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Áo ha cousa mais cómmum que o escrever 
JL^ Cartas, e com tudo, não he cousa commum 
o sabellas compóré A necessidade da vida faz com 
que cada hum- entre a fazellas ; porque tanto aos 
ignorantes , como aos sábios frequentemente he 
preciso o copimunicarem-se por meio de Cartas com 
os ausentes: porém pelo ordinário só he próprio de 
pessoas intelligentes o compôUas com methodo, e^ 
boa forma. Para isto valem-se de preceitos, e.de 
exemplos , os quaes , por serem muitos ( pois são 
muitas as diversidades de Cartas) mais servem a ai* 
guns para lhes confundir, que para lhes illustrar o 
entendimento. £u alguns dou, pelo decurso desta Obra 
em advertências, que faço no principio de qualquer 
espettie de Cartas, procurando facilitar o caminho aos 
que se applicarem a taa nobre, como preciso em- 
prego. Porém mui pouco confio nas minhas instrup- 
çôes, se o novo Secretario nlo for dotado de bum 
vivo engenho, e nâo tiver hum inteiro conhecimen* 
to das línguas Latina, e Materna , e huma larga 
liçào dos melhores Au thores , que escreverão Cartas , 
e tratarão do modo como se devem formar. Sãò tan- 
tos os que ha nas Nações estranhas , 'como entre nós 
são raríssimos os que escreverão Cartas, e nenhum 
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os que éxpuzerão o methodò , *e regras > Com/ que 
estas se haviâo compor. Hum dos melhores Autba« 
res, e dos mais modernos, he o Académico Árcade 
Isidoro Nardi , a quem sigo nesta Instrucçâo Pre- 
liminar. Toda ella se encaminha a instruir o Secre- 
tario principiante nás regras, que ha de observar, 
para com respeito , e louvor sustentar o caracter da 
sua nobre occupaçâoy igualriíente o da pessoa a quem 
servir. Pcire'm novo assumpto me chama, primeiro 
do que este, que já hia principiando. 

Como sei que huma das maiores difficuldades, 
que encontra hum novo Secretario, he o poder des- 
cobrir" íntroducção , ou Exórdio para as Cartas , da- 
rei hum breve, e íacilissimo methodo para o poder 
achar, e dò mesmo tempo, para organizar compre- 
feição, não só a cabeça, mas o corpo de qualquer 
Carta é 

Todas as Cartas ( reservando as de narração , 
e descripção) se dividem em quatro períodos. No 
primeiro se narra o facto : no segundo se roga a que 
sé agradeça, ou respectivamente se dão os agradeci- 
mentos: no terceiro se offerece o préstimo, e no 
quarto se desejão felicidades. 

Para haver abundância de termos , e proposi- 
ções, quando se qtiizer principiar huma Carta bas- 
tará que os principiantes observem attentamente qua- 
tro cousas ; isto he : o principio à quo^ o termo 
tut guetn , a. instrumerúcã , e a causal. ' 

Supponhamos v. g. que temos para fazer huma 
Carta de Aviso. Examinaremos em tal caso o prin- 
cipio a quo, isto he, a qualidade da pessoa , <)ue es- 
creve ; e segundo seu gráo ^ ou dignidade , deduzirei* 



Iftcís todos aqiieííes ief nfos , ^ue Ibe podem ser pro^^ 
j^rios, é correspondentes^' ha Vendo dé escrever, cO** 
mo V. g. • 

O interesse. O desejos 

A atiençâo:- , A obngaçâo: > . 

já inclinação* Os votos^ 

J propeniâá* já veneração, 

O respeito, O affectcf, J 

A estirâaçâo'; O oosequio, eié. 

Feito isto assínf , facilmente poderemos ^ar prm^' 
dpio á Carta 9 dizeqdo: 

O respeito dtsmda a pessoa de V. ÉxeeUencid § 
ètc. 

A veneração i què professei ^aos mereámentc^ de, J^. 
Senhoria t ètc, 

A obrigação t que per muitos títulos tetihoj etc. 

O profundo obsequia , que tendo , etc. 

Porem se quizèrmos dar prioicipio cerai' m^k eleii 
gaucia, e ornato rbetorjco, diremos: . 

À humãddác do rtspàtOi ^ pràfeàsá á K ÉcceBen* 
àia 9 etc, 

O fervàr da sérúidâõ, ^ tenho, etó: 
A distinção do c^eço » que fçço , eU. 
A força da incUffà^', cclm que, etc, 

Póderernos tartíbem, nâo sem elegaiteia, seN 
tir-nos somente dos epíthetos , Coftío t. g. 
A tspédaí véniraçébr, lítc, 
A nnctíu amxade., etc. 

A alta estimação , etc, > 

O íturimo respeito , ètc, 
A r&oeretiUô servidão, etc, « 

A reyeient^ servidão, que professo á psssoa de* 

A « 
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V. Excellencia, me obriga adar-Ihe a noticia da mi* 
nba feliz diegada a esta Corte , etc. 

O humilde respeito com que devo tratar a pes- 
soa de V. Senhoria , me põem na precisa obrigação 
de ihe significar a minlm chegada á Corte, etc. 

As particulares obrigações, que por muitos ti- 
tujfos devo a V. fixcelleDcj^i , fazera-me lembrar a 
precisa acção de^^thedar parte da minha chegada a 
esta Cidade com prospero successo, etc. 

A Konrosa sei-vidào , com que gostoso vivo 
Criado de V. Senhoria, me estimula, megiua, me 
induz , me dá impulso , me abre cammho, tne>>bri- 
ga>, me conduz a dar a V. Senhoria noticia da mi- 
nha chegada, etc. 

He tâo grande, vivo, distincto, ássignalado, 
efBcaz , fervoroso, ardente, o desejo, a ambição ^ 
a vontade, a ancra, que tenho, sinto, conservo, 
experimento , no animo, no coração, de me em- 
pregar nos estilnaveis ,. honrosos , apparecrdos, susr 
pirados, venerados, preceitos, disposições, ordens, 
determinações de V. Excellencia , quecobto, avalio^ 
nunfero, reputo, por grande honra, forte, distinc- 
çãLo , fortuna , a occasião , a opportunidade , de obe- 
decer, de servir, de comprovar, com ás obras de V. 
£xcellencia a sinceridade das minhas palavras , etc. 

Pelo que respeita ao termo adquem^ isto he, 
á pessoa , a quem se escreve , usaremo<» de todos 
aquelles termos , que conyém á sua qualidade , co« 
como V. g. 

w4 cttUhondade, Â âigmdadc. 

A bettignidadÊ. A ckmenckh 

« O merccimmto. O caracter. 



já fama, A ttrhasniâaiism 

As qualidades. A cortezama, -ttc* 

Poderemos dizer isto com mais eafase, e dle- 
gQQcia , dizendo, assim : 

A sublimidade do merecimeiito, 

O attractioo da benignidade. 

O respáto do caract&r, 

A grandeza da authoridade, 

A eUoaçâo da dignidade, 

A singularidade da clemência. 

A raridade das qualidades, 

A especialidade. 

Ou também poderemos usar simplesmente dos 
epithetos, dizendo : 

A (Uspoiica ^authoridade, 

O raro merecimento. 

A alta dignidade. 

O elevado caracter. 

A wmata benignidade. 

A cetineta clemência. 

A singular bondade. 

As estimáveis qualidades. 

Para continuar o período, Iembrar-Dos4iemos 
de todos aquelles verbos, que adequadamente corres* 
pondem ao principio a guo» de que agora tratamos , 
como V. g. 

Distinguir, Induzir^ Estimular. 

Condiusir, Levar, Animar. 

Obrigar. Mover. Guiar. 

Porán , para fallarmos mais elegaiit^a)k«GÀ.^ ^ ^^ 
remos por exemplo : 



'Àhfiár caminho* Mwer o animfl. 

Dar ocçasido. Guiar os passos, 

£Í8-aqui, que deste n^odo fazemos com muifQ, 
facilidade o prlmc^iro período. V. g. sequizermosprínf 
cipiar pelo principio a quo, diremos v. g. em Cartas 
de boas festas: 

A humildade do meu respeito pede que eu tri- 
bute a V. Excelléncia bu,m annàncío das maiores f^T 
licidades na corrente Festa do santo Natal , etc. 

E se quizermos dar principio pelo termo ad 
quem, podemos dizer desta maneira: 

A sublimidade do merecimento de V. Senhoria 
pede que eu lhe deva desejar toda^ as prosperidade^ 
na presea te festividade do Nascimento do Senhor , etc. 

O que digo das Cartas de boas festas, sedeye 
entender de outraii quaesquer, como de parabéns, 
pçzaines, a gradeei m eotos , recommendaçâo , etc. 

A Instrumental serve paj*a revestir nielhor o^ 
spbreditos termos, como v. g. 

Com a maior humildade do meu respeito^ 
^ Com a maior sinceridade do meu animo» 

Com as expressões mais sinceras^ 

Cqm o mais reverente testemunho. 

Com o (^hffequio mais respeitoso. 

Com a mais obsequiosa demonstração , etc, • ' ■ 

Estas fórmulas instrumentaes tanto pòd«em ser- 
vir para o tempo ad quem , como parq, o principio 
/a quo, V. g. para o prínuipiq a quo. 

Com o mais referente obsequio da minha servidão. 

Com o mais forte impuUo d'^ minha inclinação. 

Com o mais pcfPticidar çoíi^iiemmíío das mhifta^ obri* 
^í2foeSs 



Com o desejo mais candente do meu^ cmwiOf etc, 

E para o terino ad quem^ diremos desta ma* 
neíra : ' 

Com as mfús reverentes expressâes ^ que são dh»fdas aú 
merecimetito de F, Excellenâa , etc. 

Com a humildade mais respeitosa , que ^e deve 4p^soa 
de V, Senhoria , etc. 

Com as mais sinceras demonstrações , que pedem as ro 
rar virtudes de F. ExceUencia , etc. 

Com o mais fiel obsequÊf^^ que se deve ao cato caracter 
de V, [Ixcelleneia , ete, 

Deve-se notar, que logo depois das sobredijta^ 
instrumentaes, podemos ajun]tjar hum dos ^guinte§ 
verbos : 

Fou, jéppareço, Trilmto, 

Apresento^me, Offereço-me, 

Tenho a honra. Encontro a fortuna. 

Tenho a occasiâo. Tomo o cítr^vim^nto t etc. 

Se quizermos pore'm dar principio á Çàrla pela 
Causal, que luí a quarta fórmula para principiar bu- 
ma Carta, usaremos de todos aquelle^ verbos^ ç^up 
promiscuamenle se podem adaptar ao principio Jç» quo^ 
e ap term9 cf/d quem* como y. g. 

Para satisfazer á obrigação , que tçnhp , iç^.. ^ 

Para mostrar a fiel servida , etç. 

Para ndo faltqr á estimaçãq , q^e faço , etç, ^ 

Para dar, hum sinql da penerqç4q , etc, ' 

Para dàr a conhec/r a gratidão , etc, 

PjTfi fazer jifstiga ao, p^ereçir^ntQ , efe. 

Para render veneração ás virtuctes , ètc. 

Para cfppfaucljr €ís letras., e vc^lor , ete, 

Deve-se notar mais, que^^pód^tao^ c«icl \S5cçi\> 
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propriedade, e elegância, observar as circurnstancias 
iegointes: v. ^. o tempo, a occasíão, a opportuni- 
dade, a experiência, etc. por exemplo: 

Para acompanhar o presente cpphuso , etc. 

Para nâo perder a occaM), que me dá, etc. 

Para me valer da opportunidade , que se offerece 

0ÍC, 

Aqui se abre hum largo theatro ao engenho do 
Secretario principiante, para mostrar as suas ideas; 
porque depois de estar pr^ico nos quatro modos so- 
breditos, poderá desta C<xti«a/ extrahir com facilidade 
tnuitos, e novos princípios para a sua Carta, for- 
mando hum perioáo mais unido : v. g. onde díze* 
mos: 

Para scOisfazer á obrigação. 

Po^leremos elegantemente dizer assim : 

Hé tâú grande a ohríqaçdo , que professo á kmata 
Umgmdade de V, ExceUencia , etc. 

Ou também por este modo : 

Professo huma obrigação tão grande á rara benúgrn* 
dmk de n Senhoria , etCm ^ 

.Ou também assim: 

'' Sou tão particularmente obrigado á bondade wmata 
de V. ExceUencia , etc, ^ 

PoJeremoa mudar o principio, que se extrahe 
desta mesma Causal, nos outros dous modos, isto 
be» no princípio a quo, e no termo ad quem , £m 
quanto ao primeiro, estás são as formulas. 

Rn attenção ás distòsetas obrígaçães , que deoo , 

^ /Va satisfação fhmmtOt S^ ^ mMa obrigada ser» 
vUtfo, ete. 



IX 

' Para desempenho das infinitas dhidas , etc. 

Em quanto ao segundo modo, são estas as for- 
mulas. V. g. 

Para que V, flxcellencia conheça o quanto venero os 
seus singulares merecimentos , etc. 

Para que f^. Senhoria comprehenda até onde chega o 
respeito , que lhe professo , etc. 

Para que F, Excellencia fique persuadido da alta t?e- 
neraçâo , que tenho ás suas raras virtudes , etc^ 

Esta mesma Causal poderá o Secretario variar 
desta maneira: v. g. 

Nâo para corresponder ^xm hum mero cumprimento^ 
mas para expressar huma pura verdade • etc,. 

Nâo para acompanhar o uso commum^ mas para 
testificar a F, Excellencia a minha verdadeira s'ervtdâot 
etc, 

Nâo por motivo da^ minha conveniência , mas sim par 
impulso da minlia obrigação , etc, 

Nâo por politico costume , mas pòr particular ohri* 
ffaçâo minha ^ etc. 

Também se p6de mudar isto mesmo por outro 
modo, nâo menos usado, e elegante: v. g. 

Nâo he o uso commuiut, mas o profundo respeito , que 
professo a F, Excellencia , quem me condux , etc. 

Nâo he só a conveniência « mas a distincta obrigação^ 
aqueUa , que me estimula , etc. 

Nâo trás a sua origem do costume , mas sim do cfffectOf 
o desfjo , que tenho de que F. Excellencia , etc. 

Nâo he hum mero cuimprtmento , mcts das minhas dr 
vtdas infifátas he que se dòrwa o sincero desefo , que tenho » 
dé que F. Shf^oria , etc. . ^ 

Applicaremos todo o fteguudo ^^«nísÀft «si v»* 



dír que se nos agradeça o tal obsequio, e desejo. 

Ás frazes mais próprias , elegantes , e usadas , são 

as seguintes: 

Receba, Recate, agradeça. 

Corresponda, Digne' se. Sirva-se, 

JÍcolha, . Dê hgar. Honra, 

Ou também de outro modo: 
FcEoorèça-me, Honieme, 

Cbnsoleme. Faça-me ofçnóor. 

Continue-me a honra, Conceda-me a graça , etc. 
Ou também de outra maneira: 
Espero. Confio, Persuado-mem 

Creio, Entendo» Cqpacito^me* 

Estou ctrto. Não duvido. Não temo. etc. 

Quando porém escrevemos a pessoas de gran« 

des authoridades, easuperiores, regularemos sempre 

.estas formulas de modo, que entrem estes termos: 
Supplicas , rogos , desejos • e instancias. 

Como V. g. 

Sapplico humildemente a V, Eminência que se dij 
£ne, etc. 

Humildemente rogo a V, ^xcellencia que me honre, 

pousa nfinhuma desejo mais , que a henigfta acceitaçâo 
de V, Senhoria, 

Não cesso de instar , a F. Excellencia que me faça a 
grande honrai etc. 

Porém, para seCia^er piais apto o Secretario pa- 
ra a construcçào de bun^a (Carla, dar Ibe hei, corp 
hMKia . divisão de perí.9,do$, hum novo ejsemplo. Se 
,o prigieiro perjpdo çe dcdijzir do prin,cipia.a guo, o 
segundo nascerá do termo ad gufm ' cpw^ v. g. 

.As inexplicáveis obrigaçojea^, ..que o meu animo 
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agradecido professa a V. Excellençia , mclevâo pre* 
^'ibameníe a desejar a V. Excellençia nesta Festa Na- 
talícia o auge das maiores prosperidades. ( Eis-aq,ui 
o primeiro periodo.) Seráeffeitò da incomparavjel be- 
nignidade de V. Excellençia ser. bem recebido este 
meu sincero, e devido obsequio : o que vivamente 
íogo a V. Excellençia , implorando a sua mesma be* 
nigni4ade. ( Eís-aqui o segundo periodo. ) 

Pelo contrario : se o primeiro periodo se dedi^z 
do termo ad juenit o segundo deduzir- se-ha do prln- 
,cipio a qvot V. g. 

Ao incçmparavcl joierecimento de V. Senhor'^ 
são' devidas , por todos os .titulos , todas aquelLis 
felicidades, que eu lhe desejo nesta Soiemnidade 
jdo santo Natal. (Eís-aqui o primeiro periodo orga- 
nizado pelo termo ad quem,) Em attenção aestemQU 
obsequio , justamente espero que V. Senhoria premia- 
rá a minha fiel servidão com 03 seus frequentíssimos 
preceitos , os quaes supplico cora tanto ardor, co- 
ino sinceridade. (Eís-aqui o segundo deduzido do 
principio a qw. ) 

Também para com elegância se tecerem os 
períodos, se no primeiro estivçr a In^trununtal ^ ao 
segundo se poderá accrescenlar a Carnuda v. g. . 

Com hum acto da mais reverente servidão vou 
desejar a V. Senhoria iodas as prosperidades imaginá- 
veis na corrente Festa do santo Natal. (Eís-aqui o 
primeiro periodo da Instrumental) Rogo pOr tanto 
a V, Senhoria que me dê hum novo argumento do 
«eu benigno animo, fazendo-^me o especi.il fovor de 
agradecer a sinceridade, e ardor deste meu desejo. 
{Eis-aquí-o segundo pf»FÍo^o àavCowal.^ 



Á 



XIX 

Pelo contrario. Se no primeio periodo estivei 
inserta a Causal^ o segundo se deduzirá da Tmtnt* 
merUal: v. g. 

Para satisfazer ás mi nbas^ precisas obrigações, 
vou nestes santos dias do Natal desejar a V. Senhoria 
felicidades , e alegres festas. ( Eis-aqui o primeiro 
periodo com a Causal, ) Digne-se V. Senhoria com 
a sua costumada benignidadedeacceitar^ e agradecer 
a sinceridade deftte meu annual tributo. (Eis-aqui o 
se^ndo com a Instrumental, ) 

Conheço que huma das maiores difficuldades , 
que a cada passo encontrão os principiantes , he o 
unir com propriedade , e graça o segundo periodo 
com o primeiro; e assim lhe lembro que, para esta 
união , se podem servir a tempo das partículas seguio- 
*es • ' ' 

Per tanto. Com tudo. 

Por tal razdo. Por tal motioo. 

Com tal fundamento. Por isso. 

Porem entremos já no exame do terceiro perio- 
do. Está todo este em exagerar p desejo, que te- 
mos de servir , e de que não esteja ocioso >a nossa 
obediência , e vontade. As frases commum , e pró- 
prias são estas : 

Conceda'me oooasides, JhrcMne camnho. 

Dtseahra^me modo. Conceda-me meiosm 

Ou também por, outro modo: 

Desejara^ * QuÍMera unkamente. 

Nâo ijfpettço mau. Não posso des^ar mais. 

Sè me fica o desefo. Sà me resta para desefoTt etc» 

Du também de outra maneira : 

úiMira o Ceo jur ev^poêsa^ como desejo. 



XIII 

* 

, ■" Quara afortuna <jue eu mtfaça habã. 

Queira a sorte que eu ine hafnUte , etc, 

Deve-se nesta parte observar , que , se no se» 
gundo período não livermos usado das formulas de 
sujopUcas , e rogos , poderemos no terceiro usar delias 
sera escrupulp: porém seja no tal período as tiver- 
mos meiíidoí, devemos não usar mais delia 9 exce^ 
pto se houver huola particular elegância, que assim 
o permitia. 

Só resta dizer alguma cousa sobre o quarto pe- 
ríodo, e he pouco o que se pôde dizer. Este (como 
já dissemos ) não attende a outro fim , que a dese- 
jar felicidades á pessoa, a quem se escreve, e estas 
ordípariamente consistem em buma vida dilatada 9 
uso particular das Hespanbas; porque as outras Na- 
ções dão por diverso modo fim ás suas Cartas* A 
Franceza saúda, a Italiana i^endehumíliações, e de- 
seja geralmente todas as prosperidades, etc. 

Se a pessoa, a quem escrevemos, nos for infe- 
rior, ou amigo de confiança , daremos fim á Carta 9 
dizendo : 

Deos guarde a F. mercê por muitos amnos. 
O Ceo guarde a V, mercê pehs atmos que dea^a» 
Escrevendo a estas taes pessoas , ^oderemoi 
lambem dar fim á Carta 9 utíindo laconiçamente com 
hum relativo este quarto período com o terceiro ^ 
por exemplo: 

Fico para senir a F, mercê, a quem Deos guarde. 

Offereço todo o meu préstimo a F. mercê , a gtuim 
Deos guarde muitos aniios. ^ 

^ Fkaprompta a tij/nha vontade , para h emprtgor no 
ortiga de K merce^ a q^m Dcosguard»^ etç» 
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Porém se à pessoa rios for siípefriof, é coto ellaí 
nâò tivermos confiaaça^^remataremos a Carta, prÍQ"^ 
cipiando o quarto periodo desta maneira t 

Ã pessoa efe F, mercê guarde Lieos pút fetkési e âi- 
íatados annos , como todos havemos mister, 

' A pessoa 'efe F. Excelíettcia guarde Deofs]pelos annos , 
que toldos lhe pecEmos, 

\ Deós guarde a F, Senhoria por largos annos % càmo to^ 
dos necessUdo , e pederri , etCé 

Este he o methodo mais famaliar, e estas as 
formulas mais cooíimum, para haver de seórganizar 
com perfeição o corpo de huma Carla. Muitas mais 
Regras pud^era dar, se quizera confundir aos princi- 
piantes, em lugar de os instruir. Poréni para quem 
principia isto basta ; porque para o diante vsusmte 
plura docehit. Affecteí ser breve; pofe'm entendo que 
nào me comprehende aquella sentença : 
Dum bretis esse laboro, 
Otricurus fio. 

Não temos que encommendar a perfeição da cN 
thografia, e pontuação ^ porque não só supponho a 
Secretario perfeito nesia parte, mas ainda no interiof 
conhecimento da íingua Materna , e Latina , como 
/íousa tão essencial. Se tiver a mesma noticia dos 
Idiomas mais poliidos da Europa, maior Itistre dará 
ao seu nobre emprego. 

Aòabamos de dai* estas breves regras ao Secre- 
tario, no que respeita á formal contextura dasrÇar- 
tas.: agora he preciso que o instruamos em outr^ 
regras geraes, para fazer não só respeitado o seu caV 
racter^ mas i^tialmetote o do ^mo^ a quem servir. 

O âecretorio deve sdr hum Jano cc^ duas eár 



ras : com bttma deve dbar para- seu amo , e com 
outra para o sujeito, a quem escreve por mandado 
do mesmo. E por quanto do^ommercio epistolar são 
matéria os segredos , que nelle se communicão, e 
encerrão , por isso todas as r egras se comprebendem 
nestes tre.s pontos: 

Ou a respeito do jámo , a quem se serve. 

Ou a respeito das pessoas , a quem se escreve. 

Ou acerca das matenas , de que se escreve. 

Para maior facilidade , e clareza , deduziremos 
destes três pontos dez regras , em cujas , cinco pri- 
tneiras mostraremos os predicados , e perfeições , que 
o S*?crelario deve ter ; e nas outras cinco os vícios , 
e imperfeições 9 de que deve fugir. Ás regras são as 
seguintes : ^ 

Semedo, Demora, 

Erudição. ProUaádade. 

'Qenerakdade, Aspereza. 

Rí^jexâo, Ignorância. 

Ew^uenáa/' Escuridade, 
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D A S R E Ir FE I Ç Õ E S 

DO SECRETARIO. 

CAPITULO I. 

S£6 RED O. 

PO'de-se dizer a hjiim Secretario que a ob^jervan- 
cia do segredo be o maior elogio, com que pode 
deixar recommendada a sua memoria. Recebe os se- 
gredos da boca de seu ^mo, para os communicar, 
e nâo para os divulgar. Sâo á maneira dos Aquedu- 
tos subterrâneos , <)ua communícão as agoas para 
fora. Em fim , o segredo ha de ser nelle propria- 
mente segredo. Porisáo hum discreto Italiano a hum 
Secrerario , que tinha por Armas hum|prio , e actual- 
mente servia a hum Grande, deo por emprtíza ou- 
tro Lírio, e perto de huma Rosa com estes versos ^ 
que em Portug'uez dizem : 

i 
Se acaso tu néh te abrires ^ 

'Eu ^sempre estarei fechado. 

Isto he , que o Secretario não deve abrir a bo- 
ca ^ se o Amo não abre a sua , nem descobrir o seu 
peito, quando o Amo uão.patent^a o seut 
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§.n. 

Erudição. 

ouve hnni subtH engenho , que disse que a 
Arte de escrever ensinia hum maravilhoso se- 
gredo: o qual he, de pintar a palfivra, fallar aos 
olhos , e dar cor , e alma aos pensamentos. Se isto 
convêm a qualquer escrito, quanto melhor convirá 
ás Cartas , por meio das quaes se explicâo, e mani- 
festão os conceitos aos ausentes! De muita erudição 
necessita o Secretario, sendo tantos, e tão diversos 
os pensamentos de seus Amos, principalmente se são 
pessoas constituídas erti algum valto emprego. 

Deve-se achar nelle [se for possível J junto to» 
do aquelle erudito thesOuro, qUe se vê em outros 
dividido : como he historia , principalmente profa- 
na, de Rhetorica, Filosofia, Politica, Geo^raphia , 
Conhecimento das línguas, e de outras maissciencias 
com que os homens deixão igualmente distinctos, 
e immortaes seus nomes. 

§. ilL ♦ 

Genebai^idade. 

O Secretario deve em muitas cousas ser geral: 
principalmente náJnvençáo, a qual com ele- 
gante descobrimento de figuras veste os conceitos 
despidos de todo o adorno rhetorico. Por exemplo : 
Eu vos amo. A invenção faz-se por três modos: ou 
he fácil, ou profunda, ou ornada. O primeiro naodo 
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deriva-se dos lugares, qiíe se cha mão próximos, to* 
mo V. g. no mesmo exemplo, que agora puzemos: 
= Os vossos predicados me eslimulâo aamar-vos. O 
Segundo deriva-se das cousas, assim próximas, èo- 
mo remotas: e sempre com magnificência usa de 
hum pomposo ornato de palavras graves , como : 
" Enriquecei-vos o Céo com tào raros dotes, que mo- 
vem a todos, para vos amar, e mui particularmente 
a mim, que, tendo mais distincto conhecimento deiles , 
lhe faria huma nolavel iijjuria, se com a grandeza 
delles não igualasse a do meu aífecto. 99 Deste modo 
se ajuntão ãs cousas, que gerâo o amor. 

A invenção ornada toda consta nos elegan- 
tes ornatos , que a vestem : v. g. " Como os vossos 
olhos vencem em luz as Estrellas,. assim também são 
hum vivo argumento da vossa formosura, ,e do meu 
amor. « 

Em segundo lugar : deve o Secretario ser geral 
nos estylos, porque são muitos, e diversos, segundo 
as diversidades de Cartas. Podem-se estes reduzir a 
dous., que sao os mais usados. O primeiro consiste 
em hum fallar eloquente, porem pouco liberal de co;i- 
ceitos , e palavras. Ifcou-o Cicero , chama-se estylo 
temperado. O segundo consiste em dizer concisamen- 
te , e tem o nome da Lacónico , usado igualmente 
do mesmo TuUio nas suas Atticas. 

Incluem èra si estes estylos o estylo grave, sim- 
ples, conçeituoso, jucoso, faceto, picante, cifra- 
do, e misto, 

O estylo grave , e simples h© com mu m a todos : 
e he aquelle mesmo, que observa Séneca, fallando a 
Lucilio do estylo Familiar : = Qualis meus sermo esset. 
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si una sederemus, áut arabularemus , illaboratus, 
etc. facilis, tales volo essa Epistolas meãs. 

O conceituoso pede engenhoso ; o faceio quer na- 
turalidade de ditos graciosos : opicantB pede também 
muita naturalidade, mas com artificio de engenho; 
o cifrado quer símbolos, ou números arithmeticos, 
que pareça que nâo concordão, e que forâo feitos 
sem consideração ; pore'm hão de concluir em si segre- 
do, que tanto ha de saber quem manda, como quem 
recebe a Carla : o mixto deve participar de tudo. 

Em terceiro lugar deve o Secretario ter hum 
geral conhecimento das frases, que são mais próprias 
do estylo , de que usa , e da matéria ,' de que trata. 
O fallar natural louva-se, e agrada: o que he óccul- 
tamente artificioso não se vitupera: o affeclado en- 
fastia, e o breve estima-se, se o negocio o pede, e 
se nâo degenera em escuridade. 

Em quarto lugar: deve geralmente saber as no- 
ticias mais importantes, para as applicar ás diversi- 
dades das matérias, de que escreve. 

Em quinto lugar : he-lhes precisa buma grande 
sinceridade , desengano , e desembaraço com as pes- 
soas, com quem trata: e em ultimo lugar, deve 
saber todos os negócios, e interesses de seu Ámo. 

§. IV. 

Reflexão* ~ 

HUm dos principaes predicados , que deve ter 
hum bom Secretario, he a reflexão': porque 
deve muito reflectir sobre as matérias, e sujeitos com 

B ^ 
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quem traia ; e também sobre a qualidade da pessoay 
a quem serve. 

Com os sujeitos de inferior condição, ou de 
pouca capacidade j deve usar dos termos mais natu- 
raes, para que o contheúdo se lhe faça preceptiveL 
Com os amigos [se uào houver outro motivo] de- 
ve ser liberal de palavras, de discurso, e de expres- 
sões affectuosas. A's pessoas illustres, e de grande 
predicamento p^los seus empregos , deve escrever 
succintamente, e com estylo respeitoso: como v, g. 
o dePJinio paraTrájano. Se as pessoas forem sabias, 
usará de erudição, e de hum estylo escrupulosa- 
mente castigado. 

Quando houver de dar notícias de cousas pre-* 
sentes, será de modo, que a narração as adorne, 
mas sem a mininia affectação ; porque esta, como 
sabem os doutos , he o maior vicio do escritor. 

Deve tainbem reflectir muito nos estylos,, nos 
tratamentos , nos termos , e nas oonsequencias , que 
podem ter as Cartas, para que não vão a oífender, 
nem delias nasção algumas differenças. 

Deve ultimamente fazer reflexão no génio, e no 
estado » e na qualidade de seu Amo assim para não 
o embaraçar em alguma cousa sem fundamento, co- 
mo para também delia o não fazer ceder, tendo ra- 
zão. Lembre-se do dito daquelle sábio: =Contentio- 
sa, aut curiosa scriptio factionum saepe causa, etc. 
fomentum est. 



§. V. 

^ ELOaUENCI A. 

HUma simples erudiçãí» he courra rústica, e hu- 
ma Carta com pensamentos nus be cousa insí- 
pida; he preciso adornar huma, eoutra com as flores 
da eloquência. Para se usar dos preceitos delia be 
necessária a discreta reflexão, que agora encommen- 
damos. 

Deve o Secretario lembrar-se que a eloquência 
das Carta? nâo be a mesma, de que usao os Orado- 
res, e Académicos -nos seus discursos : por quanto, 
seja qualquer a pessoa, ou maleri^, de que se es- 
creve, sempre a Carta deve ter hum nâo sei que 
de familiar, e particular. 

Por i^so use o Secretario de poucos exórdios, 
e estes claros , e com Imma visível connexao com 
o corpo da Carta: sejâo atTectuosas [porqtie o afie- 
cto concilia benevolência ] e sejâo igualmente mui 
breves, para que a Carta não entre logo a causar 
tédio. O estylo deve ser mais lacónico , que asiáti- 
co: porem sobre tudo deve ser tal, qual be a ma- 
téria , de que se trata , e que -as pessoas , que epis»- 
tolarmenle se communicão^ Não despreze os Tro- 
pos, e Translações rhetoricos, com tanto, que o 
uso seja moderado, e discreto. Pode usar de senten- 
ças, de similhanças, e formulas, de períodos, e 
de outras eloquentes figuras da Rhetorica , não pas- 
sando esta permissão a liberdade poética. 
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DÁS IMPERFEIÇÕES , 

DO SECRETARIO, 

CAPITULO II. 

§1. ' 
. Demo r a. 

ESte defeito pode achar-se^ ou no Secretario , ou 
na Carta. No Secretario hehuma grandç imper- 
feição, porque pela diligencia se adiante o serviço 
de seu Amo, e pela negligencia, oú demora , to-^ 
talmente se perde. "^ 

Ha outra espécie de demora , que proèede de 
engenho obtuoso , o qual faz difficil a pronipta com- 
posição de huma Carta, e lhe impede o ser perfeita, 
despedindo^a daqtiella graça, que naturalmente lhe 
convêm. Este defoito nasce comnosco, e com diffi- 
culdade se cura ; por isto Gaudeant benè nati : com 
tudo, póde-se remediar , ou ao menos diminuir, nào 
menos com estudo , que com a pratica. 

§. 11- 

PROLIXIDADE, 

CHarao prolixidade a hnma certa vastidão, e gran- 
deza de Cartas , que , dizendo pouco em muitas 
palavras, causa fastio a^uem lê. Livre-se por tanto 
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o SecrelarTO de amplificações, digressões, e de ou- 
tras similhantes, e fastidiosas locuções. Fuja de 
multiplicidade de texto , e authoridade, e busque 
sempre o ser breve, com tanto que nâo.tire a ener- 
gia ao conceito, de que usa na sua Carta. 

Nas Cartas de cumprimento a pessoas grandes, 
as palayrafe devem ser jDOucas, e o estyllo respeitoso, 
é concinzo: nas de narração, tantas, quantas basteiu 
para se descrever alguma cou^a adornada de algumas 
figuras. Nas de pezames fuja muito mais da exten- 
são, para não augmentar com repetições o senti- 
mento, nem avivar huma dôr, que talvez já não 
he penetrante, 

§. III. 

Aspereza. 

IT' sta pode estar, ou no conceito, ou nas pala- 
2j vras : e tanto deve o Secretario fuíjir de ser ás- 
pêro, e duro um huma, como em outra causa. O 
conceito ha de ser delicado, as expressões suáveis. 
Ainda quando reprehendc^ a bum inferior, ha de 
usar de pouca austeridade, e rigor; porque deve 
attender muito a que se conserve o respeito , e ca- 
racter de seu Amo. O juizo prudencial está em tem- 
perar o doce com o amargoso, á- maneira da Abelha, 
que com o seu ferrão tanto fere , como suavisa, lan- 
çando a doçura do seu mel; e não como os Médicos, 
que, para curarem a doença, extrahem o sangue por 
meio de molestas sangrias , e com elle muitas vezes 
a vida. • 
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§. IV, 

Ignorância. 



\ 



JA* acima dissemos, no §. em que tratamos da 
Erudição, que grande defeito seja em hum Se- 
cretario a ignorância. Neste só brevemente djremos 
que ha duas diverái,dades de ignorância : liuma pri- 
vativa, e a outra positiva;. e tanto huma como ou- 
tra, se curãp, e remedeao com a erudição. 

Aprivativa he aquella, que se conhece cm hu- 
ma Carta, quando está despida de todo aquelle eru-' 
dito composto , que devia Aer. A positiva , [ da qual *^ 
unicamente falíamos neste lugar ] he a que se acha 
em huma Carta, quando nella se encontrão erros. 
Estes podem ser de muitos modos. 

Primeiramente a respeito das pessoas, aquém se 
escreve privando-as com offensa da sua authoridade, 
dos tilulos, e termos, que lhes são devidos, por 
ignorar a formalidade dos tratamentos. 

Em segundo lugar , pôde dar-se também erro 
nas matjBrias , tratando-as de hum modo , e estylo 
superior, ou inferior ao^erecimento dos sujeitos, 
aos quaes escreve. 

Em ultimo lugar , pode igualmente dar-se nas 
historias, que relatar, nas authoridades, que allegar, 
na Chronologia , Geografia , etc. Por isso para o 
Secretario fugir destes erros he precisp huma larga 
lição, e coni ella huma grande cautela. 
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§. V. 

, EscuRiDA jy-E. 

o Ao ais vozes sinaes dos pensamentos, e substi- 
k_ tuindo as Cartas o lugar delles, evidentemente 
se vê que a -escuridade no dizer lie bum notável 
defeito, e l\unia considerável imperfeição. Affeclar 
estes vícios, sendo cousa a todos commum, he mui 
particularmente comrrtum nos Secretarioe. 

Podem-se desculpar os primeiros Mestres das Sci- 
encias de as haverem tratado com escuridade, porque 
com a clareza dos termos não as quizerão fazer vul- 
gares ao povo, porem nenhuma desculpa podem 
ter os Secretários, pois as Cartas, como expressôe$ 
de hum cpraçâo a outro, nunca se podem saciar díe 
clareza. 

E porquanto o que para hum idiota he escuro, 
para hum douto he claro, torno outra vez a reconrH 
medat ao Secretario a reflexão, e a propriedade no 
estyllo, etc. sic decaeteris. He preciso usar dos tem- 
peros segundo os matyares, e estes á proporção do» 
estômagos. 
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REGRAS, 

Que o Sechetario deve praticar nas Cartas db 

negócios. 

CAPITULO III. 

SEndo 08 negócios o assumpto mais importante 
das Cartas, não basta dar ao Secretario regras 
geraes, e comrauns a todas as Cartas, he preciso 
dar-lhe algumas particulares , para tào considerável 
matéria. Por quanto, se nas Cartas de cumprimento 
parece que bnnca o engenho, naquellas , em que se 
tratão negócios, falla-se com seriedade, porque se* 
tratípL de interesses, em que pode perigar o bem com- 
murh, ou ao menos particular. 

Nas outras abaterias hum. erro da penna costu- 
ma Causar grande consequência, e ornais, que pode 
fazer, he que o Secretario em lugar de adquerir no^ 
me de discreto, perca, -com vergonha do seu caracter. 

He preciso primeiramente no Secretario hum 
singular, e inviolável segredo dos negócios, e n^uito 
mais se estes respeitão ao pút^lico. Ao d^^pois he ne- 
cessário que. a sua Carta seja de tal modo ordenada, 
qi|ie por ella [podendo ser] se consiga logo o fim 
desejado do negocio; á maneira do fogo, que pe- 
gado ao morrão improvisamente accende a pólvora 
da mina, primeiro que se veja o fumo, e se sinta 
o cheiro. 

Para bem se tratarem os negócios, requere-se 
huma sólida erudição , fundada na perfeita intellí- 
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gencia das Historias, e das negociações politicas, que 
outros fizerâo, ou para não cahii* no mesmo preci- 
picio, ou para buscar o mesino caminho. 

He preciso, entender que matéria se trata : se 
publica, ou se particular, para saber as consequên- 
cias; e por isso se requer lambem que á erudição 
acompanhe a reflexão, e a generalidade, das quaes 
já fizermos menção nas regras precedentes. 

He igualmente muito necessária a intelligencia 
dos termos próprios á qualidade do negocio, .de que 
se escreve: como v, g,. se se tratasse de vendas ou 
de outros contratos. Attenda também muito em es- 
crever com desembaraço, sem rebuço, dissimulação, 
ou engano, para não embaraçar de algum modo a 
seu Amo ,i principalmento se os negócios respeitâo 
ao publico: porque muitas vezes pela imprudência 
de huma Carta perde a fortuna quem negocea , ou 
para o Príncipe, ou para ou commum. 

A eloquência em similhantes Cartas não ha de 
ser como nas de parabéns,. cumprimentos, boas fes- 
tas, e outras, que contem elegantes, e dlfferentes 
narrações. He inútil o uso das figuras, e flores Rhe- 
toricas; porque o estylo deve ser natural, claro, e 
sem mistura de cousas estranhas : mais deve propen- 
der para humilde, que para o sublime: porém bas- 
tará que se encoste ao médio. A demora, que em 
outras Cartas he tolaraval, n.estas he mui notavel- 
mente prejudicial. 

Se nas outras Cartas se deve com brevidade 
quasi affectada fugir da prolixidade , nestas ainda que 
se deve evitar o excesso, sempre he bom que não 
se cuide em ser muito breve. He çtecUo d5afôt\».\i\52>. 
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quanto pede 'a matéria. Muitas vezes succede emhu* 
ma só Carta tratar de muitos negócios ; e quando 
eates se derem , ho necessário dislinguillos em §§. 
para nao confundir hum com outro , porem sempre 
o primeiro será o mais importante ^ ou mais exten- 
so. 

A ignorância positiva, da qual nas regras gfe- 
raes já se fallou , seria a ultima ruina do negocio ^ 
e a maior vergonha do Secretario, 

Finalmente a escuridade, a qual em outras Car- 
tas poderia servir de exercício a agudos engenhos, 
nestas seria a demora , que deteria a náo das nego- 
ciações, ou ao menos a causa de se multiplicarem 
as Cartas , devendo huma ser interprete da outra; 
e assim perder-se-hia o negocio, e a occasiào : e quan- 
do não se faça impossiiel , se fará muito dífficul- 
toso. 

Para tornarmos outra vez a dizer em poucas pa- 
lavras o como se deve haver o Secretario em simi- 
Ihantes Cartas, bastará que saiba, que com seu Amo 
ha de ser zeloso, como o conrespondente sincero, e 
còmsigo calado. Se a pessoa, a quem escreve, he 
grande , e o negocio he de outrem , será bom que 
principie a Carta por algum ?uave , e engenoso 
exórdio: = Ad. captanduni ejus benevolentiam. Se o 
negocio for da pessoa , a quem se escreve, será mui 
próprio o lembra r-lhe = á'principio= a servidão de seu 
Amo, porque promptQ para se empregar nas sua* 
ordens. Se o negocio está bem assombr&do, e enca- 
minhado , dará delle boas esperanças , confiando 
muito, porém nunca assegurando. Se se trata com 
pessoa y que aliás está pouca disposta para o fazer , 
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tjsará de hum tal artificio de palavras, que a venha 
a dispor. Ultimamente, se oSecretatio conhecer que 
o sujeito, a quem escreve, teia com o seu Amo hu- 
ma sinceVa, e interior amizade, descubra-se na Carta 
com elle, e nao lhe occulte do negocio cousa al- 
guma. ' - 

No que respeita á Carta em Matéria de tratados, 
que pertencem ao publico , nâo tendo que dizer ao 
Secretario , senão que lêa attentamente outras Car- 
tas , escritas em similhantes casos , das quaes ha li- 
vros em diversas linguas da Europa,* porque assim ^ 
sobre saber os successos dos tempos passados, e gé- 
nios , e costumes de diversas nações , e aprenderá o 
verdadeiro estylo , e modo de formar com perfeição 
similhantes Cartas. 

Em quanto a negócios particulares, he preciso 
que attenda , e faça reflexão se a pessoa, a quem 
escreve he maior, igual, ou inferior, se o negocio 
he de graça-, ou de justiça; se de favor, ou de obri- 
gação; e-se de contrato gratuito, ou oneroso. Usar 
sempre de rogos com os maiores , se deli es depende 
o negocio ; e com todos os termos cortezes , e afiFa- 
veis. Ser claro, desembaraçado, prompto, eobser* 
>ar segredo, e cautela. 

Finalmente, estas regras, sendo muitas, ainda 
não bastão para conseguir que hum Secretario seja 
perfeito no sei^ nobre emprego; porém suppra o seu 
natural engenho, e bom gosto; que se o não tiver, 
mui poucos progressos Ike asseguro. O melbodo, 
com que se forma cada espécie de Cartas , ponho 
principio, de cada huma com clareza (ao que me 
parece] com outras tantas advertências, nas quacâ 
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certamente sigo os melhores Autíiores, qiie désté 
assumpto escreverão. 

Se eu , ou nas regras , que dou , ou nas Cartas, 
que escrevo, não desempenho [como creio] a gran- 
de difficuldade da empreza, com tudo sempre hei 
de merecer algum louvor no prudente juizo daqucl- 
les, que sabem que 
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o SECRETARIO 

P O R T U G U E Z 

PARTE I. 

CARTAS DE PEZAMEs! 
Advertência. 

NÁo hã cousa talvez mais própria do homem 
que o cprapadecer-se do seu amigo nos succés- 
80S contrários a que a nossa vida está tnui su- 
jeita : pelo que disse- Séneca : Tniquum est collapsis 
raanum non porri;2;ere. Por isso he acçâp, e ceremo- 
iiía muito necessária compadecer-se daafílicção alhêa 
causada pela morte de algum seu parente; o que se 
faz do modo seguinte : Primeiramente engrandecere- 
mos, quanto pudermos, a pena que temos pela 
morte: em segundo lugar poremos as razoes, por 
que a sentimos, e far-se-ha como breve commemo- 
raçâo das virtudeís da pessoa defunta : em terceiro 
se porá alguma razão, que tenha força para conso-/ 
lar: porque muitas vezes aos pezames ajuntarão 
grandes Authores a confortação, e finalmente cui- 
daremos muito em ser breves , por lhe não augmen- 
tarmos, ou avivarmos o sentimento, se está já di- 
minuído. Similhantes Cartas pertencem ao género De- 
liberativo. Estes são os preceitos, em que muitas 
vezes o engenho, e eloquência do Secretario poderá 
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dispensar, para fazer rnais expressiva, e veheaiente 
a sua Carla* 

CARTAS DE PEZAME9 POR MORTE 

De Cardeaes , e Bispos. 

CARTAI. 

O Dia mais infausto para este Reino, e para a 
Casa de V. Excellencia, foi certamente o em 
que falleceo o Eminentissimo Senhor Cardeal N. . . . ; 
porque nelle faltou á Pátria líum principe daf>rimeira 
authoridade, nào menos pelo Caracter^ que pelas 
Virtudes; eaV. Excellencia hum Tio, que tão dis- 
tinctamente o amava , tanio pel:^s razões da nature- 
za como pelas da similhança. Estas fortissimas ra- 
zoes me levâo a dizer a V. Excellencia , que fico 
inconsolável por tão triste acontecimento 5 e rogo a 
.Deos nosso Senhor me communique tanto a mim , 
como aV. Excellencia o meio para nos conformarmos 
com a sua alta disposição. A pessoa de V. Excellen- 
cia guarde o mesmo Senbor por dilatados annos» 

C A R T A IL 

Nâo ha occasião mais justa para o maior senti- 
mento, que a apresente, eín que passou desta vida 
e Eminenlistimo Senbor Cardeal N....; porque nesta 
faltou á sua Igreja, á Pátria, e ás virtudes huma 
forte Columna, que as sustentava. Eu sinto esta 
grande fatalidade como posso, e não como devo; 
porque o meu entendimento certamente não he ca- 
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J)az de comprehender a grandeza desta perda, o mes- 
mo siujGederá a todos; porqUe estahehuma dascon- 
éequen^as, que trazem comigo símilhantes fatali- 
dades. I>eos console a V. Excdllencia , e guarde por 
náuitos annos. 

CARTA III* 

Hntna das grandes desgraças , que nos tra2 a 
pres.enle da morte do Eminentíssimo Senhor Cardeal 
TVÍ . . , , , hô não poder ser dignamente chorada pela 
sua extraordinária grandeza. Eu sou o primeiro, que 
experimento este defeito ; mas , do modo que me he 
possível , vou-me deitar aos pe's de V. Excellencía^ pa- 
ra o acompanhar na sua justissima mágoa, e alternar 
as rogativas a Ddos , para que tenha a sua alma no 
eterno descanço. O mesmo Senhor guarde a V. Ex- 
cellencíà muitos annos. 

CARTA IV. 

Seria inconsolável o meu sentimento pela morte 
do Excellentissime penhor Bispo N . . . . , se a piedade 
Christã me não exhortasse a enxugar as lagrimas, 
dízendo-me, que Sua Excellencia está na Pátria do 
descanço, gozando o eterno premio das exemplares 
/virtudes , çom que apascentava o rebanho do Se- 
nhor. Dê V. Senhoria lugar a esta preciosa conside- 
ração, porque quero augmentar o meu allivio, alli- 
TÍando igualmente a v. Senhoria , a quem Deos 
guarde muitos annos, 

C 
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CARTA y. 



\ 



Em tão grande , e lastimosa perda , como he a 
da vida do Excellentissimo Senhor ÉispoN. . . . , nSo 
pode haver consolação , porque a lodos4?omprehende ; 
sentindo huns a falta de hum Varão do maior Conse- 
lho, outros a perda de hum Pastorda mais exemplar 
caridade, e a todos a morte de hum dos filhos mais 
beneméritos da Igreja. Eu com estes motivos, e co- 
mo o mais obrigado a Sua Excellencía ,. sou quem 
tem maior parte no sentimento desta fatalidade , o 
qual represento a Y. Senhoria com o sinal da minha 
eterna gratidão áquellas veneráveis cinzas. Deos guar« 
de a V. Senhoria muitos annos. 

CARTA VI. 

A consideração da rara vigilância , com que o 
Excellentissimo Senhor Bispo N . . . . governou tão 
santamente as suas ovelhas , faz com que eu admitta 
consolação pela sua morte ; porque piamente estou 
persuadido que o Senhor, que lhe entregara ©gover- 
no, Uie tem já premiado as muitas virtudes, que 
neile com tanto exemplo praticara. He necessário que 
V. Senhoria admitta igualmente esta importante con« 
solação, não menos para mitigar a sua pena como 
Catholíco, que para dobrar o meu alli vío como amí« 
go. Deos guarde a V« Senhoria muitos annos. 
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POR MORTE DE CAVALHEIROS 

Beneméritos na$ Armas, e mais virtudes. 

CARTA VII. 

Ko infaastissimò successo^dâ morte do Excéllen* 
tissimo Senhor Marquez N. ... se reveste a Pa* 
tria de profundo sentimento; porque quando ascau* 
sas sãò grandes^ he forçoso que o sejão os seiis effei- 
tos , proporciónando-se com elles. Na pessoa de Sua 
Excéllencia noá falta o maipr Soldado, e Conselheiro, 
que a Pátria venerava : assim o dispôz Deos ; mas 
console-sé V. Excéllencia , como todos fazemos, con« 
siderando que, se as virtudes politicas o hào de fazer 
âempre no mundo lembrado, as Cbristans, como pia- 
mente cremos , já o tem glorioso na Pátria verda- 
deira. A pfessoa de V. Excéllencia guarde Deos por 
muitos » e felices annos como lhe desejo. 

CARTA VIIL 

Mudamente fallão na presente occasiâo todas as" 
occasiòes do dôr , que podem mover para seiitir tão 
grande perda, como he a da morte do lUustrissimo 
e Excellenti«simo Senhor Conde N. . . . NeUê perde- 
mos todos bum Varão, de que os Séculos passados 
sempre for&o avarentos , ou se attenda ás valorosas^ 
virtude:» da guerra, ou ás prudentes do gabinete, 
Deos Senhor nosso , que sobre este Reino descarre- 
gou .tão pesado golpe , nos dá o remédio ,' com que 
o curemos , que hè a conformidade com as suas 
inscrutaveis disposições. Esta lembrança daP^.Vràt^^'- 
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ja igualmente a de V. Excellencia, a quem Deo» 
guarde muitos annos. 

C A R T A IX. 

Ealtâo^me as palavras, e sobrâo-me âs razSeá^, 
e p sentimento para chorar a perda do Senhor Dom 
N. . • . sempre sensível, e muito mais no tempo, 
em que as suas grandes virtudes o fazião tão necessa-' 
rio a este Reino, ao qúalDeos nosso Senhor attende- 

. rá, como a V. Senhoria, inspirando-lhe todas aqael- 
las razões, que dieta nestes casos a piedade Christâ. 

• O mesmo Senhor guarde a V^ Senhoria por muitos 
annos. 

NA MORTE DE SENHORAS ILLÍJSTRES. 

C A R T A X. 

Terfho tão presente a dôr., e osentimento, que 
me causou a morte da Illustríssima e Excellen- 
tissimá Senhora Marqueza N.... , que me tira toda 
a liberdade pára me podei explicar. Tão grande he 
o meu pezar ! E qual será o de V. Excellencia, per- 
dendo huma mãí , que era o crédito das mesmas vir*^ 
tndes ! Não posso descobrir para mim , e menos pa- 
ra V. Excellencia, consolação alguma emsimilhante 
perda: e se alguma ha, he só a pia confiança de 
que a Bondade Divina terá coroado na Bemaventu- 
rança os virtuosos merecimentos desta Senhora. O 
mesmo Senhor nos conserve os de Y» Excellencia por 
muitos annos. 
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C A R T A XI. 

Como criado muito antigo, e favorecido da Ca* 
6a de V. Excel iencia, dou a v . Excellencia ospcza- 
mes , ",e como Catholico os parabéns pela morte da 
IHuslrissimae Excellentissima SenhoraCondessa N...: 
e desta novidade se nào escandelize V. Excellencia; 
porque a Senhora Condessa eslá no Reino de toda a 
alegria , gozando eternamente os fructos daquellas 
virtudes, com que nesta vida se fazia venerável. As- 
sim, mo dieta a piedade , e assim o persuado a V. 
Excellencia, a quemDeos guarde por muitos annos. 

CARTA XII. 

Enxugue Y. Senhoria as suas lagrimas , enxu- 
gue, porque a morte da Senhora D, N.... nâo foi 
morte, foi triunfo, em que se coroarão as suas exem- 
plares virtudes. Assim mo persuade a sua vida , na 
qual forão tantos os dias, como os merecimentos, 
os qnaes ninguém conhece melhor que V. Senhoria, 
porque os herdou ; e esta he também huma das fortes 
consolações . que tenho para aliiviar a minha inex- 
plicavel pena. Deos guarde a V. Senhoria por mui- 
tos annos. 

CARTA XIII. 

O profundo sentimento, que me assiste pela 
morte da Illustrissima e Excellentíssima Senhora Mar- 
quezaN...., passaria a hum nunca visto excesso 
de pezar, se arrovidencia do Ceo me nâo preparara 
ha muito tempo o remédio para golpe taopenetran- 
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te; que hp a consideração, de que se faltou Sua 
Excellencia, que era o deposito dje todas as virtudes, 
deixou a V. Senhoria único herdeiro deste raríssimo 
thesouro. A modéstia de V, Senhoria não pode ad» 
mitth: esta minha consolação, e só lhe cabe a de 
conformar-se com as determinações de Deos, que 
guarde a V. Senhoria por muitos annos. 

/ 

NA MORTE DE OUTRAS PESSOAS. 
CARTA XIV. 

Meu amigo. A^ora , que recebo a tristíssima 
noticia do fallecimento do senhor seu pai , 
confesso que não fico em mim , e passo a estar com 
V. m. acoixipanhando-o no sau justificado sentimen- 
to. Deos Senhor nosso, de cuja poderosa mão nos 
vera estes penetrantes golpes, he que nos ha de con- 
solar , dando-nos constância para os soffrer , por se- 
rem disposições da sua alta Providencia. O mesmo 
Senhor guardêra v. m. por muitos annos. 

CARTA XV. 

Bem presentes são a ▼. m. , e publicas a todos 
as muitas razões, que tenho 9 para vivamente sen- 
tir a rhorte do Senhor N* . . . : falcou hum pai; eu 
perdi hum verdadeiro amigo; e certamente não vai 
menos esta perda. Eu ponsolo-me fixando noCeo os 
olhos da alma; e esta nqesma consolação desajárra eu 
também para v. m. , para sermos similhantes no ai- 
livio, assim como o somos na perda. Deos guarde 
â K m. por muitos annos. 
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CARTA XVI. 

' Meu. amigo. Eu não per tendo impedir as primei- 
ras íagrimas, que.v.m. derrama pela sensível morte 
do Senhor seu pai; porque não pertendo fazer huma 
injúria á natureza : mas só quizera que v. m., de- 
pois de chorar como filho amante, se consolasse co- 
mo filho Christão , considerando piamente que as 
virtudes . com que o Senhor N . . . . tanto se distin- 
guia jiesta vida , o elevarão deste desterro á Pátria 
verdadeira. Só esta consolação he o poderoso bálsa- 
mo, com que se curão si milh antes feridas. Deos guar- 
de á v.m. por muitos ánnos. 

CARTA XVII. 

Se eu não offendéra de algum modo a fiel ami- 
zade, que a V. m. professo, deixando de sentir in- 
teriormente a mortedo Senhor seu pai. 'mais me ha- 
via alegrar, que entristecer com v. m. por este ac- 
cidentè; pois por meio delle, [assim piamente o 
crek)] livre dos trabalhos deste mundo, está no Rei- 
no do descanço , gozando dos fructos dos seus vir- 
tuosos merecimentos, dos quaes deixou em v. m. 
hum fiel retrato, que me serve também de instru- 
mento,* senão de alegria, ao menos de consolação. 
Deos guarde a v. m. por muitos annos. 

CARTA XVIII. 

Tão vivamente me tem penetrado a tristissima 
noticia da morte do Senhor seu pai , que para mos- 
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trar av. m. o quanto o meu coração o acompanha 
em tão notável perda, certamente me fáltariâo exf 
pressões , se muitas vezes as lagrimas não valessem 
por palavras : ' e fallarião estas sem deôcanço , se a 
conformidade Christâ me não fizesse lembrar das ins- 
crustaveis disposições de Deos. Desejara muito que 
a sua justificada pena desse lugar a fazer esta tão im- 
portante consideração , para v. m. igualmente me ser- 
vir de companhia. Deqs guarde a v. m. por muitos 
annos. 

CARTA XIX;. 

* Perdeo v, m. a melhor parte de si , na perda 
da Senhora sui^ mãi, cujo trístissimo caso sinto eu 
mui vivamente , não^enos pela forte dôr , com 
que y. m. tanto se afílige t que pela muita falta , 
que eu hei de experimentar, como criado tão antir 
go da Casa de v. m. , que com asuaexpe^rimentada 
prudência, e conformidade Catholica saberá dar alli- 
.vio ás paixões do amor, èd^ natureza. Deos guarde 
9 y.iQ, por muitos annos. 

CARTA XX, 

Meu amigo, A perda do Senhor seu pai he pa- 
ra todos mui sensível; porque faltou á Pátria, quíin- 
do esperávamos lograr acertadas operações de hum 
Varão sábio , prudente , Q virtuoso ; pore'm conside- 
rando que Deos Senhor nosso quiz premiar os seus me- 
recimentos , levando-o para si ; v. m. e todos nos de- 
vçmos consolar ^ agradecer ao Ceo t^-o alto bene- 
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ficio. Deos guarde a v. m. por muitos annos , e o fa- 
çia também merecedor de tão alta felicidade, 

CARTA XXI. 

Não vou com esta fiel testemunha do meu 
grande sentimeQto aggravar a profunda ferida, que 
uo coração de v. m. fez a morte do Senhor seu pai ; 
mas sim a despertar a sua conhecida prudência, para 
que considere que, se morreo, foi cheio de annoá , 
e de merecimentos , que lhe assegurão neste desterro 
buma fama sempre viva , e na Pátria huma eterni- 
dadesen)pre gloriosa. A consideração destas duas fe- 
licidades he poderoso remédio para v. m. curar tão 
sensível golpe. Deos guarde a v. m. por muitos an« 
pos. 

CARTA XXII. 

Meu amigo. Li a sua carta com os mesmos olhos 
com que v. m. a escreveo; porqne me penetrou tão 
vivamente a triste noticia da morte do Senhor seu 
pai, como pedião as muitas razoes de obrigado, que 
nunca eu saberei cabalmente explicar, nem ainda 
conhecer. Estas, que eu em vida quasi desempenha- 
va com publicas confissões , pagarei agora com ar- 
dentes rogativas a Deos , p«dindo lhe tenha a sua al- 
ma no eterno descanço. O mesmo Senhor guarde a 
V« m. por muitos annos. 

CARTA XXIII. 

Agora recebo a tridte noticio da intempestiva 
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morte do Senhor seu filho, e confessora Tí m. que 
fiquei penetrado de hum particular sentimento : e 
sempre como amigo me acompanharia este pezar, 
se como Christâo não considerara no distincto be- 
neficio , que Deos lhe fez, levando-lho para si; 
pois hum mundo de costumes tão corruptos nâo 
era digno de ser a quem era, se nos annosmance« 
bo, nas virtudes varão. Deos guarde a v. m. por 
muitos annos. 

CARTA XXIV. 

Considero a v. m. 'sem consolação alguma pel^. 
morte do Senhor seu filho, succedida na primeira 
flor dos seus annps , e das suas esperanças. São jus- 
tíssimas , e necessárias as lagrimas , se attendermos 
aos fortes vínculos da natureza ; mas he oífensa á 
conformidade Catholica nào as enxugar: porque de- 
ve V. m. entrar na consideração de que do Ceo lhe 
vem estas afílicçoès para provar a sua constância. 
Nestes dous actos tão diversos sempre acompanho a 
v. m. , o'u seja como amigo , ou conio Christâo. Deos 
guarde a v. m. por muitos annos. 

CARTA XXV.^ 

Dê V. m. muitas graças ao Senhor pelo inesti- 
mável beneficio , que lhe fez em lhe levar para si 
ao Senhor seu filho ; porque foi mercê muito espe- 
ciaLquerer Deos antecipar o premio ás adultas virtu- 
des , com que elle adornava a sua florente idade; 
pois não podia deixar de as ter quem era filho de 
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hum pai de tantos merecimentos. Deos guarde a y. 
m. por muitos annos. 

CARTA XXVL 

Só a grande prudência, e a conformidade Chri8« 
tã [virtudes, t]ue tão distinctamente se conhecem 
na pessoa dev.m.] he que podem curar a penetrante 
ferida, que no seu coração fez a morte, arrebatando 
deste mundo a vida da Senhora sua mãi , a qual , 
como era exemplar, abre caminho para v. m. exerci- 
tar estas duas grandes virtudes, em obsequio do seu 
aliivio, e da alma da mesma Senhora, que está no 
Oeo. Não posso dizer mais a v. m. a quem Deos 
guarde por muitos annos. 

CARTA XXVII. 

' Meu amigo. He esta vida hum tenebroso dia 
de inverno, em que muitos acabãò na manhã, al- 
guns ao meio dia, e poucos na tarde. Nelle acabou 
a sua carreira a Senhora sua màí : foi grande dita ; 
acabou-a cheia 'de merecimentos, e foi rara felicida- 
de. Se estas circunstancias bastarão para a Senhora 
D- N.... viver, e morrer contentónte, muito maisde- 
▼em bastar para v. m. viver consolado. Deos Senhor 
nosso, como Deos de toda a consolação, inspire no 
éfOicto animo dejt^. m. estas duas fortes considerações 
para seu , e meu aliivio. O mesmo Senhor guarde a 
T. m. por muitos annos. 
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CARTA XXVIII. 

I 

Já nas lagrimas, que v. m. tem derramado pela 
intempestiva morte do Senhor seu filho, pagon co* 
mo pai á naturezaí o tributo devido: agora he precio- 
so que como Catholico dê lugar á consideração, de 
que Deos , que lho deo , foi o mesmo , que lho le^ 
vou: e se foi antecipadamente, maior mercê deve 
ao mesmo Senhor; pois quiz premi^Eir depressa os 
bons costumes , com que elle nesta^ vida se fazia 
querido de v. m. , e venerado de todos. Deos guarde 
a v. O), por muitos annos» 

CARTA/ XXIX. J 

A minha leal amizade vai aos pes de v. m. cer- 
tificar-lhe oe^^cessivo sentimento, com que. me deixa 
a morte do Senhor N....; assim porque considero 
a grande afflicçâo, em que v. m. estará , como por- 
que esperava ver no Senhor seu filho em beneficio 
publico hum herdeiro das muitas virtudes, e mere- 
cimentos, que todos reconhecem em v, m. Porém, 
Senhor, se as razões de amigo me abrigâo a este 
acto , as de Catholico me incitâo a lembrar a v. m^ 
que Deos assim o dispòz , e que devemos Christâ- 
mente conforma-nos com as suas altas disposições. 
O mesmo Senhor guarde a v. m. por muttos annos, 

CARTA XXX. 

Se a justíssima pena a que a v. m. se entrega 
pela morte do Senhor seu filho lhe desse lugar para 
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Considerar nas raras \irtudes, de que elle era Orna^ 
do, não sem admiração dos seus poucos annos, não 
havia v. m. certamente sentir tão amargamente a sua 
morte; porque, alem de se conformar com as altas 
disposições do Ceo, havia consolar-se, considerando 
igualmente que fora para a Pátria das suas mesfnas 
TÍrtudes^ Esta consolação, que eu admitto, inspire 
Deos Senhor nosso no magoado coração de y. m. , a 
quem o mesmo Senhor guarde por muitos annos. 

CARTA XXXI. 

• 

Se eu não encontrara a prática, estylo dotnur(« 
do, havia nesta occasião dar a v. m. mais parabéns» 
do que pezames; porque a morte da Senhora sua 
mãi he mais objecto de alegria, que de sentimento. 
Praticou nesta vida tão altamente todas as virtudes 
Gbristans, que era o espelho, em que todos se com* 
punhão ; e deste modo , eu tenho por certo [ pelo 
que me dieta a piedade] que esta Senhora está no 
Geo coroada com os seus grandes merecimentos. Se 
a pena de v. m. der lugar esta importante conside- 
ração, estou certo, que ha de enxugar o seu pranto* 
Assim queira Deos, que guarde a v. m. por muitos 
annos^ 
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CARTAS DE RECOMHENDAÇÃO. > 

» 

ADVERTÊNCIA* 

* 

ão mui frequentes na prática as Cartas de Re^ 
commej^dação , e humas pertencem ao género 
demonstrativo, e outras ao Deliberativo: porque 
nellas igualmente se usa do louvor, e d^ persuasão^ 
cujos dous termos hum çahe sobre o Demonstrati- 
vo , outro sobre o deliberativo. Pore'm como o lou- 
var em similhante occasião tem igualmente por fim 
o persuadir, devera-se absoIutamei;ite comprehender 
as Cartas de Rccommendação no género Deliberati- 
vo, no qual, mais que nos outros géneros, se deveu 
guardar decoro, attcndendo-se muito á pessoa, que 
recommenda; á recommendada ; áquella, i^ quem se 
recommenda, e á cousa que se deseja. No principio 
da Carta mostraremos as razoes , que temoá para ré- 
commeudar a tal pessoa, ou pela antiga amizade^ 
ou pela muita obrigação , ou por piedade das suas 
aíflicçôes , etc. Louvaremos a pessoa, a quem pedi-* 
mòs, mostrando-lhe o poder da sua authoridade^ a 
sua benignidade, e trazendo á memoria, ou o dese^- 
jo , que tem de favorecer todas as pessoas necessita- 
das, e beneméritas, ou o antigo favor, com qtie 
nos trata. Louvaremos a pessoa recoramendada, mos- 
trando a sua bondade, as letras, a sua necessidade, 
o seu mérito, e o seu agradecimento, etc. Fechare- 
mos a Carta com offereci mentos , e rendimentos po-< 
liticos. Marco Túlio, como observa Paulo Manucio, 
usava destes quatro pontos: m Que o recommendado 
seja nosso amigo, ou de alguma pessoa» a quem deve- 
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inos obrigações ; que se faça merecedor da recommen- 
ãaçâo; que a cousa, que se pede, seja justa, e lou- 
vável; equeda nossa parte, e da delle se prometia 
gratidão. 5> A respeito das respostas ás Cartas de recoui* 
mendaçâo, observar-se-hâo estes preceitos. Logo que 
recebermos algumas destas Cartas , devemos respon- 
der a ella , e muito mais se for superior a possoa , 
que de nós se vale : diremos que, sem interpor demo- 
ra, executaremos o que se nos manda, ou que não 
pode ser; e para isto daremos razoes, que cheguem 
a satisfazer. He mui vario o artificio , com que se 
podem formar estas Cartas; huma« vezes,- dizendo 
que ol merecimentos do recommendado erâo empe- 
nho bastante para nossa protecção; outsas a honra ^ 
que nos fazem em se valerem do nosso patrocinio, 
e outras,^ finalmente dizendo .i]ue a tal recommen- 
dação be huiti effeito de benignidade, e instrumento 
para nos desempenhar das muitas obrigações, que 
devemos á pessoa que recommenda, etc. Outros 
muitos artificios, pôde descobrir o engenho do Se- 
cretario , ao qual nos remettemos. 

CARTAS DE RECOMMENDAÇÃO, 

CARTA I. 

COmo. não ha pessoa , que ignore a grande mer- 
cê, que V. Excellencia me faz, vem-se valer de 
mim o Portador desta N . . . . , pára que V. Excellen- 
cia o admitta ao seu serviço no foro de seu pagem. 
Conheço muito bem esta pessoa, e posso certificar 
a V« Excellencia que tem todos os predicados neccs^ 
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garios para servir a V. Excellencía: porque he def 
násciiJiento honrado , e^ de louváveis costumes ^ 
acompanhados de hum génio dócil , e de bons estu- 
dos; requisitos a que V. Excellencia costuma muito 
attender: pelo que fico na esperança de lhe não ser 
inútil o meu valimento para cíom V.-Excellencia , a 
quem agradecerei esta mercê, confessaftdo-me seu 
grande devedo^. JJeos guarde a V. Excellencia por 
muitos annos. 

C A R T A II. 

Como eu não posso, nem devo recusar u hon* 
ra^ com que V. Excellencia me trata, vou patrocij* . 
nar com V. Excellencia o_Memorial incluso, que he 
de pessoa , a quem desejo muito valer ; porque a 
sua pobreza , e muitos dotes pessoaes o fazem digno 
de todo o patrocínio. Tudo o que nelle relata he ver- 
dade : mas não diz tudo o que he verdade , porque eu 
sei que ainda hc maior a sua necessidade, e o seu 
merecimento. Como tem estas circunstancias , nem 
elles, nem eu duvidamos do patrocinio de V. Excel- 
lencia, a quem peço continuadas xKcasiões, emquo 
possa mostrar o quanto lhe sou obrigado. Deos guar- 
de a V. Excellencia por muitos annos. 

CARTA IIL 

Vou a apresentigir , e não apatrocinarcomv. m.- 
o Memorial incluso; porque seria offe^der a sua co- 
nhecida rectidão, proteger com v. m. a clara justiça 
de N .... , a quem muitos , e importantes letigios 
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demorâo nesta Corte , cora grande incómmodo seu , 
e despendio das suas rendas. V. m. me ordene occa- 
siôcs , em que eu possa desempenhar-me de grande 
obrigação, em que espero ficar ao seu favor. Deos 
guarde a t. m. por muitos annos. 

C A R T A IV. 

Vale-se da minha protecção N. . . . para que eu 
peça a V. m. com toda a efficacía queira concorrer 
com o seu voto, a fim de conseguir o que no Me- 
morial incluso relata. Eu nâo poderei receber de v* 
m. maior jfavof, se tomar na sua lembrança ao so- 
bredito sujeito para o favorecer no que pertende; 
porque tem merecimentos para muito mais : osquaes 
eu mui distinctamente estimo. Fico para dar gosto 
a V. m. a quem Deos guarde por mui los annos. 

CARTA V. 

N é , . . , portador desta , deseja muito que V, 
Senhoria o favoreça com o seu poderoso patrocínio 
em bum negocio, que elle exporá a V. Senhoria. Pe- 
ço a V. Senhoria com o maior empenho o queira ou- 
vir, e patrocinar; no que fará humaobra de pieda- 
de, e de justiça : de pie^lade , porque tem o sujeito 
mirita pobreza ; e de justiça , porque tem muita razão. 
V. Senhoria me continue a honra dos seus estimáveis 
preceitos; para o que Deos guarde a V, Senhoria 
por muitos annos. 
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C A R T A VI. 

Vai a essa lerra N.... pessoa , a quem eu devo 
rhui particulares obrigações, e estimo com a maior 
distinção pelos seus raros merecimentos. Desejara 
com a maior efficacia que elle descançasse á sombra 
da protecção de V. Excellencia: no que estou certo: 
assim pela grandeza da pessba de V. Ej{jcellen<áa , e 
muito favor, que me íaz; como pelos estimáveis 
merecimentos do sujeito,' que não o saberá desmere- 
cer a V. Excellencia: porque, entre as muitas virtu- 
des, que tem, não lhe falta a da gratidão. Fico 
para obedecer ás ordens de V.TExcjellencia , a quem 
Deos guarde por muitos annos. 

CARTA VII. 

A V. Excellencia, que jamais deixa sem premio 
aos beneméritos, busco para que exercite esta sua 
raríssima virtude com N. . . , portador desta, patro- 
cinando-© com os Ministrpg N. N. . . . a fim de que 
seja perterido no emprego, que pertende no Me- 
morial inctuso| para o qual certamente lhe sobra 
talento, e estudo. A innata benignidade de V. Excel- 
lencia para me honrar, e a natural propençâo para 
favorecer aos estudiosos , me asseguraào o desejado 
efifeito da minha efficaz recommendação, de que bei- 
jarei as mãos a V. Excellencia , a quem desejo ser- 
vir. Deos guarde á V. Excellencia por muitos ahnos. , 

CARTA VIII. 

N...., que entregará esta a V. Senhoria, he 
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pessoa-, a quem devo mui distinctas obrigaeoes: es- 
tas me movem a valer-ine do antigo favor , com 
quê V. Senhoria hie trata, pedindo-lbe que o receba 
benignamente , e favoreça na pertençâo, que elle 
exporá a V. Senhoria; a qual, como be justa, faz- 
se digna da protecção de Vfpenboria, a quem eu, 
e elie nos confessaremos eternos obrigados. Deos 
guarde a V. S« por muitos annos* 

CARTA IX. 

• 

Certifico a V. Excelleneia que não posso livrar- 
ine de Ibe dar o incómmodo de lhe pedir com todas 
as forças do maior empenho queira desempenhar-me 
das muitas attenções, que devo a hum amigo, pa- 
trocinando-me ao Portador de$ta, que elle me re- 
commenda para com V. Excellencia com a maior ins- 
tancia. O seu negocio, ao que parece, he de justi- 
ça : ellè o exporá a V. Excellencia com todas as cir- 
cunstancias, e desejaria que o alcançasse pelo patro- 
cinio de V. Excellencia, nâo só para remir a sua 
grande pobreza , como para que saiba o amigo , que 
me empenha ^ quanto o desejo servir , e quanto eu 
valho com y. Excellencia , a quem offereço a minha 
vontade para tudo o que me mandar Deos guarde 
a y. Excellencia por muitos annós. 

C A R T A X. 

Nem V, Senhoria sabe negar o seu favor, nem 
eu posso deixar de o buscar : pelo que vou impor- 
tunar a y. Senhoria , pedindo-lbe , por conta das 

D % 
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muitas obrigações, quelhe devo, se sirva de favo- 
recer ao Portador desta noqué expõem o seu Memo* 
rial incluso; porque lhe desejo todo o bom successo 
pelas particulares attenções, que lhe devo. A antiga 
experiência, que tenho do muito, que V. Senhoria 
me deseja fazer rriercê ,^p[ie persuade do desejado effei- 
to deste negocio. Offereço a V. Senhoria a minha 
Yontade para lhe dar gosto em tudo q que me man* 
dar. Deos guarde a V. Senhoria por muitos annos. 

CARTA XI. 

Tenho a confiança de rogar a V. Excellcncia 
seja servido interpor toda a sua authoridade com os 
Desembargadores N. N. . . , , para que façâo justiça 
ao sujeito do Memorial incluso em buma causa, que 
lhe hâo de sentenciar. Se eU nâo soubera a muita 
razào, que assiste a este sujeito , não me atrevera 
a valer-me de V. Excellencia ; porque não lhe havia 
fazer buma grave offensa, indo-lhe pedir hum favor. 
Este, que de V. Excellencia espero, fiado na muita 
mercê que me faz, contarei entre os muitos, de que 
lhe sou devedor. Deos guarde a V. Excellencia por 
muitos annos. \ 

C A R T A XII. 

No portador desta concorrem todoí os requisi- 
tos , e sobrão oé merecimento» , para conseguir o 
que pertende no Memorial incluso. Rogo a V. Se- 
nhoria, com o maior empenho, e instancia, ©quei- 
ra favorecer com aquella mesma eflBcacia , que tem 
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.experimentado em V. Senhoria outros meus affilliados 
de que ambos nos confessaremos a V. Senhoria per- 
pétuos devedores. Deos guarde a V. Senhoria por 
muitos aiinos« 

CARTA XIIL 

A benignidade, com que V. Senhoria nao cessa 
de me fazer mercê , hò a causa de que rnuitas vezes 
o importune , conao agora faço , mandando-lhc á 
sua presençftN. . . . , para que o iampare no negocio, 
que elle exporá a V. Senhoria. Posso testificar que 
he muito pobre, muito honrado, e muito erudito; 
e como sabe que V, Senhoria be igualmente muito 
favorecedor de quem tem estas circunstancias, vai 
na certeza de conseguir o que justamente pertende, 
mais fiado na recommendaçâo dos seus merecimen- 
tos, que na da minha Carta. V. Senhoria se sirva de 
me dar occasiões, em que me desempenhe dos mui- 
tos favores, que lhe devo, Dços guardeaV. Senho- 
ria por muitos annos. 

CARTA XIV- 

A merecida opinião , que ha nesta Corte do 
milito, que V. Excellencia deseja premiar sujeitos 
de marecímentos , abre caminho a ri. . . . para que 
vá a V. Excellencia apresentar os seus ; e como eu 
deites sou hum grande venerador , quero que vá 
acompanhado desta minha recommendaçâo, na qual 
peço a V. Excellencia que oattenda com algum em- 
prego , em que possa viver segundo a qualidade úp 
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I 
s^ú nobre nascirnento: e muito feliz seria elle, se 
o patrocínio de V. Excellencia fosse igual aos gran- 
de merecimentos que tem , de que não duvido j 
'dando*se accasiào ; porque ate nesta virtude he Vossa 
Excellencia singular. Oífereço a V. Excellencia toda 
a inutilidade do m^u, préstimo, se for servido man* 
dar-me. Deos guarde a'V, Excellencia por muitos 
aixnos. 

CARTA XV. 

He tão distincta a capacidade de N. . • ; , porr 
tador desta, para qualquer emprego, que já pudera 
ter muitos de consi/Jeiação , se se tivesse dado a co- 
nhecer. Eu que dos seus merecimentos sou o n>aior 
venerador, sentindo esta sua irresolução , o mando 
á presença de V. Excellentia , pedindo-lhe eficazmen- 
te que o cflieira emprestar na sua Secretaria; e estou 
certo que V. Excellencia, depois de experimentar a 
qualidade do seu talento, se ha de dar por mui pago 
do zelo, com que desejo que V. Excellencia seja ben^ 
servido. A pessoa de V. Excellencia guarde Deos por 
muitos annos, 

CARTA XVI. 

Dou a V. Senhoria occasião de exercitar comigo 
a. sua inoo mparavel beaegniJade , pedindo-lhe com 
a maior instancia queira favorecer ao portador desta,^. 
mai;idando em seu nome esses Memoriaes aos Des* 
embargadores N. N . . . . , a fim de sentencearem 
com brevidade huma causa deste sujeito. A sua po- 
breza, e justiça f^zem-se muito dignas da recom- 
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mendação mais viva de V. Senlioria , de cujo favor 
fico certo, regulando-rae pelos passados. Dcsponba 
V. Senhoria da minha vontade em tudo o que for 
servido. Deos guarde a V. Senhoria por muitos an- 

nosl 

CARTA XVII. 

A grandeza da Casa de V. Exceilcncia foi sem- 
pre a de Êiyorecer desemparados : ninguém o he 
mais que o portador desta ; porque, sendo estra« 
nho, e adornado de muitos , e excellenles riquisi- 
tos, 86 acba sem amparo algum nesta Corte. Per- 
tende entrar no serviço de V. Excellencia , e conxQ 
nas suas virtudes tem o melhor Memorial, bastará 
ir á preseqça de V. Excellencia, sem o apadrinhar a 
minha recommendaçào , a qual com tudo sei que^ 
V. Excellencia nâo ha desprezar, pela muita honra, 
com que sempre me trata. Esta me fax confessar que 
sou de V. Excellencia hum perpétuo devedoi. Deos 
guí^rde a V. Excellencia por muitos ânuos. 

CARTA XVIII. 

Não ha quem exceda a V. Senhoria na rara vir- 
tude de valer a todos: e eu que conheço este de- 
sejo de V. Senhoria, quero dar-lhe occasíão para o 
poder exercitar, rogando-Ihc se sirva de ter na, sua 
lembrauça a N . . . . para o favorecer , nomeando-o 
em algpm dos officios da Casa de V. Senhoria; por- 
que certamente o seu procedimento , habilidade , e 
verdade o fazem digno do patrocínio, e. serviço de 
V. Senhoria, a quem por este fa^o.r nie confessc^reí 
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sempre mwito obriga4o. Deos guarde a V. Senhoria 
por muitos annos. 

CARTA XTX. 

PenetroQ-me dê tanta eompaixâa a grande po- 
breza, em que se acha o portador desta, procedida 
dos muitos letigios, qúq trax nesta Corte, que me 
movera a patrocínallo com V. Senhoria, a cjuem ro- 
go com o mais particular empenho. o queira ouvir, 
e vêr chorar tão justamente pelos seus tiabalhos; 
porque estou certo que com a narração delles se mo- 
verá tanto V. Senhoria á compaixão, que se ha de 
declarar por seu público Protector em beneficio das 
suas causas. Deos guarde a V. Senhoria o^uitos an- 
nos para m,e fazer favor , etc. 

CARTA XX, 

Conheço muito bem que V. Excellencía não ne- 
cessita no seu serviço de mais Criados beneméritos; 
porque nisto se distino^ue muito a Casa de V* Hxcel- 
lencia: popem sãi tão avantajados os m-jrer^imentos 
de N. . . . , portador desta , que desejara muito que 
V. Excelleacia o mandasse escrever no numero dos 
seus Criados graves. Experimente V. Exceliencia pri- 
meiro o seu talento, que estou certo qVie( deixe-me 
V. Exceliencia explicar assim) ha de passar i)ara V. 
Exceliencia aobriofação, conhecendo a qualidade do 
sujeito, por quem me empenho, V, Excelleueia me 
mande como sou Criado. Deos guarde a V. Excel- 
iencia por muitos annos. 
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CARTA XXI. 

Assegura-me N . •. . , portador desta , que a 
breve, e favorável expedição dehuma sua causa es- 
tá nas mãos de v. m. e quer que eu o acompanhe 
com huma minha recommendaçào para seu melhor 
despacho. Supplico a v. m. ) para o que empenho to- 
da a nossa amizade) que lhe faça torjo o favor, que 
permiltir huma justiça, quenâoatlende aosurnmum 
jus , compadecida da fragilidade da nossa natureza. 
Estou certo da propensão, com que v. m. ha de ficar 
para me fazer esla ofraça , a qual me deixará tão 
obrigado, como agradecido. Deos guarde a v. m. 
por muitos annos. 

RESPOSTA A-S CARTAS. 
* De Recommendaçào. 

CARTA I. 

Recebo com mui particular estimação o precei- 
to de V. Senhoria , em que me manda que favoreça 

a N no que puder. Esteja V. Senhoria na cer- 

reza de que está muito na minha lembrança , e que 
não perderei instante em cuidar nos seus augmen- 
tos, para poder dar a V. Senhoria hum sígnal da 
minha gratidão, pelo muito que lhe devo. Deos 
guarde a V. Senhoria por muitos annos. 

CARTA II. 

Tomo mui gostoso o empenho de patrocinar ao 



98 V OSecketa^io 

affilhado de V. Senborií^ no importante negocio, de 
que trata , assim por ser justo , como porque be 
V. Senhoria 'quem orecommetda. Espero que o con- 
seguirá como deseja, porque eu não me hei de pou- 
par á diligencia paru lho conseguir ; pois m^itomais. 
ijne dieta a minha obrigação que obre em obsequia 
de V. Senhoria , a quem tanto devo. Deqs guarde 
a y. Senhoria por muitos annos. 

CARTA III. 

As recommend^çoes de V. Exceílencia são pa- 
ra mim gostosos preceitos , que hei de observar 
exactamente como seu tão favorecido Criado : pelo « 
que pode estar na certeza o seu affilhado que hei^ de 
tomar como minhas as suas dependências ; que não 
podem deixar de ser minhas aquellas , em que V. Ex- 
ceílencia me continua a honra que me faz em me 
mandai. Deos guarde a V. Exceílencia por muitos 
annos. 

C A R T A IV. 

^'*' A maior prova, que eu tenho dos merecimen- 
tos do seu affilhado N- . . . , he ser recommendado 
por V. Senhoria, que tão altamente os sabe conhe- 
cer, é avaliar. Já o acceiteí no meu serviço , enelle 
será de mim estimado , como merecem as circun- 
stancias de hum sujeito, a quem V.Senhoria tanto 
engrandece. Fico espetando mais occasíoes, em que 
possa dar gosto a V. Senhpria, a quem Deos guarde 
por muitos annos. 
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CARTA V. ' 

Bem pudera o affilhado de V. Senhoria nao bus* 
car otitro premio aos seus merecimentos , mais que 
os distioctos louvores, com que V. Senhoria tanto 
o honra na sua recommendaçâo ; mas já que elle , 
para eu ficar bem servido., nao conheço a grandeza 
do elogio, promptaniente o accekei no emprego de 
meu Secretario, onde a diatinção, que farei delle, 
be que dará a conhecer a V. Senhoria o grande apre- 
ço, que faço das suas recommendaçòes. Deo& guar^ 
de a V. Sqnhoria por muitos annos. , 

G A R T A VL 

Recebo com hum particular apreço a recom- 
mendação de v. m. a favor dos ^mereci mentos, e 
despacho de N. . . . , aos qUaes attenderei com todo 
o cuidado, e vontada no qúe a justiça permittir, 
tendo sempre na lembrança que he v. m. quem nae 
manda, e quem o favorece. V. m. disponha da mi- 
nha vontade tudo o que fòr servido, porque sempre 
está promptissíma. Deos guarde a v. m. por muitos 
annos. 

CARTA VII. 

Sem pór demora no que v. m. me ordena na 
sua Carta a favor de N. . . . , M logo fallar com o 
Desembargador N. . . . , o qual deo taes razões , pa- 
ra não meppder por ora servir, que de nenhum mo- 
do lhas pude contradizer , antes com ellas condes- 
cendi : e assim he forçoso que o seu affilhado soffra 
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por poucos mezes o que padece ha tantos annos, 
V. m. fique persuadido da uiinha diligencia, e do 
meu empenho, que eu fico esperando outros , em 
que cumpra o que devo. Deos guarde a v. m. por 
muitos annos. 

CARTA VIII. 

Frustrárão-se ,meu amigo, todas as minhat di-* 
ligencias; porque de nenhum modo me foi possível 
conseguir o negocio, que v. ra, tanto desejava para 
o seu affilhado , e que peloSv seus- mujitos mereci- 
mentos tanto merecia. Quer Deos Senhor nosso pro- 
var a sua constância, enconlrando-lbe os seus inten- 
tos. Como V. m. sabe muito bem o quanto lhe de- 
sejo obedecer , he desnecessário dizer-lhe o sentimen- 
to, que me fica do fim contrario deste meu empe- 
nho. Nâo me negue v. m. occasiôes de o servir, 
nas quaes desejara ser mais affortunado. Deos guar- 
de a V. m. por muitos annos. 

CARTA IX. 

Asseguro a V, Senhoria que a causa do seu affi- 
lhado ha de ser vista com a maior attenção , e es- 
tudo; porque hei de pôr todas ab forças em ponderar 
as razões, que lhe assistem, oarà lhe fazer justiça; 
no que mais cumpro com a nfinha obrigação , que 
com as ordens de V. Senhoria , de quem desejo ou- 
tras , -em que possa livremente sacrificar à minha von- 
tade. Deos guarde a V. Senhoria por muitos annos. 
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CARTA X. 

Muito tempo ha que desejo persuadir a V. Ex- 
cellencia que he Senhor da minha vontade, e que- 
appeleço sempre occasiões de o poder mostrar. Nes- 
ta , que agora me oífercce a benignidade de V. Ex- 
ceUen€Ía , executarei o que tanto desejo , obraudo 
de modo, a respeito do seu affilhado: que acreditem 
as obras a verdade destas minhas palavras. Assim o 
assegufo a V. Excellencia , a quem Deos guarde por 
muitos annòs» 

CARTA .XI. 

llecebo por mui especial favor a lembrança, 
que V. m. tem de me mandar , e em cousa, que 
V. m. tanto deseja , como he o bom successo no 
negocio de seu affilhado , no qual porei todas as mi- 
nhas forças para o conseguir ; assim para mostrar a 
V. m. a minha boa vontade , como porque o per- 
tendente tanto o merece pelos estimáveis predicados , 
que V. m. com elogios tâo distinctamente affiança. 
Nâo me poupe v. m. outras occasiões, em que me 
continue a mesma honra , porque nâo havesá mu- 
dança na minha vontade. Deos guarde a v. m. por 
muitos annos. 

CARTA XII. 

V. Excellencia pôde ficar na certeza de que eín 
beneficio da pessoa, e negócios de seu affilhado, hei 
de observar justiça , a qual , ao que entendo , lhe 
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não falta; e seria elle tnui feliz, se èlla fosse igual 
ao desejo, que' tenho de servir a V. Excellencia, a 
quem Deos guarde por muitos anno9. 

CARTA XIÍI. 

Depois que recebi ,a carta de V. Senhoria , pa- 
trocinando-me o bocri successo do negocio do seu 
af filhado N . . . , c9nfesso-lhe que nâo tive descah- 
ço, em quanto nào fiz a diligencia, na qual achei 
alguns embaraços; mas procurando desfazellqs, al- 
cancei o que todos tanto desejamos. • Não posso 
explicar a V, Senhojria o gosto ^ que me fica de con- 
seguir esta pertenção, igualmente por cumprir com 
as ordens de V. Senhoria, que por favorecer a po- 
breza do seu affilhado. Deos guarde a V. Senhoria 
por muitos annos. 

CARTA XIV. 

Eu, meu amigo, não necessito de Cartas, pa- 
ra haver de patrocinar as recommendaçòes de v.m.; 
basta-me unicamente hum recado seu, ou^virem-me 
failar em nome de v. m. , para eu attender com 
promptidão a quem vier recommendado porpessoa^ 
que eu tanto venero. Assim o dei a entender ao seu 
afíilhado , o qual já vai despachado : e desejara eu 
milito que v. m. todos os dias me tr;.!tasse cooi esta 
distinção. Deos guarde a v. m. por muitos annos. 
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CARTA XV. 

Todas as vezes, que v. ra. se serve deensinuar- 
me alguma cosiia do seu serviço, perde a minha 
vontade a acção de obrar livremente : porque os 
muitos beneficios de que a v, m. sou devedor, me 
obrigào a obedecer. Esteja v.m. na certeza, de que 
no letigio de N. . . . , que v. m. me recommenda, 
nlo será necessária outra recommendação, nem lem* 
branca. Se algum merecimento nisto tenho, quero 
que t. m. mo agradeço mandando-me outras occa- 
$íôes , em que possa obrat o m^smo. Deos guarde a 
T. m. por muitos annos. 

CARTAS DE PARABÉNS. 

Adveetencia. 

Assim como quando sentimos a desgraça de ai-, 
gum nosso amigo, Ibe dimínuimos a pena; 
assim também quando nos alegramos por alguma sua 
fortuna, lhe augmentamòs o gosto. Os preceitos 
para se formarem similhantes Cartas são estes : En- 
grandeceremos com palavras expressivas a nossa ale- 
gria, mas hão de ser escritas com tal cuidado, qud 
não pareção fiíbas da lisonja , mas sim de huma fiel 
amizade, de amor grande, ou de hum sincero obse- 
quio. E porque os parábchs sempre vem acoiiipa- 
t)faado8 de louvor , engrandeceremos elegantemente 
B causa alcançada , como Dignidade , Posto , etc. ; 
accrescentando porém, que ainda não he premio de- 
vido aos seus merecimentos. Aqui se poderão igual« 
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mente louvar as virtudes do premigdo, dizendo tâa 
gran-le Dignidade, ou Posto, em ninguém podia es- 
tar mais próprio , que na sua pessoa , poríjue em 
ninguém se acbariào tâò raros merecimentos; mas 
isto dito de modo (torno-o outra vez a encommen- 
dar) que não pareça clara Ijsonja. Ultimamente lhe 
desejaremos perpétua conservação da cousa alcança- 
da, se ella o consentir, e os augmentos das maiores 
felicidades: e se os parabéns, que dermos, forem 
de lugar em alglim dos Tribunaes, suavemente ex- 
hortaremos a pessoa despachada , para que obre da 
maneira, que mereça fama de inteiro, e prudente 
Ministro. Akumas vezes se começará indirectamente 
pelo lugar , como dizem os Rhetoricos , fingindo 
que não nos: alegramos com o seu emprego , v. g. 
porque este não lhe dá honra, antes pelas suas vir- 
tudes a recebe ; mas que com tudo nos enchemos 
de prazer , porque nelle pode dar exercício ás suas 
mesmas virtudes. Observo que Cicero , nas suas Car- 
tas de parabéns por empregos , usa destes três ter- 
mos. Primeiramente alegra-se porque ao amigo se 
desse tal Dignidade J ouOfficio; ao depois lhe deseja 
que felizmente o goze ; e no fim o exhorta a que 
exercite o tal emprego com reputação. Se os parabéns 
forem de cas!amentos , ou nascimentos de filhos, 
mostraremos a nossa alegria por estas felicidades, 
e vaticinaremos grandes fortunas. O engenho do Se- 
cretario disporá estas cousas comjuizo, e madureza, 
considerando a qualidade das pessoas , a quem escre- 
ve, e este será o seu maior cuidado. Similhantes 
Cartas pertencem ao género Demonstrativo. 
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; CARTAS DE PARABÉNS 

Pela promoção de Cardeaes , e Bispos. 

CARTAI. 

■ 

MUito tempo ha que os raros merecimentos de 
V. ílminencia deviâo ser premiados com a Sa- 
grada Purpura Romana : chegou a desejada occasiào , 
com extraordinário contentameiito de todos, e mui 
particnfarmente meu ; pelo que dou a V. Eminência 
os parabéns com aquellas sinceras , e humildes expres- 
sões, que me soube inspirar a razão dè súbdito tão 
favorecido de V. Eminência, a quem supplico se di- 
gne de receber este meu devido obsequio com a sua 
natural benignidade. A pessoa de V. Eminência guar- 
de Deos por dilatados annos, como havemos niister , 
ctc. 

C A íl T A II. 

A promoção de V; Eminência á altíssima digni- 
dade de Principe da Santa Igreja tem occupado o 
coração de todos de huma verdadeira, e extraordi. 
naria alegria , na qual eu nãq tenho o segundo lu- 
gar , considerando não menos ^s glorias 4^ Pátria, 
que as da lUnstrissima Casa de V. Eminência , da qual 
eu, para minha grande honra ^ sou antigo Criado. 
Deos Senhor nosso , que assim quiz premiar ais exem- 
plares virtddes de V. Eminência , lhe conceda dilata- 
dos annos de vida , para V. Eminência as poder mais 
exercitar em beneficio de todos aquelles, que tiverào 
a ventura dé viver debaixo do suave jugo de tão 
bom pastor t etc. 

E 
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C A R'T A III. 

A elevação de V. Emiaencia a sublime digni- 
dade dé Cardeal da Santa Igreja não foi preíiiio , 
foi restUuiçâo ,• que se fez aos raríssimos merecimen- 
tos de V. Eminência ; e nesta certeza dou a V. Emin 
nencia os parabéns com as mais sinceras expressões 
de contentamento; e rogo ardentemente ao Senhor 
dilate a V. Eminen^iia ia vida, para fazer grandes 
serviços á sua Igreja, e para que em V. Emiiíencia 
tenhamos todos hum Pastor, que nos ama como 
pai. Peos guarde a V. Eminência por muitos annos. 

CARTA IV. 

Na dignissima promoção de V. Eminência á Sa- 
grada Purpura promovo igualmente eu o meu obse- 
quio á estimável honra de pode^ir com esta beijar 
a mão a V. Eminência com aquelle contentamento , 
que merece tão considerável noticia, e com aquella 
humiliação, que se deve a tão alta Dignidade, que 
Deos Senh^or nosso faça lograr a V. Eminência por 
tantos annos , quantos são o^ ardentes votos de tan- 
tos sftbditos, etc. , 

C A R T A V. 

Logo que se divulgou nesta terra a considerável 
noticia da exaltação de V. Eminência á Segrada Pur- 
pura , logo corri com o coração a render graças ao 
Senhor, e com a mão a dar por esta os parabífus a 
Y. Eminência, osquaes V. Eminência acceite como 
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hascidos da gratidão de hum Criado, quehecreatura 
de V. Emiaeiícia, cuja importante vida prospere o 
Ceo por folices , e largos annos , para crédito da 
Pátria, e das virtudes, etc. 

C A R T A VI. 

Com extraordinário contentamento recebem to- 
dos afáustissima noticiada elevação de V. Eminência 
á Sagrada Purpura ; porque a todos he presente^onui 
dislincto merecimento de V. Eminência pára tào alta 
Dignidade. Eu tenho a gloria, e o desvanecimento 
de ser singular entre todos na grandeza do prazer; 
assim desejaria que V. Eminência oentendêia, para 
credito da minha servidão. A exemplar vida de Vossa 
iEiAinencia guarde Deos por muitos annos, como to- 
dos pedimos y e havemos mister, etc. 

CARTA VII. 

Não podia Sua Saatidade , ap que me parece , fa- 
zer acçào, que fosse mais gloriosa para o seu Pontifi- 
cado, do que aquella , em que creou a V. Eminência 
Cardea} da Santa Igreja ; e certamfíntd me nào engana 
oconceito; porque com a promoção de V. Eminência 
deo o Santíssimo Padre á JerarchiaEccIesiastica'hiTO 
Príncipe das mais consummadás letras , e á Igreja Iim- 
ma Columnadas mais relevantes virtudes. Desta exalr 
tacão , de que. á Pátria resulta himaa rara gloria , dqu 
a V . Eminência os parabéns , beijando a Sagrada Pur- 
pura não menos em siual do meu singular conten- 
tamento ^ que da minha devida humiliaçâo. A p^es- 

E ^2 



'i 



.38 OSecretario 

soa de V. Eminência guarde Deos por krgosannos^ 
como havemos mister, etc. 

C .A R T A VIU. 

Por todos os motivos era devida a V. Eminên- 
cia a Sagrada Purpera, que com universal applauso 
recebe V. Eminência de Sua Santidade na promoção 
passada : petóque, sendo incomparável o mereci-^ 
mento de V. Éminencífa , não ha quem com esta no- 
ticia não sinta em si huma extraordinária alegria. Eu 
nella tenho a honra de ser singukir ; porque' igual- 
mente tenho a honra de ser singularmente favoreci- 
do de V. Eminência, aquém DeosSeahor nosso con- 
ceda larga duração , como a sua Igreja , e todos 
necesêitâo, etc. 

CARTA IX. 

Agora poderá V. Eminência cabalmente conhe- 
cer a distincta grandeza de seus merecimentos, ven- 
do que Sua Santidade , ou movido do particular 
amor , que a elies tem , ou da distinção com que 
os venera , elevou a V. Eminência á sublimidade 
da Purpura Romana. Esta consideração, que as vir- 
tudes de V. Eminência lhe não permittem fazer, faz 
todo este^ Reino , applaudindo excessivamente tão 
alegre noticia , na qual não mereço eu o segundo 
lugar, por her creatura de V. Eminência , a quem 
^ beijo a Sagrada Purpura , e desejo huma dilatada vi- 
da , assim para a lograr , como para a enobrecer , 
etc. 
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C A R T A X. 

vou tarde a dar a V. Eminência 03 parabéns 
pela sua dignissínna pronnoçâo ao Cardinalado , nâo 
porque fosse tarde em alegrar-me com tao conside- 
rável noticia; mas como a minha alegria he de pes- 
soa particular, pareceo-me justo que, para ser co- 
nhecida, fosse depois do applauso universal; sendo 
que o meu , p^ sua extraordinária gcancjeza , me 
faz crer que sempre havia de jer entre todos conheci- 
do. V.Eminencia desculpe a demora, e acceite o rendi- 
mento , e sinceridade deste meu obsequio , como de 
quem , mais que todos, applaude a elevação de 
V. Eminência, e conserva ainda mifior applauso , 
'para quando vir a V.Eminencia enthronizado [como 
espero] na, Suprema Dignidade da Igreja; para a 
qual já vâo fazendo escada aos seus altissimos mere- 
cimentos. A pessoa de V. Eminência guarde Deos 

por felices annos. 

« 

CA R T A XI. 

He superior a todas as expressões o contenta- 
mento, que me resulta da justiça, com que Sua 
Santidade, e ElRei nosso Senhor quizerâo premiar 
os sublimes merecimentos de V. Eminência, elevan- 
do-o á venerável Dignidade da Purpura Romana. Em 
attenção a este meu excessivo prazer nâo devo pedir 
mais a V. Eminência , senão que me reconheça por 
hum dos seus mais humildes, e fiéis Criados, que 
será para mim a mais estimável honra. Deos Senhor 
nosso guarde a dignissima pessoa de V. Eminência 



^ 



■V. 



'40 OSecretario 

por tantos, e felices annos , quantos são os meus 
ardentes rogos, etc. . - 

CARTA xrr. 

A eleição que Sua Magestade faz de V. Excel- 
lencia para Prelado da Santa Igreja de .... causou- 
me aquella grande alegria , que costunno receber, 
quando vejo as Dignidades bem enjjpregadas : moti- 
vo, por que me alegro com V. Excellencia, como 
quem, antes que conseguisse esta Mitra com o cfrei*^ 
to, a havia já merecido com as virtudes. Para gloria 
delias, e amparo dos seus ^súbditos , Deos Senhor 
nosso, que a*fez merecer a V. Excellencia , lha faça 
gozar por dilatados annos, etc. 

CA R T A XIII. 

Grande sentimento tinha eu de ver ociosos os. 
grandes merecimentos de V. Excellencia : agora in- 
teriormente me alegro de os ver já empregados na 
Dignidade de Bispo de .... , pela qual se abre a 
V. Excellencia hum largo thesouro, para os poder 
augmentar nos muitos serviços, que ha de fazer na 
cultura espiritual da Vinha do 'Senhor. EUe ouça as 
minhas ardentes sàpplicas , para dará V. Excellencia 
muitos annos de vida, .a fim de que exercite as suas 
grandes virtudes, para exemplo nosso, e utilidade 
dos seus 'súbditos, Deos guarde a V. ExceUencia , 
etc. 
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CARTA XIV. 

Esta Dignidade de Arcebispo de . , . . , que agora 
com publico coirtenta mento de todos nasce para 
V. líxcellencia , era já ha muitos annos adulta, as- 
sim na singularidade do merecimento , e sangue de 
V. Excellencia, como na opinião do mundo: pelo 
que me pareceque V. Excellencia não consegue neste 
caso mais que huma particular occasiâo de accres- 
centar as glorias da sua santa Igreja , não menos pe- 
los merecimentos passados, que pelos futuros. Dis- 
to he que douaV, Excellencia os parabéns, e delles 
passo já aos rogo%, pedindo aoSenKorque seja Vossa 
Excellencia lâo perdurável na vida , como o ha de 
ser na fama das suas virtudes , etc 

• C A íl T A XV. 

Entre os communs applausos , que V. Excellen- 
cia receberá pela sua dignissima- elevação áMiíra 
de .... 9 acceite a benignidade de V. Excellencia os 
meus, como nascidos da minha obrigarão , e de 
quem mais profundamente- vene'ra as exemplares vir- 
tudes de V. Excelleiícia , que sem duvida serão de 
tanta utilidade aos seus súbditos, como forâo a toda 
esta Corte, aonde delias ouvio V. Excellencia tantos 
applausos, sem perder o merecimento. Deos guarde 
a V. Excellencia por muitos annos. 

CA R T A XVI. 

Não havia eu dar a V. Excellencia os parabéns, 
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mas sim á sua Santa Igreja ^ porque ella he queg^ 
recebe toda a gloria > pela eleição, que de V . Excel- 
ência fez a rectíssima providencia de Sua Magesta- 
de ; mas dou a V. Excellencia os parabéns , poi^qqe 
com esta sua nomeação^se abre caminho a V. Excel- 
lencia para exercitar mais largamente assiiastãoco- 
nhecidas vrrtudes em utilidade dos seus súbditos , 
aos quaes invejo a ventura , assim como desejo as 
-ordens de V. Excellencia, a quem J)eos guarde por 
muitos annòst * 

PARA FIDALGOS. 

CARTA XVII. 

A digníssima eleição, quede V. Excellencia fez 
Sua Magestade p^ra Governadoí; das Armas. da Pro^ 
vincia de. ... , he igualmente %í\xm proporcionado 
reconhecimento dos grandes méritos de V. Excellen- 
cia, e hum justo motivo para a alegria de todos, que 
estimarem os angmeiitos da Pátria. ' Sirva-se V. Excel- 
lencia deme'fazer a honra de crer que eu neste para- 
bém sigo o natural impulso, que me dão as razoes 
de Criado tâo favorecido da Casa de V, Excellencia, 
a quem o Ceo prospere por muitos annos , como 
este Reino ha de naister. 

CARTA XVIII. 

A veneração, que eu professo ao merecimento 
incomparavel.de V. Excellencia ; as obrigações , que 
por tantos tiiulos lhe devo , e « desejo , que tenho 
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J!as suas maiores prosperidades, são os f andamentos, 
com qne me distingo entre todos os Criados do Vossa 
Exce|l!encia ; e por isso entre os communs '^parabens , 
que V. Exit^ellencia terá recebide pela sua digníssima 
Presidjencia , desejo que acceito os meus, como nas- 
cidos dás mesmas especificas razões, que igualitiente 
me movem a solicitar a houra dos simts estimadíssi- 
mos preceitos. Deos guarde a V. ExccUenoia por mui- 
tos annos. 

" O A R T A XIX. 

A eleição, que do V. Excellencia fez Sua Ma» 
gestade para o Tribunal da .... , he certamente 
applaudida de todos; porque, como nâo ha quem 
não conheça o incomparável merecimento de V.Ex. 
oellencia , todos se alegrão por tão justa nomeação. 
Do meu excessivo contentamento não pode V. Excel- 
lencia deixar de estar persuadido , *nâo menos pelas 
razoes do sangue, que pelas da obrigação, as quaes 
desejâo a V. Excellencia aquelles prémios, de que 
os seus distinctos merecimentos se fazem tão acre- 
dore^. Deos Senhor nosso dilate*a V. Excellencia a 
vida para resuscitar na justiça huma virtude quasi 
desconhecida, etc. 

r 

C A R T A XX. 

Para V. Excellencia conseguir as maiores honras 
deste Reino, largo caminho lhe fazem os seus pró- 
prios merecimentos. Em at tenção a elles nomeou 
Sua Magestadea V. Excellencia Kmbaixadorá Corte 
de .... , de que dou a V. Excellentia os parabéns , 
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e já tambcm á Pátria ; porqife no seu Ministério 
obrará V. Exceliencia taes acções , que deixará esque- 
cidas as de seus antecessores , c mais lembradas as 
de seus i Ilustres Maiores. Assi^n promettem aa raras 
virtudes de V. Excellencia , á quem Deos guarde 
por muitos annos. ' 

CARTA XXI. ^ 

Bera pudera eu não dar a vi flxcellencia os pa- 
rabéns pelo authorizcdo Posto de General, de que 
fez mercê a V. Excellencia a rectíssima providencia 
de Sua Magestade ; porque V. Excellencia ha muitos 
annos que na o])iniào do mundo o lograva, senão 
na pessoa , certamente nos merecimentos ; porém 
como seofferece a V. Excellencia a occasiâo de poder 
illustrar neste Posto as heróicas virtudes de seus illus- 
Ires Progenitores, dou a V. Excellencia os parabéns 
com todos os sinaes de verdadeiro contentamento. 
V. Excellencia se não esqueça de me mandar, porque^ 
sempre a minha vontade está prompta. Deos guardei 
a V. Excellencia p«r muitos annos. 

CARTA XXII. 

A acertada eleição de V. Excellencia para o Go- 
verno daz* Armas da Província de. ... , foi de todos 
estiam ad a com tanto applauso, que geralmente deve- 
mos dar a Sua Magestade os parabéns pela sua in- 
comparável nomeação ; pois nella proporcionou a 
' grandeza, e authoridade deste Posto com os mere- 
cimentos de V. Excellencia , do qual esperamos todos 
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ç*' vir o que de outros, que já V. Excellencia occu- 
pou , espalhava a fama deste Reino. Fico^araobde- 
cev a V. Excellencía com aqnella vontade, que pe- 
dem as innumeraveis obrigações, com que asna be- 
nig!iidade tem confusa a minha gratidão. Deos guar- 
de a V. Excellencia por muitos annos. 

PARA PESSOAS PARTICULARES. 

CARTA XXIÍÍ. 

Eu amigo. V. m. cora os seus novos mereci- 
mentos vai seijipre fazendo caminho para novos 
empregos, e novas honras, como presentemente 
succcde com o novo officiodo .... , depois de ta ri tos 
ião louvavelmente occupados , que honrou v. m. a 
nie>ma honra. Deste espero eu que saia v. m. com 
a mesma gloria, e lhe dou delie os parabéns, como 
seu fiel amigo, eobngado. Exercite v. m. na minha 
obediência toda a authorídade, que tem para a man- 
dar. Deos guarde a v.*m. por mxiitos annos. 

• * C A R T A XXIV.' 

Meu amigo. Ainda neste Convento não houve 
Capitulo, do qual resultasse mais gloria aos Religio- 
sos, e a jnim maior contentamento, como no pre- 
sente, em que V. P. R. foi eleito Provincial: pelo 
que dou 05. parabéns' á Religião, e a V. P. R. , e a 
mim mesmo , e com maior especialidade ao nosso 
amigo Fr. N . . . . , o qual teve a maior parte nesta 
eleição, que alcançou, porque a favorecia com jus- 

I 
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liça. Deos Senhor nosso dirija a V. P. R. de maneira , 
que dopois da eleição, se siga a acclamaçâo de to-r 
dos : assim o espero , e desejo , como amigo tão 
fiel , e obrigado de V. P. R. a quem* Deos guarde 
por muitos annos. 

C A R T A XXV. 

Dou a V. P» os parabéns do seu novo cargo, 
que he mats cohbecimento , que reconhecimento das 
suas grandes virtudes, e dos seus grandes serviços» 
os quaes, pcra serem dignamente premiados, nâe 
esperào mais que a occasiao ; porque sempre a jus- 
tiça foi o principal Prelado da Religião de V. P. , 
a quem Deos Senhor nosso- conserve a vida, para 
em todos os lugares , que o esperão , lhe fazer 
muitos serviços, etc. 

CARTA XXVI. 

• 

Era justíssimo que V. P. R. , depois de haver 
sido valoroso braço do Corpo Monastidb 4a sua Ve- 
nerável Religião, fosse delle era fim Cabeça, como 
succedeo agora , com tanta uniformidade dos Eleito- 
res , como merecimento do E jeito. Dou a V. P. R. 
os pari/bens, couío de cousas-, que eu tanto dese- 
java, assim pela minha amizade, como pelas mi- 
nhas obrigações ; e rogo incessantemente ao Senhor 
que dè vida a V. P. R. para que o seu governo sirva 
de exemplar para a posteridade, etc. 
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RESPOSTAS A ESTAS CARTAS. 
CARTAI. 

REconhéço a V. Excellencia por hum dos mais 
interessados nos applausos da minha promoção 
ao Cordinalado; e para eu o crer, he desnecessário 
que V. Excellencia mo testifique ; mas já que V. Ex- 
cellencia me quiz dar este grande gosto , agradeço 
mui particularmente a atíenção de V. Excellencia, 
a quem desejo com toda a vontade dar gosto. Deos 
guarde aV. Excellencia por muitos annos. 

C A R T A IL 

Agradeço a V. Excellencia mui dístinctamenie 
o gosto , com que applaude a minha promoção , a 
qual eu sempre merecia V. Excellencia, pelo muito 
que venero os seus grandes" merecimentos , que to- 
dos sâo mui propriosi da Casa de V. Excellencia , a 
quem offereço toda a minha vontade. Deos guarde 
a y. Excellencia por muitos annos. 

CARTA III. 

Forão-me mui particularmente acceitas as ex- 
pressões, còm que v.rií. na sua Carta me participou 
o seu sentimento pela minha promoção ; de cuja 
lembrança eu em nenhum tempo me hei de esque- 
cer para dar gosto a v. m. , a quem Deos guarde 
por muitos annos. 
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^ DEBISPOS. 

t 

C A R T A IV. 

r ' 

EXercita Y.Exçellencia comigo, além doséffeitds 
da grandeza da s\ia pessoa, todos os da sua beni-* 
gnidade, cnchendo-mc de favores emto^as as occa- 
siôes, e niiii particularmento nesta indigna eleição, 
que de mim fez Sua Magestade par^io Brspadode .... 
Eu não posso conresponder a V. Excellencia, mais 
' que com hum verdadeira agradecimento ; e se V. Ex- 
cellencia quizer favorecer-rae com os seus estimáveis 
preceitos, poderei desempenhar mais as minhas obri- 
gações. Deos guarde a V. Excellencia por muitos an- 
nos. ^ - 

C A R T A V. 

Os estimáveis parabéns, que V. Senhoria foi 
servido dar-me pela desmerecida eleição, fjue Sua 
Magestade fez 'de mim para e Bispado de .... , são 
outros tantos test^^munhos da benignidade do animo 
de V. Senhoria, a queiA dou os devidos agradecimen- 
tos , unindo a ellcs hum sincero desejo de servir a 
V. Senhoria em tudo o que me ordenar. Deos guar- 
de a V. Senhoria por muito? annos. 

C A R T A VI. 

Em nenhum tempo se esqueceo V. Excellencia 
^ de me fazer favor, do qual recebo hum novo tes- 
temunho, agora que recebo huma Carta deV. Ex- 
cellencia, em que me dá os parabéns da eleição, que 
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de roimi fez Sua Magestade para o Bispado de N .... , 
indigna certamente, se se altender a qualidade de 
meus méritos. Dou a V. Excellencia- os agadecimen- 
tos pelos continuados favores, com que me trata, 
c offereço-líie a minha inutilidade , que lie todo o 
meu préstimo , para sempre dar gosto a V. Excel- 
lencia, a quem Deos guarde por muitos annos. 

DEFIDALGOS. 

CARTA VII. 

• 

BEm certo estava eu dequeV. Excellencia havia 
ser quem primeiro me fizesse a honra de estimar 
a mercê, com que a Real benevolência de Sua Ma- 
gestade me distinguio ; porque muito tempo ha que 
estou persuadido que V. Excellencia estima como seus 
os meus augmentos, não menos pelas razoes do san- 
gue , que pelas da amizade, das qde eu faço huEpa 
particular estimação. Desponha V. Excellencia da mi- 
nha vontade, para de algum modo me poder mos- 
trar agradecido a tanto favor. Deos guarde a V. Ex- 
cellencia por muito» annos. 

CARTA. VIII. 



V 



Em todas asoccasioes, em qne V. Senhoria me 
faz favor, • me continua à mesma honra, com que 
sempre me tratou a Casa de V. Senhoria: o que Vossa 
Senhoria me dá mai^ a conhecer , agora que me dá 
os parabeucí da mercê, com que Sua Magestade me 
despachou. Estas antigas, e novas obrigações eslào 
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tanto nâ minha lembrança , como sempre esliverãd 
na de meus. avôs , assim para o reconhecimento, 
como para o desempenho. Deos guarde a V. Senho- 
ria por muitos ânuos. 

C A R T À IXi 

Agradeço, como não sei explicar, o contenta- 
mento, que a v. m. causou o meu despacho, se- 
gundo me dá a ler na sua attenciosa Carta, a qual 
assim como a recebo por hurtia das mai» sinceras , 
que nesta occasiào se me tem escrito , a?sim a con- 
servarei para despertadora do meu agradecimento; 
pois desejarei sempre ter occa^iôes de dar gosto a 
Vi m. » a queni Deos guarde por muiCos annos. 

DE PESSOAS PARTICULARES 
Para outras, e para Cavalheiros. 

C A R T A X. . 

TOr Eu attjigo. Estou mui persuadido dò contén- 
-tOjramento, que a v. *m. havia causar a fortuna 
do aeu despacho ; porque em todas as occasiòes 
semjre conheci em v. m. hum particular affecto para 
comigo: e aésim como eu agradeço^ v. pi. com a 
maior distinção este favor, pôde estar na certeza, 
de que nunca o perderei dâ iriemoria, para servir a 
V. m. nas ocoasiòes, em que for servido mandar-me. 
Deos guarde a v. m. por muitos annos. 
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C A R T A XI. 

/ 

Meu amigo: O parabém, que v. m. me dá pela 
honra, que Sua Magestade foi servido fazer-me,n^o 
he era v. m. acto de benignidade; rnas sim de jus- 
tiça, devida á minha fiei amizade ; porque os au- 
gmentos da Casa de y. m. sempre os desejei futuros, 
é estimei presentes. Escusado era lembrar eu isto a 
v.m. que tanto o conhece; mas he o único modo, 
que descubro pára agradecer a sua grande attenção, 
depois de render toda a rainha vontade aos preceitos 
de v.m. a quem Deos guarde por muitos annos. 

CARTA. XII. 

Meu amigo, Aialegria, com que v.m. applâudé 
os meue augmentos, he hum sincero testemunho da 
sua fiel amizade, jao qual correspondo , agradecendo 
a V. m. o seu estimável favor, que farei com que 
não seja singular , pondo o maior cuidado em dar 
gosto a V. m. , paraoqueespfero as suas ordens. Deos 
guarde a v.m. por muitos annos» 

CARTA XIII, 

Acho-me perplexo em descobrir ejcpressões , 
com que possa dignamente agradecera V. Senhoria a 
honra, com que me trata , dignandò-se de me dar os 
pãrrabens pela minha nova Prelaéfia , osquaes humas 
vezes me deixào desvanecido, outras envergonhado. 
O único meio, que a minha confusão pode desco- 
brir, he de offerecer-me todo ao serviço de V. iSe- 

F 
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nhoria, e encoaimendallo incessantemente a Deos 
em todos os meus sacrifícios. Do desempenho deste 
roeu agradecimento pode ficar mui certo V. Senho* 
ria 9 a quemi Dcos gviard^e por muitos annos. 

CARTA XIV. 

• 

Não cabe nas mix;i.has palavras , e menos no 
meu agradecimento, render dignamente as graças a 
\(. Senhoris^ pela sua honradíssima Carta, em que 
Y* Sej;ihoria me 4á os parabéns da eleição , que de 
mim Çizerâo, para Geral desta Congregação; e assim 
rogo humildemente a V. Senhoria queira dispor de 
mim, e de toda a minba Ordem, tudo o que fôr 
de seu serviço; porque me persuado que só por este 
meio poderei de algum modo agradecer tão distincta 
honra a V. Senhoria, a quem Deos guarde por mui- 
tos anoQs. 

C A R T A XV. 

Meu amigo. Com esta Carta, que de v.m. re- 
cebo , dando-me os parabéns dst minha nova Prela- 
zia, augmento o numero das muitas obrigações, que 
em tpdo o tempo devi a v.m. ; e esteja v.m. na certe- 
za , q^e todas , e mui especialmente esta , estão tanto 
na minha lembrança , como está na de v. m. o cuidado 
de sempre as augmentar. Se v. m. se persuade que 
ejn mim baja algum préstimo, (desvaneça-me com 
os seus preceitos , que a minha vontade está sempre 
prompta. Deos guarde a v^.lpQr mjuitos anãos* 
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OUTRAS CARTAS DE PARABÉNS 
PoT occaaiâo de algum Matrimonio de Fidalgos. 

CARTAI. 

DEsejavaque V. Exçèllenciamefi.^3^ a honra d/^ 
persuadir-se de c^ue eu , como bum dps seus mak 
favorecidos Criados, tenho a maior parte no conten- 
tamento do Matrimonio de V. E^^cellençia , de que, 
dou a V. Excellencia os parabéns, que cedo espero 
tornar a dar-lbe pela felís; sucessão de hum filho; 
o que todos os Criados da Casa de V. Excel encia pedi- 
mos incessantemento a Deos. O mesmo Senhor guar- 
de a pessoa de V. Excellencia por muitos annos. 

C A R T A II. 

Por ocjcasiào do Matrimonio de V. Excellencia, 
dou a V. Excellencia os parab^eps por dous grandos 
acerto$, que nelle considero: o pripoeiro he a uniào 
peja IHustrissima aimilhança do si^ngue , o segundo 
pelas das virtudes ; ç certamente nâo he no i^un4o 
cousa mui communri dar-se hum , e outro vihculQ 
no agrado do M^trinr^onio. Esta felicidade , com que 
eu tanto me alegro, applaudirei ^luito mais, quan- 
do a vir reproduzida em hum suspirado filho, que 
Deos Senhor nossp dê a V* ExçeUénoia , a quem Deos 
guarde por muitos annos. 

CARTA III. 

Dôvo dar a V. Ewellenci^ os paral)çns pela acer- 
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tada eleição, ^ue fez da Excellenlissima Senhofa D. 
N,... para.Rua Esposa: porque nesta Senhora con- 
tendem os dotes mais raros com ò sangue mais es- 
clarecido 5 e só entre si se unem * para cederem ás 
virtudes. V. Excellencia logre por felicíssimos, e di- 
latados annos esta nâo vulgiar felicidade, e veja del- 
ia o desejado fructo em hunj. filho, que seja tâo 
herdeiro da Casa, como das virtudes* de tão grandes 
pais. Dê Vr Excellencia exercicioNá minha vontade 
com os seus estimáveis preceitos, porque tanto &u&-^ 
piro. Deos guarde a V. Excellencia por muitos annos. 

CARTA IV. 

A^ geral appravação, e contentamento pefo acer- 
tado Casamento de V. Excellencia com a Excellentis- 
sima Senhora D. N.... , justamente me levão a dar 
os parabéns a V. Excellencia, eprognosticar-lhehu-» 
ma felicissima, e successiva prosteridade para a sua 
tao venerável Casa, que Deos conserve por dilatados 
annos, como todos desejamos, e havemos mister. 
Receba V. Excellencia benignamente este meu obse- 
quio, e dçsejo, e seja o sinal o h^nrar-me com os 
seus estimáveis preceitos. Deos-guàrde a V. Excel-' 
lencia por muitos annos. 

CARTA V. 

A grandeza da Casaf de V. Senhoria não podia 
escolher Esposa mais digna, que a Excéllentissima Se- 
nhora D. N....; porque nesta Senhora se acha hum 
sangue igualmente illustrissimo , e huns costumes 
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iTualmentiJ \irtuoso8. Eu, e todos os qué temos no- 
ticia da qualidade desta escolha, damos a V. Senhoria 
os parabéns , os quaes esperamos brevemente repetir 
pelo nascimento de hum filho, que seja tanto fructo 
deste Sagrado vinculo, como do das virtudes de tâo 
illusrres pais. Sirva-sc V. Senhoria de dar exercício á 
minha vontade com os seus continuados preceitos. 
Deos guarde a V. Senhoria por muitos annos. 

C A R T A VI. 

Para conservação da grandeza da Casa de V. Ex- 
cellencia casou V. Excellencia seu filho primogénito 
coii a Excellentissima Senhora D. N.... Bem parece 
de V. Encelle;icia está acertada eleição; porque nes- 
tas duas Casas são especificadas, e iguaes as virtu- 
des, e a nobreza, sem que em alguma delias se possa 
descobrir excesso. Em todos os Matrimónios da Casa 
de V, Excellencia sempre eu vi, e muitas vezes li, 
<]ue houvera estes acertos, dispostos certamente pela 
Providencia de Deos ; que assim quer premiar a herói- 
ca effusão de sangue, que por elle derramarão os ge- 
nerosos Ascendentes de V. Excellencia, O mesmo Se- 
nhor, que a Casa de V, Excellencia continua estes 
beneftcios, não lhe ha de faltar com os de delitada, 
e firme successão, a qual eu espero. que brevemente 
principie, |)ara dai; a V. Excellencia multiplicados 
parabéns. Deos guarde a V. Excellencia por muitos 
annos. 

CARTA VII. 

Estimo, e alegro-me com a maior distinção pe« 
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la noticia, que ténhõ do casamento do filho primo* 
^enito de V. Senhoria com a Sehhoru D. N . . . . ; por* 
que com elle se continuará na Casa de V. Senhoria 
^ successão daquelles Varões , que tanto tem enno^ 
trecido a Pátria com os séu« lUustres feitos, dos 
<]uaes he V. Senhoria glorioso herdeiro. Deos Senhor 
«osso conserve a vida « V. Senhoria por tantos an-^ 
aos , que veja homenà a seus nectos : assim o peçb 
ardentemente ao Senhor, como quem se interessa 
tanto na duração da Casa de V. Senhoria » etc. 

CARTA VIU. 

O «ba^njento de V. Senhoria he agora de tddos 
tão applaudído, como antes havia sido desejado : e 
•nao errara, se dissera que o applauso aindsLhe maior, 
do qiífe fora o desejo, pela eleiçSo, ^ue V. Senhoria 
fez âe Esposa, a qual nem podia ser mais bem em- 
prej^ada, nem V, Senhoria a podia escolher melhor: 
motivo , por que»tne persuado que as virtudes de 
Bníbos forão as que atarão este sagrado laço, do qual 
será certo o fructo : e queira o Senhor que seja cora 
-aquella brevidade, que eu desejo, erogo. Deosguar- 
■de a V. Senhoria por muitos annos. 

C A R T ^ IX. 

Seja por Dauitos annos , e todos felidssimòs , e 
acertado Casamento , que V« Senhoria faz de sua filha 
a Senhora D. N. . . . com o Senhor D. N. . . . , ao 
qual he que devera dar os parabéns^ porque nesta 
Senhora^ sobre hum sangue illustrissimo , levou 
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hum inestimável tiiésouro de virtudes^ o qòal no 
mundo he iSo raro , como nn Casa de V. Senhotist 
iaexhaiirivel. Este principal dote nos promette a to- 
dos liuma grande alegria pêlo nascimento de hum fi- 
lho : o que rogo a Deos soja com brevidade , e que 
guarde a V. Senhoria pdr itiuitos annos. 

PARA PESSOAS PARTICULARES. 

C A R T A X. 

A igualdade be huma das primeiras circunstan- 
cias, que deve haver para o iVIatrimonio ser feliz: 
esta não falta no de v. m. , porque a noiva he d6 
sangue tão honrado^ e de virtudes tão louváveis e^ 
mo v.m. : pelo que haverá nas vontades de amboà 
huma duplicada , e perpétua união : do que dtíu n 
V. m. muitos parabéns , que espero repetir conrk A 
brevidade possivel, premiando o Ceo este estimável 
vinculo com o desejado fruclo de huni filho , que 
será em tudo similbante a seus pais. Fico ás ordens 
de v.m., a quem Deos guarde por muitos abhos. 

C A R T A XI. 

Em todas as felicidades da Casa de v. m. temm 
todos os seus amigos a alegria , que pedem as Mf9&i» 
obrigações. A minha be especial pelo casamento dé 
T. m. com a Senhora D. N. . . . , assim porqae a pe* 
de o meu Agradecimento , coroo porqiie as virturlc^s 
de ambos assim o mereceizí. Y. m. veja completa o 
seu desejo coAi O sasi^iioeftlo de hum filho , qu<i 
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não tardará, se Deos ouvir os meu* rogos. O pes^ 
jno Senhor gbai4e a v. m, por muitos annos.^ 

CARTA XII, 

Meu amigo. Recebo ^ noticia, que v. m, rae 
dá do seu Matrimonio , e recebo-a mais como obri-? 
gação, do que favor, que v- m. me faz;- porque 
era devida a hum amigo tao interiormente seu , co? 
mo eu sou , estf^ tão íile<2;re noticia. Conheço mui- 
to bem a Família da Noiva, honrada toda por nas- 
cimento, e muito mais por costumes; e e^te conhe- 
cimento rae faz alegrar mais , vendo tão bem em» 
pregados os de v. m. , a quem^Deos dilate por mui-r 
tos annos a vida , assim para lograr os fructos dese-> 
jados de tão estimável Consorte, como para me dar 
muitas occasiõe3 de po4er servir a v. m^ como devo, 
etc. 

CARTA XHI, 

Meu çimi^o. Logo que soube que v.m. dera es* 
tado a seu filjbo, fiz hum particular conceito da no- 
breza do nascimento , e das virtudes dessa Senhora: 
porque as eleições de v. m. são tão acert£^das, como 
nascicjas da sua grande prudência , e juízo. Dou a 
v.m. mil vezesos parabéns, e rogo ao Senhor que, 
já que deo a v. m. hum filho, e huma Nora de tão 
estimáveis dotes, o faça com a possivel brevidade 
di;:^no de hum neto de grandes merecimentos: assim 
o queira o mesmo Senhor j que guarde a v. m. por 
muitos annos' para lograr esta veatuiH} etc. 
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PARABÉNS POR NA^SCIMENTO 

De Filhos para Fidalgos. 

CARTA XIV. 

NÃO posso explicar a V. Excellencia o interior 
contentamento, que me causou a noticia *de 
ter dado a Excellentissima Senhora Marqueza á luz 
hum filho, que eu muito desejava, como criado tão 
fawreeido da Casa de V. Excellencia : pelo qne dou 
a'V. Exctíliencia os parabéns, e rendo a Deos as 
graças: a V. Excellencia, por me dar mais> hum 
Amo; e a Deos, por ter ouvido os meus rogos. 
Queira o mesmo Senhor que este fructo se faça ma- 
duro, e que pieJas suas virtudes humas vezes faça 
lembrar, outras esquecer a memoria dos nossos He- 
róes, V, Excellencia acceite estes meus desejos, co- 
mo effeitos sinceros da grande obrigação, que devo 
a V. Excellencia , a quem Deos guarde por muitos 
annos. 

CA R T A XV. 

Como são tão dístinctas as virtudes da Casa de 
V. Excellencia, por isso Deos se lembra tanto delia, 
enriquecendo-a continuamen-te com os seus benefícios. 
lie mui particular este dofellecissimo parto da Excel- 
lentissima Senhora Marqueza; porque por elle tem 
V. Excellencia hum^uccessor para a sua grande Ca- 
sa; e como he dado por Deos, igualmente o ha de 
ser dos muitos merecimentos de V. Excellencia. O 
mesmo Senhor lhe conserve a vida , para se fazer 
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digno de tâo preciosas heranças, e a V. ExcelIeQ'- 
cia guarde por muitos annos. 

CARTA XVI. 

O parabém, que eu pode'ra receber por muitas 
razões , dou a V. Excellencia cora murta alegria , pe- 
lo feliz parto da Excellenlissima Senhora Condessa, 
em que nos deo á luz hum menino , a quem Deos 
Senhor nosso cojnserve a vida para continuar a suc- 
cessão , e a^ gloria da Casa de V. Excellencia. Queira 
o mespio Senhor dar-nos muitas vezes este grande 
contentamento, porque de arvore tâo especiosa de- 
vem ser infinitos os fructos. Eu firmemente espero 
este beneficio, pondo a consideração nos muitos ser- 
viços, que faz o mesmo S€;nhor áCasa de V. Excel- 
lencia! a quem oífereço toda aminha vontade , para 
tudo o que fôr seu gbsto. Deos guarde a V. Excel- ' 
lencía por muitos annos. 

CARTA XVIL 

» 

Sempre entendi que as exemplareis virtudes da 
. Excellentissiroa Senhora Condessa haviâo merecer a 
Deos muitos successos felices para a Casa de V. Ex- 
cellencia , e agora fico persuadido que o seu felecissi- 
mo parto he effeito das suas mesmas virtudes, k el- 
las dou os parabéns pela grande alegria , que quize- 
rão dar a todos , e especialmente ^ mim , que , de- 
/>úi3 áe VJBxcellencía , sou delias omaior venerador, 
V. Excellencia me mande como a àew tc\^\í» ^%t%dfid- 
do servo f para não estar ociosa a mvcvW ^^c^xsi^x» 
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obediência. Deos guarde a V. Excellencia porTntdtos 
annos. 

CARTA XVIII. 

Sejão dados a V. Senhoria mil parabéns pelo 
bem snccedido parto da Senhora D. N, . . . , de que 
eu concebo hu ma extraordinária alegria, eigualnrien- 
te huma esperança certa de que esta nova planta 'ha 
de âorecer, para coroar com os seus merecimentos 
a iJiuetre .memoria de seus aívôs. Assim disponhn 
Deos ^para elle ser duas vezes fíUio de V. Sérihom 
A quem o mesmo Senbdr guarde por muitos annos. 

CARTA XIX. 

lEm t&o desejada occasíão como he a do f^elicis^ 
eímo parto da Excellentiasiroa Seínhora D. N. . . . ,TMb^ 
posso deixar de manifestar a V. Senhoria o excessivo 
contentamento , com que fico , e maior , que te- 
rei, de que o menino conte idade adulta, para v«r 
assegurada a succçssâo da Casa de V. Senhoria , que 
tanto desejo, como huma das mais b9n eméritas des- 
te Reino. Assim o faça Deos, como pode, e guarde 
a V. Senhoria pqr muitos annos. 

CARTA XX. 

Por muitos titulos , qaeV. Senhoria não ignora, 
lhe dou os parabéns por dar a sua «sclareeida Casa 
huma suceess§,o too ditosa , como desejada dos o^e 
*ff /7re?3o JeCWadosde V.Senhotia. Çio^<ei^ .^^^w^- 
iia esta feliàidãde por muitos aaiao^ ^ ^ àtócfc»-^^^ 
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iguaalmente lograr outras similhantes, para termos 
a gloria He vêr reproduzidas as virtudes de V. Senho* 
ria, a quem Deos guard* por muitos annos. 

CARTA XXI. 

Assim como não.haquem meíguale em desejar 
continuas prosperidades á pessoa, e Casa de V. Se- 
nhpria, assim be maior, que todas as expressões, 
o contentamento, que recebo pela noticia do feliz 
parto da Senhora D. N.... , em que deo á luz hum 
menino, a quem desejo 'vida, e que cresça mais 
nas virtudes, que na idade. Bem pudera V. Senhoria 
dobrar-me esta alegria , se assim como me deo esta 
noticia, me impuzesse ao. mesmo tempo algum pre- 
ceito, com que desse exercício á promptidào Cami- 
nha vontade: mas consolo-me, que, se V. Senho^ 
ria impede este sacrificio á minha obrigação, faz cora 
que receba outro a minha paciência, Deos guarde a 
V. Senhoria por muitos annos. 

« 

PARA PESSOAS PARTICULARES. 
CARTA Xxff. 

t 

DA noticia, que v. m. me dá do bem succedido 
parto da Senhora D. N...., resulta ao meu co- 
raçâcJhuma particular alegria, pelos desejos, que sem- 
pre tive de vêr estabelecida a Casa dev. m., de quem 
sou antigo criado. Deos Senhor nosso , assim como 
lhe fez o beneficio de dar-lhe tão suspirado filho, 
lhe continue 9 fazendo com que chegue a idade, em 
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que pelos seus mereciaienlos possa servir de gloria 
a V. m. , a quem tenbo por grande honra servir co- 
mo devo. Deos guarde a v. m. por muitos annos. 

CARTA XXLIII; 

Meu amigo* Em muita obrigação me deixa v. mí 
participa ndo-me a nova do feliz parto da Senhora 
N. . . . , que eu estimo de bum modo, que a v. m, 
nàosei explicar; assim porque Deos ouvio as suas in- 
cessantes súpplicas , dando-lbe em hum menino a suc- 
cessâo, de que tanto necessita, ecrmo porque espero 
que este recem-nascido , seguindo as mesmas pizadas 
de V. m., represente em beneficio publico os honra- 
dos merecimentos de seus avôs. Absim o disponha 
o Çeo^ que guarde a v.m. por muitos annos* 

C A R^T A XXIV- 

Meu amigo. Não posso descobrir o fundamen- 
to, por que v. m. nâo me havia participar a alegre 
noticia do feliz parto da Senhora N. . .. , quando 
certamente a. minha fiel amizade, que tanto sabe a p- 
plaudir os seus gostos , lhe nâo merecia este descui- 
do ; mas como para mim pézãó mais as razoes de 
amigo, que de politico , dou a v. m. muitas vezes 
os parabéns com toda a sinceridade; e rogo a Deos 
que a menina recem-nascida chegue a idade, em que 
nas perfeições do corpo , e nas da alma se pareça com 
sua mãi. V. m. me trate com mais amor, e com 
mais império; porque me prezo de obedecer av. m., 
a quem Deos guarde por muitos annos. 
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CA R T A XXV. 

Meu amigo. Cumprio Deos os meus' desejo» ^ 
porque deo á luz a Senhora D. N. . . . hum menino : 
nova que eu tanto apetecia ; e assim vou receber, 
de v.m. parabéns na occasiào , em que lhos vou dar ; 
porque Ke de ambos a alegria t e o interesse : .de 
V. m., porque vê continuada asuccessào da sua Ca- 
S3 ; e de mim , porque espero ver neste menina 
continuada igualmente a successào dos meus prote-< 
ctores. V. m.,me nào exima dos seus estimáveis pre^ 
ceitos » que ambiciosamente desejo. Deos guarde a 
V. m por muitos annos. 

« * 

PARABÉNS A CAVALHEIROS 

Por vinda de Embaixadas, e Governos. 

CARTA XXVI. 

MUito tempo ha que o profundíssimo talento, e 
as singulares virtudes, comque V. Excellencia; 
lepresentou tào dignamente na Corte de. . . . o Cara- 
cter de Embaixador deSuaMagestàde, mereciãoq^ 
Pátria ouvir da boca de todos as accia mações de vi-^ 
vas. V. Excellencia as ouça , e as logre , com o tri- 
buto , que oíferecem a verdade , e a justiça aos me-» 
teciraentos de V, Excellencia , e não a lisonja i ou 
a politica á grandeza da sua pes&oa ; e entre tan<* 
tos applausosdigne^se V. Excellencia de acceitar este» 
meus parabéns^ tributo igualmente preciso , esince^ 
ro da minha gratidão tãodevedora» V. Excellencia , 
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a quem ambiciosamente desejo servir* Deos guarde* 
a V. Excellencia por muitos annos. 

CARTA XXVII. 

Mais sei experimentar, quedizeraV. Excellen- 
cia o grande contentamento que tenho, de que, 
acabada a sua gloriosa Embaixada , se restituísse á 
nossa Corte; porque as minha? obrigações porhuma 
parte, e o meu affectb por outra cooperâo para a 
miaba alegria. As súpplicas, que eu ate aqui fazia 
incessantemente a Deos peia vinda de Y. l^xcelien- 
cia, continuerei agora , para que dilate felizmente 
a 'vida de V. Excellencia, como a Palria em todos 
os. seus successores ha de mister. Asaim o queira o 
mesmo CS enbor, que tanto favorece a este Reino. 
V Excellencia me continue aquelle antigo uso de 
honrar com os seus preceitos a minha servidão. Deos 
guarde a Y. Excellencia por muitos annos. 

CARTA XXVIII. 

Com muitos beneficios favorece Deos Senhor 
nosso a este Reino ; porem o maior , segundo en- 
< tendo , foi dispor que Y. Excellencia , depois de tão 
prolixa, e perigosa viagem ^esde o Oriente, se res- 
tituisse á Pátria, acabando feliz, e gloriosamente o 
seu Gayeroo. SiJtn:, senhoi*, este he o maior bene- 
âcio, píorque mui particularmente necessitamos do 
-valor , prudência, e profundissíino talento de V. Ex« 
cellencia , a quem Deos quiz fazer singular não me- 
nos para nossa atilidada^ que desv^w^vsi^vv^í^^^^-- 
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tre tanta felicidade não resta mais que .o<^ar arden- 
temente ao mesmo Senhor que os annos de dur.íçào 
da vida de V. Excellencia sejâo iguaes aos da fama 
súpplica , dequeeu ménâo posso esquecer, ou atten- 
da ao zelo de natural , ou ás obrigações de Criado 
mui favorecido de V. Excellencia , a quem Deos 
guarde muitos annos. 

CARTA XXIX; 

^ Tâo enriquecido daquelles Tbegouros, que dãa 
as acções iílustres , .como pobre dos que produzo 
Oriente, acabou V. Excellencia o seu Vice Reinado 
da índia, e chegou a esta Corte, aonde Seriamente 
havia ser recebido com sinceras , e devidas acclama- 
ções de todos , entre os quaes não tenho eu o se- 
gundo lugar; porque dou a V. Excellencia os para- 
béns da boa vinda com as maiores expressões de 
contentamento; e para mostrar a V. Excelleucia a 
grandeza delle , desejara escrever aquellas, que eu 
or defeito da minha capacidade nâoáei dizer. Vossa 
xcellencia se digne de honrar-me com seus frequen. 
tos preceitos , osquaes anciosamenle fico esperando. 
Deos guarde a"^, Excellencia por muitos annos. 

CARTA XXX. 



i 



A minha excessiva alegria pela chegada de Vossa 
Senhoria a esle Reino nào soffreo demora ena dar a 
V. Senhoria os parabéns, levado não menos da mi- 
nha fiel amizade , ,que das particulares obrigações, 
com que V. Senhoria me tem feito seu perpétuo de- 
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Vcflor. Descance V. Senhoria do grave pezo dos cui- 
dados , em que o tioha tão importante Governo, e 
ouça os ap pia usos , e louvores de todos , ou como 
único, e mais digno premio aos seus grandes servi* 
ços, ou como principio glorioso dasiia immortal me- 
moria. Entretanto não se esqueça V. Senhoria igual-' 
mente dos meus applausos , e dos seus preceitos , para 
nao ter occiosa a minha vontade. Deos guarde a Vossa 
Senhoria por muitos annos. 

CARTA XXXL 

Seja V. Excellencia tâo bem vindo do seu Go* 
Teríio^ como sempre nesta Corte foi de todos dese* 
jado; e isto he o que mp,is posso desejar a V. Ex- 
cellencia pela sua chegada a este Reino ^ o qual cer- 
tamente se reveste de hum novo prazer, vendo que 
outra vei5 recebe na pessoa de V. Excellencia a sua 
gloria, e o seu ^ugmento. Euj como hum^ dos mais 
obrigados a V. Excellencia, me interesso igualmente 
muito na sua vinda; porque me continuará' V. Ex- 
cellencia a mercê dos seus preceitos, e da sua pro- 
tecção. Para todos estes fins, Deos guarde a V. Ex- 
cellencia por muitos annos. 

CARTA XXXII. 

Dou mais parabéns á minha ventura , que a 
V, Senhoria, pela sua chegada a esta Corte; porque 
Já tenho de mais perto a V. Senhoria, para poder 
mafis diligentemente buscar as suas ordens, e desem- 
penhar (se he possível) as rainhas obrigações. Deos 
. . G 
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Senhor nosso me d^ a consolação de dilatar a Tida» 
e continuar a saúde de V . Senhoria por tantos annos^ 
quantos eu com sinceridade lhe desejo , etc. 

CARTA XXXIir. 

t)ou a V. Éxcellencia mil parabéns por se ver 
restatuido á Pátria , e não roubado a ella ; porque a 
vinda de V. Excellencia he propriamente restituição^ 
pois he roubo , que se faz á Pátria , quando se Ibe 
tira hum Cavalheiro como V. Excellencia , de que ella 
tanto necessitava para a sua gloria, e conservação 
política. £stá-se«me representando a alegria de todo 
este Reino ; e como ^u pelo zelo de nacional devo 
ser interessado nós seus augn^ntos, acompanho este 
geral contentamento , de que torno a dar parte a 
V. Excellencia , para que se persuada não só do meu 
affecto , mas igualmente da minha gratidão os mui- 
tos benefícios , ' que tenho recebido da grandeza de 
V. Excellencia, a quem Deos guarde por muitos an« 
nos. 

CARTA XXXIV. 

Logo que tive a alegre noticia da chegada à» 
V. Excellencia á Pátria , confesso com toda a since- 
ridade que me enchi de hum contentamento igual ao 
pezar , com que fiquei pela sua partida. Dou a Vossa 
Excdlencia mil parabéns , e a toda a sua grande Ca- 
sa; e rogo a V. Excellencia me queira agradecer este 
excessivo prazer , mandando-me frequentes occasiôes^ 
em que possa sacrificar a minha vontade ádeV. Ex- 
cellencia, a quem Deos guarde muitos annos. 
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CARTA XXXV. 

Todos darão a V* Excellencia os parabéns pela 
nua reslitqiçâo aeste Reino; porém ninguém osdari 
a V. Excellencia cora mais sincero contentamento do 
que eu; porque, sobre as forles razões do ^an^ie, 
tenho as fortíssimas de liuma antiga , e sempre âel 
amiasade, acompanhadas de não vulgares obrigações^ 
que são indeléveis na minha memoria. Especo brer 
vemente repetir tnais parabéns , pelos despachos y 
com que Sua Magestade premiará os avantajados ser* 
iriços , que V. Excellencia lhe fez no seu Governo 
com tanta utilidade da Coroa, como crédito do seii 
nome. Fica igualihente esperando as ordens de Vossa 
Excellencia» aquém Deos guarde por muitos anãos. 

C A R 1 A XXXVL 

Sendo tão excessivo o meu contentamento pela 
chegada de V. Senhoria a esta Corte, quanto maior 
seria , se eu pessoalmente pudesse dar os parabéns a 
V. Senhoria! Mas como a penosa distancia o emba- 
raça, fará a penna officio da liagua, e terá o cora* 
ção o ^ercicio dos olhos , dando , como he possi- 
vel, as boas vindas a V. Senhoria , que estimarei 
chegasse com felicissima saúde , e viagem , para s? 
augmçntar muito mais o meu çontentamepto. Des- 
perte V. Senhoria a minha servidão ha tanto tempo 
privada dos «eus pceceitos , que ambiciosamente fico 
espera^. Deos guaide a V. Senhoria por muitos 

aonos. 

• » 

G 2 
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PARA PESSOAL PARTICOLARÉSv 
CARTA XXXVII. 

• 

MEu amigo. Não quero principiar por queixas ,v 
que tão justamente podia formar pela falta da 
correspondência , que v. m. comigo teve em todo o 
tempo do seu Ministério fórá deste Reino ; porque 
quero dar lugar a toda o contetitanlento pela feliz 
chegada de v. m. : delia lhe d(>u mui sinceros para- 
béns, e a toda a sua Casa, que tanto suspirava por 
esta vinda ; e passará a excessiva a minha ^alegria , 
se V. m. vier com robusta saúde , a qual lhe desgo 
por muitos annos, como sea antigo, bem que pou^ 
CO lembrado, servidor. Continue-me v, m. a honra 
da sua correspondência, e dos seus preceitos ; porque 
lhe não merece menos a minha fiel amizade, e servi- 
dão. Deos guarde a v. m. por muitos annosv 

CARTA XXXVIII. 

Meu amigo. Foi força de venturosa estrella che- 
gar V. m. á sua Pátria depois de tão rigorosos traba- 
lhos padecidos , não menos na terra , que na prolixa 
viagem do mar de tão grande beneficio eu sou hum 
dos que rendo graças ao Senhor , e dou parabctis a 
V. m. com todas as expressões , que pôde dictarhuma 
verdadeira, e antiga amizade, que nem a distancia, 
•nem o tempo souberão esquecer, e menos diminuir. 
Esta mesma constância experimentará v. m. sempre 
era mim , e muito mais se me der frequentes occa- 
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«Í5es de tne empregar no seu serviço, como devo. 
Deos guarde a v.«i« por muitos annos. . 

C A R T A XXXrX. 

Meu amigo. Se esta minha Carta pudesse voar 
tanto, como .vôa o meu ardentissimo desejo, co- 
nheceria V. m. cpm evidencia não só a singularidade 
da núnha amizade, mas igualmente^ o excessivo do 
meu contentamento pela sua boa chegada a esta Cor- 
te ; mas como intento huna impossivel , sirva-se 
y. m. de acceitax- estes meus parabéns, do modo que 
posso, e nãó menos o desejo , que tenho do seú 
brevíssimo Despacho, do qual me persuadem os co- 
nhecidos , mas não vulgares , serviços de v. m. 
feitos nos Postos , que tem occupado com tanta sa- 
tisfação da justiça : assim desta o espera, edev. m. 
continuadas occasiões de lhe po^er dar gosto , coino 
devo. Deos guarde a v. m. por muitos annos. 

Ni B. As Respostas a estas Cartas de Para-* 
bens facilmente se podem formar , com min* pouca 
alteração, dasRespostas , que vão ás Cartas de Pa- 
rabéns para Cardeaes, Bispos, Cavalheiros, etc, 
no que não encontrará 'duvida a habilidade do Se- 
cretario, ri 
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CARTAS DÉ BOAS FESTAS. 

ÁDVSRTENCIA. 

HE mui louvável, e antigo o uso das Cartas de 
Boas Festas , que se dão pelo Nascimento , e 
Kesurreiçâo de Christo; porque po» estes Mysterios 
vierão ao mundo as maiores felicidades. O modo de 
as ordenar bé o seguinte: Annunciaremos prosperi- 
dades á pessoa , a quem escrevemos , não só tempo- 
raes, mas também daquellas, que nos concedem os 
altos Mystaios do Nascimento , eResurreiçâo do Se- 
nhor. Se a pessoa , para quem he a Carta , nos for 
superior, faremos o mesmo, que em qualquer Car- 
ta , que he explicar o nosso conceito com expressões 
reverentes : dizendo v. g. que nasce das nossas obri- 
gações ^ ou do nosso agradecimento , ou do nosso 
vivo aíTecto • e desejo , com que lhe annunciamos 
festa« felices. No fim da Carta com todo o respeito 
nos oíTereceremos ás suas ordens , as quaes muito 
desejaremos. Se a pessoa nos for igual , e amiga , 
usaremos de expressões nascidas de amizade, dizendo 
V. g. que esta se não podia esquecer em lhe desejar 
festas alegres ^ etc. Nas respostas agradeceremos a 
attenção á pessoa, que nos escreve, e lhe desejare- 
mos o mesmo, que nos annuncía, fcom termos di- 
gnos da qualidade da sua pessoa. Ao Secretario, co- 
mo pessoa , que deve ser instruída na Arte Rheto- 
rica , não lhe faltarão modos , por onde principie , 
e discorra nestas Cartas, que pertencem humas ve- 
zes ao género Demonstrativo, e outras ao Delibera- 
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'tivo; porém mais comniuniinônte a este , porque 
Riais se dirigem a persuadir, que a louvar. 

CARTAS DE BOAS FESTAS. 

Para Bipos, e Cardeaés. 

CARTAI. 

TRibuta obseqpios aos merecimentos de Y. Emi- 
nência , quem deseja para Y. Eminência com 
particulares votos as maiores prosperidades ; e sendo 
eu quem com mais profunda humiliaçào venera as 
altas virtudes de Y. Eminência, /ião posso em tem** 
po tão próprio, como o do sanlo^Natal, deixar de 
âDnunciar a Y. Eminência festas f elícissimas , chéas 
daquellas prosperidades, que vem ao mundo com a 
santissima vinda do Menino Peos. O mesmo 6enbot- 
o disponba assim, ^omo lhe peço, e guarde a Yossa 
Eminência por muit€)sannos, coftio necessito, etc. 

CARTA II. 

EstQu fnui Jirmemente persuadido da sincera es« 
tiniação, que Y. Eminência faz doBmeusobstqufos; 
e assim vou augmentar o meu crédito , desejando a 
Y. Eminência festas prosperissimas neste santíssimo 
tempo de N^itai. Supplicda Y. Eminência , que^de* 
pois de receber e&te meu annual tributo com a sua 
costumada benignidade, satisfaça a ambição quete«* 
, nbo, de me desvanecer com as ordens de Y. Emi-^ 
nencia, para as quaes a minha vontade perdeo ba 
muito tempo o privilegio de iivre« Deos nosso Se-^ 



\ 
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nhor guarde a importante vida de V. Eminência por 
muitos annos, torno a sua Igreja ba de mister, etc 

CARTA IIL 

Vou dar a V. Eminência hum novo testemunho 
do humilífé, e «ncero obsequio , que rendo á alta 
Dignidade, e mais altos merecimentos de V. Emi- 
nência, annunciando*lbe todas as felicidade^ nestas 
íestas Natalícias : com o que nâo pertendo satisfazer 
ás innumeraveis obrigações, que devo a^V. Eminên- 
cia , mas sim rogar á sua natural benignidade , que 
me dé occasiões , para de algum modo as poder 
diminuir, empregando-me continuamente no exer- 
cício das suas estimáveis ordens . A pessoa da V. Emi- 
nência guarde Deos por dilatados annos, como to- 
dos lhe rogamos , etc. 

CARTA IV, 

Ao singular merecimento de V. Eminência são 
devidas todas aquellas felicidades , que nem dá o 
mundo, nem a fortun§ domina. Eu as do^ejo para 
V. Eminência com a mais ardente vontade neste san- 
tíssimo tempo do Nascimento do Senhor ; e espero 
dã gratificação de V. Eminência, que se digne de 
me honrar com 03 seus estinfòdissi mos preceitos, para 
eu ter o desvanecimento de nâo ser Criado ocioso de 
V.. Eminência , a quem. Deos Senhor nossodilate a 
vicia pelos muitos annos , que todos havemos mis- 
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CARTA V. 

Em toda a occasiâo devo manifestar a V. Emi- 
nência o meu profundíssimo obse()iiio, obrigado dos 
particulares beneficios de que a V. Eminência .sou eter- 
no devedor ; porem na presente Festa do Nascimen- 
to do Senhor tenho a particular honra de V. Emi- 
nência me conhecer por hum Criado ornais interessa- 
do nas suas feSicidades , as quaes rogo ao Ceo que 
sejâò iguaes aos singulares merecimentos de V. Emi- 
nência , a quem peço me queira honrar com as suas 
ordens , para eu testiôcar com as obras a verdade 
dò que escrevo. A Digníssima Pessoa de V. Eminên- 
cia guarde Deos por largos annos t como todos ne- 
cessitamos-» etc. 

C A R T A VI. 

Em toda a occasiâo , que considero nos incom-, 
paráveis merecimenros de V, Eminência 9 se me accen- 
de o desejo de ver a V. Eminência prosperado com 
as felicidades, que vem do Ceo. Todas ardentemcn^* 
te peço para V» Eminência na presente festa do santo 
Natal ; para que V. Eminência conheça o profundís- 
simo respeito, com que venero as suas alias virtu- 
des: em attenção ao qual, fico na firme esperança 
de que V^ Eminência me ha de fazer a honra de me 
desvanecer com os seus estimáveis preceitos , que 
promp ta mente hei de cumprir. A pessoa de V. Emi- 
nência guarde Dcos por felices , e dilatados annos , 
como havemos mister, *etc. 
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CARTA VII. 

Reputo perdido aquelle tempo, em que não 
tenho â fortuna de tributar a V. Êxcellencia o mea 
profundo obsequio. Com mui particular contentamen- 
to me valho da presente occasíão da Fe&ta do san*^ . 
tissimo Natal, para o render a V.Excellencia, com 
lhe desejar alegres festas, acompanhadas das maiores 
felicidades , com que Deos nascido favorece hoje o» 
homens. V. Excellencía se digite não «ó de receber 
este meu ardente desejo, como derivado dos antigos 
favores, com que V. Excellencia me t;em Jjiotirado; 
mas igualmente de o premiar com as suas ordens^ 
como ao mais fervoroso, e sincero de todos os que 
V. Excellencia por esta occasião recebe. Deos Senhor 
nosso guarde a pessoa de V. Excellencia por largos 
annos como a sua santa Igreja neodsaita , etc. 

CARTA VIII. 

Não vou desejar, vou receber de V. Excellen-* 
eia as felicidades, que nascem. hoje no mundo com > 
o Nascimento do Senhor; porque destas, como par* 
iicuiares da dádiva do Ceo, não ha quem tenha 
maior thesouro que V. Excellericía ; porque delias se 
faz mais digno pelas exemplares virtudes , com que 
apascenta o rebanho do mesmo Senhor. V. Excel- 
lencia se digne de me participar esta felicidade por 
mdio das suas poderosas orações » para eu ter alegres 
festas, e igualmente me faça a honra de me dar 
no seu serviço occasíoes , cotn que me possa gloriar . 
de ser hum Criado mui favorecido àeN..TS*iwtâ^^\vc:\«. ^ 
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a qaem Deos guarde por tantos annos, quantos sâp 
os votos dos seus súbditos , etc. 

CARTA IX. 

Assim como nao ha quem se não edifique com 
às exemplares virtudes de V. Excellencia , emprega- 
das todas em beneficio da sua Santa Igreja , assim 
igualmente não ha quem não deseje para V.Excel* 
fóncia continuas felicidades, não menos para ver pre* 
lidiados os merecimentos de V. Excellencia , que mais 
avantajadas as utilidades des seus súbditos. Eu , que 
no affecto, e na obrigação sou o maior de V. Ex- 
cellencia , não me contento só com desejar a V. Ex^ 
celicQcia as felicidades do mundo , desejo-lhe tam- 
befti às do Ceo , que nos annuncía a presente so« 
leranidade do santíssimo Natal. V. Excellencia as \o* 
gre com buma vida tão dilatada » como necessitão 
os interesses da Igreja , etc. 

C A R T A X. 

Com o mais sincero, e ardente desejo rogo a 
Deos, na presente occasíão do seu santíssimo T^sci- 
mento, que participe a V. Excellencia as maiores 
felicidades ; porem são de tão pouca força as minhas 
súpplicas , que receio muito não consigão o que tão 
áncíosamente pertendem ; e só confio nas mui dis* 
tlnctas virtudes, com que V. Excellencia rege a sua 
Santa Igreja, que lhe hão de alcançar do Senhor 
estas prosperidades ; as quaes cettam^wt^ V^^ d^ %^ 
copiosas, porque os merecàmeu\J(^^ à.^N ^^K^áÍL^^Nsà». 
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são muUós. Oflfereço toda a inutilidade do meu pres« 
timo ás disposições de V. Excellencia , a quem Deof 
guarde pelos annos, que todos desejào; etc. 

CARTA XI. 

He inexplicável o desejo , que tenho, de qu» 
V. Excellencia pelas felicidades conte os annos da sua 
vida; porem nenhumas desejo paFa V. Excelleacía 
com mais ardentes votos, que as presentes, .que nos 
dá a santíssima Festividade da Kesurreiçào do Ser 
nhor; que estas, como vindas do Ceo, he qu.è são 
mais próprias de V. Excellencia , que com tanta vi- 
gilância cultiva a vinha Evangélica da sua santa Igre? 
ja, e cqlhe delia tão copiosos, e sazonados fructos • 
que não conhecem as virtudes Pastor mais rico. Pa- 
ra tão importantes serviços guarde Deos a pessoa de 
V. Excellencia por muitos annos. 

CARTA XII. 

Desejar para V. Excellencia as çaais altas felici- 
dades não he obsequio , he obrigação, que de jus- 
tiça se deve ás raras virtudes de V. Excellencia , exer- 
citadas com tanta edificação de todos no seu Pasto- 
ral OfTicio. Como tal as annuncio a V. Excellencia 
nesta santissima Solem nidade da Resurreiçãp do Se- 
nhor, a quem com ardentes votos supplíco as cora- 
munique copiosamente a V. Excellencia , e que guar- 
de por séculos a sua tão importante vida , como ne- 
cessítamos, etc. 
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C Á R TA XIII. 

He meu particular interesse desejar a V. Excel- 
lencia^ e á sua Excellentissitna Casa dilatadas pros- 
peridades ; porque se V. ExceUencia as gozar propor- 
cionadas ao seu grande merecimento, posso eu igual- 
mente por hum tempo yiver á poderosa sombra do 
p^trocinio de V. ExceUencia , e ter delias huma gran- 
de parte: motivo, porque lhe desejo felicíssimas as 
festas do santo Natal, e que venh&o acompanhadas 
daquellas felicidades, com que Deos pelo seu Nas- 
cimento enriqnece o mundo. V; ExceUencia se sàrva 
de me distinguir entre os seus Criados com a honra 
dos seus contínuos preceitos , os quaes nào desme- 
rece a minha veneração, e vontade. Deos guarde 
a V^ ExceUencia por muitos annos. 

CARTA XIV. 

Do particular desejo, que tenho, de qtie Vossa 
JSxcellencia logre as maiores felicidades, nasce o de- 
sejar para V. ExceUencia , todas as que dá a presen- 
te solemtíidade da Re^urreiçâo do Senhor , a quem 
rogo que , atlendendo á sinceridade dos meus votos , 
as conceda a V* ExceUencia ,* como premio devido aos 
seus virtuosos merecimentos. Estou na firme esperança 
de que V.Excellencia sfe nâo ha de esquecer de premiar 
este meu preciso obsequio , dando com seus frequen- 
tes preceitos exercício á minha ambiciosa obediência. 
Deos guarde a V. ExceUencia por muitos annos. 
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CARTA XV. 

Em d^ejar a V. Excelleocia festas felicíssimas « 
na prescDté occasíão do santo Natal, dou ma» exer^^ 
cíçío á minha precisa obrigação 9 que ao meu vo- 
luntário obsequio; porque está V. Excellencia parti' 
çularmente empenhado em sempre me fa^er favor. 
Rogo a V.Excellencia que benignamente aoceite este 
sincero effeito da minha gratidão , e que conçi os seus 
estimadíssimos preceitos satisfaça ao único desejo, 
com que vivo de servir a V. Excellencia, a quem 
Deos guarde por muitos annos* « 

CARTA XVI. 

Desejando eu sempre para V. Ekcellenciaconti<* 
nuas prosperidades , certamente perderia buma gran» 
de occasião . se deixasse de as ánnunciiir a V.Excelien- 
cia nesta santíssima Festividade da Rcsurreição do 
Senhor: pelo que as vou desejar a V. Exceltencia 
com as mais sinceras expressões , as quaes desejara 
ver agradecidas por V. Excellencia , honrando a mi- 
nha obediência em todo o tempo com as suas or- 
dens , de que fico muito certo ; porque V . Excellencia 
sabe buscar todos os modos para me fazer favor. 
Deos guarde a V. Excellencia por muitos annos. 

C A R T A XVII. 

Desejar a V.ExccUencia felicidades quem a Vossa 
Excellencia vivç obrigado, mais obra como agrade- 
cido, que obsequioso. Eú, que devo a V* Excellen* 
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cia tantos beneficíos , quantos em nenhum tempo 
poderei expressar, levado da obrigação , emque el<f 
les me constituem , vou aos pe's de V. Excellencia 
desejar-lhe todas aquellas prosperidades, que nascem 
no mundo com o Nascimento do Menino Deos, a 
fjuem rogo conceda a Y. Excellencia íão só estas, 
mas dilatados annos de vida como eu muito necessH 
to, etc. 

CARTA XVIII. 

A solemnidade santíssima da Resurr^^ão do 
Senhor he destinada para tributos, e para i^ualmen« 
te se impetrar do Ceo as maiores prosperidades. £u 
os rendo de sincero obsequio a V. Excellencia, elhe 
desejo todas as felicidades de que se fazem dignaf 
as suas conhecidas virtudes; assim por ver estas pre* 
miadas, como diminuidas aquellas obrigações, com 
que ainnata benignidadedeV. Excellencia continua* 
mente me está ligando, as quaes, sendo grandes, 
poderão ser maiores, se V. Excellencia quizer dispor 
da minha vontade tudo o que for servido. Deos guar- 
de a V. Excellencia poi* muitos annos. 

CARTA XIX. 

O maior testemunho, qoe posso dar a V. Se- 
nhoria da minha fiel servidão , he desejar para Y . Se« 
nhoria continuas, e copiosas felicidades; e sendo as 
do santo Natal presente as mais consideráveis, e 
igualmente as mais dignas dáh virtudes de Y. Senhoria, 
não posso deixar de lhas desejar ^ e por este meio 
dar exercício á minha servidão, já que Y. Senhoria 
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a tem ociosa com a falta dos sefus preceitos^ Deos 
guarde a V« Seohoria por muitos annos. 

' CARTA XX. 

Não ha ^uem seja mais interessado do que eu^ 
nas prosperidades dè V. Senhoria; porque reputo to-» 
das por minhas: pelo que neste presente tenípo do 
Nascimento do Senhor annuticío a V. Senhoria com 
excessivo desejo todas aquellas felicidades, que eu 
appetjcéra pa/a mim mesmo, e mais ainda; porque 
nào tenho os merecimentos , que to^ps venerão na 
pessoa de V« Senhoria. Se V* Senhoria quizerexperi-* 
mentar a minha agradecida servidão , nãaperca tem- 
po em me impor o suave pezo dos seus preceitos ; 
porque a minha vontade está sacrificada á de V. Se- 
nhoiMa , a quem Deos guarde por muitos annos. 

^ ^ ' ■" CARTA XXI. 

Os virtuosos merecimentos de V. Senhoria são 
capazes por si mesmos de conseguir as maiores pros- 
peridades ; motivo , por que não as vou annunciar 
a V. Senhoria na presente festa Natalícia, mas sim 
a lembrar-Ihe a minha grande, e singular obriga- 
ção, a qual me individa de maneira , que eia ne- 
nhum tempo me poderei desempenhar: o que eu 
muito estimo; porque delia me resulta a gloria, e 
a utilidade de ser Criado niui favorecidodeV. Senho- 
ria , a quem Deos guarde por muitosí annos. 
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C A R T A XXII. 

O desejo, que continuDlenté tenho , de que 
Deos Senhor nosso prospere a V. Senhoria cocçi às 
terdade/ras felicidades, mtí obriga a rogar incessante- 
mente ao mesmo Senhor que communique a V. Se- 
nhoria todas aquellas, com que por meio do seu Nas- 
cimento favorece o miseral estado da nossa natu- 
reza. Se V. Senhoria adniittir benignamente ásince- 
ridade destes meus votos, estou certo que em re- 
compensa me hade mandar ocçasiões, em que possa 
servir, como devo, a V. Senhoria, a quem Deos 
guarde por muitos anilos. 

CARTA XXIII. 

Em toda a òccasião he grande o desqo, que 
tenho de ver prosperado a V. Senhoria : poí'e'arfiesta 
da santíssima Páscoa he extraordinaHo ; pórquè sao 
incomparáveis as felicidades, que nos vem por tâo 
mysteriosos dias. Os meus ardentes rogos firmem en- 
te esperão que o Senhor resuscitado , visite a V. Se- 
nhoria com estas verdadeira^ prosperidades; e a mi- 
nha servidão está igualmente na certeza de que V. 
Senhoria senão ha de esquecer de a honrar com os 
seiís preceitos. Deos guarde a V. Senhoria por muí- 
toà annos. ' í » 

G A It TA XXIV. 

Desejar a V. Senhoria aéiíiiiitáà altas felicidades 
he meu mui particular ííiferesse ; porque de qual; 
quer prosperidade* déV. Senhoria resulta noni^u ani- 

H 
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IDO huma int^cíoir consolação : mplivo , por que 
neste alegríssimo tempo da Páscoa do Senhor vou de 
sejar H y/^eahor|a ^pcbeni^ de felicidades rom o 
4es^Q nM^is ardepte, que pód^ caber nos limites dte 
h^oia amizade verdadeira., Fico esperando asorde^e 
de V. $,eqhoria, a quem Peps guarde por muUc^ 

JÇARA PESSOAS PARTICUtARE$. 
C A R T À XXV. 

MEu amigo. Todo o m.e.u desejo ^atc^ empooba^^ 
do no gosto^ de que v. m. tenha feitas ião pros- 
peras, que nem eu, nenu v. m. tenhamos mais que 
desejar. V. m. receba este meu sincero obsequio co- 
XX^Q, memo^ifil,, epa q.^e expwbo o aiíçclp 4í^ ininha 
fiel aqjizade,. e em. que rogo a v. in. que e^^erçite 
por p^eio dos seus boaroçpsi preceitos q poder , que 
tem sobrip à minha vontade. Deos guarda, a v. m^ 
por muílQs ^nnos. 

CARTA ipçyi. 

^As continuas, e não vulgares attenço^s, com 
que V. d;i. está sempre obrigan^do a esta sua Casa, 
iizerão 6om que todos delia , não menos ps^ra seu 
desempenho , que para sua Ipnra , se declarassem 
verdadeiros Criados de v. m. ; e como taes vão, do 
modo que Uies he possível j b^íscar os pes de v. ra. , 
adesejar-Ihe festas felicissimas, acompanhadas dehu^ 
ma s^qde tã,o perfeita « que sa],i^%ça c^ps nos^o^ dçr 



éejos. Será superflao dSerfecét â v.m. o nosso preâ- 
límo, porque bem sabe oqUanto está sempre prom- 
pu ^ ú<^%a ttmtadé«^ |)éOs gUatâe á v; m. por mui- 
tos âfinos. 

Carta xxvii. 

Meu atAÍgò. Yóu iáoíú o mais ardehté deseja 
atítiuQpmr a v. fti. aquéilas enchfehlesde prõ^pèridà'* 
des, coiií que se èftriqiiece omundo iicJ presente tem- 
po do sontó Natal^ asquaes as mmhas obrigaçdè^ thé 
devera desqat"^ é os ttierecímentos dè v. iri. sabejti 
merecer. Àcceite v. m. com èinéera bè'nign!dadé éí^ 
te meu annual tributo, como ofiferecido mais pelo 
agradecimento ) qiHei pefki politica; e manda» me con- 
tinuados etopregos no seií serviço , para eu ter a 
liontu de me ver pàrtkutari^dó @ntrb òlf séús Oria- 
èoÈ, Déod guarde a v. m, pòr tíiúitòs úntítUi 



RESPOSTAS A CARTAS DE BOAS 

F^Mui de Cardi^a^s. 

C A II TA 1. 

A S felíces festá^ qae V- Bj^ellbncia meannun** 
Jr\. cia na presente solemnidade do santo Natal , 
beiff cvidèKtétflelit» Mftmfest8<y c (fotíntw aífecto . 
eom que V« Bxeettèi^ciâ me tfaCà ; é ftmm cúmòmé 
ehrigjLa a hum pfotMfltídnado" sèg^^àdétin^eâto, assim^ 
me mòvem^a pedir a V. B^mtúhncla q«6 me oottceda 
«Niitatf 06K^si5ès^ ém tf&e lhe p(m^ dár go^Oi Déds^ 
gttaid« • V. EtXteíbéMiiá p&f muitM Mtios; 

H 2 
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C A k T A 11. 

I 

f 

• » 

Da natural benignidade de V. Exceílencia hé que 
nasce o ardente affecto, com que me deseja alegres 
festas, e continuas prosperidades: obsequio que eu 
mui particularmente estimo, e para minha perpetua 
lembrança o proponho no numero da» outras muitas 
attenções, com que V.ExcelJencia me trata. Como 
y. Excellencia sabe o sincero desejo , que tenho em 
lhe dar gosto , he desnecessário oííerecer a V. Excel- 
lencia a minha vontade. Deos guarde a V. Excel- 
lencia por muitos annos.^ 

c A k T A íír. 

Unícamentfs o impulso da tnnats^ benignidade 
de V. Senhoria he quem moveo a V. Senhoria aan- 
nuncíar-me prosperidades na presente festa da Pás- 
coa do Senhor; as quaes elle, que com a sua gloriosa 
Resurreição' santifica estes dias; réptírta mui copiosa* 
mente com a V. Senhoria, a quetn affereço a minha 
vontade, como seu grande obrigado, e antigo vene- 
rador. Deos guarde a V. Senhoria' por muitos annos. 

e A R T A IV. 

Se eu nâo estivera ha muito tempo persuadido 
do grande afifeeto , e attenção, com que V. Senho- 
ria me trata , tinha agora a maior prova na atten- 
ciosissima Carta de V, Senhoria, na {jual me annuncia 
todas aquellas felicidades, que vem ao mundo com 
o glorioso Nascimanto do Senhor. Com estas, e si- 
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mílhantes attençôes está V. Senhoria sempre gravan- 
do a filinha obrigação, e augrnentahdo^me o dese- 
jo de dar gosto a V. Senhoria em tudo o que for 
servido , do que a minha vontade está lâo prompta,' 
como desejosa. Deos guarde a V. Senhoria por mui- 
tos annos, 

# 

DE BISPOS. 

CARTA V. 

A cceite V. Excellencia como -sinceras, e como 
devidas , estas expressões , com que do modo que 
posso, agradeço a V. Excellencia o cuidado, com 
que deseja festas mui felices neste santo tempo de 
Natal. Deos Seqhor nosso, que com o seu Nasci- 
mento traz tantas felicidades ao mundo, que delias 
se faz tão pouco merecedor, ascommuniquc aV. Ex- 
cellencia, que tanto as merece: súpplica, de que 
eu me nâo posso esquecer, como tão obrigado a V. 
Excellencia, a quem offereço toda' a minha vonta- 
de para tudo o que me ordenar. Deos guarde a V. 
Excellencia por muitos annos. • 

CARTA VI. ♦ 

De huroa grande consolação me sérvio a Carta 
de y. Exc^^llencia, em que me ahnunciava todas aquel- 
las prosperidades eápirituaes, que nos dá a gloriosa 
Resiirreiçâo do Senhor; porque as conhecidas virtu- 
des de V. Excellencia são mui poderoras intercesso- 
ras para me conseguir do Ceo estes bens , de que 



<AQto niçc^^s^to para 4 çulturg, 4^ nnbfs qu^ ii# €i#Mi 
^cs^çgadi^. 'Se V. Exce]lqnciá s^periuaidir <|iiq eoi^ 
ipítm tuA i|Ig>im FffeatiíEQo paf9 Q sau serviço, pód^ 
di^pòi: dl» cpi^tia voaude , c^^iQp s^a. Dupos guardft * 
a V. ]^}^c.4le^t4^ por w^U>Qf ^ f4iass 9a.;|iQ« emseii 
santo seviço. 

CARTA VH. 

Não perde V. Sen^ria Qçc£|siiio em me obrigar; 
e nesta do santo Natal , em que me annuncia ale- 
^fji^ (e|tás« ^yál^ 9 iXV^ior ;;iuge ^ rainha çbclgaçào; 
porque ix^^ deise^ja çiqueljas fellcirlad^s ,. que pâo teqi. 
^ ^u^ origem na fortuna la^s sim no santíssimo N^is-^ 
cimento, do Seiibcor. Elle c^s rçps^rta cora V.^Senbo" 
ria, e coi^iigo : çopi Y. Senhoria, porque as merece; 
çowigo., porque deUai ^eceWto, p^ra ^regular me-» 
Úior a» acçôeSi do ipeu P^stpxal OfBcio , no qual , 
^e eu. pud«?r dar gosto ív V. Senhoria, poderá V.Se-? 
nhorÍ2^ di&pgr da minha vontade,, como for servido» 
t)Q0$ guarde a V. SenhorÍQ por miiiitos annos. 

PARTA Vm. 

Recebi ,, com iguc^ e^fimeç^o, e contentamen-^ 
to, a attenciosa Carta de V. Senhoria as^ini por ser 
de V. Senhoria , corpo poç aeUa mie annunqiauí nesta 
santa Píjacoa, feitas muito, alegres, chêa? <íaqueHas. 
felicidades, a que lodos devemos aspirar. Não porso 
deseaipenhar-me com V, Senhoda, que tanto mefa- 
vore.Cíí, senão rogando ao Senhor que prospere conr 
tinuamente a pessoa, e C^sa d:Q V. Senhoria, não só 



P<»ET«6VE2. S9 

oom ^mittantes felicidades, mas oom dílfttsâos nn- 
nos de vida > todos empregados do seu santo iervW 
ço» etc. 



DE CAVALHEIROS. 
i^C A R T A IX. 

NAo podra a bondade de V. ExceTfencia 9 é.o 
parfioular favor , corti que me trata, és<)uecer« 
sede annunciar-me festas felices, porque não sabe 
V, Excellenda perder tempo em me desejar felicida- 
des. Esta obrigação, em que V. Exceneniciá rnepSe, 
sendo grande , ainda eu posso pagar , desejando 
igualmente a V. Excellenda nestas festas as mesmas 
prosperidades; e se esta possibilidade se d^sse nas 
outras obrigações, não me expuzera eu a parecer in- 
grata; rttas satisfiazendo á V. Excellencia como pos* 
so, obro cdmo devo, que he offerecer-rme todo a 
V: Excellencia, para tuda o que for seu gostb-. Deos 
guarde aí V. Excellencia por muitos anhos. 

ti A R T A X, 

Dá-me V. Excel?endá dáTatíiewfe a eòtihécèr a 
singular benevolência, e attenção, que còmtgò usàj 
na sinceridade com que me deseja prosperar festas; 
e reflectindo eu nas precisas obrigações, em que Vossa, 
Excellencia me põe, dou a V. Excellencia os mais 
vivos agradecimentos , e offereço-lhe com animo 
igualmente sincero a minha vontade, para delia dispor 
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O que for do seu maior agrado. Deos guarde a Vossa 
Exoellencia por muitos aqnqs. 

C A R T A XT. 

Muito pouco mereço a V. Senhoria na sua atf 
tenciosa Carta d^ boas festas; porque servindo-se de 
me annunciar nella muita$, CQntiauas felicidades , 
nâo me quiz desvanecer com os seus estimáveis pre- 
ceitos, merecendo-os tanto a minha ^ener^ção, e 
pedindo-p$ tão justamente o meu agradecimento. Po- 
re'm confio muito que V. Senhoria daqui em diante 
não ha de permiltir que eu pareça ingrato , ^ tenho 
en^ tanta ociosidade a minha (obediência. Deps guar* 
de 4 y. Senhoria por muitos annos. 

O A R T A XII, 

. Da.grande bondade de V, Senhoria heque nas- 
ce o sincero desejo, com que me a nniincia festas 
feliçissimas nestes santos dias Natalicios ; de que fico 
tao particularmente obrigado a V. Senhofia, que, 
sobre lhe desejar com vivo affecto as mesmas pros- 
peridades , sacrifico ás dispodçôes de V. Senhoria lor 
da a minha vontade, se ella puder ter algum pres-r 
timo no sea serviço, Deps guarde q, V. Senhoria por 
muitos annos. 
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■ PARA PESSOAS PARTICULARES. 

CARTA XIII^ 

• 

MEu anúgo. Não posso ex.pressar av.m. aobrí-» 
gaçâo , em que me poz a sua attencÍQ3Í$BÍma 
Carla, em que me annunciava festas mui prosperas ; 
porque certamente não mereço a v. m. tanta atteor. 
ção ; mas esta he a sincera generosidade do seu animo , 
a qual eu nâo posso agradecer, senão confessando-me 
publicamente seu perpétuo devedor, e sacrifiçando- 
me todo no seu serviço, se a benignidade de v. m. , 
que tanto se empenha embonrar-me, me quíze|- tan^* 
beQi conceder esta merca. Deos guarde a v. o). por 
muUo^ annos. 

CARTA XIV. 

Meu amigo. Nâo me julgo digno de merecer a 
honra, que v. m. me faz, desejando-me nestas Fes- 
tas Jsía.taUcias |;antas prosperidades, se y, m» senão 
servir, como» vivamente Ihesuppiico, de dar exer- 
cício á aninha vontade com frequentes preceitos; por- 
que esta he a honra, que eu mais desejo, e a maior 
felicidade, a que aspiro, assim para minha gloria, 
como meu .desemp«ínl^l Deos guarde a v. m. por 
muitos annos. 

CARTA XV. 

Meu amigo. Recebo com a maior distinção o 
primoroso cuidado, com que v. m. neste santo tem- 
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po da Páscoa me deseja festas eJégteg, t prosp^ridçtdei.. 
contiauas ; mas rccebo-o com a condição , de que 
V. m. não ha de peider tempo em me emprega)* no 
seu serviço; porque só deste modo pode,rei lograr as 
fetícidades que me deseja. Assim o espefo de ▼. m., 
porque assim o merece a minha fiel amizade • e re«^ 
verente serTÍdão. Deos gaarde a ▼. m. pèr muitos 
annos. 

CARTA XVI. 

Meu amigo. Em grande obrigação orec€i»stitue 
o primoroso cuidado, com que t. m. he servida an» 
nunciar*me festas felíces , prorogando*me o gosta 
destas com favor das suas letras. Desejara ou vivaaf 
expressões, por meio das quaes pudesse agradecer á 
V. m. tão particular honra; porém aodefeito do meu 
entendimento supprirá q excesso da minha vontade 
toda sacriúcada ás suas ordens. Deos guarde' a v. m. 
por muiios annos. ^ 

CARTAS DE OFFERECIMENTO. 

A D VERTENC li. 

HE O offerscer hum effbito próprio do amor ; 
porque nenhuma outra coifea he amai' a al- 
gum , que buscar para o objecto amado alguma 
cousa estimável, como dh Aristóteles no seu livro 
de Retórica; e as dádivas são sem diivida o susten- 
to , com que se nutre , e conserva o amor , tanto 
na pessoa que dá, como na que recebe; porém he 
cousa tanto mais nobre o dar que o receber, quan- 
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i% 9 op^fante' fae mais nobre que a coosa operad^k^ 
Ainda que não ha cousa, que se venda mais cara 
€|«« hum presente, cora tiido be mui nobrei e^e con^ 
trata, no qual os animosf mais generosos òontratão 
com grande lucro; porque muitas vezes com hum 
pequeno donalivo ganhão o affecto , e os eoraçoeo 
dos homens. São poucos os preceitos, «que nesta es<« 
))Nceic de Cartas se podem dar , e podem-ise dividir 
em três partes. Na primeira se poderão louvar asvin* 
ludes , e merecimentos da pessoa , a quem se pre^ 
senlea, se a occasião, e oestyllo o pedir. Na se^un^» 
4a parte se ha dia procurar dispor o animo da pessoa, 
a quem ofiereceremos algunia cousa , para que a re<^ 
ceha com agrado, mostrando v. g. o adecto, que 
Tike temos ; a servidão , que lhe pi^ofessamos , e o 
deseJQ., com que vivemos; de nos conservar na sua 
garça , usando ^mpre daquelles termos , que sejão 
decentes, tanto á qualidade da pessoa que dá, coma 
da que recebe ; e cuidaremos também mui|o na qua«« 
lidade da amizade que ha. Na terceira parte mostra-» 
remos com artificio a tenuidade do presente, dizen-, 
do V. g. que he inferior á nossa obrigação, e ao nos- 
so desejo , e lhe rogaremos que benignamente a 
acceite, como testemunho do nosso amor, e grati- 
dão , se ha amizade ; ou que perdoe a cooiíança , se 
a amizade não for estreita; e logo daremos fini á 
,Carta , se algum negocio nâx) acoutpanhar o donati- 
vo. Nâò só scchamão Cartas deofferecimento aquel- 
las. , em que 4t algum mandamos alguma cousa ^ 
mais Igualmente debaixo desle titulo se coiQpreiken- 
dem aquelias , que offerecoramos a nossa ainiza- 
dt3 f £avor , ou patrocínio , sem que . muitas veze» 
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para tal sejamos rogados ; e muito mais se as pes« 
soas forem beneméritas pelas suas letras, e virtudes; 
ou tambein se forem daquellas, que , neçesaitaudo* 
de algum favor, não se querem valer de nós, ou 
por modéstia, ou outros respeitos. Nesta espécie de 
offerecimentos poderemos discorrer desta sorte : de* 
pois de propor a nos»a amizade , diremos que esta- 
mos promptos para o servir, e lhe- dar gosto em* 
tudo o que for de sua utilidade, agrado, e reputa- 
ção da sua pessoa." Se o amigo estiver em alguma 
vexação, offereceremos sinceramente o nosso présti- 
mo, para nella Jhe valer, e lhe rogaremos que o 
queira acceitar, porque nisto nos diminuará apezar , 
com que estamos pela sua aíílicção, etc. Devendo- 
se estas Cartas organizar cora expressões vivas, e sin- 
ceras, para que não pareção nascidas méraajente da 
pohtica ; mas sempre olharemos murto para o cara- 
cter da pessoa que escreve, e daquellà o quem es- 
creve; e esta he buma das cousas, a quo mais de- 
ve attender o Secretario, como huma das maiores 
diíficuldades do seu Offiicio, como ja por vezes have- 
mos recommendado. Pertencem estas Cartas ao gé- 
nero Demonstrativo, etc. 

CARTAS DE OFFECIMENTO. 

CARTA I. 

SE eu não fora Oiado, e mui falecido de Vossa 
'^ Gxcellencia, de nenhum modo me atirevera aof- 
ferecer a V. Excellencio essa galantaria ; porem, con- 
fiado nesta poderosa circunstancia, tenho a confian- 
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^ de a enfiar a V. Excéllencia , que benignamiente 
a ha de acceitar ; porque sabe descubrír todos os 
modos de honrar aos seus Criados. V. Exceiiencia me 
conserve na sua estimável graça; e para delia me 
dar a maior prova, sirva-se V . Exceiiencia de me en- 
viar os seus preceitos, qtie ancioâamente fico espe- 
rando. Deos guarde a V. Exceiiencia por muitos aa- 
nos. 

C A R T A II. 

• • % 

Como eu não ignoro que os melhores, e mais 
acceitos obséquios são os mais sincefos^^^ o mfeu 
affecto oíTerecer á V. Exceiiencia essa galantaria, que 
agora me foi mandada. Por esta razão não fico du vi-, 
doso do modo. com que V. Exceiiencia a acceitará; 
porque estou certo que em recompensa jme ha de V. 
Exceiiencia presentear igualmente com o inestimá- 
vel mimo dos seus preceitos , de que âummamente 
sou ambibicioso. Dèos guarde a V. Exceiiencia por 

muitos annos. 

« 
• «. 

CARTA lil. 

Como he ardente o desejo, que tenho de cor-* 
responder em alguma parte ás obrigações tão particu- 
lares, em que V. Senhoria me tem posto, animo- 
mo a oíTexecer a V. Senhoria a minha Quintade...., 
para nella pousar na sua jornada a .... , por todo 
o tempo, que for servido. Se V. Senhoria me não 
desculpar ' esta confiança i offereço-me para todo a 
castigo; mas' se* benignamente a acceitaf, desejara 
muito que V. Senhoria me agradecesse , particulari- 
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tando-mo éhVre ob seus Orlados com frequentissifiMr 
preceitos ; pòrqoe a mínba vontade não pôde ser 
mais prompta. Deos guarde a V. Senhoria por mui» 
tos annos. 

C A R T A I V- 

He tão particular, e tão publico o favor, com 
que V. Senhoria iiié trata, que fne abre caminho pá- 
ra me animar a offerecer a V. Senhoria esses. . . . : 
o6erecim«oto pequeno, se attender á gtandela da 
l»íoha obrigação ; mas próprio , se se cohsiderar a 
minha tenuissima possibilidade. Como tal o aceitei 
V. Senhoria ; e se V . Senhoria qutzer vèr maiore» 
cffeitos do meu agradecimento , conceda-me a honra 
dos seus preceitos, qué eu saberei executar coui tan* 
ta promptidãq, como vontade. Deos guarde a V. Se- 
líhoria por muitos atinos. 

C A R T A- V. 



y 



A benignidade com que V. Excellencia se leníÉ 
dignado de estimar a minha reverente servidão, he 
a que me fez animoso para offerecer aV. Excellencia 
essas . . , , : offerecim^nto , que seria muito digno de 
V. Excellencia^ se tivesse tanto de grandioso, comO 
tem de sincero. Espero queV. Excellencia pelagran* 
deza do seu animo o há de acceitar com bum tal 
agrado, que augmente eu numero das minhas obri- 
gações, e não cesse em inquirir occasiào de podec 
servir a V. E&cellencia, a quem Deos guarde pop 
«luitOtt a^nos» 
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C A R T A VI. 

Anib30-me a oiTerecer a V.Excetienda essas..., 
porque V. Excellencia pela sua benignidade permitte 
aos seuB amigos o obrarem sioiilbanles acções. Bem 
desejara eu que fossem muitas no numero, e raras 
¥ia bondiide ; porem a Estação o dtspois de outro mo* 
do, talvez para que eu. mostrasse mais a grandeza 
do meu afTecto, que do meu animo: motivo, por 
qv^ me animei, como também pela consideração de 
que V. Excelleneia , quando se serve de acceitar as 
hiinbas galantarias, as recebe como sincero sinal da 
minha amizade, e servidão, a favor das quaes peço 
a V. Excellencia as suas ordens. Deos guarde a V. 
£xcellencia por muitos annos. 

CARTA VIL 



Tenho a notic'»a de que V. Senhoria ha de fazer 
jornada....; e como necessariamente ha de passar 
pela minba Quinta de...;, rogo incessante a Y. Se- 
t)boria se queira servir della^^por todo o tempo por- 
Xj^^ Ibe parecer; advertindo a V. Senhoria, que se 
fipr muito , maior será a minha honra, e o meu gos* 
|ôf He esie tão ardente, que para Y. Senhoria mo 
satisfazer, oflereço a^Y. Senhoria por valia aquella 
sincera, e prompta vontade, com que sempre desejei 
servir a Y. Senh(M:ia, a quem Deos guarde por muitos 
annos. 

CARTA YIIl. 

Quando Y. Senhoria bvoceoe esta Quinta oott 
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a sua presença, favorecea igualmente as fruclas del<» . 
la com grandes louvores ; por esta causa escolhi at- 
gunyâs, qúe me parecerão seríão de'maior agrado de 
V. Senhoria, e resolvo-me a offerecclas ao gosto, c 
nâo' á pessoa de V. Senhoria; porque tíío se esten» 
delia a tanto a minha^òonriança. Com eáta condição 
estou certo qtie' ha de ser este mimo tâo a^^radavei 
a V, Senhoria, que ern, recompensa me mandará mui* 
tas occasiões, em que para servir a V. Senhoria possa 
dar exercício á mínbaí prompta vontade. Déos gt^ar^'' 
de a V. Senhoria por muitos annos. 

CARTA IX. 

Empenha-se V. Excellència tanto em me honrar' 
em todo o tempo com tão dislíncias attençòes, que 
me resolveo, mais levado da gratidão, que da con- 
fiança, A òôerecer a V. Excellència esi-a dViáia de...: 
offerecimento , que, para sor do algum modo pro- 
porcionado a pessoa de V. Excellència, vai acompa- 
nhado de huma grande sinccrtdade , e de ham igual 
interesse; porque espero que V. Excellència por este 
meio premiará a minha gratidão com seus frequen- 
tíssimos preceitos* Deos .guarde a V. Excellència pot 
muitos annos. 

O A R T À X. 

He tão grande á bondade de V. ExcelíencisÊ pa- 
ra todos, e mui particularmente para mim, que 
Bempre está disfarçando as minhas grossarías. Pores- 
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ta causa me atrevo a oiíerecer a V. Exccllencia es* 
áes . . . : mas se a V. Exceilencia parecer este oflere- 
f^imeatodemaziada liberdade, castigue-me V.Excel* 
lencia com o seu desagrado i mas niípca cora a prí« 
va^âo de seus preceitos , que esta seria para mim a 
pena mais sensível ; mas he muito mal fundada a 
minha desconfiança; porqu^^a benignidade de V. Ex« 
celiencia hc maior que qualquer atrevimento* Deos 
guarde a V . Exccllencia por muitos annos. 

C A R T A XI. . 

Certamente incorreria na feia nota de ingrato aos 
particulares benefícios, que devo a V. Exceilencia^ 
gc , sabendo que V. Exccllencia faz jornada a é . • • , 
lhe não offorecesse as casas, que nessa terra tenho, 
para nellas assistir por todo o tempo, que for ser- 
vido Rogo vivamenteaV.Excelleucíaque mequei* 
ra fazer esta honra, para que todos saibuo a distin- 
ção, com que V. Exccllencia me trata, e para eu 
igualmente poder dar bum publico , bem que peque- 
jio, testemunho da minha gratidão. Tico nesta fé, 
e na esperança dos preceitos de V. Exceilencia ^ a 
quem Deos guarde por muitos annos. 

CARTA Xll. 

Nunca entendi que houvesse occasiâo. para eu 
poder formar queixas de V. Senhoria ; porque parecia 
que V. Senhoria estava empenhado em me obse- 
quiar com todas as attenções , que á sua innata be- 
nignidade podlão lembrar ; porem experimento agora » 
com igual sentimento que queixa , haver-s^ em V. 
Senhoria diminuído este singular favor, com que me 
tratava ; }X)rque havendo de fazer jornada &••.., f 
devendo precisamente passar pela minha Quinta de... , 
ma não manda ter prompta para aua' hospedagem» 
Este queixoso sentimento medurará em quanto Vossa 
Senhoria memo fizer a honça ÀQ ^ ^C4ii«^\ "ç^^ ^<^. 

1 ' , \ -\ 
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o tempo, que for servido ; mas estou certo que 
y. Senhoria me ha-de dar este gosto , porque quer 
târ os seus Criados mui-* satisfeitos no- seu serviço. 
Deofl guarde a V. Senhoria por muitos annos. 

C AR T A XTII. 

Offereço a V. Exceli eneia, com a veneração tíe 
discípulo para seu Mestre , este livro » que em obse^ 
quio dat Pátria escreveo o meu zelo. Na leitura líd- 
le sirva-se V, Excellencía de passar aquellas horns, 
era que os negócios públicos o deixâo, senão dcs< 
cançar , ao menos alliviar. Nelle não encontrará Vossa 
Excellencia o estylo, que pede huma historia tão 
altamente grave como essa ; porem achará V. Excel- 
lencia nella acções tão heroicamente dignas da inh- 
fnortalidade 9 que parecerá u V. Excellencia que está 
letido a Historia dos seus illustres Progenitores ; e 
esta circunstancia basta para que as minhas vigílias 
nereção a estimável approvação de V. Excellencia, 
que he a maior failda, a que eu posso aspirar , assim 
como a minha raiaior fortuna he q de merecer pre* 
ceitos de V. Excellencia , a quem Deos guarde por 
muitos annos. 

C A E T A XIV. 

Cocaó eu h&o posrso offerecer scn&o coisas mui 
limitadas , e muito mais a V . Excellencia , que igual* 
mente pela qualidade da pessoa , e dos merecimen* 
tos, he tão grande: não estranhe V. Excellencia o 
offerecer-lbe esta pequena composição ', que fiz na- 
queilas horas, em que os meus cuidados fezem tre- 

K as comigo. V: Excellencia alèa, ei patrocine , se 
e parecer digna da sua judiciosa censura, mas se 
esta a cofisiderar mais como aborto^ que parto, fa- 
rei com que logo em lugar da lux veja o fogo, Es- 
tã mercê, e a dos preceitos de V. Excellencia fico 
anciosamente esperandot Deo& {goAXÀ^^X^EKcellen* 
clã por muitos ânuos. 
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C A R T A XV. 

Ofícreço a V. Scohoria nestof% Versos humas flo- 
res, quQ agora, coibi subindo ao Parnaso: o qu.e rar- 
ras vezes me succede, porque hum Pygmeo em hum 
nioote ainda da mais' a conhecer apequenbez dasua 
estatura. Estou cerlo que V. Seuboría não as bade 
acceitar com desagrado, ainda que nellas não acbe 
fragancia : assim porque sabe a nistica prodiicçao, 
que dá o men campo , como porque também nãe 
ignora que eu não as oíFcreço maluque para satisfazer 
ao dcsojo, que tenho de obsequiar de todos os mo- 
dos a V. Senhoria, a quem Deo9 guarde pormuitOB 
annos. 

C A R T A XVL 

Como eu sei que o maior oíTerccimento , que 
a V. Senhoria se pode fazer , he hum livra ,. taq 
offerecer a V. Senhoria esse , que em benéfico da 
Pátria corapoz o meu zelo ,. naco meu engenho. 
V. Senhoria o favoreça , lendo-o com aquela es oUias 
com que lè , e não com aquellcs com que julga;, 
porque de outro modo pelos Ietra« se contarão as 
imperfeições, e com esta condição heque me animo 
offereeê-lo a V. Senhoria , a q«ern ambiciosamente 
desejo servir. Deos guarde a V.ScHÍhoria por muitos 
annos. 

CA 41 T A XVIL 

Quiz V. Excellencia honrar a minha pessoa ^ 
man(lando-m« que fizesse algumua oompo^lío sobre 
o assumpto de ... . Remetto a V. r£iiceU«ncia eatos 
Epigrammaâ, mais para obedecer á^ s<ias befit^çn» 
palavras que os podetp ftivor«c«r , qoepara ^tis&Hser 
o seu grande engenho que os pede ca8'tigar. V. Ei^ 
cellencia os receba unicamente c^mo Memorial da 
«linha servidão, sempre ambid<iea das suas «tfdeas^; 
• deste modo evito as cemuTa^, ^pft «VW xSíí^^^qim^ 

I % 
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meote merecem. Fico esperando que V. Excellenda 
me mande outras diversas occasioes, em que n^elbor 
possa mostrar a promptidão da mm bn vontade; por» 
que eu sou mais engenhoso no otlíclo de servir , que 
no de compor. Deos guarde a V. Excellencia por mui* 
tos annos. > 

C A R T A XVIII. 
Eu não devo perder occasião alguma , que mé 
abre caminho de me pod^^r mostrar ai^radecido aos 
distinctos favores, que devo a V. Senhoria : moti- 
vo, por que me animíò a offerecer a Y. Senhoril! 
estes Painéis , nos quaes desejara que V. Senhoria 
visse copiado o meu sincero obsequio, e devida gra* 
tidâo, não menos para fazer mais desculpável , que 
grandioso, este ofFereci mento; pore'm se V. Senho- 
ria for servido mandar-me, pcderei mostrar vi'va>- 
mente estas copias na prompta execução dos seus 
estimáveis preceitos. Deos guarde a Y. Senhoria por 
muitos annos. 



V 



OFFERECIMENTO DE AMIZADE, ^.,^ 

Servidão, e Protecção. "^^^ 

C A 11 T A XIX. . ,fe 

Ossa Excellencia não pode viver obrigado a quem 
com tanta authoridade , e poder domina. He 
minha particular obrigação servir a Y. Excellencia-, 
e he minha grande fortuna achar occasioes de o po- 
der fazer. A minha amizade já não está no berço , 
^ cresceo, e fez-rse robusta com os raros merecimentos 

de V. Excellencia : e deste modo, para haver de sus- 
tentar-se, he precisa a solidez das obras , e não a 
tenuidade das palavras, que estas pela sua pouca 
^^bstancia o vento as leva '. e «â&im \âbO me çoiíi^e 
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V. Exceliencía no seu serviço, antes znedê ostegos* 
to com tanta frequência , que sesaiisiaça a ambição > 
da minha vontade. DeosguardeaV. Exceliencía por 
muitos annos. ' ^ 

CARTA XX. 

O não se servir V. Senhoria muitas vezes de me 
fazer digno dos seus preceitos., he quasi hum mau-i 
dar-mo que me cale; porem eu nào me quero calar 
de modo, qwe deixe de dizer á V. Senhoria que vi- 
vo , e vivo seu. Rogo a V. Senhoria que sempre 
me conheça com hum sinal, que attenda nlais á gran- 
deza dasua benignidade, que á baixeza domeumere- 
eimehto: e não pôde haver maior sinal que a con- 
tinuação dos seus preceitos , de que a minha von- 
tade he insaciável. Deos guarde a Y. Sekiboría por 
muitos anhos. 

CARTA XXI. 

Em eu servir promptamentea V. Senhoria „ aléoi 
de fazer o que devo, mostro que soube aprender de 
y^Senhoria esta promptidão. Valhâ-se por tanto Vossa 
Senhoria do meu préstimo , se o ha , e da minha 
vontade , em que não ha duvida , para tudo o que 
for do seu serviço; que eu não sou daquelles, que, 
attendendo só ao util, contratão na amizade com 
usura; e se em mim alguma ha em servir a V. Senho- 
ria, be com o único interesse de querer estar sem- 
pre vivo na sua lembrança f)ára novos preceitos. Deos 
guarde a V. Senhoria por muitos annos. 

C A II T A XXII. 

Vivendo eu tão desvanecido pela sincera amiza- 
de , com que V. Excellencia me honra , não deixo 
em muitas occasiôes de estar delia queixoso , pelo 
verdadeiro sentimento, em que me põem a falta dos 
preceitos de V. Excellencia, que eu de nenhum mo- 
do desmereço f por ser hum a.o& m^v^ %í^^^V^^ct3&s2fe 
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e obrigados amigos.- V. Excellencía se digne de me co- 
nhecer por tal f e sejão pára mim a prova as frequea^ 
tissimas occasioes de me empregar no exerdcio das 
suas ordens 9 as quaes ambiciosamente desejo, mais 
para satisfazer a buma verdadeira obrigação , que a 
huma cortezãa politica. Assim se persuada V. Excel* 
Infinda, a quem Deos guarde por muitos annos. 
/^ CARTA XXIII. 

Não cabe nas minhas expressões , e só na gran- 
deza do animo de V. Excellencia he quej>óderaber, 
o mui particular benefício, com que V. Èxcellencia 
inequer agora deixar seu perpetuo devedor; Nãopo-i 
dia eu merecer tão grande dlslinçâo , nem digna- 
mente apoderei agradecer; e se algum agradecinven* 
to çe pôde dar , be só offerecendo a V. Èxcellencia 
hum vivo desejo de meoccupar no exerdcio dos seus 
preceitos, os quaes peço a V. Excellencía , que não 
menos para emprego da minha agradecida obediência, 
que para premio da confusão , em que me pòz o fa« 
iror de V. Èxcellencia , a quem Deos guarde por mui- 
tos annos. 

CARTA XXIV. 

o Real serviço de Sua Ma<^estade me manda 
eom brevidade fazer jornada á Província do, . . . , na 
qual a detiiora ha de ser muita , porque o negodo 
o pede. Dou disto parte a V. Senhoria, para que» 
servindo-se do me não faltar com a estimável honra 
dos seus preceitos , me não esereva á Corte , mns 
a .... , onde espero ser mui particularizado por Yoisa 
Senhoria com estes favores, que são o desvaneci- 
mento da minha obediência. Deos guarde a V. Sâ« 
nhoria por muitos annos. 

CARTA XXV. • 

Ne^T>c/ps , que im portão muito i utilidade das 
reodas da minha 'Ca&a, me obn^io ^ ^v^t ^ V\^« 



vinda da.:._. ', e assíatír todp o^erão^ o» Cida- 
de... • As minhas- obrigações pedem que desui reso 
tução dé parte a V. Excellencí^s que a8$im como 
não as ignora, assim também não l)a de peradttir 
que esta distancia me interrompa a honra de me 
empregar no seu serviço. V. Excellenoia me mande, 
comq sempre ; porque a minha obediência não se 
aparta dos pés de V. Exceilencía , a quem Deos gàdx,* 
de por muitos ^nno. 

CA R T A XXyi. 

Para diversos interesses da minha Casa devo fa- 
zer jornada á Cidade de. .. • , e não a devo (a^ 
sem delia dar parte a V. Senhoria » não nó piara me 
conceder a licença, mas para .que s^iba em que pa^- 
te me ha de honrar com os seus estiqcayeis preceitob, 
dos quaes não se deseja ver privada a minha vonta^ 
de. Deos guarde a V. Senhoria por muitos annos. 

C A R T A XXVII. 

Bem 4e8ejára eu poder e^^Ucar a v. kn. o vivo 
sentimento , com que fico .pçlo seu desgosto ; po- 
rém muito mais desejara nelle valer a v. m. , assim 
porque o pedem as muitas attençoes , que a v. m. 
devo, como porque a sua evidente innocencia assim 
o merece. V. m. de nenhum jaoio me pojjpe -parm 
tudo o que for da sua justific^aç^o ; {XQrqMe ^^u 
com húma vontade sincera de obrar tudo o que jpu- 
der, e v. m. me ordenar a este fim, Deps guQide 
a v. m. por muitos annos. 

CARTA XXVIIL 

Visitou Deos Senhor nosso a v.m. comiai^re^eo 
te fatalidade, para fazer huma prova da su^ CQOstar 
cia ; e esta seja a única consideração, que ,v. po.^df 
va ter , antes que entre a mostrar a sua innoeencif 
a qual, como he no mundo accusada,' necessita mi 
to de patrocinio. Se emmiui ^ çec^aodic x^isv^ <^ 
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tem algum, disponha delle como muito Itre pare« 
cer ; porque a minha vontade está sinceramente prom- 
pta para obrar tudo o que servir de credito , e jus- 
tificação a y. m* 9 a quem Deos guarde por muitos 
annos, 

CARTA XXIX. 
He impossível poder eu deixar de vivamente 
sentir o desgosto, e afilicção, em que v. ni. está; 
porque a amisade me desperta, éos favores meobrl- 
gão: p^ra v, m. conhecer com evidencia esta minha 
sincera confissão , ofTereço a v. m todo ò meu pres« 
timo, se for preciso, para dar algum allivio á sua 
sensível perda , e justificado sentimento. Nâb se per« 
suada V. m. que este meu offerecimento nasce das 
vul^i^ares ceremoniás da politica; porque lhe asseguro 
que hum amigo sincero, e prompto he quem me dieta 
estas palavras. Deos guarde a v. m. por muitos, annos. 

PARA PESSOAS PARTICULARES. 

e para Amigos. 

CARTA XXX; 

M Eu amigo. Se eu não conhecera a sinceridade da 
amt^adè, comque v. m. me^rata, de nenhum 
modo me atreveria á^ehviar-lhe esse tenuo offereci- 
mehto; mas' corisíderando nesta forte circunstancia', 
não s6 o mando , n^as nem ainda peço perdão a 
V. m. , e só lhe rogo que me dê frequentes occa- 
sioes de me empregar no suave exercício das suas 
ordens, que anoíosamente fico esperando. Deos guar- 
de a v. m. pbr muitos annos. 

CARTA XXXI. 
Meu amigo. Com> v.iti. não perde occasiâode 
ae fazer fsLvor , tam-)em evi iv^o cv^^to ^^lA^t ^^v.^ 
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de lhe mostrar o meu grande afTcclo , offerecendo- 
liie essas . . . . , que agora me vierãp de presente. O 
oíTerecimento fora mui limitado , e ainda indigno ^ 
se o não enviasse o amor, e amizade mui sincera, • 
que nem riípara em ceremonias / nem avulta mais 
com grandezas. Fico para servir a v. m. , a quem 
Deos guarde por muitos ahnos. 

CARTA XXXII. 

Meu amigo. Como pela inutilidade do roeu 
préstimo nâo posso dar no serviço do v. m. hum 
evidente testemunho da minha gratidão , vou ao me* 
nos dá*lo do meu aíTecto , por meio dessa galanta- 
ria , que oííereço a v. m. , da qual lhe peço muitas 
vezes perdão , que facilmente conseguirei , conside- 
rando y.m^ que a ròinha amizade nâo snbeo que obre 
para sé mostrar agradecida. Esta , como sempre , está 
promptissima para obedecer ao minimo aceno da von- 
tade de v. m. , a quem Deos guarde pòr muitos an« 
nos. 

CARTA XXXIÍI. 

Meu ami<»>. Como v. m. ainda de todo não 
está rcstituiJo á sua antiga suudo, ainda eu igual- 
jnento nuo estou convalescido; porque sinto recipro- 
camente as Buas queixas. Diflicil será a extinção des- 
tas, se v.m. não mudar de ares : estes da minha 
Quinta suo celebrados por saudáveis em toda esta 
visinbança; e assim rogo a v. m. , com a maior sin- 
ceridade de animo, que os venha gozar; porque «6 
deste modo será mais fácil a sua restituição, c^e os 
nieuà rogos não são podero^s , tomo . por valia os 
de todos desta Casa, que na multiplicidade me po- 
dem vencer. Em quanto não temos esteallivio, con- 
tinue'nos v. m. o dos seus frequentes preceitos, pa- 
ra honra da nossa obediência. Deos guarde a v« cgl^ 
por muitos anãos 
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CARTA XXXIV. 
- Agora hum amigo me fez* presente d^ta g 
taria , e para eu lhe mostrar a devida estimação ; 
delia fazia, respondi-lhe que logo a havia man 
V, m. • a quem rc^o que a acceite com oquelle 
cto , e sinceridade , com que he oiFerecida ; l 
para satisfacer a miniia amizade, como para f 
sempenhar, se he possível, a miolia graadoot 
ç&o. Y.m. me conserve na sua memoria, comi 
ve; eme continue a honra dos seus preceitos, < 
pôde: para o que Deos guarde a v. m. por m 
annos. 

CARTA XXXV. 
Meu amigo. Esta galantaria . vai offerecída 
a ▼. m. , mas á sua uatural benignidade, que 
disfarçar, e engrandecer qualquer ténue, e ioc 
demonstração. Deste modo me livro do casj 

3ue pela coafiança merecera, e me farei mecec 
a inestimável recompensa dos seus preceitos , 
espero com tanta ambição, como pede a hc 
que delles me resulta. Deos guarde a v. m. i>or 
toa annos. 

CARTA XXXVI. 

Meu« amigo Oí^ereço a v^ m. esses ve 

que, sendo miiitos , pezào pouco ; com tudo 

irem de pagamento novo a dividas antigas. Creic 

«xprimem o assumpto ; não sei com que engei 

«nas sei oom que desejo ; por^^m se não servir á I 

aia, que he cousa de «atendimento, entendo 

fieryi ao aoSigo , que mo!S pedio , que he obr 

svontade, e de obediência, que IbeJKofetsopon 

gações milí -antigas. As que eu devo. a v. m. 

immemoriaes : e como propriamente aãoasposs^ 

.gãr, valbo-mc destas ídeas, senão para meu de 

peabo, ao meãos para mm\ia\ea\V)t«i?G^.M • vi* v^ 
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mente a tenha, mas seja pára me mandar com tan- 
ta especialidade 9 como frequência* Deos guarde a 
V, m. por muitoís annos* 

CARTA XXXVII. 
Men amigo. Se eu 4)ào mando a v. m. hum 
perfeito EpígraQima , mando-Ibe ao menos humaper- 
leita obediência, que ^perfeitamente obedece, quem 
logo obedece ; e aé^m , senão passar por hom , pas* 
Bará por prompto ,; que be ao que cuidei muito; 
porque quem serve hoje , serve com ob/ás ; - quem 
servirá á manliã , serve com esperanças ; e assim 
como estas não são do agrado de v. m. , assim tam* 
bem não servem para mim, que desejo adivinhar 
08 jieus goétos, para logo promptamenie os satisia- 
ser. Fico ás ordens de v. m. , a quem Deos guarda 
por muitos annos. 

- C A R T; A XXXVIII. 

Meu amigo. Tanto ferio y; m. o duro pederhal 
do meti petrificado engenho , que conseguio » não 
sem milagre, fazer lançar delie algumas faiscas, mais' 
ardentes desaffecto , que lusentes de resplendor. Vossa 
m., que deo a causa, tem obrigação de desculpar 
o effeito: o que mui sinceramente rogo a ▼. m. co» 
mo a mestre, e como amigo. Deos guarde a v.toi. 
por muitos annos. 

CARTA XXXIX. 

Meu amigo* Quem faz versos unicamente por 
servir , só serve , e não púctíza ; pelo que mais de- 
prÀsa merece o nome de bom amigo, que o titulo 
de bom Poeta. Tal me succede agora com osf Epi- 
grammas, que remetto a v. m. para satisfazer áin^ 
tancia , com que mos pedcé As Musas, como Se^- 
nhoras , querem ser livres : não querem cantar fora 
de tempo, nem contra o seu génio; e assim o <\u:e 
produzem desta maneira , uâo \ii ^\o %«í^% "«^^^ 
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iim djiB. quem por força as faz parir/ Deàto modo ei» 
XfL conaposisSp he poipL de v. m. • porque á força mo 
tirou da penna. Por .tanto , como sua a otTereça 
V. m. ^ e com<» mioha a desculpe, se quer com tu- 
dOi,; que eu neUflt tenha alguma parte. Recommea- 
da^se anciosamonte a míaba obediência aos preceitos 
de V. m. , a quem Deos guante por muitos annos. 

C A R T A^aXL, 

.He cousa occíosa, e alada indigna, render Iou« 
irories aos merecimentos de v, m. , quando ,eUes por 
si se louvâQ com tão gostosas acções : com tudo, 
atrevo-me. a louvar a v.m. nesse Epigramma , e 
atrevo-me , porque a língua poética tãò só he pró- 
pria , mas a m^is digna para se celebrarem os He» 
r^. Eu bem sei que he mui pouco hum Epigram* 
ma, quando o sujeito bet^o grande; mas também 
conheço que he muito, quatro o Poeta he tão pe- 
queno. Keceha-o por tanto v. m. mais como sinal 
de h(],m sincero obsequio, e verdadeira veneração, 
que coqfio retrato dos seus grandes merecimentos. 
He supeF^uo offerecer av. m. ^ minha cega obediên- 
cia ; porq\^e já o tempo tem mostrado que o que 
mais desejo he nao estar occioso na serviço, I>eos 
guarde a v.è». por muitos. annos. 

C A R T A XLI. 

Meu amigo, Mandou-me v. m. que cantasse al- 
guns versos ao casamento de Sua Excellencía. Não 
pude logo satisfazer aos seus preoeitos^, porque bem 
sabe v^ mi as occupações , era que então estava. 
Agora, que delias me vejo mais livre, subi ao Par- 
naso, e colhi algumas flores de varias cores, porém 
de hum mesmo cheiro. V. m. as escolha, e delias 
forme huma Coroa , com que coroe os Excellentis- 
simos Desposados, e a mim me mande por gralifi- 
cação a estimável honra àoa %^>» ^\^^^SXí^% i ^^ a 
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minha ambiciosa obediência não cessarem desqar* 
Deo3 guarde a v. ro. por muitos annos. 

C A R T A XLfl. 
Sc tudo o que nasce entre espin^ios fosse rosa^ 
^uma rosa mandava eu agora a v.- m. ; pòrqtie en- 
tre mrl cuidados, que muito me pièão,- nésceo e^sè 
Soneto i porém nao he rosa , e he espinho , para 
não degenerar da sua semente, e para se parecer 
com o campo, onde nasceo. Coth tudo, eu eoten- 
do que não fiz potico; porque, para dizer a v. m. 
a verdade^ nem eu já sirvo para a Poezia, pêra à 
Pof^zia já serve para mim. Se d mèu pensamento 
me engana^ v. m. me desculpe, e receba este pou- . 
CO em lugar do niuilo, que devera dar, se pudera, 
cm áttcncâo aos fnnumcraveis favores, que devo' a 
T.m., a quem Deos guarde muitos annos. 

OFFERECIMENTO DE AMIZADE^ 

e protecção* 
C A R T A XLIir. 

A Singular benignidade de v.m. , qimeú antes ha- 
via venerado, mais por fama , que por expe- 
riência , não só augmenta novos estimtitos ao meu 
affecto, mas me obriga a procurar ambiciosamente o 
desempenho, pdo que, por aquelles mesmos meios, 
que me conduzirão , não ha muito tempo , a bus- 
car a sua amizade, vou recommendar-me a v.m^, 
Íara que se não esqueça de me daf' o gosto dos seus 
onrosos preceitos, qae.j^te be o único meio p^ra 
ser indissolúvel o vinculo da nossa* amizade. Deos 
guarde a v.m. por nniitò» anno^^ 

CARTA XLTV. 
Meu amigo. V.m. por modéstia occupa-me pou- 
co : eu por aÍTecto peço muito , mas pela míriba 
inutilidade de nada sirvo. Com Iwdo ^ ^^^^ wA-^ 
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rogo a v.m. que me còpheça todo; porque Xoào 
neste nada me offereço a V. m. para tudo o que for 
de seu serviço. Deós guarde a v.m. por muitos annos^ 

CARTA XLV.. 
Meu amigo. A minha vontade são os preccitc» 
de y. m. ; por tanto, mande-me, se me deseja- ser« 
vir; erecommende-me a toda a suaCasn, se mede* 
seja favorecer:' e estas sao as duas únicas cousas, 
que peço a y. m. em gratificação de alguns favores, 
se os ha , feitos em obsequio do seu grande naereci- 
mento. Deos guarde a v« m. por muitos annos. 

CARTA XUVL ' 

Que forçosos motivos tinha a minha íifl andi- 
Zfide para se queixar de v. m. ; porque devendo a 
ella tão particulares finezas, lhas não sabe gratificar! 
Ora, meu amigo, igualmente para credito meu, e 
de V. m. , não se esqueça de agradecer este meu vi- 
To aíTecto» e coino nâa pode haver gratificação mais 
digna de mim, nem mais própria de v.m., que a 
frequência dos seus honrosos preceitos, v.m. mos 
participe; porque a minha vontade certamente uâo 
pode estar mais prompta para servir a v.m., aquém 
Deos guarde por muito» annos. 

CARTA XLVIL 
- Meu amigo. Agora , que me dão a noticia da 
grave alHicção, em que v.m. se acha, fico pene- 
trado de bum vivo s&ntimcnto, de que a \.m. dou 
parte, para que conheça o quanto a minha amiza- 
de he veniadeira. Porém « para que v, m. o possa 
conhecer com evidencia, sirva-se de me Biandar em 
tndo o que lhe parecer que condu£ porá alKvío da 
sua afflícção ; porque lhe asseguro que o executarei 
com tapta promptidão, quanta he a smceridade, 
com que me ofifereço, Deos guarde a ^•m. por mui« 
tos aaaoê^ 
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CARTA, XLVIIL 

Se os amigos se conhecem nas occasioes , não 
a lem v.m. mais própria para me conhecer, como 
a presente, em que se vê cercaclo de tantas adver- 
sidades, que ameação a mina á sua Casa. Se v.m., 
meu amigo , assim como sabe que em mim ha bu« 
ma. verdadeira amizade, entender que igualmente 
ha algum préstimo para lhe valer nas presentes af- 
tlicçòes , rogo-lhe mui vivamente que me não pou- 
pe; -porque todo, e por todos os modos me o£fereço 
a T.m. para o servir, ealiiviar. Entretanto console- 
se v.m; pondo no Ceo os olhos da consideração: 
e se acaso os abaixar, seja para advertir que toda a 
constância da fortuna está unicamente nas mudan* 
ças. Deos guarde a v. m. por muitos annos. 

^s cartas^ que se seguem na Segunda Portt^ podem 
$emr muitas ^delias .de Respostas a estas de offerecmmtOf 
que acahamos He esarezer, 

PARTE II. 

CARTAS DE AGRADECIMENTO. 

jídoertetKÍa. 

I 

/ 

HE mui necessário ò aeto de agradecer favores ; 
porque o hoitiem, como diz Hesiodo, deve imi«- 
tar a terra, a qual sempre dá muito mais do que 
recebe: pelo que hão «e podendo logo agradecer 
tom o effisito, ha de-sé tigfadeeer, mostrando a gni* 
tidão dó animo em confessar d obrigai^, e promét» 
ter ò deseihpenho ^ quiando t't derem as occasiSes* 
CoD0Íirte tndo tm dous t^rtM») M c^xiMki^^^i»^ 
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nhecimento, .d Offetedoieatò. No primeiro se exag- 
gera a grandeza do favor, o qual se pôde amplifi- 
car, ou da parte de quem q faz ^ ou de quem o f&* 
çebe^ ou também da cousa recebidi|. Primj^iramen- 
te dft parte da pessoa, que dá, se.bouver^oiler^ci- 
do alguma cout»a espotitaneamènte com promptíduo^ 
sem fito algum de interesse, e sem para taí ser obri- 
gado; e então louvareoyos muito a sua grandeza ; 
magnificeacía, e benignidade, que comnosco usa • 
presenteando-nos , ou favorecendo-nos com outra 
qualquer cousa. Mostraremos que fazemos particular 
estimação do presente, assim pe]a pessoa, que o 
Rianda^ oomo pela excellencia delle, a qual liave- 
inos exaggerar, ainda que nelle a mo haja"; noas 
com lerqjos, que não.pareçao claramente dictados 
pela lisonja. Já se. sabe que o agradecimento não 
só se entende por algum presente, mas também por 
beneficio, que se nos houver feito, ou patrocinío, 
que houvermos experimentado. Em segundo lugar 
poderemos amplificar da parte da pessoa que recebe, 
engrandecendo^, se for presente, a grandeza do a (Fe* 
cto, com què ficamos; e se for outra alguma mer- 
cê, a utilidade, e beneficio, que delia nos resulta. 
Km terceiro lugar poderemos amplificar da parte da 
mesma cousa recebida, dizendo que não se nos po- 
dia fazer mais estimável favor, nem podia ser maior. 
Feito isto, offerecemos outro tanto^ e mais^ com 
igual smceridade , e affecto ; e se pela grandes^a da 
pessoa , que nos fez o favor « oa pelfa fraqueza das 
nossas forças, não pudermos recompensar, promet^* 
teremos huma eterna gratidão, dizendo que não ces- 
saremos de publicar o favor em todo o tempo , e 
lugar,, o que muitas vezes se acha nas Cartas Lati- 
JOãs de Paulo M anucio. Poderemos algumas vezes 
-^g^od^ff por modp pppQi&U>) Ao o^V >3â&,x^^ <a me* 
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Ihores Aulhores Latinos , v.^* não agradecendo^ 
com.dker que o faVor he tão grande , que não des- 
cobíiíijos eipressõe» para dignamente o podermos 
agradecer, e que não se deve explicar com (riviaes 
conceitos: ou tambeoi diren)os que a nossa e&lneita 
amizade não soffre agradeci u^entos', co^io cousa su^ 
pertliia entre amigos verdadeiros, e antigos ; do que 
mostro ,dous exemplos de Bruto aCicero. O priíiiet- - 
. ro bc: ti Jam noií ago tihi gratias; cui enim re ix 
referrè possuni, huic verbis non potiturres satisfireri. 

-O segundo he : ca Noli expecta ri , dum líbi gratiaà 

. agam, jam pridem hoc ex nostra necessitudine, quae 

ad summam benevolentiam prevenit, sublatum ess9 

/debes. ^Esta espécie de Cartas são do género De^ 
Inonstratívo^ 

■ 

CARTAS DE AGRADECIMENTOS. 
, CA R T AI. . / 

TDdas as occasiões da generosa benignidade ,. que 
V. Excéliencia tem sempre comigo usado,- oc- 
cuparão o meu animo de hum vivo reconhecimento^ 
e de mui estreitas obrigações; porém o presente mi- 
mo, que a superabundante grandeza de V, Excél- 
iencia me oiTerece, estreita a esfera do meu animo, 
e vence a força das maiores expressões, não menos ' 
pela preciosidade da matéria, que pela especiosida- 
de da forma: o que tudo recebo com particular pe- 
jo meu; porque V. Exccllenci/B por nenhum niotivo 
devia lembrar-se de mim, como indigno para recc- 
'ber tão distincto favor. Delle, como posso., dou a 
V. Excolkncia h;uia sincero agradecimento; e para 
prova delle , sirva-se V. Excéliencia de mç facilitar 
o caminho de me empresar nos seus honrosos pre- 
ceitos. Deos guarde a Y. £xceUencia*{^or muitos 
annos* . . .* 
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C A R T A IL 

'Cona a mais pnrticular distinção recebo o éspe-* 
cioso riiimo de V.Êxcellencia, e delle doir a V, Ex- 
celi encia nào vulgar agradecimento; rogando- lhe vi- 
vanientc que, já (pie se sérvio- de mo offerecer com 
benignidade, mo di.ixcf gozar com gosto: e certt* 
mente nào o pode para mim baver maior, que còn- 
ceJer-me V. lixcellencia que eu nio esteja ocioso 
no seu serviço, nó qual me desejo tanto (íàpregcr 
cumo o pedem í\s minhas multipíeadas obrigações. 
Deoá guarde a V. Excellencia por muitos annos. 
j CA RT A III. 

Não posso descobrir mçdo, para fazer com que 
V. Excellencia modere m continuas demonstrações, 
de que a sua innata benignidade usa pítfa n^ie fazer 
mimoso, e obrigado. De nada valem as minhas sup- 
plicas, de nada as expressões do nieu pejo^ e de 
nada o grave pezo das minhas obrigações, que já 
não tem forças para supportar. De nada vale tudo 
isto; porque agora me offerece V. Excellencia este 
mimo, grandioso na quantidade, raro na qualidade, 
e singular no amor que o acompanha. Se he do agra- 
do de V. Excellencia exercitar comigo estas acções 
da sua grandiosa generosidade, conceda-me também 
que eu poss^ em alguma parle corresponder-lhe , ' 
empregando-me todo no exercicio dos seus frequen- 
tes preceitos, que com grande anciã fico esperando, 
como mais, estimável presente. Deos guarde a V* 
Excellencia por muitos annos. 

C A R T A IV. 
Agradeço a A^, Çxcellencia com todos ^quellás 
expressões , que nascem de hum animo tão grave* 
mente obrigado, o excellente animo, que me offe- 
rece , o qual , deixando-me em preluxidade , ainda 
me dá lugs^r para conhecer que V . Excellencia com 
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H fttta \ÍTtncIè de profíisa generosidade he a causa de 
<)úe a todos pareça que em CDÍm se dá hum vicio , 
è [liai >r de todo^y qual he ^.ingratidão; porque 
nào ho possivel què eu possa de^a)gum modo cor* 
responder a tâò singulares attenções , pois confessa- 
las he mui pouco; porém he ate onde podem chç^ 
gar os miniias forças: ^ que não cessarei de fazer ^ 
para não contrahir tão feia' nota»- Deos guarde a V» 
Jixcellcncia por inuitos annos. 

; C A R 1 A V. 

O estimável. presente, com que V. £xce)lencía . 
ine honra , sobre ine deixar em hnma notável con- ^ 
fusão, me obri<);a a hum correspondente agradeci- 
íneii.lo^ pelo crédito que me resulta da ôua generosa 
benignidade^ Se eu puder mostrar alguha, he só no 
serviço de V . Kxcellencia : para o que rogo ardente* 
mente á sua bondade, que assim como para mim 
se mostra tão generosa de atlepçôe», o seja igual- 
ihente dos seus preceitos ; para ei^ ^ senão din£iinuir 
as minhas obrigações, augmentar ao menos a.miab^ 
honra; Deos guarde ft V. Bxcelléncía por muitos 
annòs* 

CA R T A VJ. 

Fazend:c eu tão particular, e devida estimação 
do especioso presente, que V, Excellencia me offe- 
rece , por ser cousa sua, ainda subiria a maior grio 
a minba estimação, se V. Excellencia igualmente ' 
me presOfitasse com os seus êstímadissimps preceit(>8; 
porque , aléín de me resultar delles hum credito 
diâtincto, dava*me \. Excellencia occasião de se fa- 
zer patenie o meu agradecimento devido a esta, e 
outras muitas obrigaçõeis, com que V* Excellencia 
continuamente esta gravando «--minha gratidão. Ba.- 
tou persuadido que V. Excellencia, .que sabe bms* 
çar tixlos os uuxios para ^le fazer favor , me ba de 
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x:ooceder este , que ambiciosamente appeteço, Deosí 
guarde a Y.Excellencia pôr muitos aanos. 
- CAUTA VII. 

Com grande pejo recebo o estimável presente 
de V. Excellencia; p()rque experimento muifrequen- 
temente aos seus favores ; e tanto-oiais se augmen« 
ta este^ quanto mais considero na minha incapací*' 
dade para me poder mo?trar agradec do. Por tanl^ 
suppíico a V. Excellencia , ou a querer cessar com 
estes actos da sua generosidade , ou a me descobrir 
algum meio, com que os saiba gratificar: e certa- 
mente não me pôde V. Excellencia dar outro, que 
tne seja mais próprio, do que o perpetuo exercício 
da seu humilde Criado. Assim ò espero de V, Ex- 
cellencia , a quem Deos (guarde por muitos annos. 

CA 11 t A VllL 

Recebo o mimo de V. Excellencia , e «recebo-o 
com huma grande estimação, e gosto, assim pela 
honra, que delle me resulta,^ como por chegar em 
occasião mi>i opportuna. Agradeço-o á V. Excellen- 
cia com aquellas expressões,* que mais dieta a sin- 
ceridade, que a politica : e desejara inurto que, os- 
sim como V. Excellencia nâo se esquece de me en- 
cher de honras, se lembrara igualmente de me hon- 
rar com os seus preceitos, e que o fizera com aquel^ 
le domínio, que tem em mim, como' seu antigo 
Criado. Deos guarde a V. Excellencia por muitos 
annos. 

C A R T A IX. 

Eu não tenho palavras para agradecer digna- 
mente a V. Excellencia o cuidado, com que se lem- 
bra das minhas a&licçoes, e a generosidade, com 
que se me oiferece para nellas me valer; porque tão 
alto favor pedia proporcionadas expressões ; mas es- 
ta he a gran^e^ das virtudes de V. Excelleaciai 
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fifi^m não havendo p£ssoa, a qu«in nao valhão, pão 
ha teroaos, que as^ibão agradecer: e esta be tam- 
bém, a fortòna ãa minha desgraça; porque hum offe- 
recimenlo tão altamente grande, que não se pode 
gratificar,' necessariamente ha de ser hum seguro 
meio para me ver restituído ao meu antigo estado: 
para o que me vaVerei de V. Excellencia , quando a 
occasião o pedir. Deos Senhor nosso he quem ha de 
agradecer a V. Excellencia este lavot , fazendo taú- 
tos á sua grande Casa, quantos são os meus rogos» 
O mèsmo-Scnhor guarde a V. Excellencia por mui» , 
tos annos. 

C A R T A X. 

Agora que V., Excellencia na sua honrosa Car- 
ia sente a minha desgraça , e se me offerece para 
nella obrar tudo o que conduzir para meu credito ^ 
e allívio, conheço mais claramente a V. ExcelleiL;* • 
cia pelo seu illuslre appellído; porque seoipre foi" o 
Caracter dos gloriosos rrogenitores de V. Excellen-- 
cia o procurar valer aos necessitados, e patrocinar' 
aos afflictos. Dou a V ^ Excellencia os mai» rendido» 
agradecinientos por tal lembrança, e offerecimento , 
què be no mundo tão raro, como he a minha des- 
graça , e a minha constância para a supportar. Até 
aqui por vários inconvenientes ainda nã<? pude mos- 
trar a minha innocencia; e quando a justiça, ou a 
malJíide de seus cmulos me der lugar a esta justifi- ' 
cação, necessariamente me hei de valer do podero- 
so patrocínio de V. Excellencia, para que se persua- 
da o mundo da minha innocencia, vendo que apor* 
tege V. Excellencia , a quem para meu anipâro 
guarde Deos por muitos ánnos, 

C A R T A Xr. 

Recebo o Soneto de V. Excellencia ccía\ ^o^^* 
Ia reaeraçãOf que tivera t s^ O o\xs\t^ ^'áSâx ^ ^^'^•; 
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tina de ApdUo, Se com eiie respeito >o recebo, com 
igual agradecimento o agradeço a V . Excellencíà , 
não 8Ó por' satisfazer á minha vontade , mas por oc- 
caQijir a minba Inemoría» e illustrar o meuenlendi- 
tnentó. Para credito de todas as letras. Deos guatr 

I de a V, Excellenda por muitos annos. 

CA R T A XIl. 
Recebo o estimável presente do Livro, e não 
sei eu se louve mais a attençao, corETque V. ExceU 

^ lencia mo manda, se a doutrina, com cjue o escre- 
veo; mas parece-me V, Excellencia em buma, e ou? 
tra cousa tão perfeito Filosí^o, e completo Cavar 
Iheiro, que só com o silencio devo louvar tão raras 
i^írtudes, para não as expor a evidente perigo. Agra- 
decerei só mui diâtinctâmente a V. ExceHencia este 
precioso presente, e o conceito que de mim for- 
ma , persu&dindo-se que sou capaz de me aproveitar 
4Íe tão útil, e nobre lição, o qual farei luuilo por 
não desmentir, applícando-me na leitura delle de 
tal modo, que V. Excellencia me venba a estimar 
cohio seu especial discipulo, Deos guarde a V. Ex- 
cellencia por muitos annos. 

CARTA XIII. 
O particular affecto , com que se sérvio V. Se- 
i|}i0TÍa de me offerecer este exceli ente mimo, au- 
gmenta em mim novos estímulos de gratidão, e me 
faz desejar com maior ardor occaSiòes de a poder 
inostrar a V. Senhoria no exercício dos sens precei- 
tos, os quaes o meu affecto, amizade, e veneração 
Sabem com justiça merecer. Deos guarde a V. Se* 
nhoria por muitos annos. 

CARTA XIV. 
O Excellentissímo , com que V. Senhoria me 

presentéãy serve de angraetvVat xx\^\% «t xçâvísnssl oi^d- 

^stçâo^ é persuadir-me òac^ueTl^ Vxncí ^í&^svíí ^ ^o^s 
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que V. Senhoria em toda a ocèasião me trata. Eu^ 
estou na duvida, se hei de agradecer já a V. Senhor \ 
ria tão distincto favor, ou sé talvez ha de imperar o 
meu a<(ra(lecimento alguma occasião dê poder servir 
a V.. Senhoria : porem considerando que V. Senbo- 

, ria , sendo para mim em tudo generoso , he só dps 
seus preceitos avarento, e que assim me não dará ^ 
facihnente esta occasião , não quero deixar de bei- 
jarias mão? a V.Senlioría por tão particular mercê:, 
e quiçá ^ue V, Senhoria por este meu rendimento 
me não haja de f^zer a honra de dar gosto á minha 
vontade tão amjbiciosa das suas ordens. .Assim o es- 
pero de V. Senhoria, a quem Deos guarde por mui« 
tos annos. 

C A R T A XV. 
Parece que está V; Senhoria empenhado em 
não perder oècasiâo de me fazer favor, de que ago- 
ra recebo hum novo argumento no grandioso pr^ 
sente , que me offerece. Eu não tenho expressões 
proporcionadas ao meu desejo, para agradecer aV.. 
Senhoria tão assignalada honra : mas se V. Senhoria 
se sirvir de dar com frequência exercício á minha 
servidão, darei algum sinal do meu agradecimento» 
e farei que V. Senhoria pelas obras conheça a sineci- 
ridade dó meu animo, no qual tenho esculpida a 
Imagem da ^ua ínnata benignidade. Deos guarde à 

. V. Seiíhoria por muitos annos. 

C A 11 T A XVI. 
' Qualquer mimo com que V. Senhoria me hon- 
ra, he para mim mui particularmente estimável; e 
poderá este, de que o seu affecto agora ine faz pre- 
sente, merecer muito maior estimação, por chegar 
certamente a tempo mui opportuno para hum meu 
desempenho. Beijo a V. Senhoria mi\ vezes a mão 
pelo favor com que quer hoia^ii «i ^V^ CiíSaàs^^ ^s^ 
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no serviço de V. Senhoria be ocioso , mas não inu^ 
til; porque se V. Senhoria for servido mandaV-in«, 
em alguma couia, verá com que prompiidão, e 
Tontàde obedeço aos "seus preceitos. Deos guarde a 
V. Senhoria por muitos annos. 

CARTA XVII. 
Obriga-me V» Senhoria de hum modo 9 qnc eu 
• n&o posso explicar, nem agradecer, com q mimoso 
presente què me offerece , e só percebo que V. Se- 
nhoria nesta demonstração 'do seu vivo aííecto estú 
empenhado em confundir a gra4idiÍo lleste seu Cria- 
do, de que muilo me prezo; porque me paioce que 
8Ó deste modo be que poderei agradecer esta grar^de 
attenção a V. Senhoria, a quem Deòs guarde por 
muitos annos. 

CARTA XVIII. 
Quer V. Senhofia obri*íar-me não s6 cora honr 
rosas expressões dictadas pela sua benignidade, mas 
Igualmente com este ustimavel nlímo offerecido pe*» 
Ia sua grandeza. Eu, beijando as mãos a V. Senho- 
ria, o recebo como hum especial favor, e o ponho 
em disti neto lugar entre as outras muitas obrigações, 
com que suavemente está gravada a minha servidão. 
Se eu alguma cousa mereço á V. Senhoria, rogo-lho 
com o animo mais sincero que por naeio dos seus 
frequentes preceitos me descubra Caminho, com que 
dignamente possa a gradecerr lhe tão continuas, e par- 
ticulares attençôes. Deos guarde a V. Senhoria pof 
muitos annos. 

CARTA XIX. 

Agradeço a V. Senhoria com as mafs decentes 

expressões o precioso presente do livro que me raan«> 

da. Logo o conheci por legitimo parto do alto en^ 

genho de V. Senhoria , não tanto pela erudição, 

quaato peia ordem, com cju^ e«A.k &sçQRXa\ V^'^* 
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íque' de tal inpdo.o.or^aDÍza,.e anim^ V. Senhoria, 
qiíe ípe/paxeèer que resuscitará seus sábios Avós, e 
seja este o mais digno elogio ' a tão recommendavel 
iobra. Coo};inué V. Senhoria t&o alta j^mpreza p^ra 
bem da Pátria, assim porque s^^ \jtiliza, e desvane- 
ce, como porque para sua gloria terá sempre vivo 
fx Y. Senhoria nas sabias producções do seu raro en- 
tendimento. V. Senhoria disponha ;da minha vont^i- 
de.como pôde, e como deve. Deos guarde a V.Se-"' 
nhoria por muitos «apnos. 

CARTA XX- 
Já que^o uso lejn feito tao íommuns os ográ-^ 
4ccj[ment08 por Carta , desejara que V. Senhoria , 

{)or .meto dos seus preceitos, quízesse que eu singu- 
armente puçlesse agradecer o particular favor, com 
que me^oflferece o seu eruditisshmo livro, ou o seu 
verdadeiro rjetrato; porque nelle vejo copiado a V, 
Senhoria, que todo he entendimento. Estes sâo os 
teijpios mais breves de que posso usar, para dizer 
que este livra em tudo $e parece com as outras eru- 
dítissímas Obras de V. Senhoria, a quem torno a 
oíferecer toda a minha vontade para tudo o que for 
fervido. Deos guarde a V. Senhoria por muitos ^in- 
iios. 

CARTA XXI. 

Muito me agradai) os Epigramma? de V. Se- 
íohoria , porque «ao bous ; mas nao são bons , por- 
quj me agradâo, como íL Senhoria perlende; por- 

3ue eú, se algum dia entrei no venerável femplo 
as Musas, foi só para render adorações, e não tri- 
butos ás suas divindades. Quizera a sorte que eufô« 
xa como V. Senhoria; porque sí?ria o filho primoge- 
DÍlo de Apollo, e também o herdeiro do seu In^p^^- 
rio, se os Deoçes fossem mortaes. V. Senhoria con- 
tíiue, para que os Poetas nas %u^ cic^i^ \.^^^&^ 
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oráculo , a quem consultem ; e não sè èsqtiçça iBm* 
bem de V. Senhoria de attiender ao meu agradeci* 
mento, continuando*me a Iionra dos seus preceitos, 
que be ò mais , a que eu posso aspirar. Deos guár- 
xle a V. Senhoria pôr muitos annos. 

O A R T A XXn. 

He mui propcio do.s sábios desejarem fdzer sá- 
bios : por isso V. Senhoria me ofTerece o seu erudi- 
tíssimo livro; porqui5 me pôde fazer tal, se cmmira 
houver tanto talento para o entender , como nelle _ 
ha doutrina para ensinar. Certifico a V« Senhoria 
.que elle ha de ser o meu quotidiano estudo, ou 
o espelho, em que o meu entendimento se ha de 
compor: motivo, por que delle faço aiiida maior 
estimação, q^e Alexandre fazia da Illiada de Home- 
ro. Por tão grande beneficio beijo a V. Senhoria 
muitas vezQs ^ mão, e desejara dignamente 9abè*to 
agradecer, fazendo na lição deste livro taes progres- 
sos, que o mundo me conheça por discipulo de V. 
Senhoria, a quem Deos guarde por muitos annos. 

CAUTA XXIII. 

A protecção, que V. Senhoria me offerece, 
compadecido das minhas desgraças, não hr hum 
simples acto da sua illustre piedade , he obrigação 
de quem descende de huns avós taes como o% de V. 
Senhoria, que, seguindo a raríssima máxima de 
Tito, julga vão por perdição aq u elle dia , em que 
não protegião a alguém. Bem sabe V. Senhoria, 
que eu não costumo perfumar com o incenso da li- 
sonja, e muito mais a V. Senhoria; porque esta no- 
ticia vem de meus Maiores, em successiva tradição, 
e eu muitas vezes tenho experimentado em V. Se- 
nhoria a verdade delia; de que agora me dá a mais 
evidente prova, no seu s\ugvxlar offerecimento, que 
w, pela notável confusão» 4ra c^^ âX^ \afò ^^v?a. > 
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hão sei dignamente gratificar, e só delle me sabere^ 
Valer y quando se der oppòrtuna occasião á minha 
y innocencia para se justificar. Deos guarde a V. Se^^ 
nhori^ por piuítos anno3.t 

CARTA XXIV, 

Para eu com evidencia conhecer a fidelíssima 
amizade, que V. Senhoria me professa, não erao 
precisas tantas , e tão repetidas occasiôes , quantaf 
V. Senhora me tem dado: bastava esta, em que 
m^e offerece toda a sua protecção, para me valer 
no infeliz caso, que me snccede. De tão rarO favor 
vai a minha em tudo similhante amizade dar os de- 
vido^ agradecimentos a V. Senhoria, e certificar-lhe 
não só que o acceite com grande consolação, como 
quemvielle unicamente neòessila: mas que lambeiti 
o recebo' com igual pejo, por ver que em mim hão 
ha merecimento para delle me fazer digno, e que 
he só hum generoso effeito da hereditária grandeza 
de V. Senhoria, a quem Deos guarde por muitos 
«mnos. 

CARTA XXV. 

Meu amigo. Cora que expressôeshei de eu agra- 
decer a V. m. o aíTecto , com que me trata, em ião 
eslíma^is, e continuados presentes? Mas de algum 
modo po()erei; porque seV. m. me confunde com dá- 
divas, eu o confundirei com amor: que com as armas 
delle estou tão guarnecido, que posso vencer av.rti., 
mas de tal modo, que nunca o poderei privar da pal- 
ma da attenção, em que v. m. rae excede; e muito 
mais me excederá; se me empregar nos seus esti- 
máveis preceitos, a que tão anciosamente aspiro. 
Deos guarde a v. iti. por muitos annos. 

CARTA XXVI. V 

Meu amigo. Não bastava a v,.m.. (azer^me a 
bonra Jeiúe mandar lâo mimoso çi^Wi^X^v^'^^'^'^^^^" 
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bem ácompanbá-lo de expressões tão rendidas, e^iV 
pastas por hum tal modo, que me fazem*|>arecer ío- 
grato, sobre me deixarem confuso? Que qiier v. nu 
que eu responda? Chamarei descortez a tanta corte-\ 
zia, porque me inbabilíra ainda para bum agradeci^ 
menlo de palavras; porém muito se confessa agrade- 
cido quem obrigado se remette ao silencio , volunta» 
ríamente se cQufessa devedor. Deos guarde a t^ m. 
por muitos annos. 

CARTA XXVII. • 

Meu^ amigo. Não me cançaréi em dar a v. m. os 
agradeeimantos pelo especioso presente, com que me 
honra; porque certamente não se pôde com palat rai 
pagar similhante obrigação; Porei todas ás minhas, 
forças para a gratificar com obras , empregando^me 
todo no honroso exercício dos seus preceitos , dos 
quaes não se faz desmerecedora a minha fiel amizade, 
e revente servidão. Deos guarde a v. m. por muitos 
annos. 

CARTA XXVIII. 

Meu amii^o. O vivo affecto, com que v. m. me 
ama, não potiia deixar de me particularizar comhnn^ 
tão estimável mimo; ea fiel amizade, que v. m. me 
profesf^a , não podia dictar outra carta , senão esta , 
que chêa de tão finas expressões me escreve. De-hu- 
ma, e outra cousa beijo muitas vezes agradecido as 
mãos av.ra., aquém certifico que em mim ha hwm 
igual correspondência, senão nas da^idas, certamen- 
te na amíuide, e aíTecto, qúe suspirão pelas occa- 
siôes de poder dar gosto av. m. , a quem Deos guar- 
de por mi^itos annos. 

CARTA XXIX. ' 

Meu amigo. He especial o presente, que v. m. 
me manda , e especial o^ affecto ^ com o^ mo man- 
da; mas muito mais especiul Yx^o^^va»;^ ^^««^ q^^^>^ 
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igradeçó. Muito' sfç empenha v. m. para me obrigar 
r este modo, que bé bem supérfluo, quandofpara 
[ fim sobrava só a particular benignidade, coVn que 
m. me trata ou empregar-me no siíav issimò exercicio 
s seus preceitos, X)ue tanto me diffiòulta. Kste be 
cnais estimarei mimo , e a mais distincta, honra , 
le me pódc fazer v. m. , a quem Deos guarde por 
iíto» annosr 

CARTA XXX. 
Meu amigo. Se palavras pagassem^ obifas, tanta 
iteria daria eu a ler a v m. quanjas são as occa« 
•es , com que a sua benignidade me sabe obrigar. 
e mtuidistincta esta, etpquev. m. grandiosamente 
? oSTerece tão especioso mimo, o qual agradeço co^ 
> posso, j não eomo devo; porque sendo v. m. em 
do para mim tão generoso, sobe parco em rnepre* 
itear com os seus estimáveis preceitos. Y. m. mos 
rlicipe, senão me quer ver em tudo índivídada. 
SOS guarde a^y. m. por muitos annos. 

r,^ R,1\A xXxi. 

Meu amigo. Assim como a^nossa amizade, i^ais 
Va se amar , qae para se conservar , permitte és- 
\ mimos; assim a mesma, mais para se mostrar 
niliar, 'que descortez, permittè não dar dellés agra- 
ciamento. Desle modo recebo de v. m. o presente - 

ff acta, que he excellente , , não só por vir dá 
i quinta , como da sua mão^ o que eu mais esti- > 
>; e )5ois vejo que v. ra, senão esquece de mim 
ra me dar, espero o faça assim também para me 
2Ddar; porque a minha amizade, como he núa, 
o pódé ter os olhos unicàmentg no interesse; e só 

dos preeeitos de v, m. cuida tanto a minha vou- 
Je, que chega a ser ambiciosa. Deos guarde a v. 
. por muitos anpot. 
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CARTA XXXII. 

Meti amigo. Para ser índÍ6soluTèl o estreil 
tincnlo da nossa amizade, são bem d^necessarú 
tào continuadas demonstrações em tão freqaeul( 
mimos; porque quanto a mhn nestas adçoes pode 
(:c-Iia nella dar d conhecer, mas não se costuma coi 
servar; principalmente' quando se acha com raú 
tão projíundas , como tem nos nossos corações; p< 
rrm V. m. , para em tudo se moí^trar comigo exce 
sivo conhecendo esta veidade, não a quer abraçai 
porque agora tão mimosamente me presentea. E 
sim dera a v. m. os r^gradecimentos, se me não coi 
fessara seu verdadeiro amigo ; porém quero tom 
meu siieneio desag-gravar a nossa familiar amizac 
da injnria, que v. m. lhe fez com a susr grandezc 
e muito mais a de:>pícára, se v. m. me mandas 
muitas occasices, em#que o pudesse servir; porqi 
com estes mimos he qiie. ella unicamente se sal 
conservar. Deos guarde a v. m. por muitos annos> 

C A R T A XXXIII. 

Mèu amigo. V. m. ainda dá mais do que pr« 
mette, e eu ainda agradeço mah d!o que mostr 
Com aquella veneração, que he devido tributo á d 
vinâade da sua Musa, recebi, e li os Versos ( 
v. m., os quaes são tão singulares, que bei de e 
forçar a minha memoria, para que perpetuamen 
os conserve como tkesouro , se considerável pe 
quantidade , pela qualidade digno daquella estim 
ção, que se dá ás singulares pedras preciosas, qi 
he não se saber dar-lhes estimação. Isto be o menc 

S|ue éu^ e todos podemos dizer de tão grande Livr 
«'ico esperando as ordens de v. m: com huma ai 
bicão tão grande, como a minha amizade. De 
guarde a v. m. por muitos anoos. 
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CARTA XXXiy. 

Meu amigo. Se v. m. assim coqlo com iSo dis* 
tinclos favores me sabe obrigar, me ensinasse igual- 
iTieiit» o modo de o& saber agradecer, nSo me acha- 

y Tia eu £)gora tão embaraçado em dar a v.m. os agra- 
decimentos , {-elo precioso presente, que me faz do 

^seu erudjtissimo Livro, que eu eslimo como thesou- 
roç e recebo como direcloik) dos meus estudos, pe- 
lo qual espero fajicr nelles lâo grandes piogressos; 
que chegue a augme/ítar a illustre fama de v.. m. 
pelo milagre obrado na meu êntcridimento. V. mv 
me mande como p6de, que eu obedecerei, como 
devo, lembrado daquellas obrigaçces, que nâo ces- 
são em me confundir. Deos guarde av.m, por mui- 
' tos annos. 

CARTA XXXV. 
Meu amigo. Para qualquer pa,rte , qiie eu alá 
agora voltasse os olhos da consideração, íne via cer- 
cado de infinitos favores, e iguaes dividas, em que 
o^vivo affeclo, e fiel átnizade de v. m. me tem pos- 
to; porem na attenciosissima Carta de v. úí» , que 
iigora recebo, na qual ás milhas desgraças oíFerèce 
o sca pàlrocinio, nào me vejo só cercado de hertçfi- 
cíos, mas igualmente de confusão; assim xporque eu 
não merecia tanto, como porque também não posso 
íígradecer tanto, ainda que cu não cesse de rne cc- 
cupar no serviço de v. m.; cujo favor sempre lhe 
rogo, senão para meu agradecimento, ao menos pa- 
ra minha honra. Não se me offerece agora occasião 
de me poder valer do singular favor de v. m,. , o 
qual buscarei a seu tempo, como quem delle taiíto 
necessita. Deos guarde a v: m. por muitos annos. 

Ç A 11 T A XXXVL 
Meu amigo. Logo que v m. scube do meu ia- 
Iprtuno , não pôde soffrer demoras a sua amizade <^ 
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sem que me d&se parte do seu se'ntímento » • ma 
offerecesse a sua protecção. Quaado, e como pode>- 
i^ei eu agradecer a v. m. tanta lembrança, e tanto, 
favor? Mbs r. m. não espera gratificação de tão 
pobre devedor: vive só p&râ.ajut^r, e tem pol* grãn-^ 
de ventura o poder favorecer; e assim jtilj^-se v. m. " 
}>or bem gratificado, quando se Ibe oííferecem estas 
occasiões; e eu me valerei destas, qàe v. m. agoTà 
me dá , quando a injustiça o pedir. O meu présti- 
mo he mui ioudl, porque be de ''pobre; mas se v^ 
m. o qnizer fazer apto, enriquecendo^o' com sens 
honrosos preceitos, muito maiorserá a minha obri' 
gação. Deos guarde a v. m. por muitos annosK. 

OUTRAS CARTAS DE DIVERSOS 

Agradecimentos. 
C A R T A XXXVÍI. 

O Favor, que V. f^xcellencfa foi servido faze^» 
me, de attender tanto ao requerimento do meU 
afiSIhadó N., me obriga a beijar à mão a V. Ex- 
cellencia; rendendo-lhe os mais devidos agradecimen- 
tos, e a desejar em todas as occasioes, que V. Ex- 
cellencia me der de lhe obedecef ; mostrar que cor- 
respondo com as obras a tão particular beneficio , 
que eu recebo como próprio; porque do* mesmo mo- 
do o pedi. Deos guarde a V. Excellencía por mui- 
tos annos. s 

CARTA XXXVIIL 
Serve-se V. Excellencía de abraçar com tántà 
benignidade os tneos empenhos, que o mesmo Le 

{>edir eu a V. Exceílencia alguma cousa, que vèr 
ogo cumprido o meu desejo. Assim o experimento 
agora, que V. Excellencía me dá noticia de estar 
Já o meu affilhada servido no negocio que tanto de* 
sej^va. agradeço a V« Eiicdleivcia tão estimável 
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favor , como posso , e nâo como dévéra « emprcgan- 
do-jne continuamente na observância dos seus pre» 
ceitos; mas eila culpa he de V. Excellencia, que 
tan|o mos diOículta, pedindo-os cu sempre cora tan- 
ta anciã , como ambição. Deos guarde a Y. Excel* 
lencia por muitos annos. 

C A R U A XXXIX. 

Logo que pu2 á sombra do patrocínio de V^ Se- 
nhoria ao meu affilbado N.^ experimentou hum ze- 
íjro de forltina , conseguindo com brevidade o nego- 
cio, que ba tantos annos pertendia: o que eu esti» 
mo rnuiio, porque o provido be pessoa digna do 
maior louvor pelos seus raros estudos, e mais raros 
costumes. Por esta esliraavel mercê vou render sín-* 
ceros agradecimentos a V. Senhoria, que tanto esti- 
ma a^ minha estreita amizade, e attende á minha 
inveterada servidão, senão com os seus preceitos 9 
^ue he o qíie ep maíâ estimara, iro menos com £a^ 
yores , que eu tanto agradeço. Deos guarde a V.* 
S^boría por m:uilos annos. 

C A R T A XL. 

Étx nui\ca duvidei que V. Senhoria houvesse de 
pôr tcdas as forçais do seu maior empenho , para 
que o meu afiiilbado N. conseguisse o que tão jus- 
taraiente desejava : porque vivo mui persu|idido da 
mercê, e altenção, com que V. Senhoria me tratç.; 
e assim não he também preciso dar agora os agrade* 
cÍQue^tos a V. Senhoria ; porque V. Senhoria^tam- 
bem .não duvida da grandeza da minha gratidão« 
Fico esperando as ordens de V. Senhorim, ^ para dí« 
goarocnle poder mostrar-me agradecido*. Deos guar* 
de a V. Senborji^jpor oiuitos annos. . 

c A ít T A xLi. : . " . 

Doa multas, graças ao Ceo por haver inspirado 
a V. Exçelienciiiv que m^ cousoW^^v^ »^ ^£&k^^s^5^ 
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successo de meu . . . . : porque de ontro ttiodo rorre- 
rião^ og lagrimas perpetuamente de meus olhos; e 
agradeço igualmente a V. Excellencía o extremoso 
affecfto, com que me conforta, e as fortíssimas ra- 
zoes, com que me convencç, mostrando V. Kxcel- 
lencia nestas o quanto aprenderão na escola das vir- 
tudes, e naquelle o qnanto resulta da sua estimável 
amizade. V. Excellencía ma continue / empregan- 
do;-me nos seus honrosos preceitos , que na minha 
obediência nunca encontrarão impedimento. Deos 
guarde a V. líxcellencía por muitos annos. 

CARTA XLII. 
Com tão raro, e efficaz mtxio me cottsola V. 
Excellencia pela sentidissima morte de. meu...., 
que a medicina nãò só me he proveitosa, mas tam- 
bém agradável. Tão suavemente usa V: Excellencía 
da força das suas virtudes, e da suaelocfueiicia, que 
Teda o sangue, e cura a chaga, sem que fique àindít 
a cicatriz. Deos Senhor nosso remunere a V. Excel- 
lencia tão grande remédio , pelo qual as paixões da 
minha alma experimentarão tão notavclallívio, que 
€U não posso agradecer a V. Excellencía, senão oÔe- 
recendo pnra sempre a minha liberdade ás disposições 
de V. Excellencía , que entendo me não negará es- 

' sa honra. Deos guarde a V. Excellencia por muitos 
annos. . 

CARTA XLIII. * 
Còm expressões mais distinctamente rendidas 
beijo as mãos a V. Senhoria pelos saudáveis argumen- 
tos , com que na sua prudentíssima Carta me ad* 
moesta de algumas cousas. Não he este o prjmeíro 
beneficio, com que V. Senhoria' ihe tem oorígado, 
nem espero que seja o ultimo. Desde a raiz da,arvo- 
le corre pe)o tronco hum sueco, que se converte em 

pomo : d^ /»« do cora^&o àa \ • ^^\í5olwv^ x^a W^ 
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mas paiavta» tão subâtâriciaes , que logo em mlcii* 
fazem fructo; porque o mesmo he admoestar-me V. 
Senhoria, que ver imoicdiatamente a sua exliorçSo' 
o fim , que pcrtonde. V. Senhoria disponha da mij 
nha vontade como deve, è? como pôde; porque eiff ' 
mim hc á' obediência tanta , como em V. Senhorial 
dominio. Deos guarde a V. Senhoria por muitoflp 
aunos. 

C A R T A XLIV, 
Mui particularfnente agraciççoa V. Senhoria á 
7)rorogaçao da licença, tjue mé alcançou; e pela 
grande *difficuídade delia he qtie eu meÇo ò agra- 
dtícímenlò a V. Senhoria. Vem por hum an"no*,^'e 
he o que bastará, porque ètí nao sei se páni elléf 
* bastarei ; porém , por niuito, ou pouco, que eu 'vi- 
va, setohre no serviço de V. Senhoria desejo empri^ 
gar a mitthaVida, como seu reverente, e lavorecrdcf 
Criado. Dèos guarde aí Y < Senhoria por muitos áa^ 
nos. . "'■■ ;••■'■ '■■ 

C"A R t A;'XLV. 
As cortezèá ntténçceà; 'cotffqúe V. Exéellencía 
em todo o lugar » e occasiâo túç trhfa, bem evideh-^ 
temente me dão a conhecer ò vWo affecto , cotíi 
que V. Excellencia me ama : pcfo qiie não níe fsít 
fldnlirado, knas^só ag^decido, o singular íiivor toíÀ 
que V. Ex£fíl|éncia patrocinou o itaetl negodty eom 
os Ministros dó Tribunal do. ... , que espero sej^ 
unicamente por esse nkeio bem succedido. Assim t> 
desejo; poreili muito roais, e com máioHiistiça , ot 
preceitos de ViExcellenda, a qâeih' Deoii.guttrdv 
por muit&s annos. 

•■ GA R T' A ■ ^3ÊLVf. ■ 
Do fortíssimo empéíAl^; eòifa'^tkief T. ExcèUéflM 
cia quiz que eu fosse provido no ejfinreeo q^<& ^<^^«^ 
teadja, argémento n osUttvt^iíLO, ^t\ft \ ,^Yjak^^^^^» 
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de mim faz, da qual nào he certamente di^o o 
meu bumiilde merecimento; e por esta razão, resul- 
ykndo-me de«te lugar tanto interesse, ainda o meu 
desvanecimento he^inaíor que a minha utilidade, 
jpfiíjando as mão^ n V . ExccIIencia , agradeço , co« 
1^0 posao, esta acção da sua innata benignidade, e 
rogo a Deos que dilate a V. Exceilerxcka tanto os 
annos da sua vida , quantos são os meus ardentes 
rogos, não menos • para |n eu augmento, que para 
Qiinha faonra • ele. ^. 

CA RT A XLVH.. 

.Não be cousa nôva.encher-me V, Senhoria de 
Ifivotes,!;. he sim, ii9Vfi. a bondade, e empenho, com 
que agora me patt|qciQqu.vno negocio a que eu aspi- 
ícava,, ,e. me conseguio copíi tanta brevjdade, que pa- 
lljece não mediou tempo. Como a grandeza deste be- 
neficio me deixa em huma precisa confusa^;, forço- 
sãmente me impede .9 poder dar a Y. Senhoria os 
devidos agradecimentos ,, os quaes só dignamente 
renderei, procurandí? neste meu novo lugar fazer tu- 
do o que puder, par^, fazer parte do que devo a V. 
Senhoria , a quem Deos guarde por muitos annos. 

C A. R T A XLVIIL 

Com todas as expressões maia vivas. agradeço a 
V. Senhoria o parabém, que me dá do, novo empre- 
go » conferido mais. á minha fortuna , que ao meu 
merecimento. Sendo para mim grande esta mercê, 
ainda poderá ser maior, se neste meu novo ]ugar 
houver occasião, em que possa servir aos amigos, 
e mui particularmente a V. Senhoria , que não só 
he amigo, mas viva lei de singular amifsade. Fica 
a minha ambição esperado as ordens de V . Senho* 
lia,. a quem Deos guarde por muitos. annos. 

CARTA XLIX. 
Oa cfou3-paÍQCiiSy que .0 g^iii^iQ^^ ^SS&OwQ ^ V<^s:^ 
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sa Excellencia me offerece, são para mim de mui 
particular estimação , mais pelo primor de V, Ex- 
celi encia que os manda, que pelo do Pintor qúé ot 
figurou. Possoas que desta espécie de estudos , e 
ideás podem fazer juizo, 'loúvão muito o excellenib 
.estylo do artífice: eu que para estes juízos não tenho 
o mais vivo jiiizo, não faço mais que engrandecer 
o estylo da generosidade, e affecto de V, Excfellen* 
cia, que fae ó de que tenho perfeito conhecimento, 
pelo vivo retrato , que de buma , e outra cousa está 
impresso na minha memória. He supérfluo dizer à 
V. Exoellencia que a minha vontade está anciosa* 
mente prompta para em* tudo lhe obedecer. Deóft 
guarde a V. Excellencia por muitos aiinos. 

C A R T A L. 

Eu, e não V, Excellencia, he que sou o que 
vivo obrigado, porque V. Excellencia, em mé ex- 
crever, favorece-me ; e eu , em lhe responder, hoii- 
ro-me ; exercitando deste modo Y. Excellencia a 
grandeza na sua benignidade, e eii augmentando o 
crédito á minha servidão; e provado assim com tau* 
ta evidencia ser eu que vivo obrigado , parece que 
y. Excellencia ou se esquece do que he , ou quer 
que eu me não lembre do que sou . o que será im^ 
possível, porque não cesso em publicar a servidão, 
que professo a V. Excellencia, procedida de infini- 
tas dividas de mui particulares favores. Deos guarde 
a V. Excellencia ^òr muitos annos. 

CARTA LI. 

Ainda qUe me conviesse agradeço: mais a V • Ex« 
cellencia com hum reverente respeito, e profundo 
silencio, que com alguma extrínseca demonstração 
de palavra^, as muitas attenções, com que.Y. Ex- 
cellencia me trata, com tudo, ò pt^esente beneficio^ 
que devo a V. ExcfdUleDcxa, VÍ^ uo^gcwoàA^ íijivt tsi^w 
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fsLZ tomar « resolução de failar , considerando qiie 
occultando-ixie wl vajim mesmo occul ta va.ig^uai mente 
éds «inaes do men animo agradecido. Por tanto, bei- 

£míl vezes a V. Excelleacia a mão, agradecendo- 
e tanto favor com bom ardentíssimo affecto, com 
/O qual tambrai rogo a V. £xceHençía que se sirva 
de me particularizar entre os «eus Criados, impondo 
mui frequentes precdi tos á minha obediencm. As&im 
o espero de V. Excellencia, a quem .Beos guardp 
i>or muitos annos^ 

CARTA LII. 
Com aquellas expressões , que Qie .pôde dictar 
A iprandeza da minha obrigação, agrad/^o a V. i>e- 
nhoria o muito j ;qúe a ipcu favgr obrou , para eu 
conseguir o que tanta depejfiva ; e assim como esta 
«(obrigação he a primeira, que devo á benignidade 4^ 
^^ Senhoria, assiui Ibexogo incessantemente que me 
dâ ocçasíõe^, em que eu possa. mostrar o ahúgo de- 
aejq, quç lenho de servir a V. Senjioria; para o quo 
jnão desejara que . me. tardasse este especiaUavor. Deos 
!guarde a Wf Sephoria por muitos annos. 

CARTA LIII. 
São tantos oa louvores, que V. Senhoria dá aos 
jadeusJSpigr-atnmas, que não s<^mentc bastão para eu 
me persuadir que agradão a V. Senhoria, mas aii)da 
.podem fazer com que iguulmente mç agradem a mim, 
que não costumo facilmente gostar das minhas cou< 
sas. iPoi-me preciso usar de b^ipa grande prudencja 
no acto, em que recebi tão dístinotos elogios; por- 
que se empregasse tpda a consideração na grandeza 
^delles, e não na humildade do meu merecimento. 
;raria vefdadeiro nos meus poucos annos o que a An- 
tig|Lii4ad^ fiftgÍQ naquelle precipitadç. mancebo. V. 
Jpej^pria me lo^ve.pienos^ tíi me mandie mais; do 



. P o' E T u G xr B z. 13:7 

cimento, que para minha devida gratificação. Deos 
guarde a \ • Senhoria por muitos annos. 

C A,R T A LIV. 

V. Senhoria com 09 seus louvores faz com que 
os meus Epigrammas logrem aquella perfeição, que 
.0 meu talento não lhes pode dar, nem a mesma Ar- 
te lhe poderia conseguir. Agradeço a V. Senboria 
tão grande apprqvação, a qual, ainda que nasce do 
seu afiecto , e não 4o seu juizo , com tudo sempre 
por ser de V^ S<inhoria me des?ancc, e me faz coa* 
seguir no publico hum grande applc^uso. Tão alto 
conceito fazem todos dos conceitos de V. Senhoria, 
ainda quando nelles periga evidentemente a verdade! 
V. Senhoria me continue o favor, não dos seus lou- 
yores, ainda que mo honrão, ma^ do^ seus precei- 
tos , porque mais me acreditão, Deos guarde a Y« 
Senhoria por muitos annos» 

C A R T A LV. 

£m huma notável confusão me deixão os lou* 
vores de'V. Senhoria; porque ( permitta«se»me esta 
expressão) por capricho do seu amor está V. Senho- 
ria empenhado a fazer grande o quç de si he tão 
pequeno. Ha cousa, que seja tão pouca como o meu 
talento? que digo pouca! Ha cousa, que seja mais 
similhante ao nada, sendo hum confuso cáhos, em 
que nenhuma cousa tem forma? Mas agora conheço 
o quanto era preciso que V. Senhoria fizesse parecer 
grande a pequenez do meu engenho; porque coiQO 
me quer fazer seu , por meio de huma estreita ami<- 
zade, era mui necessário que antes me fizesse graiu- 
de, para me fazer digno de tão estimável jEavor. Çoqi 
esta consideração beijo mil vezc^s as mãos a V. Se* 
nhoria, e com a maior sinceridade de animo Ibe sa* 
crifico toda a minha vontade, por.victima a tão rarp 
Jptypr. Deos guarde ft Y«.SeQh^Ub ^ \ik>â3i!ltf^ ^:ús^ 
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CARTA LVI. 

Li a Carta de V. Exceileacía, e ainda agora, que 
respondo a ella , fislou admirado da alta eloquência, 
com que louva os meus escritos, e confuso pelo dis- 
tíncto affecto, com que trata si minba humilde ser- 
vidão. Bem quizera eu agradecer a V. £xcellencia 
tanta honra ; portai , sobre a minha confusão , co- 
nheço que palavras não podem dignamente fallar 
das palavras de V. Excellencia , e só pôde supprir 
este grande defeito hum respeitoso ^ e profundo si- 
lencio, ao qual precisamente me entrego, gssim pa- 
ra louvar, como he devido, as eloquências, as hoa- 
rosjas expressões de V. Excellencia, como para tam- 
bém engrandecer a qualidade do roeu agradeci- 
mento. Deos guarde a V. £xce]lencia por muitos 
annos. 

CARTA LVII. 

He mui pobre o meu engenho, mas V. Excel- 
lencia está tão empenhado em o enriquecer, que 
com a presente Carta que me escreveo, lhe abre hu- 
ma mina copiosissima de raros conceitos. Com muita 
ambição accei lo estas preciosidades, porque delias 
aecessito para meu adiantamento ; e com igual res- 
peito recefoo , e estimo os louvores de V. Excellen- 
cia, porque me são precisos para minha advertência; 
pois V. Excellencia por este estranho modo me quer 
ensinar. Parece-me que divinamente sei correspojíder 
à estes favores de V. Excellencia, porque lhe cor- 
respondo com o aíTecto mais sincero, do qual teriho 
hun) thesouro, similhante na raridade ao que V^ Ex- 
cellencia me offerece , e com elle posso fazer a V. 
Excellencia tão rico na minha memoria , como faz 
'preciosos os meus escritos com a sua penna. V. Ex- 
cellencia disponha da minha vontade como pode, e 
'Como deve. Deos guarde a H .^íia^í&^ssuáa. y^ mul- 
fos annos* 
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C A íl T A LVIII. 
Como poderei eu agradecer a V. Excellencia o 
fortissimo empenho, com que entrou a patrocinar- 
me no meu negocio, e a brevidade com quo feliz- 
mente o consçguio? Se eu tivera expressões tao po- 
derosas, como o patrocínio de V. Excellencia , bem 
pudera igualmente satisfazer ao meu fjmpenho; mas 
estas faliao-xne, e a to^os succ^^de o mesmo, quan- 
do são taes os benefícios; porem' he tal a be;ni;^nida- 
de de V. Excellencia, que pddehdo tomar este meu 
defeito por argumento da sua gnandeza, o considera 
unicamente como impossível da minha capacidade. 
Não tenha V. Excellencia ociosa a minha obediên- 
cia, se lhe parecer, que as minhfxs obras nào sào co- 
mo as minhas palavras. Deos guarde a V. Excellen- 
cia por muitos annos. 

C AR T A LIX. 
Com as expressões desta Carta, tão altamente 
affectuosas como elegante^, me honra V.' Senhoria de 
taí ihodo, que por ambas as partes me deixa confuso. 
Como posso, agradeço a V. Senhora asta honra, que 
me faz, e também dissera que agradeço como devo; 
porque fica impressa na minha memoria, e durará 
netla, em quanto me durar a vida. Como a benigni- 
dade de V. Senhoria ]}e tão grande , como eu agora 
experimento, rogo-Ihe vivamente que, já que com 
tao honrosas palavras me quiz favorecer, me queira 
também com os seus estimáveis preceitos gloriar; por- 
que das obras, e não das pajavras , he que nasce a 
gloria. Deos guarde aV. Senhoria por muitos annos. 

CARTA LX. 
Com tanto ardor me puz a ler o fivro de V. Se- 
nhoria, e com tanta suspensão continuei, que quasí 
me bia esquecendo de responder á Carta de Y. Se- 
sborJa> e de lhe agradecer tíuo e^Wtà^NÀ '^x^^^^cíva- 
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Sei que V, Senhoria me ba de perdoar cslanegligen- 
, cia , como nascido de muita dili<;epçia ; consideran- 
do que o seu Livro, pela alta eloquência com que es- 
ta composto, sem^er virtude occutta» beliuma nova 
Magnete na Historia lilcuaria, eque para claramen* 
te 86 conhecer que he de V. Senhoria, b|^ mui desne- 
cessário que no frontispício seírpprinuisse o seu gran- 
de nome. Isto heo menos que devo dizer pára elogia», 
assim como .par^ agradecimento o msis que {kmsO) 
.he offerecer-me todo ás disposições de V. Senbpiiit, 
a quem Deos guarde por muitos annos. 

CARTA /LXI. 

Attenciosissirpa he aCarta, que V. ^.enhoria me 
escreve, suavíssimos os Versos com que me recreia; 
porém he descortesissiina a minha fort;iuia , pot me. 
retardar tanto o gostQ destes, e a honra daquellu: ,o 
que nem mereda o vivo afíeqto, com que amo a V. 
Senhoria, nem a profunda veneração . com que esti' 
mo as suas Obras. Beijo a. mão, a V* Senhoria por 
esta, que he servido enviar-me» a qual não meatr^evo 
a elogiar, e só o poderei fazer , depois que eIJa me 
instruir : para o que promelto a V. Senhoria de não 
perder tempo; porqne será t|o continuo o estudo, que 
nella farei, que a hei de imprimir toda na memoria, 
para não abrir m^is algum U^u<^Ies Livros, em qne 
estão escritos nos milagres d»; Poesia. V. Senhoria 
entretanto qão se esqueça do dominio, que tem so* 
bre a rainha obediência, e sejão os prieceitos tão fre- 
quentes, que tenha eu muito ii^ais que dever a V. 
Senhoria, a quem Deos guarde por q;).uílos annos. 

C A R T A LXir. 

Offerece-ine V. E.xcellenci^ a éitacta, e ^rudità 

Historia de. ... , que em beneficio d^ Pátria, e das 

Sciencias escreveo a sua venerável penna, naquellas 

borais^ em que.f^negopi^s po\\)iv&õ\o ^^vt^^^s^huic. 
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Agradeço a V. ExcelldDcía, com a maiot; distinção 
que posso, tão precioso presente, que eu recebo co- 
mo instnicção do3 meus e^ivdos ; porém não posso 
deixar de dizer ai V* £xç<illencia , que tu nãç aie* 
Tecia tão recommendavd favor ; porque sendo este 
-pela sua grandeza tão distincto , pedia huma pe8*> 
«oa, além de sábia, acreditada; e 'bem conhece V. 
dãscellencia que hucpa, e outra cousa me Iblía; a 
«ciência, p^ humildade do meu talento; o credito, 
porque nunca a benignidade .de V. Jf^xcellencia se 
sérvio de me empregar no estimável exercicio das 
iBuas ordena. Espero de V. Exccllencia que me dé 
esta honra , não menos paca .satisfazer ao meu am- 
bicioso desejo, que para emendar em. parte o seu 
tão notável descuido. Deos «guarde a V. Excellen- 
cia por muitos annot. 

CARTA LXIII, ^ 
A benignidade, e o affecto não são as ulCímas 
virtudes, com que V. Excelleucia, e a sua grande 
Casa se ennobreoe; por isso estou mui sinceramente 
persuadido que V. Excellencia , e todos os demais 
Senhores sentirão a minha enfermidade^ do mesmo 
modo que os membros dó corpo costnmão por com- 
mum consenso sentir a indisposição dealgum, ainda 
que seja o mínimo de todos. Bem quizera eu com 
dilatadas expressões agradecer a V. Excellencia tao 
distincta attenção; porém he este hum pezo, com 
^ue não pôde a fraqueza da minha convalescença: 
quando ella me restituir ao meu antigo estado, po- 
rei todas as forças, para me desempenhar com V. 
\Excellencia , empregando-me todo no suave exerci- 
do dos seus preceitos. Deos guarde a V. Excelên- 
cia por muitos annos. 

CARTA LXIV, : 

Quando Mberet eu agtadecot ^<^S&idSfimx^ 
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V. Bxcellencia a memoria, que de mim tem, e a 
Tontade, oom que tanto «e etupenhou nos meus ior 
terc^ies? Certamente quç se eu seguir a opinião da- 
quelles, que aífirmão serem estimáveis os bcneficiosi 
em quanto se podem agrade.^^cr, devo muito seutir 
o ser tão particularísado por V. Excellencia; porque 
nem ainda chego a ter palavras , para dignamente 
poder mostrar-me agradecido. Com tudo, vivo asaílíi 
mui contente, porque me dlesvaneço desta minha 
ignorância ; e do me&mo modo deve viver V. Bx- 
cellencia; porque também se deve gloriar da gran* 
deza inexplicável da sua protecção. Deos guarde a 
Y. £xcellencta por muitos annos. 

CARTA LXV. 

Rendo a V. Senhoria infinitos asradecimentos 
por haver reputado os meus Escritos não só dignos 
de serem lidos, mas inda louvado?. Eu não me atre- 
verei a entrar na questão , se as minhas obras são 
mais engenhosas, que felices, para me não oppôr 
ao prudentíssimo juizo de V. Senhoria, e rertietter- 
me-hei a hum devido silencio, como a melhor pa- 
trono da minha causa. Só não o observarei para ro- 
gar vivamente a V. Senhoria , que seja para mim 
tão liberal dos seus preceitos, como o he de elogios; 
e ainda que a miaha servidão não merec^^a tão dis- 
tincta merca, a beríii^nidade de V. Senhoria he tal, 
que me pode habilitar para esta grande honra. Deos 
guarde a V. Senhoria por muitos annos. 

CAUTA LXVI. 

O melhor modo que descubro para agradecer a 

V. Senhoria os particulares favores, que me faz he 

dizer que não sou capaz de os agradecer; porque, 

sobrando-me vontade, me faltão expressões. V. Se* 

ohorísL receba este mexxagtaÀtcm^tLM^ ^^Mw^v^sk^va.^ 
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tural bondade , persuadindo^se que ^ ainda que seja 
tn\x\ trlTÍal em siinilhantes assumptos, he especifico 

Eara o meu taiento. Esta minha in habilidade nào 
e só nas palavras , a me^rnii ha nas obras ; porque 
nem ainda empregundo-me no serviço de V. Senho- 
ria |>oderei dei»emp<*nhar quanto devo; e 8Ó o che- 
garia a fazer, áe V. Senhoria se contentar unica,- 
nieiiie com a sincera promptidào da minha rendida 
vontade.. Deo§ guarde a. V. ISenhoria por muitos 
annos. / 

PARA riESSOÀS PARTICULARES. 
C A il T A LXYII. 

PAra eu. dar av.m. hum forte argumento do mea 
an > mo agradecido , bem conhet^o que he cousa 
mui pouca esta. minha (!!arta, breve de expressões 9 
e ainda de palavras ; porém não me desanimo ; por- 
que tanibeòi conheço que v. m. , como se paga só 
da vontade ). mais aitende ao que dieta o afiecto^ e 
A obrigação, do que.a.o. que explicão asx palavras, e 
o engenho^ Bastará esta minha confissão não só pa- 
ra me desempenhur, mas também para merecer que 
V. n). me. honre com as suas ordens, a que eu tanto 
n$piro, não menos por crédito, que por interesse 
cins minhas obrigações. De<» aguarde a v. m. por 
muitos annod. - • 

CARTA LXVIII. 
•Sou. mui devedor á conhecida benignidade de 
V. m. , porque me fez o beneficio de patrocinar vi- 
vamente a dausa do meu affilhado, que se via tão 
perseguido, que era de&humanidade não ter compai- 
xão delle. Faço a v. m. esta confissão do meu agra- 
decimento, não para me absolver da dívida, porque 
ine he mui estimável; mas para que me ajude a 
conservá-la com menos vorgonh^ muil^^ ^\D^\^'^gK&^ 



l4Ar OS «CE ET A II IO 

do«me no MU 'serviço, como Ibe rogo com to^ a 
sinceridade t e affeoto. Deoi guarde av. in. por 
muitos aniiol. j . . 

, . ^ C A R T A LXIX. - 
■; Moxi anij^o. Com grande eètmiação #fle«bo a 
CsKn de V. m. ; porque nella vejo hum' retrato àí 
sua amÍ7ode, principalmente quando se mostra sen- 
tido dos desgostos, que tão vivamente uie cércào. 
Muo podia eu e^perat menos , h^ta mais de v. m. , 
a quem sempre devj tào particulares favor^ , que 
cabem na minha memoria, mas não iio meu agra- 
decimento. En todos mefeço a^v. m., porque a mi- 
nlia amizade ppéza-^e de iião ceder átfUa, senão pe- 
lo préstimo;^ .tertamente pela fidelidade. 'Deoa guar- 
de ar v. m« por -muitos aunos. 
,c C A R T A LXX.' - 

•«' ■ Meu amigo. Assim como o partítíalarissímo fa- 
vor de v.m. me sérvio agora de merecimento paraal- 
cançart&o honroso egiprc go; assíim me perdoado que 
melhor ò exercitarei com honra ^^)|í gratidão, se a 
benignidade de v. in.-me fizer in%i'eGédor dos seus 
prçceitos, de que vive mui certa á 'ambição da mi-, 
tiha vontade. Deos guarde a v. m. por muitos an« 
nos; ■ -■•- • ^ ■ ti. ' - - I 

:v; .. GA.'H-TA LXXI. 

Meu amigo. V. nj. não sabe perder occasião 
de me fazer favor; por isso tão inteiramente a sua 
amirade applaude o nieu novo emprego, '«em que a 
piedade tirou o voto á justiça. I^elle entendo qu o 
poderei obrar de maneira , <f\ie mer^Çà Ibuvor ; mas 
na de ser, se v. in. fòr servido dirigir-me com as 
sues admoestações , e bonrando-m« com os setis pra« 
ceitos. Assim rogo vivamente a V. na. -humar , e ou« 
tra cousa, não menos para ' nã^- parecer indigno , 
^ue iDgrato. Deos guaide ii ^.Ya« V^ xaMÍto^ «mios. 
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CARTA LXXII. 

Mcii amigo. Prlò empenho, com que v. m. 
me favoreceo fio justo negocio, qiie eu pertendia^ 
claramente oonhcyo a grandeza do seu affe^to, e da 
sua amizade. Oh quanto, c de quiintó devo eu ren- 
sder agradecimentos a v. m.! Por<^m fnardo-os no 
meu aflcctuoso coração; porque me parece que, en- 
tregando-os á penna, os desperdiço. ísâò digo mais 
e só rogo á rara hondiíde de v. m. que sempre me 
conserve na sda memoria, tnaís para me favorc^cer 
amando-nie., que serviíido-me. Deos guarde a v. m. 
por muitos annos. 

C A R T A LXXIir. 

Meir amiíi^o. Já que v. m. , unTcatnèlh te levado 
do'impulst> da sua natural benigpr»icjáde,. havia' de^ 
terminado honrar corfi louvores áiiiimildedti' do^ 
merecimentos, foi mui acertado valer-se dos versos; 
porque só attendeAdo-se ás qualidades,' e fingimen- 
tos da Poesia , he que se podião tolerar tão atten- 
ciosos excessos, que de outra maneira serião certa- 
mente dignos de huma grave reprehensâo. Aerade- 
ço a v. m. mui distinctam«nic a cciosidade do fli€u 
engenho, c agradeço-a em Prosa; assim porque que- 
ro parecer verdadeiro, e sincero: coroo porque raras 
ve^es corri, e nenhuitias discorri pelo dilatado campo 
da Pocbio; e nas poucas cccasfòes, cm que corri, foi 
mais para correr, que para tocar a bálixa. Se as forças 
do meu engenho não enfraquecessem logo' nas primei- 
ras carreiras , havia corresponder a v. m. com igual 
fortaleza; porque cfomo tedo o meu empenho nesta 
Carta he desejar mostrar a v. m- a minha escravi- 
dão, só a esta competia a oração ligada; mas consoa 
lo-me, que o que não pede fazer a arte do meu 
engenho, faz a natureza do meu affecto. V. m. me 
ihiande como pédê, e eu appe\ec;o« '\^«q^ ^g^skâst'^ 
r/m. por muitos annos. 
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C A R X A LXXIV;^ 

Meu amigo. A minha amizade, tão afTectno^a, 
C0171P sincera, agradece a v. zn. mui vivamente. o» 
parabéns 9 que he servido dar-n^e do meu novo em- 
prego; ó quajl para miai será muito mais honroso., 
se V. m. nelle me quixer dar frequentes occasiòcs, 
em que eu possa mostrar, na execução dos seus prc* 
ceítos, que conheço do outro modo a devida, que eu 
agora só unicamente por este chego a conhecer. Bas- 
tão eslas poucas palavras para h)eu agradecimento; 
porque não quero, niendií^ando expressões para hum 
animo agradecido, mostrar que portendo diminuir os 
favores de v. m.,' ^e as miubus cophoi'idas obrigaçiVs. 
V. ni. mas^^u/mente , empregando-me no liuave 
exercício das suas ordens, que a minha ambição fbe 
torna a pedir. Deos guarde a v. m. por muitos aiinos. 

CARTAS DE DESCULPA, 

e de justificação» 

^ AOTEBJE^ÇIA. 

N Ao ha duvida que qualquer homem pinJe riuii- 
las vezes cahir em alguns defeitos, do> qnaes 
ao depois se costuma desculpar; para que, no juizo 
alheio, ou pareção menorcís, ou.nao serem commct- 
tidos por maticia da vpntade, mas sim por i^^queci- 
mento, e inadvertência, ou por ignorância, c Inha- 
bilidade, etc. A luz, que nesta matéria poderuos 
com brevidade, dar, Le a que se segue. Se for in- 
dubitável o erro e imp<íssivel dar huma desculpa que 
satisfaça, recorreremos aos rogos pedindo pcidào á 
pessoa ofíendidaf e artificiosamepte louvaremos a 
sua bondade, e clemência, que podem, e sabem per- 
doar cousas mais graves. Iremos insensivelmente dimi- 
nuiaJo a culpa com todo om^odõ) e artificio possível^ 



\ 
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especialmente pelo commum da fragilidade da nature* 
za humana. Pe|o contrario, senão houvermos còm* 
mettido o que se nos imputa, principiaremos a Carta, 
admirâtido-nos que crea de nós tal a pessoa, qye 
-^nQS culpa, sabendo a sincera amizade ^ e grande 
obrigação, que lhe professámos , etc. Feito isto, 
iremos também^ diminuindo o supposto erro pelas 
parles, a que cbamão conjectura e», mostrando v. gj** 
ser a tal cou^a incrivel , diíficil,. ou impossível: é 
iremos resolvendo todos os argumentos in contrario. 
Ultimamente rogaremos á pessoa offendida qúe tire 
de si toda a suspeita; que se fie da nossa amizade, 
e a- queira ei^perimentar em muilas occasiôes do seu 
serviço , e este offerecimento se fará com muita 
bumiiiação , se a pessoa nos fôr superior. Se a des- 
culpa fòr de não termos, ou poderemos servir • 
em alguma cousa, que se nos pedio, oii também 
de havermos faltado a algum acto politico, daremos 
as razoes, por que não o fizemos, de sorte que a 
pessoa , que pede , ou se queixa , fique persuadida , 
e satisfeita. Estas são succintamente as advertências, 
que podemos dar sobre similhantes Cartas, as quaes, 
se se escrevem èm estylo declamatório, pertencem 
ao género Judicial; e se de outro modo, ao Delibe- 
rativo, etc. 

CARTAS DE DESCULPA, E JUSTIFICAÇÃO. 

CARTA I. 

MUfto admirado fica com a Carta de V. Excel- 
lenda, não pelo que nella Ixle escreve, mas 
Íor se persuadir que he verdade o que me escreve. 
lu he que estou persuadido qUe V. ExceUencia, 
quando s^ lembrou de me escrever, se esqueceo logo 
totalmente de quem era ; porque se V. Excellenda 
d^e na sua consider&s&olugat & m^^l^scd&^^x^^'^^ 
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dencia; e aíta capacidade, não era possível qiie rom* 
pesse em tal excesso. Se a V. Excellencia então cer 
gou a pai&âo, agora o aclarará a verdade. As òbri« - 
^çõeâ ^e hum verdadeiro amigo, e de huu> brioso 
Cavalheiro tanlo se dào em mim^ como em V. Ex- 
cellencia; c como he possível qiie V. Excellencia 
se pcrsuadp que eu dissesse o quí V. Excellencia te^ 
ria horror de dí cer ? Eu sou incapaz de buma tal 
acção, porque sou incapaz de deixar de ser quem 
sou ; pois sempPv^ cuidei muito em que o (Ilustre 
accidente, que me deo a fortuna, fosse em- mira^ 
pelas obras substancia^- .Não digo mais a V. Excellen- 
cia, porquê isto basta para o seu juizo, e sobra 
para a minha' verdade : e s6 rogo a V. Excellencia, 
que me perdoe alguns arrogantes termos , com que 
- escrevo; porque hão pude coHter o ímpeto dapenna, 
que naturalmente corria, e menos o do juizo , que 
arrebatadamente descorria ; pois a paixão, cora que 
li a Carta de V. Excellencia ainda foi maior do que 
aquella, com que V. Excellencia a escreveo. Pôde 
mais a innocencia, que o brio, e a verdade, que 
as inveiivas, que alguém introduzi© a V. Excellen- 
cia , a quem Deos guarde por muitos annos^ 

C A R T A II. 
He mui justificada a razão, que V. Excellencia 
tem para se queixar; mas hão de se dirigir as suas 
queixas ao meu esquecimento , e não á minha im- 
politica; porque esta, como mancha maior dos da 
minha condição , não se dá em mim ; nem ^ como 
inimiga declarada da gratidão, se podia dar no meu 
animo agradecido. Ainda que a miríba culpai' nasceo 
do esquecimento « confesso que sempre este foi mui 
notável, por assentar em mim, e dirigi r-se para 
V. Excellencia: em mim, porque, como tão estrei- 

ísmente obrigado ^ o i&o A^m \ftx\ ^ \^^ ^ « ^*' 
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cellencia , porque « como tão raramente .benigno ^ 
Q não podia meiecer. Porém es^a mesma benignidade 
de V. Exeellencia he que me alenta, e me encami* 
nha a buscar os seus pés; para conseguir o perdad, 
•considerando que a bondade de V. Exçellencia he íbcH- 
períor á maior offensa : á maneira do Sói , que , 
esquecido da injuria, com que algunsbarbaros cape» 
d reja vão na tarde , lhe espalhava ao ou Iro dia beni- 
gna menle os seus raios. Assim 'o espero de V. Ex- 
cellencra, tornando-me a continuar os favores, é 
seus^ preceitos , quando não seja por merecimento 
meu, ao menos por grandeza ^a sua pessoa. Deos 
guarde a V. Exeellencia por muitos annos. 

c A R T À m. 

Eu não tenho , nem será facil ter desejo mais 
ardente, que o de servir a V. Excel-lenria, para po» 
der ir diminuindo nas occasiões os Muitos favores , 
que á sua bondade professo. Por esta razão não pôde 
^ V. Exeellencia entrar na menor duvida sobre a qua- 
lidade do empenho, que tomei, a fim de conse^' 
guir o que V* Exeellencia me mandava. Porém co- 
mo he no Mundo mui inveterada a queixa da sur- 
dez, para não ouvir merecimentos, nenhum effeitò 
favorável se seguio da minha medicina : o que mui 
vivamente sinto, por não dar a V* Exeellencia hum 
gosto, e á minha servidão hum novo crédito; po- 
rém espero que em outras òccasifie^i poderei còhsé- 
guir huma, e outta cousa , se a benignidade, de Y. 
Exeellencia se não esquecer de mim como os seus pre- 
ceitos. Deos guejde a V. Exeellencia por muitos ^ 
annos. 

C A R T A. IV. 
He fatal desgraça que, desejando á mínbááiíi!« 
sade, e pedindo as minhas obrigaçõe>' ò' servit ú 
V« £x€eU«]icia^ gindaoiíão j^udmie t^>t\' Y^xt!^ 
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seiUDpro .que V, ExcellencUt se digna de me mandar 
em alguma cousa;, be.em occasiòes, em que de ne* 
i^hum modo m^ he possível: o què agora experi- 
meo^o f serviodo^se V* Excellcpcia de me pedir o 
pfficio de. . . . para seu affilhado N. ; porque já o ~ 
couferí a pessoa, que, para ler òs merecimentos. do 
seu affilhado, só lhe faltava a protecção de V. £x« 
cellençía. Para, eu allivíar o sincero sentimento, com 
que fico, e para em alguma occasião fazer felii a 
minha obediência. V. Excellencia me empregue mui 
frequentemente no seu serviço. Deos guarde a V. Ex- 
cellencia por muitos annos. 

C A li T AV. 

O officio, que V. Excellencía he servido pedir- 
m& para obsequiar a minha servidão, já está pi'ovido 
em pessoa de taes ntereci mentos, que podia merecer 
o patrocínio de Y. Excellencia ,• se tivesse a fortufta 
de o alcançar. Por esta razão não satisfaço aos rogos 
de V. Excellencia, que para mim são honrosos pre- 
ceitos, o que vivamente sinto; porém fica tanto na 
minha memoria o desejo, que V. Excellencia tem 
de ajudar o seu affilhado, que he impossível esque- 
cer-me delle, quando se der occasião opporluna; 
porque he impossível esqiiecer-me eu das muitas obri- 
gações, que devo a V. Excellencia, a quem sacrifióo 
toda a minha vontade para tudo o que for seyvido» 
Peos guarde a V. Excellencia por muitos annos* 

CA R T A VI. 

Já conferi o officio , sobre que V. Excellencia 
me escreve como amo, e senti mui sinceramente 
que me chegasse tão tarde a Carta de V. Excellen- 
cia , para lho offerecer como Criado ; porém pôde 
estar V. Excellencia, e o seu affilhado na certeza do 
que, dando-se outra occasião, me não hei de esque- 

. cer das obri^ões ^ c^vxq d^xQ ^q çcotector, nem dos 
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merecimentos, qne venero no protegido. Déos ifiiáV- 
de a V. Excellerícia por muitos annos. 

CARTA VIL ; 

Se eu não medisse o animo de V, Excellencía 
pelo meu, entenderia que havia offendido as leis da 
amizade, e da obrigação, por deixar dç responder 
8 algutnas Cartas de V .Excellencia: porém como estou 
persuadido c^e Y. Excellencía conhece o meu anti« 
go , e sincero affecto , ( que para se conhecei não 
necessita destes actos exterioi^es) não dou lugar .a 
desconfiança alguma, que V* Excellencia pudera for* 
mar, se fora escrupuloso. Não tenha V. ExcelleQcia 
ociosa a minha vontade com a falta dos seus precei- . 
tos ; porque nem V^ Excellencia terá desculpa para 
deixar demandar-me, nem eú para não lhe obede*- 
oer. Deos guarde a V. Excellencia òor muitos aanoÉu 

CARTA VUL 

Recebi a Carta de V. Excelí^cía, e com ella 
bum negocio, que me encarregava , o qual , ^em 
que grave, foi para a minha obediência suaviftsi- 
mo. Puz logo nelle hum tão grande cuidado, què 
me fez esquecer de todo? os meus; porém forão frus^^ 
tradas as minhas maiores diligencias, porque não pu- 
de nelle conseguir cousa , que ppssà dar gosto ao 
desejo de V. Excellencia, nem crédito á minháser* 
vidão, o que sinto como devo; porque as mihllas 
obrigações assim o pedem. V. Excellencia não cesse 
de fazer mais provas da minha obediência, porque 
poderei em algumas ser afTortunado, e V. Excellen-* 
cia bem servido. Deos guarde a V. Excellencia por 
muitos annos. 

CARTA IX- 

He-me preciso nesta occasião valer-me^ ihais 
que cm qualquer outra^ da benignidade de V. Ex* 
cèlleocia^ para que me dewiulç^ ^ í^^tvwí '^'«si^vs^ft* 
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prir com o que a sua authoridade me manda. Ba 
estou mal com o sujeito, para o qual V. Excéllencia 
me basca por valia; e nasceo esta discórdia de hu]tis 
motivos , que^ cbegarião a oííender huma condição 
humilde.. Se â minha fora desta classe, eu narrara 
i^.V. Es^cdlencia q$ fundamentos da discórdia; po- 
^pm não quero entregar ao papel. acção, que por 
ijfdigua nem á memoria se deve entregar. Viva você 
l^^forçaareí a V. E&cellencia, que certamente não só 

fio, ha de (^^s^ulp^r, mas ainda louvar esta desculpa. 
|aT£t outro qualquer empenho está a jiiinha vontade 
^ prptçpta. .corno obrigada. Deos guarde a.V. £x- 
cell^^<^i<^ po^- qimitos annos. 

!, ; C Â R T A X. 

. . ,you:desc;u1par-me com V. Excellenda de huma 
f^^^, qascijJaaãoi da impolitica, -mas ou 4as li- 
berdades de huma; svneera amizade., ou das obriga- 
ções , de hama perfeita servidão. He esta não haver 
offeifecido a V. ExcelJeRcia a minha Quinta de. •^. , 
^a^bendp que se havia demorar na tal terra; porém 
qQnfesso a V. E|xceUeDcia que me pareceo supérfluo 
O. offe^ecimento , attendendo não menos á confiança 
da nossa amizade., que ao domínio, que V. £xcel«^ 
Jenci^ item em tudo o que eu possuo; que se eu 
pr^visse que V. Excéllencia se havia mostrar mais 
^^aljieiro, que amigo, eu igualmente mostrar a 
l^f^s^ttengão, que familiaridade; e excederia assim 
epi ija.uita.partkQ a, y. Excéllencia; porque .'eu fazia o 
q^6,;eiSta>|ao.brigado a obrar, e V. Excéllencia. obrava 
Q q^e, pão. d^vfei fazef. Fico prompto para todo o 
castigo, e para obedecer a todos os preceitos de 
V. Excéllencia , a quem Deos guarde por muitos 
^nnos. .: 

C A R T A Xí. 
JEu não Dosso ser comN *^iL^âV<í>\viS3a.\!íi«s»ldja. 
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minha Musa, quando ella he para mim tão avarenti^ 
dos seus favores e assim desculpe-me V. Excellencia 
com 9 suainnata benignidade, se logo lhe não man* 
' do ,os Epigrammas, que com tanto empenho me pe* 
de. Não me nego ao trabalho , ( se acaso o be ser* 
■vir a V. Excellencia) porem hei de temperar as cor- 
das, quando em mim houver descanço, que he õ 
que querem os Versos, ou quando esta minha (efi<^ 
tou para dizer ifoportanda) se puder reduzir a actou 
He supejrfluo ofiereeer aV. Excellencia a mitihavon- 
tade para tudo o de mais, que V. Excellencia fór 
servido mandar-me. Deos guarde a Y. Excellencia 
por muitos annos. 

CARTA XII. 
Não p6de em V.' Excellencia haver importuni* 
dade , havendo tanta prudência : em mim he que 
não ka forças , havendo tanta jirontade : que se em 
tnim se d^íssem , seria V. Excdiencia logo servido 
com os Versos 9 que me pede. As Musas, como 
são divinas , não podem soffrer violências , nem' em 
todas as occasioes, e tempos podem ser propicias» 
Poetizar sem poesia qão he mais que ordenar huma 
cadéa de syllaibaB, com que se atormenta a Arte di« 
vina; e he tal este attentádo, que no sábio juiza 
poético não deixa de parecer sacrilégio. Havendo era 
mim descanço , será V. Excellencia servido, como 
eu puder ; e queira a sorte que o que eu puder se- 
ja o mesmo que eu qtiízera , para Acarmos ambor 
satisfeitos. Deos guarde a V. Excellencia por muito 
annos. 

CARTA XIII. 
Assim como o não me esquecer eu continu 
mente de V. Senhoria he sinal do vivo afiecto, cc 
que òamo; assim o esquecer- lhe raras vezes be 
gumento do profundo respeito , cqm que a Y% • 



154 O SBCREtÀmo ^: 

nhoria veaero. Por esta causa desculpe V. Senlioria 
a demora, que tire em ir a seus p^s^ do modo 
que poden} as 'Cartas, e nunca se persuada V. Se- . 
nhoria que em mim he esquecimento, mas sim es* 
crupulo de demaziada confiança ; a qual certamente 
piKlera tomar, reflectindo na singular benignidade, 
çom que V. Senhoria me trata; porém a minha con- 
dição não sabe sahir daquelles limites da modéstia, ' 
que lhe assignou a fortuna , para observar com tão 
distinctas pessoas. V. Senhoria me honre com os seus 
preceitos, porque na execução delles he que eu se- 
rei cuidadoso , e prompto , como cousa própria da 
minha esfera. Deos guarde a V. Senhoria por muitos 
annos. 

CARTA XIV. 
V. Senhoria promptamente responde ás rainhas 
Cartas, porque he mui benigno ;. mas eu tarde as 
retíebo, porque sou pouco affortunado. Esta he a 
única razão, por que V. Senhoria experimenta de- 
moras nas minhas respostas; e assim V. Senhoria me 
desculpe, se se persuadir desta verdade, e d^-se por 
enganado, se acaso formasse diverso conceito; capa- 
citando-se talvez que o esquecimento fora quem ti- 
vera toda a parte nadetença. Pore'm he demaziada- 
mente escrupulosa a minha amizade, porque não he 
possivel que V. Senhoria faça tal juizo, tendo expe- 
rimentado tanto o meu affec to , e sabendo que he 
V. Senhoria quem unicamente occupa a tninha me- 
moria. Esta, como também se não esquece dos gran- 
des favores^ que deve a V. Senhoria, deseja para 
a minha vontade continuados preceitos de V. Senho- 
ria y a quem Deos guarde por muitos annos» 

CARTA XV. 
Bem conheço que he tarde a minha obediência 
em servir a V. Seahoria » c\m^ ^^m^t^ e^tá -i^irompto 
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para me lazer favor ; porém não he certamènle tár* 
do o ardente àffecto , com que o sirvo. Reiúetto a 
V. Senhoria concluído o negocio , que me enconi- 
tnendou , e estimarei muito que vá de modo, qué 
seja o agradecimento o agrado de V. Senhoria ^ a; 
quem desejo persuadir (jue a dediorá,' (l)ué tive, ain**' 
da que grande, toda- foi i^recisa para poder comple* 
tamente servir a V. Senhoria, como eu queria, e., 
estava, em razão das minhas obrigações;- obrigado 
a fazer. Deos guarde a Y. Senhoria por muitos an« 
"nos. "» "■■*.". 

CARTA XVI. 

Quando eu recebi a Carta de V. Senhoria, es« 

tava tâo gravemente molestado, que, querendo o 

espirito responder com o ardor do desejo, o impedio 

o corpo com o ardor da febre, de que ainda não 

estou livre. Rogo muito a Deos que me restitua a 

minha antiga saúde, para poder servir a V. Senho^ 

ria no negocio qué me. encommendou , no qual me 

empenharei do mesmo modo, que V. Senhoria fa2 

aos meus ; porém confio muito pouco do b<»n suc- 

cesso; porque nada fio da pessoa, sobre que V. Se-> 

nhoria me escreve, para que eu lhe fali e,assiríi 

pela qualidade do seu génio pouco incfiHado a perli* 

tar, copio porque eu, depois das razões, que V. Se^ 

nhoria sabe , principiei a tratar este sujeito , como 

«e principiasse a conhecê-lo; porém para servir a 

V. Senlioija não só tenho sacrificada aminhavonta* 

de, mas ainda o meu brio; e assim, para V. Senho* 

ria ficar bem, não duvidarei cu de ficar mal. Dôof 

guarde a Y. Senhoria por muitos annos. 

CARTA XYII. 

Quem morre fica livre de toda a obrigação, é 
absolutr» de toda a divida ; e se há quem pertende 
alguma cousa ^ recorre aos heidevto^^ ^x «(^;ò. Td&s^" 
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es^oti eu livre da promessa do Epigramma , porqut 
inorrea em mim a Poesia; e se V. Seaboría pertende 
alguma cousa, recorra aos K^rdeiros, isto he, a es- 
9âs cedturias de£pí<j^rammaSy que remetto, os quaei 
como são. feitos a diversos assumptos, poderá V. Se- 
nhoria em algum , mudando-o de quadrado para re« 
dlpodò, encontrar o que de mim pertende: V. Senho* 
ria me desculpe para esta resposta , e estylo , que 
já he de quem não $abe o que escreve, e igualmen- 
te me m^ude em outras cousas , em que eu mostre 
3ue sei ser Criado, e não Poeta, que he o que mais 
esejo de V. Senhoria , a quem Deos guarde por 
muitos anno8« 

CARTA XVITI. 
Tarde respondo com a penna.á attenciosa Car* 
ta de V. Senhoria , se - bem que cedo com a vofíta* 
de , e affectò. Quando a recebi , achava-me gravi&« 
simamente accommettido de huma ardente febre , a 
qual me tem posto de modo, que não me conhe- 
ço: parece que mais sabi de huma sepul):ura resus- 
cítado, que de huma camai^convalescído. Espero no 
Senhor de me vér brevemente com a antiga sftude» 
para .poder pagar a V. Senhoria tão continuadas at^* 
tenções , nao com respostas , porque o meu talento 
he moeda de mui baixo preço para pagar dividas , 
que são quasí infmitas ; mas com obras, empregan- 
do-me todo no serviço de V. Senhoria; porque só 
a minha servidão he meio proporcionado para o meu 
desempenho. Deos guarde a V. Senhoria por muitos 
annos. 

CARTA XIX. 

Faltei á minha obrigação , quando faltei dessa 

Corte; porque nem me despedi, nem busquei as or- 

í/e/js de V. Senhoria , como devera; porém p máo 

tempo foi o que me I&l ^^i^^x tcÃA ^siv\^\ e sen- 
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do a culpa deste , be a pena làmh^. V. Senhoria*, 
á vista de tão fotie^ e sincera razão, sçy^ fervido 
de6cu}par-aie, e conheça eii que estou pefjdpada.) 
favorecendo-mey. Senhoria cqmfreqúentissímoipre» 
ceítos, que nunca ^serãp tanto, como he o dese^ 
» jo, com que os appeteço. Assim o espero de V. Se- 
nhoria , a quem Deos guarde por muitos annos. ' 

CARTA XX. ' : !í 

. 'farde respondo á^ pergunta, que V. Senhoria^ 

gira honrar os meus estudos, foi servido fazer-me* 
esculpé-me a sua bondade ; sendo qiie não nasceo 
a demora de negligencia, mas do tempp, que er^ 
preciso para resolver huma duvida posta por V. Se^ 
iihoria. Remctto o meu parecer. Entendo que não 
ha de persuadir, e convencer a V. Senhoreia; não 
pela humildade, ou contumácia, mas sim pela gran* . 
deza , e superioridade do seu juízo , e estudos , qúe, 
não se contentando com o bom , só buscão o me- 
lhor. Este certamente nunca seda nas minhas obraá^ 
- aquelle poucas vezes. Se a V. Senhoria "parecer qua 
nessa resposta nem ainda este se dá, tome-me a sua 
bondade a perdoar^, considerando que a culpa hè 
gua;> porque pertende que hum campo, que raraft 
vezes deixa de produzir espinhos , que molestão, 
produza flores , que agradão , ou fructos , que sabo* 
reão. V. Senhoria me mande como pôde, e deve^, 
mas seja em cousas , com que se augmente , e não 
diminua o meu crédito. Deos guarde a V. Senhoria 
por muitos annos. ^ ^ 

CARTA XXI. 
Deixar eu muitas vezes de escrever a V^Senho» 
ria não he incivilidade , he politica ^ não he csque- 
cimento» he lembrança. Lembro-me das continuas 
occupações de V. Senhoria em beneficio cQmmum: 
» como hei de prefear Q; meu lulexosAfó ^^^l^^^^íSs^ '^^ 
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de todos? Como' liei de consentir que as minhas inq^ 
teis, è importunas Cartas vão fazer perder tempo 
tflo util, e necessário? He justo que na lição dos 
meus escriptos se emptegueoa olhos, qiie em todos 
Os instantes são precisos para vigiarem sobre a Re* 
publica? Estas razSes são mui fortes, tanto para 
V. Senhoria me desculpar , como para ed deixar de 
lhe responder ; mas se com tudo isto V. Senhoria 
quizera antepor á sua commodidade a minha honra, 
eu importunarei a V. Senhoria de modo^ que se ha 
de arrepender de ser para mim tão benigno. A maior 
distinção , que V* Senhoria ha de fazer de mim, he 
não cessar de desvanecer a binha prompta obediên- 
cia com bs seus honrosos preceitos. Deos guarde a 
V, Senhoria por muitos annos. 

CARTA XXII. 
Como posso eu dar flores a V. Senhoria , se já 
passou a minha primavera ; e se no meio do Verão 
tremo do passado, e procuro quanto posso emendar- 
me para o futuro ? Muito floreei no Parnaso na 
primavera de meus annos, agora he preciso produzir 
algum fructo, que se vem chegando o Outono; e 
por esta razão já não semeio flores , antes se acho 
algumas antigas sementes delias , as desprezo como 
degeneradas. A' vista das razoes, que allego, V. Se- 
nhoria me desculpe, se o não sirvo, e contente-se 
desta composição do meu animo, em lugar da com- 
posição Poética, que me pede. Se V. Senhoria se 
servir de mandar-mo en^ oulraí cousas, que não des- 
acreditem os meus annos, mas que honrem a minha 
servidão, hei de estimá-las como devo, e executálas 
como puder. Deos guarde a V. Senhoria por mui- 
tos annos. 

CARTA XXIÍL 
He para mim grande iotlMTA o ^«iw ^ ^ . tsw. ^ 
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e be para mim igualmente grande pena tAo o po- 
der fazer , como ao presente eiperimento qom o ne« 
gocio, que V. m. tanto me pede. São estreitíssimas 
as ordens , que lia sobre este particular ; de sorte 
que, sem erro notável no meu officío, me he im* 
posbíyd dar gosto a v. m.^ A nossa açAizad^, Oú o 
benigno animo de v. m« , deve desculpar-me pela 
justificada razão que allego; ' e deve igualmente ac- 
ceitar, como serviço/ o grande sentimento» que 
me fica desta forçosa negativa. V. m. busque outras 
occasiões , se quer mostrar o quanto em mim pode, 
e se quer que eu dê a conhecer o quanto a v. mi* 
devo. Deos guarde av. m. por muitos annos. 

CARTA XXIV. 
Mostra 1. m. na sua attenciosa Carta, que^he 
servido escrever-me , hum vivo empenho a favor 
deN. ..., pessoa, de quem eu igualmente tenho v 
bumas informações, que rjtídtíndào em grande crédi- 
to do seu juizO', e dos seus costumes : e estas cir* 
cunstancias ainda me fazem mais vivaolente sentir o 
não poder dar gosto a v. m. ; porque hum Decreto 
de Sua Magestade expressamente o probibe com gran- 
des penas. Como he justificada a razãq, deve y. m, 
deíiC(ilpar-me ; e o seu aílilhado consolar*se, e bus« 
cur outros caminhos para seu' adiantfunento, nos 
quaes desejarei mui sinceramente ter alguma parte , 
se v. m. mo ordenar; assim para attender ás muitas, 
e consideráveis obrigações, que a y. m. devo, como 

f»ara valer aos conhecidos merecimentos do seu affi- 
hado, c)ue não necessitâo de tão podereso. padrinho» 
Deos guarde a v. m. por muitos annòs. 

CARTA XXV. 
Meu amigo. Onde ha buma antiga amizade, 
não devem entrar aqueUes escrúpulos da pohtica; 
porquç estes só sè latxoiiunKt^^ hl<(^1EKí>^^'^^^ 
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mt a libérdddè á amizade, e-ao amor; ^è este, 
pôr ser menimo, qper ser yoluntsfrío, e aquella, 
pof velba, quer ter descanço^ Por esta razão nâo es- 
crevo frequentemente a V. m. : quanto, mais que rou- 
bo o tempo ás suas, e minhas occupaçòes, princi- 
palmente não havendo negocio queconimunicar. Nâo 
86 ha de diminuir côm tudo o nosso antigo affeclo, 
|)orque nao he como as Náos, .que, estando «tjti 
calmaria , nâo navegâo : sempre este ha de conti- 
nuar; porqiie nà noí^sa memoria está tão vivamente' 
impresso, qiíp nenhuma mudança de tempo, ou de , 
fortuna o poderá nella «pagar. Para maior estabeleci- 
mento desta perpetuidade, favoreça-^ne v. m. com 
os seus preceitos , que prometto na execução del- 
Ics concorrer com huma promptissima obediência, 
Deos guarde a v. m'. por muitos annos. 

CARTA XXVI. 
Nâo quer v. m^ ècabar de persuadir-se que eu 
56 unicamente sei ser amigo, e nâo Poeta; porque 
sei estimar o offerecimento dos seus Sonetos , e nao 
sei emendar os d efeitos, que v, m. nelles sesuppòem. 
Eu nâo posso ser Mestre em huma obra , que me 
pode fazer discipulo, porque a jnlgo (sé acaso pos- 
so julgar) muitas vezefe dis^na de se imprimir na 
. memoria da fama. Se eu tive algum conhecimento 
das Musas, foi nos meus* annos pueris; e foi co- 
nhecimento, inas nâo confiança. Ha muitos que 
quebrei a lyra , poríjuè me pareceo ser escandaloso ' 
o ter commercio, bem que inòocente, com estas 
divindades, contando já idade, em que apenas ha 
calor para yiver, quanto mais para poetizar* V. m, 
acceitc tâp justa desculpa , e com a sua costumada 
benignidade receba a advertência de me nâo mandar 
mais em cousas , em que me he impossível servi-lo, 
por faltar pàisí eUas êiÀ^ tàiívàLSj^t^NÀ»^ > ^ ^^sx Xi ou 



P p K T U O^U B «. , iCl 

sobrar especulação. Para tudo o mais ^tá a ininbà 
obediência tuo prompta' como obrigada* Deos guar- 
de a V. O], por muitos annos. 

.C A R T A XXyiL 
Meu amigo. Ao favor que v. m, me pede, 
respondo, pedindo-lhe outro favor. Penn'tta-mé v. m. 
que eu lh« digo que de nenhum modo me hc pos- 
sível satisfazer ao seu ejipenho, porque certamente 
não sou bom meio para o conseguir. A razão eu a 
dar€Í = viva você, = e será logo, porque já estou afflí- 
ícto, reflectindo no conceito, que v. m. talvez de' 
mim ficará formando. Esteja v. m. na certeza qué 
eu sou o prejudicado; porque nego a mim mdsmo 
o maior credito, que pedia ter, como era o de ser- 
vir a V. ra. como devo *em razão das niinhas infini- 
tas obrigações. Deos guarde a v. m. por muitos an- 
nos. ^ 

CARTA XXVm. N ^ , 
. Meu amigo. O livro, qiie v. m. me pede, não 
'^tá na livraria. Poucos tempos ha , que o empres^ "^ 
tei ao nosso amigo N. . . . Dcllé o poderá v. m. ha- 
ver, pedíndo-lhe emmehnome: e espero da sua me- 
moria que com brevidade mo mandará, não só por me 
ser preciso, como para que o largo usuífuctò hao pai- 
se a posse. Nuò reparev.^. jieste ndeu modo de fallar, 
•porque não quero dar tratos aojuizo para dizer ccusás 
com juízo. A nossa amizade tudo consente: qiianto 
mais que empréstimos de livros tudo pedem, e ainda 
muito mais, não só por serem as aliayas maisncfis, 
mas também as mais necessárias. Bem sabe v. m. 
que ha muitos , que, fundados não sei em que opi- 
nião, pedem emprestados livros, que valem livras, 
è ao depois os conservão como liares de toda a re^ 
tiluição. Em huma' muito grande; ts\^ «sX». ^ • "ôv- ^ 
■por nào títe querer pagas xgm ga ^^ ^x^^^"^^^ ^ 
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vivo affectQ:, com que o amo ; porém espero quê 
V. m. se. faça melhor pagador, para a minha servi- 
dão se etíriquecer como deseja. Deos guarde a v. m. 
por muitos annos. 

CARTA XXIX. 
Meu amigo. Perdoe-me v. m. se ate'gora tenho, 
faltado em curriprir .com o que v. m. me ordenou 
na sua Carta, tão abundante de expressões affectuo- - • 
sas, como eloquentes. Seja voluntário o perdão, 
porque, conhecendo o meu erro, confesso que to- 
talmente me esqueci; porém asseguro a v. m. que' 
não nasceo este esquecimento de pogco caso, nem •' 
de afifec^o adormecido. As minhas continuas, e gra» 
ves occupações publicas foi ao as que me fizerão es« 
quecer de cousas tão domesticas ; e cooperou lam- 
bem muito para a dernora , saber que a brevidade i 
não era precisa, V. nri. me n^ande em cousa «» mais' 
graves, porque e&ta.s farão. em mim maior impres- 
são, não só pura me lembrar, mas para prompta- 
mente obedecer. Deos guarde a v. m. por muitos 
annos. . ^ 

CA R T A XXX. 
Meu amigo. Fazer versos he cousa para mim 
dífficultosa ; fazérlos para v. m. he difficultosissima , 
€ fazê-Ios com Brevidade impossível. As minhas oc- 
cupações são grandes, e me fazem estar mui distan- 
te das Musas : o sujeito he grandissimo , e capaz de 
as fazer occupar todas com insupportavel trabalho; 
e assim considere v. m. em que consternação nne 
põem' os seus preceitos. Com tudo , dando-se-me 
tempo, farei o que souber; e senão chegar oppor- 
tuno a offerecer mármores para o edifisio do Tem* 
pio y nunca chegarei importuno a reverenciar nelle 
com o desejo. o objecto , que. eu já: ado^o nas vir- 
tudes. JSm.guanto y.xsi^ xiw,\^5?í^^ «^â^^^v^vies^^o*. 
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|ta, aeceite esta, que dieta hum animo, qdé não 
pode o que quer, e deseja ò infinito numero das 
suaç obrigações. ÍDeos, guarde a t. m. por muitos 
annos: 

CARTA XXXI. 
Meu amigo. Manda-mè v; m. que eii ihe em- 
penhe com o Desembargador N. . . . , a fim de coã-" 
seguir o que tSo anciosatnentè pèrlendei Nâò posso 
cx[licar a V. m. a afilicçSo, que Ine raUsá ette seii 
preceito; porque, por conta do brio, tinha fixa-' 
mente assentado no meu animo de hãò pedfr cousa 
alguma a tal Ministro. Se v. m. mé puder dispen- 
sar , faz-me hum particular fai^or : sendo que as 
obrigações, que devo a v. m. , s3o tão graiídèá, que 
obrigado devo sacrificar todo o ineu pondiínot ás 
disposições da iiia vòntfide. Fico esperando >à respos- 
ta, edesejáia que a amizade, não a politica, a desse, 
porque, se verdadeiramente he preciso o meu etn- 
penbo , eu já nào tenbo duvida de não attende^ ao 
meu brio, pata que v. iíi. fique servido. Deos guar- 
de a v. m. por muitos annos. 

C A il T A XXXII. 
Meu amigo. Eu bem sei que deve ser alta- 
mente fchorada a perda dos Varões grandes, mas ha 
Jíí ser de modo , que na prosperidade appareção 
maiores, ou para premio das virtudes, que pratica- 
tJíò, ou para crc'dilo dos engenhos, que os engran- 
decerão. Muitos, que tomão estas emprezas, as de- 
sempcuhão de modoj qnc muitas vezes chorando 
dão matéria para haver de fe rir. Eu nao quero ser 
hum delles, porque não quero fazer *ridicula a se- 
ria, e lucfuosa acção, em qué'òs Poetas lÁais gra- 
~ ves desacordem ente. acordes fazem as ôhimas hon- 
ras á mofte dò Conde N. . • . ; C' çòr u«i v\^<S <ã 
acompanho nos versos , se bem cí% t5\^ ^OTv^ \ns^ 
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^ interior sentimento , como merece a falta de hniò 
Yarào tap sabío, prudente, e valoroso, q^iie o anH, 
mavão os espíritos de César , e Catão , igualmente 
para gloria da Pátria^ e das virtudes. Este h&o úni- 
co elogio , que posso dedicar á sua memoria ; e 
talves^que nâo se poderá descobrir outro maior: pe- 
lo que me entrego a hum profundo silencio , ç'mu* 
Io quâsi do da sepultura , em que jaz tão' saudoécy 
Varão, cujas raras virtude pedem mais imitadores, 
que Penegyrista^; porque s^e huma cousa be tãa dif« 
ficultosa, a outra he impossível. Deos guarde a v. m.* 
por. muitos annos. 

C A R TA XXXIIL 
Meu amigo. Confesso a v. m. que não acho 
desculpa y que desculpe o meu descuido; e assento, 
que melhor h^e confessar o meu erro, para me valer a 
sua ínnata benignidade. Eu não quero dizer que as 
minhas continuas, e graves occupaçôes daríão acau-* 
sa a este descuido ; porque não quero que v. m« 
justamente me responda que não deve para mim 
haver occupação maior, que a de obedecer prompto» 
mente ás suas ordens : assim o confesso e por isso 
torno oulr^ vez a pedir perdão a v. m. » e a promet- 
ter huma inviolável emenda. Deos guarde a v. m. 
por muitos annos. 

CARTA XXXIV, 
Os motivos, que me impedirão o servir a v, m. 
ha mais tempo no negocio que mandou, forão mui- 
to? , e mui consideráveis ; como as continuas doen- 
ças, qne em casa experimento ha muitos mezes^ 
e outros trabalhos, que nunca faltão a hum homem 
pobre. A benignidade de v. m. he tal, que não só 
ha de ácceitar esta desculpa, mas também se ha de 
compadecer delia com a sinceridade de verdadeiro 

^migo» AgorsL que eiles emb^xa<;o^ m.e deixão ser 
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Crfado, mando a v/m. quanto pede, e creio que 
sirvo hem, porque me persuado que v. m. não po« 
dia ficur mais bem servido: o que est'lnò como de* 
TO, porque as minhas ohr'gaç6es assiai o pod^nr* 
Deos guarde a y. ip. por muitos annos, 

CAUTA XXXV. 
Meu amigO; Miitás cousas ba, que têm em st 
mesmas a impossibilidade de se fazerem; de sorte que 
da parte ddlas, e nào da vontade, he que está to« 
da a falta. Mui grande efnper ho tomei eu, para que 
o negocio, em que v. m, fallou, livesse num suc« 
cesso : ajudei-o quanto pude , e encaminheí-o quaa- 
to ^oube; p(>re'm nada bastou, porque se me respon* 
deo que a justiça do contrario era evidente, e que 
tírar-lha seria huma injária, que escandalizaria a mes* 
ma injustiça. Se a bondade de V. m. me quizer fa- 
vorecer, não lhe faltarão outras ocfcaj>ioes, cm que^* 
mandando-me, fique v. m* bem servido, e eu igual- 
mente satisfeito. Deos guarde a v. m. por muUo& 
annos. 

CARTAS DE QUEIXAS. 

ADVERTÊNCIA, 

(^Rande allivio verdadeiramente experimenta hum 
>r homem aiSicto, quando tem hum bom ami* 
go, a quem communíque ^ suadòr, e sentimei^to; 
não só porque os males communicados se suavizão, 
mas porque o amigo, coiripadecendo-se das suas af* 
flicçòes , o consola por meio de Cartas ; e he e^te 
hum particular privilegio da verdadeira amizade. Po- 
rém não ha Author, que, neste género de Cartas^ 
assignassc algum preceito; talvez porque a dôr não 
necessita de arte, e naturalmente se faz expressivo 
^ quem está sentido. Nós unicamente daremos huma 
regra, e he, que em similliontes Cartas poremos 
primeiramente as razões da nos%a c(v\fi\7w^\ ^«^^^^vii xsik^iv- 
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traremos que esperamos ver-nos livrei dá afflícção/ 
que nasce' das queixas; para o que fundar-nos-hemos 
em alguma cousa. São também muito pro]^ías ení 
símilhantesOártas tí interrogações, e as exclamações, 
porque fazem hum bom effeito: primeiramente, por- 
que melhor se move á compaixão a pessoa, a quem 
escrevemos; e em segumdo lugar, porque também 
mostramos mars vivamente a gratideza do nosso deâ^' 
gosto. Isto he o qué pudemos observar em Autho- 
res Clássicos , que escreverão Cartas sobre estes as- 
sumptos. Verá o Secretario se com os seus estudos, 
e experiência pôde descobrir outras regras paraéslaa^ 
^Cartas , que pertencem ao género Judicial. 

CARTAS DE QUEIXAS. 

C A R T A í. 

Justamente me queixo de que a moíle nos rou- 
basse ao nosso grande amigo D. N. . .. ; porem* 
muito mais justamente me queixo de que V. Ex- 
cellenciá se queixe tanto, e qiJe lhe pareça ser ain- 
da tão diminuta a sua dòr, quie anda desafiando o 
^sentimento, llé este muito justo, não o duvido; 
porque também não hc pouco o rtieu pézar; po- 
rém quizera que V. Excellencia se não perdesse a si 

, pela perda dos amigos; mas que se achasse a si mes- 
mo na grandeza do seu anÍRlo , e de seu' juizo. Go- 
;íe V. Excellencia no espirito aquella parte do ami- 
go que paftio, e nos sei^tido», aquella que ficou; 
isto he, a illustre memoria, e os muitos merccimen-, 
tos 5 que deixou como despojo da sua vidia. Dé ou- 
tro modo he dar V; Excellencia a entendcfr que nâx> 
se quer aproveitar do que sabe; pois muito bem sa-^ 
be gue quem bem morre j não miorrc todo. Este 

pensamento , que principiou GetvVVik.^ ^ Vve tío^e 
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igualmente Christâo. Não devo di^er mais aV.Ex- 
.cellcncia, e só devo rogar-' lhe que não se esqueça 
de mim para me mandar xomo z, Criado ^ devedor. 
Deos guarde a V. Excellencia por muitos annos, 

x:; A R T A 11. 

Entre qiiantoè iespinhos de cuidadcs se colhe a 
rosa deste mundo!. Más com quanta ma'^or brevida- 
de ', e desgosto , depois . que se colhe , se vè mur- ^ 
chá! Assim claramente p prova a triste noticia 4a 
morte do nosso grande amigo o Marquez do,..,^' 
o qual, depois de alcançar o premio devido aos seus 
dislinctosmereci|nentos com o alto emprego de Vice- 
Reí do Estado Oriental, e depois de recolher as ve- 
las de tão prolixa navegação, djBvendo vencer os 
Bárbaros , infames inimigos do Estado, ficou vencia 
do d^ morte , inimiga mais barbara da sua gloria. 
Foi este golpe grande para osjimigos, pore'm fatal 
para a Pátria; e ei| não sei que remédio possa ter 
a Medicina Estóica pafa curar, nem aíndã para di- 
minuii;^ a dor, <|ue delle nasce; e se algum ha, 
só se pode achar na illustre Cas^ deste grande Va- 
rão, produzindo outro, similhante, que não lhe se- 
rá difficultoso, como Mâi fecunda de heróicos filhos. 
£sta consideração he a que unicamente me poderá 
consolar, e nãa deixará de fazer em V, Excellencia .. 
o mesmo effeito, porque conhece a verdade delia , 
como florecente ramo/ que, ainda que transplanta- 
do, sempre conservou a mesura virtude do Throno. 
Deos guarde a V, Excellencia por muitos, annos. 

CARTA III. 

O temor, que era mim havia, de que as mi- 
nhas Cartas. se tivessen> descaminhado', passou já a 
sentimento de ter perdido a graça de V- Excellen- 
tía ; porque não pude' ter resposta d^ii V^x^^Vt^ ^ o^^ 
e^ievi poj; duasr vias, ou paia c\j3^e^ \iaNàk\íàs^'^«^'" 
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ma, aãp faltasse outra, ou para por dk^ío de humat 
e ontra saber a causa de tao' grande silencio. Já nào 
tenho inaís remédio c|i>e cíiTlar-me com a penna^ 

{)ersuadído que V. Exccllenc.a quer desatar aquelle 
açò, qcre fez a amizade, e da minha parte conser- 
vava hum vivo affecto. Como em mim não se deo 
causa, seuio vivo contente, vivo consolado. Faça 
V. Excelleacia o que IJie agradar, porque a minha 
amizade ha de ser tão perdurável, como a minha 
^atiJUo aps muitos favores, com que a sua beni- 
gnidade tanto me honrava em outro tempo. Deos 
guarde a V« £xcellència por muitos annos. 

CA a T A IV. ^ 

Escrevi á V. Excellencia duas Cartas não ha mui- 
to tempo, e fui breve, pára dar-lhe pouco que ler, 
e menrs que responder. Agora vejo que nada me 
respoíiue, não sem grande resentimeiíto da minha 
aihizade, e do meu atíecto. Ainda por ora não que- 
ro imaginar quacsta offensa nasça da vontade; yiot» 
que não quero arrebatadamente gravar a V. Excellen- 
cia ae culpa, e a miín de maior sentimento. Do 
Miccessp desta he que ficarei persuadido, que enten» 
do será feliz , porque ihe capacito que o ardor do 
affecto de V. Excellencia não 'está amortecido nas 
cinzas do esquecimento; e se o está, servirá certa- \ 
mente esta para o despertar , a fim de que nova- 
mente se atee a nossa antiga amizade. Assim o es- 
pero de V, Ex.cellencia, a quem desejo obedecer , 
porque não estou esquecido das minhas obrigações. 
Deos guarde a V. Excellencia por muitos annos. 

C A li T A V. 

Eu bem sei que muito responde V. Excellencia 
ás minhas Cartas , quando se digna de as receber ; 
que muito me favorece, quando toma o trabalho 
de as ler , e que »ummacnetiV.Q m^ \voTi\a .^ a^w\^ 
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sé serve de as estimar. Com tudo, queixo-me com 
V. Excellencia da causa, por qué tanto líie detém 
as respostas, a qual eu não posso descobrir; pois, 
ao que entendo, não obk'ei cousa, com que as des*' 
merecesse; e em V. Excellencia também me paretie 
que não pode ser esquecimento; porqOe não he po9« 
sivel que se esqueça delias, lembrando-se tanto de 
mim para outras cousas. V. Excellencia se sirva de 
me responder , mais para aítiviar a minha fiel ami* 
zade de hum grave escrúpulo, que para a fazer di« 
gnadehnma grande honra. Assim o espero de V. Ex- 
cellencia , a quem Dcos guarde por muitos annos. 

C A R T A VI. 
Como poderei eu deixar de formar queixas de 
V. Excellencia, se por muitos sinaesvejo que na 
sua memoria já não ha memoria da fidellissimaami», 
zade, que sempre a V. Excellencia professei! Sim 
Senhor ; por muitos sinaes o vejo ; porque nem 
V. Excellencia responde ás minhas Cartasi, nem com 
seus preceitos dá exercido á minha obediência. Para 
, y . Excellencia deixar de me responder por meio des- 
tes, não ha, nem pôde haver desculpa: para não cor^ 
responder com as respostas, alguma poderá haver; e 
descubro que será a importunidade das minhas fre- 
quentes Cartas. Se assim be, tem a razão de V. Excel- 
lencia mui pouca razão, porque eu não sei outro mckloy , 
com que se hajão de amar os ausentes. Qualquer 
que seja o motivo, fazendo-me queixar, nunca me 
&iá esquecer de V. Excellencia, attendendo agradeci- 
do ás minhas obrigações. Deos guarde a V.- Excel- 
lencia por muitos akinos. 

CARTA VIL 
Não sei como posso crer que não tenho recebi- 
do Cartas de V. Excellencia, depois que se aiuseutoui , 
desta Corte, lendo eu esmlo \»cA.«a^ oj^^ V5.vsí^^^ 
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forãp entregues, md.U parecerei importuno, que ami* 
go. ^I^^Ovsei se" me- .queixe de V. Excellencia: era 
mni preciso^ as$im para desaggravo da amizade, cot 
Hio para- testemunho do meu aíTecto ; porem ainda 
por ora raprimo a cólera da queixa : porque talv«z 
que esta íiliaK, nasça das muitas occupaçòes, ejiãodo 
esquecimeato de V. líxcellencia, fie assim he, mui- 
to me escreve V. E,xc€llencia , tíSlo me escreveadb; 
pprque nào qupro incommodá-lo a troco de^ buscar 
o meu allivio. Só nào cessarei de rogar a V. Excel- 
lencia que não tenha ociosa a minha obediência, dei- 
xando dé a eni^pre^ar no suave exercício dos seuspre? 
ceitos. Deos guardo a Y. Excellencia por muitos an- 
nos. ' 

C A R T A^ VITI. 
Quem vivo perseguido, não falia senão cm queif 
xas, nem tem maior aUivío, que quando desaffoga 
a sua pena. Não he a menor, que actualmente me 
atormenta, ver que infiéis me desamparâo aquelles 
mesn>os , que em outro tempo tanto obsequio ma 
rendiào. Saiba V. Excellencia, não sem horror que 
depois que contra mim se conjurou o implacável 
ódio da fortuna, não vejo mais que desattençòes , 
nem experimento senão descortezias : de tal modo, ^ 
que mui feliz seria eu se aquelles, que antes meju- 
ravão amizade, me tratassem agora como se princi- 
piassem a conheccr-rne. Agora , Senhor, he que ad- 
virto que a lisonja, que os pássaros rendem ás arvo- 
res, desfazendo-se em canto, não he em attenção 
ao tronco, Vfi^ sim aas fructos. Também ae^ora co- 
nheço que, na Filosofia do mundo, quando hum 
ente he de pouca actividade, passa a ser objecto sen- 
sível. Este sentimento, sendo dos maiores, ainda 
pudera ter maior augm«i^to, se V. Excellencia me 
d/ff/x^sse, coa^o outros fizcrao; ipoxèui àvdM&,^\:C^.^ ^^- 
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^0 nunca se poderá dar na qualidade da pessoa de 
Y. Exceliencía, e menos na da sua arp^izade; porquê 
1)6 desta desconhecida virtude huma tara ijooiageai* 
£n a conservo e;>tan^pada na mcmòTÍa para núnha . 
unira cõrtsoyçâb; é se V-Excellenciã for servido dar- 
me <lella mais copias emòulros tantos preceitos seus, 

Í assa rei do desgraçado a feliz. Deps guarde a V. 
Ixcellencjia por muitos antios. - • 

Ç A R T A IX. 
He tão obstiníido o silencio de V. Senhoria» > 
que, quanto a mira, já nâo me parece silencio, pa^ 
rece-me crueldade: nâo pode ser fe' de viva amízaii 
de, he evidente testemunho de morto affectò. As 
cousas mortas, ainda que muitas vezes sejão cha« 
madas , nâo respo.ndem ; ainda (Jue sejão provoca- 
das, nâo se resentera. Tal he amizade de \'^. Senho-p 
ria, que nem responde ás minhas frçqu entes Cartas, 
nem se resente das minhas repetidas queixas; po?^ 
rem espero que esta iagora , como escrita cora todo^ 
o meu espirito, ou acordará, de tâo escandaloso let 
thargo o languido affecto de V. Senhoria, ou resus- 
citará a sua morta amizade. Tanto assim o e&peròf 
que á impaciente me parece que çne falta a respos- 
ta desta Carta, nâo me sáhindo ainda das mãos. Fi- 
co, como sempfe, para obedecer a V. Senhoria a'. 
quem Deos guji^rde por muitos annos. *" 

. C A K T A^ X. . 
Sabe V. Senhoria porque nâo tem mâo para me 
escrever? Porque nâo^ tem coração para me amar. 
Crêa V. Senhoria esta resposta , que he verdadeira. 
Onde ha aííecto sempre ha vontade para escrever. 
Dirá V. Senhoria que sou importuno, diga-o muito 
embora, que nunca poderá. dizer que o nã(5 amo. 
Virá occasião em que vá á Corte , e çíw\^<çí \jw^ ^a^^ 
espero que sq vinguem eslas mvtvt^a^ ^€víw^'6»\ v^^" 
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que ste agora (talvez falsamente) tne>diz que por 
mokatado não tem mào para me eácrever ; então 
porooEilprehendido não terá^V. Senhoria vèrdadeira- 
meúte lin]e^a para se desculpar. Eu não posso repri- 
mir a minha, porque nào devo deixar de professar 
a V. Senhoria huma sincera, e.atlfectuosa amizade. 
Não peço a V. Stí'nhoría que desculpe a cega arro- 
gância destes termoS| senão que me attenda; quan- 
do uão com as suas Cartas, que tanto me conso- 
lào, ao menos com os seus preceitos^ que tanto 
me hourao. Deos guajde a V. Senhoria por muitos 
annos. ^ 

CARTA Xt. 
Está vinda de V. Senhoria á minha Quinta, que 
tantaâ vezes me tem protnettido , he como a Maté- 
ria Prima, que secripre está em potencia, nunca ae 
reduz a acto, sempre as suas promessas são promes- 
sas, e sempre as minhas esperanças ficão esperanças. 
Por^m o que atequi não puderão conseguir os meus 
rogos, conseguirá a delicia da Estação, que convi- 
da a V. Senhoria a que se queir^ allíviar do grave 
pezo dos negócios que sustenta. Seja esta a minha 
valia, já que as queixas, e as supplicas da minha 
amizade , que desejavão honrar-se com tão grande 
hospede, forão de nenhuma valia. Espero com bre« 
yidade este favor ; porque não desejara que insen- 
sivelmente passasse tão delicioso tempo. Entretanto 
espero ambicioso as ordens de V. Senhoria, a quem 
Deos guarde por muitos annos. 

CA R T A XII. 

Já não he conveniente o silencio, he preciso 

que eu falle, e que também me queixe , para que 

não pareça insensibilidade o que foi prudência. E 

Aa vendo eu mostrar as ieT\da%, o^ue os contínuos 

Combates dã emulação íiietíio lao \si^\3k. ^xívo^i ^ ^ 



quem melhor as poderei manifestor que a V. Senhor 
ria, que com o poderoso bálsamo das suas virtàdôs, 
e doutrina as pôde sarar? Saiba V. Senhoria que os 
meus emulos nao perdem tempo, nem occasião em 
me àtraveàsarem com as agudas settns das suas lin« 
^uas; e são contra mim tantas as invectivas, qiian« 
tos sâo os vícios que nfUes ha. A que mais álla- 
inenle me penetrou foi publicatem que eu dissera 
mal de N . . . . ; aquelle , de quem confes^ ser 
creatura; aquellè, que, para exemplo de todos, he 
a idea de todas as virtudes. Considere V. Senhoria 
se eu havia dizer mal de hum Cavalheiro, de quem 
todos dizem bem , quando de tal gente digo bem , 
de quem todos dizem mal. Não darei de satisfação 
mais huma paPavra, e poucas mais escreverei ao tal 
nosso amigo, para que nâo mereça desculp'a, o que 
heinoocencía. Acabarei rogando a V. Senhoria, hao 
só que me allivie de tão grave pezar com a sua 
resposta, mas que persuada a N . . . , a verdade; e* 
estou certo que o ha de fazer V. Senhoria com gran- 
de abono seu , porque sabe melhor que todos quem . 
Bou eu , e quem elles são. Fico , como devo , para 
obedecer a V. Senhoria, a quem Deos guarde por 
muitos annos. 

CARTA XIII. 
Estou com tanto cuidado por não ter at^gora 
Cartas de V. Senhoria, quanta consolação, e gosto 
tivera, se recebesse alguma noticia da sua saúde. 
Mui cuidadoso certamente me tem esta, por ter dei- 
• xado a V. Senhoria indisposto, quando passei por es- 
sa Villá. Se a moléstia continuou, apsás escandalizado 
ficaroi de V. Senhoria, por delia nâo me dar parte, 
para o meu aflecto, e as minhas obrigações fazerexk 
o que devem. Pore'm como uao %VL^^<ycísvci ojafc «s^. 
F. Senhoria haveria tão nolaNe\ e^jicOTRfâoXo ^ '^* 
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8Íin também me persuado (]ue foi outra a causa, que 
me nega RS sud$ noticias I de que estou tão senti- 
do \f que altameote me queixara , se o respeíro de 
V. Senhoria mo permittira. Corno. niio posso, só ro?- 
goa Déo6 quede a V. Senhoria huma saúde, que não 
seja perfeitissin^a, porque não o quero, ver logo en« 
fermo; pois as cousas quando chegão á sua perfei- 
ção, he preciso que declinem. O mesijio Senhor 
guarde a V. Senhoria por muitos apnos. 

C A R T A XIV.^ 
V. Senhoria como boni Poeta não pôde deixar 
de fingir bem ; e eu como muito amigo não posrso 
igualmente deixar de me queixar ípqito. Pedia a V. 
oenhoria hum Soneto, e atrevi-me a importujiá-Io, 
porque como X> empenho., que tinha, .era grande; 
não podia buscar maior Poeta. Desculpou-se-me V. 
Senhoria, dizendo-rae qu6 já Apollo o não conhecia; 
como se eu havia crer que hum pai costuma faxer tal 
a hum seu filho primogénito. Faça V. Senhoria o seu 
gosto, porque o que eu tinha da sua obra, sendo 
grande, ainda não he o maior; pois mais gosto que 
V. Senhoria por minha causa não padeça o menor 
incommodo. Eu he que por V. Senhoria não duvi- 
darei sacrificar toda a minha vontade; já que não 
posso porinhabilidade fazer o mesmo ao meu enten- 
dimento. Deos guarde a V.-Senhoria por muitos an- 
nos. 1 

C AR T A XV. 
•Hontera teve V. Senhoria a bondade de me bus- 
car, mas eu não tive a honta de me achçir em ca- 
sa para receber tão estimável favor : o que atlribuo 
não ás disposições do acaso, mas sim ás da minha 
desgraça, que sempre, para me aíHigir, me acom- 
panba. Sc eu adivinhasse laviV.vk íotlviná, certamente 
^ãa partiria para a Corte, là^ica q^m^í i\i^\v\^a;:^Ãô^^ ^'^^ 
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V.' Senhoria resliluisse o que só ao meu grandeaffe- 
dlo devia. Eu torno outra veí com brevidade para 
o campo, onde beijarei como agradecido as maios a' 
V . Senhoria, e lograrei" como venturoso aquèllii oo-' 
casião , que me negoti sr fortuna. Entretanto visitcM 
me V. Senhoria com os seus estimáveis preceitos ,* 
porque estes dão á minha reverente servidão a mes^ 
ma hoiíta. Deos guarde a V. Senhoria por muitos 
annos* 

CARTA XVI. 
Procura v. m. de miín allivio ás queixas, ^ue 
forma da crneldade da morte? Eu o alliviarei, maií 
ha de ser igualmente queixando-me; porque eu não 
posso Consolar a v. m. pela morte do senhor seu 
|3ai , senão com queixas. São conlinuas as que for- 
mo pòr esta desgraça tontra a minha desgraça; por* 
que sè V. m. pcrdeo hum pai, eu perdi, hum ami- 

. go fiel , e hum grande bemfeifor ; e ccAto no inun« 
do he cousii muito rara acharem-se estes ,^ por isso 

, são contíniias as minhas queixas. Qudxemo-nos, méú 
amigo, queixemo-nos- como órfãos , que podem sei 
virtudes ás queixas, como também ftindaâãs contra 
a cega barbaridade da morte, que, não attendendo 
•aos estreitos laços da natureza, e da aroizode, fou- 
boU a V. m. hum pai, que era amigo, e á mim 
hum amigo, que era pai. A pena está aindíí em au- 
gmento, não admitte consolação: em diminuindo ^ 
então o Moral Ihè applicará o remcdio. JÊnlretantõ 
não se esqueça V. m. de ter occupada a minha prom- 
ptissíma obediência com as stias estimáveis ordens; 
Deos guarde á v. m. por tnuitos annos. 

C A R T A XVII. 
Meu amigo. Mtíi justamrnte me devo queixirr 
de V. m. ;^ porque, necessitando do meu pouco prés- 
timo , para haver de se \alet Aç tiíycci ^ ^^ n^^v^ 
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4e outro amigo. Naô posso descobrir que razão nio* 
feria a y. ip. parft obrar t^õ desacertada cousa; por-' 
que n^D mè dçvo capacitar que em v. m. fosse des- 
Õ>i>fidQÇft ^e 4U6 eu por seu respeito o nap servi- 
lia. ^e ey d^sselngs^r a estacousideraçaò, queixára- 
ine com vj fai. de tal 'modo, que evitaria para o ia* 
turo outra queixa. Nap aperta mais a mHuba fielami* 
^de, e s^ \(nicamente diz a v/m. que naõ a iri\n* 
ríe com valias; porque tem, v. m. a autboridaaei 
que basta, para a mandar, e ella tem as obrigações^ 

Sue sobraõ, p^rapromptamcnte o server. Deosguar** 
e a T. m. por muitos annos. 

CARTA XVIII. 
Meu amigo. Estou , sobre queixoso, escandali* 
zado de v. ra. ; porqué^á maneira dos Prindpes . e 
dos Grandes, que por policia encobrem as suas jor- 
nadas, quiz v.m. comigo dissimular a sua. Esta ce-^ 
remonia naõ coopiprebende aos que suo particulares, 
nem se usa também com os particulares amigos. Po« 
rem diminuo a miuha justa queixa , porque presu- 
mo que V. m. industriosamente fez esta acçaõ, para 
experimeritar a minha^affectuosa amizade. Discorrerá 
V. m. pelo mundo com os passos, e discorrerá Iara-' 
bem com o entendimento: experimentará diversas 
pações, diversos génios, -e diversas amizades; mas 
estou certo que entre tantds naõ encontrará huma, 
que possa ser cópia da minha; poque esta faç tal, 
que ate em mim tie singular, comparando-a com a 
que professo a outros amigos. Como agradecimento 
a esta singularidade, rogo a v. m. qúe naõ me di 
occasíaò de me queixar da sua correspondência, as* 
sim como me deo para fornrar queixas da sua pátria. 
Todo o meu préstimo sinceramente ofFereço a v- m. 
a quem Deos guarde por muitos annos. 
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G A R T A XIX. 

Na5 esperava eu de v.n;., e menos do seu juh 
20, que houvesse de violar as estreitissimas leis dft 
palavra, que me deo, publicando o segcedp, qu0 
lhe communiquei, com a condição de quesuppuces« 
se que o naõ ouvira. Saõ mui outj^s as obrigações, 
com que v. m. nasceo , e devia igualmente ser mui 
outro o modo , com que devia tratar-me. Porem J4 
. de huma , e outra cousa me naõ adnl|ro ; porque 
esta palavra fidelidade, he hoje no mundo bum ente . 
nomial , e a de nobreza , quando pelas acções dege- 
nera , he hum duplicado accidente. Muito mais pu^ 
dera dizer a v. m., que a offensa pede tudo-; poréo^ 
naõ sei que cousa me suspende a penna : será pru- 
dência; e assim he justo, para com armas contrárias 
me despicar briosan^iente com v. m. , a quem Deos 
guarde por muitos annos. , . 

C AR T A XX. 
Meu amigo. £u rendera muitos agradecimentos 
á fortuna, se com hum só dos seus revezes me cas- 
tigasse; mas saõ tantos os males, com que me per« 
segue, que o corpo das desgraças be a' sombra do 
meu corpo. Pérseguiraõ-me ateqdi os esiranhos; e 
já, ou cançados, ou satisfeitos , me dcixáraô, Ago* 
ra os parentes occupáraô o lugar destes, declarando- 
seseus inimigos tanto peiores, quanto a corrupção 
era da melhor parte, que eu tinha. Náõ me cabe 
íib tempo, e menps na memoria » o poder contar 
a V. m. as invectivas, que contra mim tom forma- 
do, só poderei dizer que imaginadas causariaò te mor. 
Como eu sei que enfeimidade, que pecca no t^an- 
gue, naõ se cura, se este naõ se aparta do corpo, 
apartei-me delles, julgando ser melhor que elle^ me 
.naò vejaõ, que ser delles mal visto, e capacitando- 
^me que o Signo de Geminib ivuu^:a ^^i^^^^^^s^^^^ 
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Casa de exaltaçaõ.^ For-me preciso fazer a v. m. sá«' ' 
bedor dUto , antes que elles façaõ com v. rd. 
que perca ai)uelle conceito, qae de mim faz, o' 

?ue sentirei , como a maior dos seus infortúnios, 
^oréra confio fnuito que v. m., por estar tanto in- 
formado de mim, como delles, sentenciará pelo con- 
ceito, e naõ pelo snccedido, de qne a inveja foi 
origem, e qne o ódio fomenta. Deoâ gnarde a ▼. ID« . 
por muitos annosi 

CARTA XXI. ^ 
-'Meu amigo. Chègou-se a occasíaôdeéu me va- 
ler, é nad de experimentar a amizade de v. m. y 
porque delia ha muito tempo que estou certo, e 
nunca eu entendi que a occasiao fosse taõ urgente, 
é lastimosa. Chegou a minha desgraça a ligar-me a 
liberdade na horrorosa prrzad de hum cárcere, que 
mais parece sepultura, que habitação. NeJIe passo^ 
as importunas lioras do dia, attonito com o t^specta- 
culo dos meus infortúnios, que, roubando-me até 
dos olhos o somnO, me negaô aquelle descanço,* 
do que a natureza he taô liberal cõm os moftaes. 
Todo o requerimento , òn se me nega , ou sê me 
demora nas maòs dos Minislíos : saô como as me- 
dicinas mal preparadas, que mov<ím , mas nao re- 
solvem os humores. Para remediar esta segunda in- 
justiça me valho do grande patrocínio dev. m. , pa- 
ra que queira dar o Meme^avel incluso ao Ministro 
N . . . . , que he l>omennf , que quer valias. V . m. 
para clíe a he mui particular; ajndc-nie om tudo o 
que puder, pois de tudo se fazem dignas ns minhas 
•queixas, e i-nfet^idadès-; que eu porei tao distincto 
beneficio no innni to numero das minhásantigas obri- 
gações; Deos guarde av. m. por nmítois annos. 
* CARTA XXII. ' 
Meu amigo. Quanto *\tv.\fijp st "h* \sv. ^ tatá fe«- 
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licidade, com que vive, vivendo livte de litígios ! 
Pobre , e infeliz de mim , que são iaxktòs òs que 
tenho , que parecem tãp ínnuraeraveis , còÀo. be o ' 
dinheiro 9 que com cUes dispendo. Eu o^dera por , 
mui \)em empregado, se me fizessem justiça; por^m 
todos, os passos-, que dou são como os dos Plane» 
tas retrogados, que são inúteis. Breve he o dia par 
ra subir, e descer escadas de Ministros, e Escrivães; 
sendo que em kuns não deixa de haver letras, nem 
em outros presteza ; mas as letras de huns , pelo 
que papão, são só de Papiniano; e a presteza dos 
outros, pelo que roub^o, hecomo a velocidade de 
Atalanta com sentido nos fructos de ouro. Disfarce 
V. m. ou a puerilidade , ou a clareza , com que me 
explico, e só attenda a oompadecer-se dos meustrà«. 
balhos , dando-me com o maior empenho esses Me-. 
mbriaes inclusos» nos quaes mais falia a justiça, que 
a piedade. Espero de v. m. tcxio o favor, porque 
todo lho merece a minha servidão. Deos guarde a 
V. m. por muitos annos. 

C A R T A XXIII. 
Meu amigo. Ateara não possÀ ter agosto de 
vér resposta de huma Carta, que a v. m. escrevi J 
pedindo-lhe o suu patrocínio a lavor de N . • . , pes- 
soa, a quem devo não Communs obrigações. Enten* 
do que esta demora, ou nasce do esquecimento, ou 
talvçz da pouca vontade , que v. m* tem de me fa- 
vorecfíf. Eu bem sei que em mim não ha mereci* - 
mentos prira alcançar hum tal favor; porem certa-' 
mente ha\í<]-os naquelle miserável, assim pela jus* 
tiça, que Jhe asá^fete, e dura prizão, que padece, 
como pela piedade , com que a roga. Eu não per* 
tendia, quando de v. m. me valia, violar ajasti« 
ça, mas sim mitigar o summumjus. Quantos saotn:- 
dignos da hUf c com tudo tam\>wa xvà^csb ^w». ^^s^ 

O 
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o dia, como para ôs outros! Não digo mais; por- 
que não quero com tom de orador e3caDda1izar o 
piocediíaeiíto do mundo; e só rogo a v. m. que 
ttie responda , pára eu^salisfazer a este meu pobre 
afiilhado, mostrando-Ihe^qué da minha parte puzera 
todasr as forças para o seu bom successo. Isto he ago- 
ra o mais, que eu peco a v. m. ^ parecendo-me an- 
tes o menos. Fico ás ordens de v. ra, com melhor 
vontade , e com maior promptidão. Deos guarde a 
V. m. por muitos annos. 

RESPOSTAS A ESTAS CARTAS 

De Queixas. 

C A R TA L 

HOnra-me V. Excellencia na sua Carta de mo- . 
do , que me confunde , e nella me escreve 
de maneira, que me ensírm. Nella são tantas a$ele* 
gancias* como os favores^; e se estes me deixâo 
obrigado, lambem aquelles me podem fazer díscre- . 
to; porém eu quero deixar de o ser, para me applí- 
car todo á parte , que me obriga, e me deve fazer 
agradecido. Em quanta obrigação me deixe o senti- 
mento, que V. Excellencia teve de não se achar já 
Besta Villa , quando o busquei? A quantos agrade- 
' cimentos me obrigão as queixas, que o seu aíTecto 
formou por esta mesma causa, as quaes, sendo mal 
fundadas por dizerem relação a mim, não forão com , 
todo dictadas pelos communs cumprimentos, da po- 
lítica, por virem de Y. Excellencia! Depois de agra- 
decer tanta fineza, rogo muito a V. Excellencia que 
não se desacommode^ virado outra vez a esta terra 
por causa minha; iporquc não quero que V. Excel- 
lejjcia venha fazer a esta Villa , o que eu com hre- 
f idade Jhei de ir fazev U t^%a C^nv.^. ^vsv o^au» âão 



", PORTVOUESI. 181 

executo esta resolução, façarme V. Excellencia mui 
frequentemente mimoso do» seus preceitos ; porqtte 
na execução delles serei. maU prompto. Deòs guaN 
de a V. Excellencia por muitos annos. 

CARTA 11. 

Era preciso que eu me esquecesse de qu^m V. Sen- 
nboria fae, para ter por certa a noticia, que ha at»' 
tencíosa Carla me escreve, Queni nasce com as obri- 
gações de V. Senhoria y não podia commetter hum 
altentado, que chega a escandalizar quando se dá 
em hum nascimento humilde. Deixe Y. Senhoria fal«« 
lar os seus émulos, e continue os seus passos, £ei«^ 
zendo que não ouve, á maneira da Lua com oaatre* 
vidos latidos dos cães; e esteja na certeza que ^iQ« ' 
nbuma inimizade "poderá desatar o tínculo do nosso 
aííecto, porque he indissolúvel. Agora áie dizea» 
que V. Senhoria vcài á Corte: eu ^ estímo.infini» 
to, e já offcreço a V. Senhoria com toda a since* 
lidade a minha Casa, para delia se servir como sua. 
Avise-mc V, Senhoria se he cefta esta noticia, e de 
como SC serve.de acceitar este meu devido oifereci-^ 
monto. Deos guarde a V. Senhoria por muitos an^ 
nos. 

CARTA IIL 

Para se amar a hum amigo, he preciso amá-lo 
com o seu defeito; porque de. outro modo não ha- 
veria amizades, e qucrer-se-hia que o mondo não 
fosse mundo. Muitas vezes tenho promettido a V. Se*^^ 
nhoria de o ir visitar á sua Quinta, e outras tantas 
lhe tenho faltado; mas he necessário que v. Senho- 
ria me disfarce estas incivilidades, nascidas certamente 
de hum innocente esquecimento, que já não quero 
diâer occupações ; porque V. Senhoria' não se quer 
ján)ersuadÍL destas desculpas, e com tazãAs,,^ ^^Mk 

as pâá9 baver para denat d^Vs^gcttx ^ ^mos^Ak^ 

O * 
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nhia tão estimável de V. Senhoria. Com a brevidade, 
qae me fte possível; irei receber o castigo de tanto 
esquecimento, e agradecer vivamente a V. Senhoria 
o affecto, com que me trata, o qual eu sem duvida 
lhe mereço. Entretanto mande-me V. Senhoria como 
pôde, para eu cuinprír com os seus preceitos como 

. devo. Deos guarde a V. Senhoria por muitos annos. 

CARTA IV. 
Meu amigo. Na occasião, em que v* m. me 
dá hum particular gosto, com a sua estimável Car- 
ta, me causa igual sentimento com a sensível nar- 
fação das suas desgraças. Nenhuma admiração me 
fizerão; porque com lastima as vejo mui famih'are8 
em pessoas dos merecimentos de v. m. Este be o 
procedimento do mundo, e em todas as idades sem-, 
pre foi Juiz desta inteireza , como nos testificão as 
A eis testemunhas das Historias. Console-se v. m. com 
as suas desgraças , console-se; porque he sinal evi- 
dente de que he benemérito: quanto mais que não 
he o primeiro, nem* certamente será o ultimo. 8e 
eu puder servir a v. m. de outra consolação, não 
me poupe, por quem be; porque em mim achará 
V. m. hum tal affecto, e vontade para lhe valer, 
que não será. fácil achar outra tão sincera , e gran- 
de ; porque não será fácil descobrir-se hum amigo 
como eu. Disfarce v.ni. esta jactância; porque sobre 
assentar em verdade , redunda em crédito da minha 
amizade. Fico prompto para tudo, o que v. m. fór 
servido mandar-me , e seja com a brevidade , que 
pedem as minhas obrigações, Deos guarde a v. m. 
por muitos annos. 

CARTA V.; 
Meu amigo. Eu certamente não tenho expres- 
síões^ com que possa mostrar a v, m. o interior si^- 

tímeaio y com que (\co ]^\^ %^\xwâL \x.s^vÂae^ ^&a 
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me dá da sua prizão. Se este pudesse receber au- 
' gmento,;só o teria por não nie participar v. m^ 
o motivo. Á afflicçâo, que huraas vezes dá. enteii* 
dimento, outras tira a memoria; porem, fosse qual* 
qtfer a razão, sempre estou certo que havia seV sem 
razão; porque dos costumes de v. m. não se podia 
esperar cousa » em que as leis tivessem parte. Esta 
consideração me faz socegar , e dizer a v. m. que 
não se atemorize com a tormenta de boje, que á 
manhã apparecerá o Ceo sereno; porque seihpre a 
desnudez sincera da sua innocencia poder4n)ais, que 
o rebuço atrevido qos seus emulosí JÇu estou prom- 
ptissimo para Êizer tudo o que v. m. me ensinúa, 
e será com tanto empentio, como brevidade; assim 
porque o pedem as minhas obrigações, como a aí* 
flicção do V. m. 9 a quem Deos guarde por muitos 
annos. ^ 

CARTA VI. 
Meu amigo. Não pôde v. m. considerar p gran» 
de sentimento, em que me deixou a' noticia da sua 
discórdia com seus parentes ; porque a estes , e a 
V. m. estimo muito, pelo particular favor, com que 
me tratão. Conta este mal a mesma antiguidade , 
que o mundo; porque o primeiro sacfificio, que 
nelle se fez, foi a discórdia introduzida eqtre dous 
irmãos. Isto basta para eu não me admirar, e para 
perder as éisperanças de poder curar enfermidade* 
que he tãó invetei^ada. Por este motivo não me farei 
parcial ; e só cuidarei em desempenhar o bom con- 
ceito, em que v. m. está, de que só eu lhe sou 
verdadeiro amigo; no que não perderei tetnpo, nem ' 
occasião, assim para satisfazer ás antigas finezas^ 
que a v. m. devo, eomo para agradecer esta, em 
que V. m. antepóz o vinculo da amizade ao estrei- 
to do parent^co. Peoa guatde a n . \si% v^^^ is^^^^i^ 
annos. 
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Oyârag respostas para Cartas efe quàxas , ou se acho- 
rào nas que escrétcaiws ãc desculpa^ ou com faalidnde aspo* 
dsrd deltas formar o engenho do .Secretario, 

CARTAS DE COx^íSOLAÇÃÓ. 

I 

f 

ADVERTÊNCIA. 

SÃO mui communs as occasíõesde consolar, por- ' 
que são neste imundo mui vulgares as adversi- 
dades ; e he este exercício mui próprio de liucnr ani- 
mt^ Christão , porque s^tUíáz a humn das obras de 
Misericórdia. Estamos obrigados a escrever si mílhan- 
tes Cartas a pessoas amigas, roiisoIando*as pela per- 
da de alguma cousa estimável. O seu artificio he 
o seguinte : Se a pessoa , a qu*;m se ha de conso- 
lar, fôr prudente, e douta, claramente lhe mostra- 
remos com argumentos que não deve lastimar-se. Se 
fòr de animo fraco , e o sentimento fôr de sorte , 
que não consinta consolação, usaremos de bum tal 
ârtiíício, que, sem o animo sentir, se introduza 
o allivia, e a confortação , dizendo v. g. que não 
escrevemos para o consolar; porque sabemos com 
quanto valor sabe soíTrer as adversidades : ou que 
estamos também nós occupados de hum tal senti- 
mento, que não vamos a consolar, antes necessita- 
mos de quem nos console. Logo msensLvelmente. 
iremos usando de todas as razoes, que podem miti- 
gar a pena; dizendo, por exemplo, que a perda 
não he tão grave, como parece, ou que he de pou-. 
ca duração ; e então daremos esperanças de que a ' 
fortuna mudará de rosto.. Se a perda for de pessoa 
guemorreo, consolaremos, louvao^o-lhe as virtu- 
desg com que no mundo %e \!tz am^dn^^^ ^ c^\a^^ 
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neUe soube morrei-. Finalmente concluíremoà, exhor* 
tando a tal pessoa a que socegue, e lhe offferecere- 
, mos todo -o nosso préstimo, «te. Pertencem estas 
Cartas áo género Deliberativo. 

CARTAS DE CONSOLAÇÃO. 

C A R TA L 

COm, que olhos podia eu ler a Carta^ de V. Ex- • 
cellencia , senão com aquelies mesmos , oóm 
que V. Excellencia aescreveo? Penetrou-me seíndu* 
\ida tão vivamente a noticia jda morte do Senhor 
Conde de .... , que as lagrimas humedecerão o pa- 
pel; porém não durarão estas tanto, que não dés* 
sem no juizo entrada á razão. Enxugou-as logo a 
pia conj^tura de que está aquella grande alma na 
Pátria dos escolhidos; porque a vida dos homens gran-? ^ 
des não he mais que bum continuado eommento 
sobre a morte. Espero que a piedade de V. 'Excel- 
lencia ãá entrada a esta consideração, e que, se 
acaso ainda chora, sejão as lágrimas ndais de ihreja^ 
que de compaixão, lembrando-se de que este Cava-' 
Cheiro cbm o alto 4ebucho das suas virtudes l^brí* 
cou, em quanto vivo, a escada para^ulWr ao Ceo, 
' Para V. Excellencia haver de se consolar, muito 
menos basiava, se- se at tender ao seu prudentissi- 
mo juizo; mas muito mais ^ra pneciso-, se se refle- 
ctir á minha fraca capacidade ; porém fazendo tu- 
do o que posso , faço quanto devo pára alliviar a 
V. Excellencia de tão grave sentimento. Deos guar- 
de a V. Excellencia por muitos aninos. 

C A R T A II. 
Morreo a Senhora Condeça ; e que quer dieer 
morreol Acabou de ser miserável, è talvez otífuci- 
pja a ser ieliz; porque ac^V>ovk V^^TSi ^ ^xas^^ •'^r^.- 
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celleQòia entre lagrimas confessa. Não s^ entregue 
V. Excellencía a tanto sentimento; pois andamos 
neste mundo de tal modo; qae mais nos devemos 
admirar de quem nasce, quB de nuem morre. Alni- 
to pudera djzer para consolar a V , Exellencia •, po- 
rem não quero com as cunhas exbortaçoes injuriar 
as suas solidas virtudes. £in ^i mesmo Sem V. Ex* 
cellencia o poderoso bálsamo para tão penetrante gol- 
pe. Deos guarde a V. Excellencia por muitos annos. 
, CARTA IIT. 
O constante animo de V; Excellencia, para ser 
consolado por tão infausto accidentc, não necessita 
; da vulgar medicina, de que para taes golpes usa o 
V affecto dos mais fieis amigos. O espirito de V. Ex-* 
cellencia tem o mesmo ren^edio, que se admirava 
na lança ae Achilles; )ie como o Olympo, onde ' 
não h/à lu^ar para aquellas luzes, que só convém á 
humildade dos outros r^iontes: pelo que, se eu in- 
tentara consolar a V. Excellencia, não faria mais, 
por muito que fizesse, qu^ mqstrar huma sombra, 
que logo dissipada pelos penetrantes raios do juizo 
de V. Excellencia em nada se resolveria. Unicamen- 
te busco a V. Excellencia para me consolar com 
seus preceitos, do^quaes a minha obediência se vê ha 
tanto tempo privada, que a impaciência vence to^ 
das as expressões. Deos guarde a Y. Excellencia por 
muitos annos. 

C A R T A IV. 
He inuúl a consohiçib, onde ha constância nas 
adversidades^ Este he o motivo, porque não vou 
consolar a V. Excellencia pela considerada determi- 
nação, que contra a sua pessoa se tomou; que se tal 
virtude se não de'ra tão altamente em V. Excellen- 
cia^ dissera que o animo do homem forte não ca- 
Jbe com o primeiro go\çe àa iot\.\xtk«k\ o^^ ^-çi ^^ 
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inrrócente, não ha maior felicidade; porque oom a 
sua ausência se ausenta tambem^com >clle A justiça: 
e que se talvez esrtá comprel^eudido em alguma cúl* 
pa, tatnbem para sattçfazer ao seu brio, não di^ve 
em atlençâo á perda lenlregar-se ao sentimento; por* 
que assim como não ha qualidacte de ár, que seja 
impenetrável aò vóo da Águia, assini. iguatâiente 
nâo hà terra , qu^ não seja Pátria do homem cons- 
tante. Como o discorrer mais nesta matéria pôde 
ser cousa ociosa , e de consequências , dou fim á 
Carta, rogando unrica mente a V. Excellencia que nâo [ 
me estejão distantes os seus preceitos , assim como 
me çstá a sua pessoa. I)eos guarde a V. Excellencia 
por muitos annos. . ^ 

C A R T A V. 
Não sabciria eu que cousa era aihizade.> se dís* 
será que não he justíssimo o sentimento, que V. £x- 
cellencía altamente padelceo pela perda de seu gran- 
de amigo D. N. . . . He este golpe tão forte , que 
pôde, sem descrédito do valor, prostrar o aiiimo 
mais constapte ; porque entrar na idea de não sen* 
tir, he desprezar a ^azão. Sinta pois V.Excellencia, 
porém do modo como se devem sentir as advei^ida- 
des do mundo, que he admittindo consolação: e 
seja a de V. Excellencia o considerar que, se lhe 
feltou o amigo, nunca V. Excellencia faltou ás san- 
tas leis da amizade, que eín quanto tívo lhe pro* 
fessou com o aflecto , e ainda continua com os sof- 
fr ágios depois de entrar na Região das almas. Não 
se esqueça V. Excellencia de honrar a minha obediên- 
cia coni os seus estimáveis preceitos, de que sem- 
pre , como V. Excellencia sabe , fui tão ambicioso; 
Deos guarde a V. Excellencia por muitos annos. 

C A R T A VL 
A larga enfermidade deN • &LcO\^w^N3a. x^\s\V«»?' 
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to ejD todos huma iqipressão tão viva de senti mento, 
como meíece a estimável pessoa de V. Excéllencia, 
e como pedí&o os muitos beneftcios, que a tantos 
tem feito a '«ua generosa benignidade. Entre elles 
nâo tenho «u o í^egundo lugar; por isso sou talvez 
. o primeiro a desejar a V. Excéllencia a sua anli/a 
saúde; ^ em quanto esta não chega a alliviá-^lo do 
jnodo possível, persuadi ndo-o a, que toIe're com po- 
ciencia o piedoso rigor, com que o Ceo o quer experi- 
mentar, desafiando a sua constância. Lembre-se Vos- 
sa Excéllencia que quanto mais fraca, e enferma es- 
tá a carne, tantas menos forças tem para se revellar 
contra o espirito, e que no cfysol he que se puri- 
fica o ouro, a'partando-o das fezes. BenTsuperfluas 
sãó para as virtudes de V. Excéllencia estas admoes- 
tações; porc'm 'o meu estado as pede, e o meu exer- 
cício as lej^ibra. Deos guarde a V. Excéllencia por 
muitos annoç. 

C A R T A VII. 
Se os lucros do Ceo se pudessem (rhamar pér- 
sias da terra, diria eu que grande perda experimen- 
ta a Corte pela morto do Senhor D.'N. . .., hum 
dos seus mais principaes Cavalheiros, ou se attenda 
ao esplandor do nascimento , ou aò das virtudes. 
Pore'm como eu me persuado que nós não perde- 
mes, mas antes lucramos com a sua morte, porque 
com ella passou a huma vida immortal, as^m no 
mundo pela fama, como no Ceo pelos merecimen- 
tos; devo dj^er a V. Senhoria com zelo, tanto de 
Catholico, como de amigo, que indiscnetamente se 
entrega ao sentimento ; porque não se contenta de 
usar (jelle , mas o desperdiça , não sem injúria do 
seu prucientissimo juizo, nem sem grave oftensa ás 
raras virtudes do motlo^ c\ue está [é. recebendo o 
premio delias na feliz Região íto^ÃcOi\v^QiV>ís.sss^ 
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a Deo6 que inspire altamenfe em. V, Senhoria estas 
razoes, e que guarde a sua digha pessoa por muitos 
annos. 

C AR T A VIII. ' \ . 

«: Com razão fia V. Senhoria muito da minba amí- 
zade, eaflfectOy parlicipando-mé ô triíilíssima noti* 
cia da morte do Senhor D.N. . . r; porque Ral>e que 
eu hei de sentir, como semeias minhas vêas pas- 
sasse lâo.illustré sangue, e quo hei de nesle senti- 
mento acompanhar a V. Senhoria , como se fosse- 
mos duas almas unidas em biiiu corpo. Assim he: 

^hjei de acompanhar a V. Senhoria, mas ha de ser 
para o consolar, como eu a mira faço, propondo- 
ihe a piissima conjectura de que esleCavftlhoiro por 
meio das suas conhecidas virtudes c^iminhou pela 
-Via Láctea jiara a verdadeira Pátria remuneradora.' 
Consolemo-nos , Senhor, consolem o- nos. Passou o 
dia da morte do nos^o amigo; passe também acou- 
te do nosso sentimentor(.' e da viva( luz daquella 
alma feliz nasça a serenidade da nossa vida , para 
que o mundo aos còniieça por amigos, e o Ceo 
por Christâos. £stas razões sâo as que bastão para a 

'minha amizade, e as que sobrâo para o juízo de 
V. Senhoria, a quem Deos guarde^ por no uitosannos. 

C A R T A IX. 
A tanto extremo chega a pena , que me assis- 
te pelo desgosto de V. Senhoria, que certamente 
me faltâo expressões para a encarecer, e ainda para 
a participar. A fortuna tem hoje muito jxxier no 
mundo, -porque este está muito vário, e etla só nas 
variedades tem a sua firmeza. A velocidade da sua 
roda he incomparável', e incrível; e os accídentes, 
que a cada in<«tante se offerecem,'são taes, que não 
ha outro antídoto , mais que paciet\c\^., Çi>a.YS?^^'^-^ 
V. Senhoria que faça cousidet^Uo , ^ %fò ^«."©òsi^^ 
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^é não he peregrino neste mundo, que dé passo 
sèm ser ac^moiettido das cilladas da fortuna ; por* 
que a não ser isto assim , perderia o mundo o seu 
ser. Isto he o que posso por ora dizer a V. Senho- 
ria , porque não pertendo accrescentar òom as mr* 
nhãs palavras as suas afflicções. Só rogo á sua bon- 
dade que não me diminua com a falta de seus pr<»* 
ceitos a honra,' que tenliode ser Criado de V. Se- 
nhoria, a quem Deos guarde por mnitos annos. 

C AR T A X. 
Em toda á occasíão deve brilhar a constância de 
animo na qualidade de pessoas como V. Senhoria; 
porém em nenhuma melhor que na presente, em 
que a Y. Senhoria succede hum tão grave infortúnio, 
que raras vezes apparece nas pessoas da condição de 
V. Senhoria, sendç o mundo tão liberal deites. Mui- 
to temera eu de V. Senhoria , senão o vim fortale- 
cido com as virtudes, as quaes lhe fa^em conside- 
rar que este successo be bnma visita, que Deos lhe 
faz , para experimentar como amigo á sua constân- 
cia ; be certo que já na Pátria- dos Fortes está pre- 
parada para V. Senhoria huma Coroa immarcescivel. 
Grande felicidade! Já não consolo a V, Senhoria, 
dou-lhe os parabéns, e parabéns de o vér tão feliz; 
que incita em mim huma santa inveja. Deos Senhor 
nosso continue a V. Senhoria tantos bens^ porque 
delles se fazem tão dignos os seus raros fnerecimen- 
tos. t) mesmo Senhor guarde a V. Senhoria por mui- 
tos annos. 

C A R T A XI, 
Ouço que V. Senhoriaestá altamente penetra- 
do pela desgraça, com que a fortuna o não quiz 
izentar da sua fatal jurisdição. Mui pouco fundamen- 
to descahro em V. Senhoria para as queixas , que 
fórma ; porque se per^u^e ^>x^ Ã» <íftK.>\\^^ v\4h%& 
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bumas leves sombras, que mais fazem brilhar, que 
impedir a luz. As desgraças tem hu^n nome como 

'o Camaleão, que nao se pódç proferir ^em estron* 
do, e sem causar algum terror na fantasia. Os que 
sao de hum espirito affeminado imaginão que he 
hum monstro maior , . que hnm Elefante , e mais 
formida? el que hum Leão; mas se o vissem em hum 
campo, coberto todo de buma só foiha de arvore , 
zombarião do ãtrevinacnlo do seu nome, e não du- 
vidar ião por desprezo de o pizar com os pés, Consi-^ 
dere V. Senh^ia profundamente neste etemplo » è 

. applicando-o para a sua desgraça, zombe delia, co- , 
mo cousa , que* unicamente no vocábulo causa hor- 
ror a hum animo. constante. Vist^-se da venerável 
vestidura da Filosofia Christã, e appiicando-se á A1- 

, chimia , que ensinão as virtudes, transforme o ferro 
das tribulações em ouro de felicidades. Receoso de 
que a paixão de V. Senhoria não attenderá ú estas 
minhas razões , dou constransgido fiin ao meu. as- 
sumpto, esperando mais opportuna occasião. Dese- 
jara achar similhante , em que V. Senhoria com os 
seus preceitos deixasse de oie ter ocioso no seu ser-, 
viço. Deos guarde a V. Senhoria por muitos ànnos. . 

C AR T A XII. 
' Eu não me admiro de vêr sem premio os co- 
nhecidos merecimentos de Y. Senhoria; admiro- me 
úm de que a sua prudência setresolvesse a quetxar- 
se, quasi parecendo-lhe liova á injustiça -do mundo. 
Quando vio V. Senhoria coroadas com o devido pre* 
mio as virtudes ? Quando vio que hum benemérito , 
sacudindo o honroso pó , contrahido na carreira das 
acções iJlustres, descauçasse á sombra do valimento 
do Príncipe, tão enriquecido de prémios, como elle 
soubera enriquecerrse de glorias? V. Senhoria d&A " 
tem reparado que Yenui i «cuàd a^ m*^«GC^ ^av»i 
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coes inimigas da heroicidade^ tem tugar noCeo oon 
o titulo de Esirella; e que PnJlas, sendo a que ins- 
pira sei eocia DO valor, e valor nasciencia, nem 
tem lugar no Ceo, nem o es^picndor de Estrella* 
Console<^e pois- V. Senhoria, já que vê que os Bas- 
tões não suo, como a Ciava de Hercules, argumen^, 
to de valor, e que só se dão para se arrimarem 
aquelles , que se vem dcstituidos de forças, não por 
causa de idade debilitada, mas em razão dò espirito 
feminal. Muito mais pudera dizer a V. Senhoria para 
sua consolação, ^ue não he estéril a matéria; porém 
isto- pfifa V. Senhoria basta, e se dissera mais, seria 
muito. Â quem tentasse o váo , ou surcasse ondas 
mais fortes, seria mui fácil* o naufrágio. Deos guar- 
de a V. Senhoria por muitos annos. 

CARTA XIII. ^ 
Meu amigo. Muito obstinado tem sido a enfer^ 
midade de v. m. porque não cede aos remédios do 
tempo, e menos aos da Medicina. £u o sinto mui 
vivamente, como pede a minha aíTectuosa amizade, 
e as minhas não vulgares obrigações. Estas assim co- 
mo me dispõem para o sentimento, assim ignalmen- 
tc me movem a curar a v. m. com mais certa me- 
dicina., senão da doença mais forte, que he a do 
corpo, ao menos da mais perigosa, que he a do 
espiriXo; porque ouço que v. m. dá grande entrada 
á impaciência. He preciso, meu amigo, fixar no Ceo 
os olhos da consideração, e reflectir que as enfer- 
midades são a alma vivificante de hum Caiholico- 
sim enfraquecera o corpo, porém- reforçao o espiri- 
to: são a pedra, onde se toca o ouro das virtudes, 
para se experimentar a qua idade, dosfeu valor ; e 
sem passar poc este exame, ou > não se conhece, 
oa úca duvidosa a sua ctstimação. Pôde igualmente 
servir a v. in. de hum igca^Q ^\À.Vvs» ^ ^:^iCEk^iihia 
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dos amigos, que o visitão, Os quae», quando são 
vcr/dadeiro6v ^o tium tbesouro, que nao te sabe 
esti mar ;- porque sabem sentir como próprias as ea- 
-ferroidades dos seus amigos , á mapeira dos corpos 
sublunares , que sentem em si todos os accid^ntes 
do corpo da ilua. Acceite v. m. estes poderosos re* 
médios, effeitos sincero&.da minha amizade, que de». 
seja fortalecer* o seu espirito/inquieto, já que nao pode 
dar vigor ao seu corpo enfarmo, o qual, mediante 
Deos, espero com muita brevidade. O mesmo Se- 
nhor guarde a v. m. por muitos annos. ' 

CARTA: XIV. 
Meu amigo. Pódev.m. estar na certeza de que. 
ainda não ti? e^ noticia, que me penetrasse tão viva* 
mente o coração com sentimento, com a presente,, 
em que v. m. dá parte do seu desterro, e muito 
mais sendo originado por huma causa^ enx qpe v. m«- 
mostrou que sabia cumprir com,, as obrigações do 
sefU sangue, nao sabendo soffrer injúríasw Se esta 
acçaõ de v. m*. naõ.he briosa, eu íiaò sei que cousa 
possa ser brio: e se naõ foi necessária, também nao 
sei com que obrigações nasce hum homem de hon- 
rado nascimento. Supponbo que esta ignorância be 
defeito do meu juizo, e quero-me sujeitar a este 
parecer, por naõ me sujeitar a padecer culpado o 
castigo, que v, m. padece innooente. Passo a lem- . 
brar a v. m. que naõ se esqueça da sua constância; 
da qual em simiihantes successos dera a v* m. mui- 
tos exemplos,- praticados pòr Varões grandes, scf 
em outros maiores, como os da sua Familia, oao 
tivera y. m. outro^ exemplares, que imitar. O prin- . 
cipal officio do tempo he gastar as cousas, e do 
bom Príncipe, como o que temos, he apagar coma 
pai aquella ira, que accendeo como ReL y .m. dis* 
ponha de toda a mínhfi voul^yi^ % <:wiò %^ ^bi^ ^i»»>^ 
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sem excepção dé tempo, € de preceito;- porque es^ 
tas occasiSes saõ pedra em que se òdnhece quanto 
toca o ouro da amizade verdadeira. Deoa guarde a 
V. m. por muitos ânuos. 

C A R T A Xy. 

Meu amigo. Já o muudo nao podia soffrer que 
estivesse ócculta a virtude do animo de v. m.^ por 
isso o quer affligir com os presentes trabalhos. Elle 
segue o seu aiitiquissimo costume , prpcedido da 
péssima educação da sua infância: sigamos nós 6 
dos homens fortes, soílVendo constantemente os ce- 
gos golpes da fouce do tempo , e contando com 
paciência as horas miuguadas do seu fatal relógio. Se 
eu possp consolar a v. m ./de outro modo , coasíde- 
re-o a sua afflicção ; que se eu o devo «fazer , bem 
o considerâo as minhas obrigações. A minha vonta- 
de está tão prompta, como quem conta por pró- 
prios os seus trabalhos. Toda a demora será mais 
prejudicial ao meu desejo, que ás necessidades de 
V. m. , a quem Deos guarde por muitos annos. 

C A It T 'A XVI. 

Meu amigo. Muito admirado estou da notícia, 
quo V. m. me participa, não pelo que obrão os seus 
emulos, mas pelo que v. m. obra. Queixasse v. m. 
delles? Desta vil plebe da Republica literária? Já 
os Chisnes, esquecidos da suavidade do seu canto y 
fazem caso da importuna vozeria dos Grous? Já a 
Lua , suspendendo o .«eu curso , dá attenção aos 
temerários latidos dob cães ? Ora meu amigo , tão 
]onge está v. m. de se pod^r queixar, que anteà de- 
ve agradecer a estes emulos os defeitos, que põem 
á sua obra; porque rendem por saciíiicio a sua mes- 
ma inveja, e dão tudo o que podem, pois dão tu- 
do o que nelles ha. Não os despreze, agradeça-lhes 
e$te òeaeficido « poiquiet as \ai^ à»:s^tsv todo o seu 
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resplendor ás sombFas; e só se d^ justamente por 
queixoso, e por infeliz, quando elles immudecè* 
Tem: pois então entraria ▼. tn. no desgraçado nii-'' 
mero daquelles^ ique carecem de inimigos. Não digo. 
mais, que para o juízo prudehte de v. m. ainda is-' 
to sobra: e só rogo á suà bondade que me conti« 
nue a honra estimável dos seus preceitos. Deos guar- 
de a V. m. por muitos annos. 

C A R T A XVII. 
Meu amigo. Li a Critica , que áo Soneto de 
▼; m. fez hum Anonymo, e como foi com a con- 
dição de dar sobre «ella o meu parecer, erú mui 
poucas palavras o expenderei, consolando igualmen- 
te a V. m.^ pois (segundo se lé na sua Carta) en- 
trou no seu animo a melancolia. O Author, quem 
quer que be, cousa nenhuma fez na sná Critica com 
advertência, senão occultar nella o seu nothe; por- 
que asseguro av. ra. qne seria entre os íntelligentes 
apontado por hum daquel\es , que nunica como no- 
bre Cisne subio ao douto JMonte das Musas, nem 
bebeo das suas aguas ; mas que sempre como vil 
rã viveo no lodo dos charcos, quç no vale se en- 
contrão. As razoes, com que impugna, são como 
os' versos do antigo Mevio, que os melhores erão 
os piores; e como os animaes da N>umidia, que os 
mais formosos erão os mais enormes. As palavras , 
com que discorre , são para mim totalmente desco- 
nhecidas: entendo que nascerão do Idioma corrupto, 
coni q\\e falia a ignorante plebe da Uepublica lite- 
rária, á maneira do povo das outras Republicas, 
que sempre qsa de hurna linguagem quasi imperce-^ 
ptivel a quem he civilizado, e intelligencia. Huma* 
única agudeza acho nesta obra, a qual devo dizer, 
e he a do estyio ; pois conserva sempre a focq^ ^«. 
sua etimologia, pelo que íet^, çeti^T^i^ ^ \xi&\«^^- 
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Tendo eu mais vagar f direi a v. m. cem eattens&o. 
o. meu parecei", e farei no qorruptjo corpo desta Cri« 
tica huma rigorosa operação Cirurgioa, dortándo*>lbe 
quasi todos os aeus membros. £ntretanto descance, 
e.QDDflole-sc V. m. : e se acaso houver nova: Inve- 
ctiva,, 9ofira*a do mesmo modo, que se soiTrem-at^ 
sayandiya» ao Estio. Estou, como devo , sacrificado 
aos minimos acenos da vontade de v. m-. ,. a quem» 
Deos guarde pôr muitos annos. 

C A R T A XVm.^ 

Meu amigo. Para occasiõeh de tão grande-, & 
justificado sentimento, eu não posso descobrir outrs- 
consolação , que ter fixamente na memoria , o co» 
nó, òu tarde, o^ cedo, be preciso por. lei itidi»* 
pensavel pagar á morte o tributo ; e que não vão 
de peior condição os que vão primeiro ; porque no 
mar deste mundo quanto mais se navega, maiores 
baixos se éncqntrào para o naufrágio. Supplico a 
T. m. , em nome da minha fidelíssima amizade, quw 
dé lugar a esta consideração; para que a grandeza) 
do allivio seja similbante á do pezar , q a do mea> 
desejo. Assim ó espero de v* m. , como quem' en*. 
tre todas as virtudes não tem a prudência no uhi* 
mo lugar, nem o amor no primeiro; porque este 
deve ceder ás considerações de hum entendimento 
Catholico, e aquelle deve residir com veneração emi 
huni animo varonil. Deos guarde a v. m; por mui» 
tos annos. ^ 

CARTA XIX. 

Meu amigo. Posso certificar a v. ro^, com hu- 
ma verdade despida de toda a lisonja, que sinto tanto 
o infeliz successo, que teve a sua pertetição, como 
se eu fora o interessado: que tão grande he a ami* 
zade^ que a v. m. fielmente professo. He ião anti* 
g» entre os homens ain^>]L^tv^ ^>òl^ àtâi^^ «^^oiua» 
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do temos iguaes noticias; e assim use ▼. m. da. sua 
constância , e prudência, que be o único bálsamo « 
que a Medicina Cbri^tâ applica ps^ra similhaates fe» 
ridas. DeosSei)hor nossa mejbarajrá. os díaa, e oo. 
casyiôes; porque ainda espero que %. m. veia premia* 
dos os seus conbecidQs merecimentos. Os que eu 
tenho de prc^fessar a v. m. humfà afectuosa amixa'-, 
de, não podem aspirax aouuò prémio, mais qu^: 
aos frequentes preceitos de v. m.,, que espero maÍ9« 
como^effeito4e justiça, que desfavor. Deoa guai»». 
de a V. m. por muitos. annos^. <i. 

C A R T A XX. 
Meu amifo. Não quer v. m. «caber de;te.faieHi> 
surdo ás ignomntiça criticas dos^usémuJps^iOs quae»^» 
como lhe conhecem o g;enio, mais querem afflígir- 
o seu animo, que vituperar as suas obras^ ãpcid*» 
gue, meu amigo, e despreze . todos os ditos ; quei 
mais bãò de ser elles a aurora, que o occaso do» 
seu nome. Desta terr^ be que nasce o ouro , e desK 
tes espinhos a rosa. Quantas nuvens., no ar repriH 
^então homens , castellos, animaés, e outras mul- 
tas cousas, que ao depois em hum instante deaí&A 
o vento , sem delias ficar algum vestígio ? Assim 
succederá a eâte maligno vapor, a quem agita-, Q 
eleva . a maldade ; pára que ao depois respjandeção 
mais vivamentie^^Qs claras luzes das obras de v. m.^ 
a quem , depois de pedir que dé lugar a esta con* 
sideraçkp , lOgo que nâo me tenha ocioso no esti- 
mável exercício das suas ordens, que tanto desejo. 
Deos guarde a v. m. por muitos annos. 

CARTAS DE AVISO. 

ADVERTÊNCIA. 

AS Cartas dé av|sp íorão Ss primeiras^ 4«. /^(si^ 

Ç 11 
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v^ntárão as compo^ções c^pisiolares para outro fim, 
mais que para evitar os amigos ausentes de cousas, 
que ou a elles, ou a nós pertencem. Por taihto^ de- 
vendo ser a Cartei^hum Mensageiro', qfne exponha 
a outreqa o nosso pensamento, e nogocio^ devrmos 
logo no principio captar a benevolência do amigo; 
e só o poderemos evitar em três occasioes. A pri- 
meira, Quando ba buma recíproca amizade, que 
não admitte este sacrifício: a segiindu, quando so- 
bre o mesmo assumpto tivermos escrito outras ve- 
zes; e a terceira, quando para 'havermos de escre- 
ver , nos faltar de tal modo o' tempo , que apenas 
nos baste para dar notida do negrrcio. 'Acabado o 
exórdio V iremos^^á nanação, a- qual disve ter estas 
seis' qualidades: = Brevidade, clareza, probabilidade, 
elegância , desembaraço j^ e propriedade. Observar- 
se-ha na narração o dizer primeiro as cousas mais 
communs, e primeiro as do amigo, que as nossas. 
Se avisarmos de alguma fortuna, que tivemos » at* 
tenderemos muito á qualidade da pessoa , para as* 
sim distinguirmos a Carta, como tantas vezes está 
insinuado. A esta espécie de Cartas pertencem « e 
servem de assumpto assim as cousas publicas, como 
as particulares, as quaes se devem tratar como já 
dissemos na Instrucção Preliminar. O género De* 
monstrativo attende a este assumpto, etc. 

CARTAS DE AVISO POR ALGUMA 

Mercê feila. 



Dt. 



PARA GARDEAES. 

CARTAI, 
mi-se a Real piedode , e grandeza de sua 
'ilfagestade de pro^tei «xci uvvcdl <» ^^»>\&' -hq^o 
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de. • . •: e como á experiência me tem inostrado, 
não sem notável confusão do meu agradecimento, 
que a innata benignidade de V; Eminência estima 
mui particularmente os meus augmcntos , doo a i 
V. Eminência parte desta mercê ; assegurando à 
y. Eminência com as mais sinceras expressões, que 
a honra, e .contentamento, que delia me resulta, 
ainda pôde sc^r maior, se V. Eminência se servir 
nesta minha nova occupação de dar frequentemen- 
te exercício á minha ambiciosa vontade com os seus 
estimadíssimos preceitos. A pessoa de V. Eminen* 
cia guarde Deos pelos annos que todos lhe pedi- 
mos, etc. -í 

C A R T A II. 

Tenho a particular honra) de ir 4o modo po8« 
sivel á presença de V. Eminência a significar que 
a Real grandeza de ElReí nosso Senhor já foi çer- 
TÍdo noroear-me na occupação de .... : e como . 
este emprego foi efieito do alto patròcinip de Vossa 
Eminência , que ; áttendendo ao nada dos meus 
merecimentos, ine qui^ lazer sua cr^eatura, devo 
agradecido beijar a fimbria da sagrada Purpura de 
V. Eminência ; o que faço çom aquella humiliação 
devida, não menos á grandeza da pessoa de V. Emi- 
nência , que á dá rriinha ínexpliicavel obrigação. 
Deos guarde aV. Eminência por muitos annos, co- 
mo todos havemos ipister <» ele. 

CARTA III. 

Perderia eu o honroso Caracter de humilde Cria- 
do de V. Eminência, se deixasse de dar parte a 
V. Eminência do meu novo' augmento ; porque sen- . 
do o maior gosto para V. Eminência o adifintamèn- 
to dos seus Criados , mostrava que não o sabia ser 
fiel, deixando de participar a V. Iíci\\w^.x\c\a^ «5ssw vsicn* 
tida. Foi Sua Mageslade sei^\ào tiO\si^ax-\ãíi >^«^^ 
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o lugar de • è • ..9 ci^a mercê certamente eu iiâo ei-. 
perava j ou porque não a^eâi , ou porque não a 
mereda; circunstancia-, que me estimularia para 
bum particular desempenho , se a Tapacidade fosse 
{gual ao desejo. Não he m^nos ardente o- que te- 
nho, de que V. Eminência me não prive do i|on- 
roso exercício de seu humilde Criado, porque tam- 
bém a grandeza de V, Eminência me confunde com 
símilhantes benefícios, tão pouc6 rogados,' como 
desmerecidos:, mas este he o granule poder <)os Prín- 
cipes, que, fazendo-os a natureza grandes, se sa% 
beo^ elleà fazer maiores. A pessoa de V. Kmineà*- 
cia^ prospere Deos por tantos annos ^ quantos são 
os nossos Totos , ele. 

PARA CAVALHEIROS. 

G A R T A IV, 

TOda a demora, que eu tivesse em dar parte 
a V. Excellencia de hunpi meu novo emprego, 
era tão prejudicial á minha aÍTectuosa amizade , co- 
mcf seria estranhada pejia de V. Excellencia, que tan- 
to em tantas occasiões tem mostrado que estima,^ 
como sevu», os meus augmcntos* Como eu os não 
desejo senão para poder melhor, servindo a V. Ex- 

.pellencía , desempenhar as minhas graves obriga- 
ções ; agora , que recebo a noticia de estar provido 
no Posto de . . .*> » participío sem demora a V. Ex- 
cellencia; para qi^e principie a dispor as occasiões , 
que a minha ambiciosa vontade tanto deseja , des- 

jpida totalmente daquella lisonja, com que a poli- 
tica, para se fazer cortezã, perde o ser sincera. Deos 
guarde a V. Excellencia por muitos ãnnos. 

C A R :i A ,V. 
A fiel amizade, com c^\x^ N « lS£kf:â\^\i^v^ xa»^^ 
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to me trata j como me lionra , pmuade-me que 
ha de receber hum sincero ^ e não politico conten- 
tamento péla noticia, que lhe participo da mercês 
queSnaMagestade foi servido fazer-me dePreaiden* 
te da...., a qual já os meus annos não espera- 
vão, e delia quasi desesperarião os merecimentos^ 
se em mim os Ijiouvera. Espero do domínio , que 
V. Excellencín tem sobre a minha vocitade, qu^ não 
a tenha em ócio neste meu novo exercício, por- 
que não merece tal ingratidão o ardor, com que 
deseja os preceitos de V. Excellencia, není a prom- 
ptidão^ com que está para os executar. Deos guar« 
de a V. Excellencia por muitos annos. 

CARTA VI. 

Como V. Senhoria (em tantas occasiôes se tem 

•mostrado tão particularmente empenhado nos meus 

adiantaníentos, ^eria notável descortesia , e maior 

ingratidão , deixar de dar parte a V . Senhoria da 

>- mercê; que a grandeza de EIRei nosso Senhor se 

dignou íÍEizer-me, provendo-me na Vara de..«.á 

• qual os meus merecimentos ainda não podião «spi- 

' rar. Queira a sorte que assim como eu agora cres- 
ci em gráo, cresça igualmente tanto em mereci- 
mentos, que me supponha V. Senhoria digno dos 
seus honrosos preceitos; para os quaes já a.min^a 
vontade não pôde estar mais prompta. Assim o es- 
pero de V. Senhoria , que tanto sabe favorecer aos 
seus Criados ; porque eu da minha parte porei to- 
das as forças para «aerecer esta honra. Deos guarde 
a V. Senhoria por muitos annos. 

C AR T A VIL 
Não permitte a revente servidão, que profes- 
so a V. Senhoria , o deixar de lhe participar a' no- 
ticia, de que com estas novas çromo<;S^'A&^>\^ 

^Mfigesíãde me coube alguma i^W.^ \i».\kssw».> ^ ^^ 
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utilidade; porque foi servido unicamente por hum 

acto da sua Real grandeza nomear-me Julgo 

acção miii supérflua o offerecer*me a V. Senhoria, 
para que neste luou novo emprego disponha da mi- 
nha vontade, e do meu préstimo, como, e quan- 
do muito lhe parecer ; porque bem sabe V. Senho- 
ria a qualidade, que V. Senhorim tem sobre a mi- 
nha obediência. IXos guarde a V. Senhoria por mui- 
tos annos. 

C A R T A VIII. 

He forçosa consequência das minhas obrigações* 
derivadas da rara benignidade , com (|ue V. Senho- 
ria me trata, o particípar-lhe a noticia de que a 
Real piedade de liilUeí nosso Senhor foi servido de 
prover em mim o hi^^ar de....: e ainda que eu 
estou persuadido que V. Senhoria facilmente por oy« 
tra parte lhe terá já vindo á noticia esta^, de que 
agora a V. Sisnhoria faço aviso: com tudo, pareceo- 
me mui preciso que V. Senhoria a soubesse também 
por minha via, para lembrar a V. Senhoria que não me 
esqueço das minhas grandes obrigações, e que em 
todo o lugar , e occasião , senão as posso desempe- 
nhar 9 as desejo diminuir, empregando»me todo no 
suavissimo exercício dos seus preceitos, os quaes vi- 
va, e sinceramente rogo a V. Senhoria como o maior 
devedor. Deos guarde a V. Senhoria por muitos an- 
nos. 

CARTA IX. 

Parecer-me-hia que com escândalo desprezava 
a honra da minha fidellissima servidão, se faltasse 
em dar parte a V. Senhoria da mercê, que Sua Ma- 
. gestade foi servido fazer-rae , elegendo-me para o 
Governo de .... ; a qual , quanto pôde ter de in- 
diana ^ se se attender ao meu pouco merecimento, 
tanto pôde ter de acertada ^ &^ %&. «yosà&i^t \i»»^l- 



Po U T IT o U B Z. ÍOS 

tís^ma eompréh.ensâo de qtiem a fez. Agora, que 
V. Senhoria tem hum Criado, se nao mais conde- 
corado , porque nao «e pôde subir a maior honra , 
que á do serviço de V. Senhoria , certamente móis 
prestativo; porque se abre campo mats dilatado pa- 
ra a minlia servidão; lenho que rogar com a maior 
eincerídade de animo a V. Senhoria que não me par- 
ticipe com parsimonia os seus honrosos preceitos; 
porque quero, por meio delles, sobre honrar o Ca- 
racter, que tenho de seu Criado, acreditar este meu 
novo emprego. Assim o rogo vivamente a V. Se- 
nhoria, a quem Deos guarde pòr muitos annos. 

PARA PESSOAS PARTICULARES. 

C A R T A X. 

Ku amigo. Faltaria ^u certamente á minba 
obrigação, se faltasse eiil dar a v. m. a no- 
tícia, de como wSua Magestade, por hum benigno ex- 
cesso da sua Ileal grandeza , se dignou 'nõmear- 
me ...... no iugar , a que arnda nuo podiãò aspirar 

outros empregos, que exercitei,- nem o podião me- 
recer os seus riquisitos, comO v. m. bem sabe, ain- 
da que O não confessa. Para. çu desempenhai* tãp 
inesperado despacho , busco já a v. m. rogando á 
sua aílectuosa amizade que frequentemente áé exer- 
cício á minha obrigada servidão com as suas esti- 
máveis obras ; que he o meímo que aconselhar- 
me, e dirigir-me para a recta adn^inistração da jus- 
tiça, a que unicamente devo aspirar. Assim, o es-, 
pêro da bondade dev.m. , a quem Deos guarde por 
muitos annos. • 

CARTA XI. 
Meu amigo. Como a experiência m^ \.«is!ltnea- 
trado o quanto a sua fiel ammd^ %e viA^x^^^»' ^^^ 




cicK) oas suas oraeas , as quaes rogo a v. n 
lejão ião consideráveis, como frequentes. Deo« 

ide a V. m. por muitos annos. 

CARTA Xn. 
Meu amigo. A parcial amizade, com que 
em toda a occasião me trata, deixa-me mui^p 
dido que ha de mostrar hum. sincero prazer < 
noticia, que agora lhe dou, de qúe com a d 
das Consultas subio o tneu adiantamento ao 
de .Provedor .«. . , para o qual poderia enl 
que se-deVão em mim merecimentos, porque 
Gta determinação de Sua M&gestadê me escolhe 
ire muitos pertendenies, qne, sobre benem< 
erão patrocinados. Com a brevidade, que o 

. possivel, hei -de fazer jornada ; e fico na 6n 
perança de que a distancia nao ha de podei 
com que v. m. se esqueça' da fiel amizade, 
grande dominio , que tem sobre a minha obi 

.cia. Deos iruarde a v. m. Dor muitos annos% 
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filho, ao qual amanhã se ha de ministrar o Sa* 
grado Baptismo. Kogo a Y . Excellencia, cmpenhan* 
do para isto a sua Hatnral benignidade, queime 
queira faser a particular honra de ter parte nesteSa- 
cram?**ito , mandando locar como Padrinho neste ^ 
seu novo Criado. Kstou muito certo que V. Excel- 
lencia não me ba de diííicultar esííx tuercê, porone 
sabe não perder as occasiòes para me honrar. Eu 
igualment^^as fj^ocuro paraagradikier a V. Excellen- 
cia tantos favores, quantos eu náo sei expres:«ar; 
e senão me mostro agradecido , he defeito do meu 
préstimo, e não da minlia tontade. Ueos guarde 
-a V. Exceilencia por muitos annos. • 

C AR T A XIV. 

Com o successivo nascimento de vários filhos ^ 
assim como se me muUipIicao os cuidados, asshn 
lambem se me augmenlão as honras, porqUe sem- 
pre os Senhores da Oisa de V. Senhoria se digna- 
rão de me fazer o estimável favor de quererem , 
como Padrinhos, ter par^^ no Baptismo dellés. Ha 
dias que foi Dcos servido que me nascesse hum; e 
como eu não devo privar-me da antiga honra , ro- 
go a V. Senhoria que me continue; do que liâo poi- 
so duvidar, porque V. Senhoria, seguindo o exemplo 
dos seus grandes pais , tem a bondade de attend^r 
aos seus antigc^s Criados. A pessoa de V. Senhoria 
guarde Deos por muitos annos. 

C A R T A XV. 

Meu amigo. Foi Deos Senhor nosso servido 
de dar successão á minha Casa, dando-me hum fi- 
lho, que veio ao mundo com huma tal felicidadei 
que ainda augmenta mais o benefício. Gomo eu de- 
sejo buscar todos os meios para ser indissoluvera 
nossa aíTectuosa amizade , e só o ^<»»c^ CN%T!ts»^'^ 
€001 hum naculo espiritual y • togo «l ^ , xdl* ^^«^ ^ 
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maior empenho queira lisonjear o meu gosto, e 
desvanecer a minha servidão, servindo«se de que- 
rer , <x)mo Padrinho, ter parle no Sacramento, que 
Domingo se ha de ministrar em casa ; de cujo fa- 
vor fico tào certo, que já mui rendidamente a 
.agradeço av. m., a quem Deos giiarde por muitos 
annos/ : 

CARTA JCVI. 
Dou parte a V. Excellencia em como foi Deoi 
servido levar para si hum Criado tão antigo, co- 
mo fiel da Casa de V. Excellencía, que era meu 
pai ; G como em V. Exceli enciã tanto brilha a be- 
nignidade de hum espirito illustre, como a pieda- 
de de hum animo Christâo, peço a V. Excelência 
queira honrar o seu cadáver, assistindo na Parochia 
de.... ao piedoso acto do seu enterro, que será 
hoje \Hila8 Ave Marias ; de cuja mercê ficarei a 
V. Kxcellencia lao obri<?ado, como pede a honra, 
que delia me resulta. Deos guarde^ a V. Excellêo- 
cia por muitos annos. 

CARTA XVII. 
Hoje pelas Ave Marias se ha de dar á sepultura 
na Igreja do Convento de.... a minha mãi , a 
quem hontem chamou o Ceo , levando-a desta vi- 
da. Rogo a V. Senhoria queira fazer ao meu aífli- 
cto espirito hum poderoso siiffragio , honrando cora 
a sua asàistencia os piedosos actos de enterro, e 
Officio o qual amanhã se ha de fazer ás horas cos- 
tumadas. Deos guarde a V. Senhoria por muitos 
Annos. 

CARTA XVIII. 

Meu amigo. Depois de huma tão dilatada, e 

penosa enfermidade, foi Deos servido levar hontem 

para si a minha mulher; e como hoje pelas seis 

horas se lhe ha de dai seçu\Vox^ Xi3a.\^\€>^^^\!«r 
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vento de'. • . • , rogo a ▼. m. me qiíeira àcofhpbnhatf- 
o seu cadáver, ja que me ha de acompanhar no- 
sentimento. Por este favor, me confessarei a ir. nfi.i 
'perpetuamente obrigado, e o porei no numero ^^ 
quèlles nmitos, que nnnca saberei, como be 'de» 
vido agradecer. Deos guarde a v. m. por muitos 
annos. 

OUTRAS CARTAS DE AVISO 
Sobre diversas cousas. 
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CARTA XIX. 

D Ou a V. Excellencía parte em como, depm 
de huma tão prolixa jornada » cheguei hohtemi 
a esta Corte com feliz suçcesso; e por este preci- 
. 9o acto da minha fiet servidão reconhecerá eviden« 
temente V. Excellenciá que nem a larga distancia^ 
nem o dilatado curso de muitos annos me pudérãlj^ 
fazer esquecer de V. Excellenciá ; e sé em mim se 
désM tão indigna acção, ofíenderia gravissimamen^ 
te as invioláveis leis da amizade, que V. Excèllen*/ 
cia me professa, c também as da gratidão ,. pelos' 
muitos benefícios» que a sua natural benignidade 
me tem feito. Rogo a Y. Excellenciá com a maior 
sinceridade de animo que se sirva de continuar-me 
aquelle antigo favor, com que por meio dos sens 
estimáveis preceitos desvanecia a minlia obediência; 
porque ainda esta o não soube desmerecer , pelai 
mesma promptidão , com que está para servir a 
V. Excellenciá, a quem Deos guarde por muitos 
annos. 

CARTA XX. 
A' enfermidade do- Senhor Marquez de*. . vai« 
se mui sensivelmente aggraVando: motivo, poi* 
que nos tem a todos em huma notável confiísaoy 
e em hum evidente temor ^ o c^uiV ^\\\bgda^>síii ^^ 



to. a e^^ç$0)> emi que estaoiòs , qufs.9 sçQdo em. 
toda a parte nociva , bc nesta, terra mortal O cor- 
po ^B|á mal condicionado 9 e na sua grande ma-. 
qiiuia% d4 lugar a muitos múos huioiore^ . Quanto » 
mim est4 qua^i moriq; porque lhe falta af metfaoc 
{yirte, em que -eUe vivia » que era na; sua rara vi«^ 
Teza. Deos Senhor nosso, cm cuja poderoza, niaò 
está a saude, inspire: o especi&co remédio a tão for- 
te mal, que servirá igualmente para a enfermidade 
de animo, que padecem os muitos amigos deste tão 
bom Cavalheiro. Sobre tudo , faça-se a sua Divioa 
Vtf>ntade, e. o .meamo Senhor guarde a V . JEj^celieií^a 
por iquitos. anãos. 

CARTA XXI. ^ 
A ininha aml>icío8€( servidão vai. participar a 
y. Ej^ceJl^Dçia qi?e teqr) nesta Corte mais hum Cria- 
do , porquê boptem cheguei eu a ella, com a con- 
clusão do negocio , qiie me encarregou o Rea] Ser- 
viço. Se ajD de V. Excellencia fpr precisa a inutili- 
dade de meu préstimo, bem sabe V, Excellencia que 
me fará huma notável injúria, se a privar. destarhon- 
Ea , á qual aspir^^ ))ara satisfazer a bna^ sincero de- ^ 
sejo da minha obediência, e nào a bum mero acto 
de politica ]i«onja, J\luit(> confio na benignidade de 
V. Excellencia: pelo ()ue já dou parabéns á minha, 
servidão. Dops guarde a V. Excellencia poc n)uilos 
annos. 

CA RT A XXII. 

. Foi indispofiição da meu corpo i e não da mi- 
nha vontade, o deixar de responder á attenciosa 
Carta, com que V. Excellencia, para ostentar a 
sua benig:o idade, desvai|eceo a, noinba «ein^idão, Pe- 
lo decurso de tresmezes esUve suf^cessLvamente moc^ 
ffiado aa impulso de humas deres tão penetrantes 
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nem ainda ifnaginadas poderi&o ser maiores. Se w ' 
Medicina ba alguma^ snbstancia, toda se esgotM^ 
era particulares remédios para este mal; porrim^ne». 
nhuns aproveitarão, antes com a multiplícidade^diU' 
les sç multiplicarão em mim as dores ; at^ quta p4Mr' 
conselho próprio determinei buscar ha natureza » <y . 
que não achava na Arte. Fui para huma Quint»^ 
e foi-me tão pro^^cilosá esta determinação , que em 
breves dias, não sem prodígio, me vi inteiramente 
re&tituido. Este foi o único motivo^ como já disse, 
porque logo não agradeci a V. Excellencia a honp|l^ 
da sua Carta; o que *a gora faço, como pòteo*,' \e ■ 
não como devçra; porque a grandeza deste &vor-^ 
8abendo-*a en conhecer, não a deí expressar-. Fico 
todo com a vontade mais sincera ás disposições dtf 
V. Excellencia, a quem Deos guarde por muito» 
annos. 

C A R T A XXIII. 

A affectuósa amicade, com que V. Excellenei» 
he servido distinguir-me, me anima a rogar aV.En»» 
celtencia queira autborizar com a çua assistência o 
acto da entrada, de huma miriba filba no Convento 
das Relígiosats de..,., que amanhã de tarde se 
ha de fazer. £stou'na firme esperança de que V. Ex- 
cellencia me não ha de negar est%-partícnlar bonro, 
porque a sua natural benignidacle não a pode diffi* 
enltar , nem a minba fiel servidão a sabe desmere- 
eér. Delia disponha V. Excellencia como deve, pojs 
eu como posso a oflereço promptissima ás disposi* 
çòes de V. Excellencia, a quem Ueos guarde por 
muitos annos. 

^ CARTA XXIV. 

Tenho contratado a casar meu filho primogé- 
nito' com a Senhora Dona N . . . . filha dos SenlM>^ 
r«6 de • • . ,{ e eomQ sem a «ip^to^^^^o àa^ ^'^è»^ 
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'. celleofia Bap devo daÊ< por ajustado ^te -cioiitratOj 
rogoin Y.ExcelIericia se sirva de comjniioicar o seu 
parecer ; pdo qual protesto de xa^ dirigir , como J 
a'|QBÍii ^aterfado. V. Excellencia com os seus fre- i 
quentíssimos preceitos exercite toda a authoridade, j 
que tem sobre a minha ^ròmpta obediência. Deos | 
guarde 4 ¥< Excellencia por muitos aaaos. 
: CA.RTA XXV. 
Dou % V. Senhoria á tristíssima aoficia de que 
hontem^ depois de huma breve dotiuça, passou auie- 
Ibof vida nos^ bp(i amigo N » . . . . Fico por esta 
perda iaui penetrado de seaLínfienro, e vivo de aio- 
QO, que bem dou ^a eat«òder que contra voptade 
vivo. Coqjíuso còm esta pena., não sei se' me con« 
sole, considâFando o quaiUo aquella feli^/ alma me 
an^ou-; <itv se s^nta ,;veDdoque tão cedo.me.desam- 

Earou; porém sentirei ,' que para os aâlíctos não 
a cousa mais |Eigr<daval'qne o sentimento, no qual 
ccEtamenté; m^e ba de acompanhar V. Senhoria, por- 
que entre os fíei^ amigo» deste digno Cavalheiro 
não tinha Y- S^nbcjria o ultimo lugar. Eu me pre- 
zo.; de tçr Q priíineiro entre. 0% Criados de V. Se- 
nhoria; motivoV P9i^ qi)^ lhe. peço que< entre to- 
dos mediistinga com os seus honrosos preceitos. Deos 
guarde a Vw Senhoria por multei annos. 

C A R T A XXVI. 
Finalmente depois de huma dilatada ^enfermi- 
dade, menos cheio, de annòs , que de mcrecímen^ 
tos, acabou a Vida o Padre N Incurável fe- 
rida receberão as letras^ e fatal perda esta Republi* 
ca, sendo este sábio Reli«;i03o a gloria de ambas. 
Tal fòi eSte nacional , e tào raro em iodo o géne- 
ro de estudos, que a. sua erudição mais a itão de 
conhecermos homens por lhes faltar, do que antes 
a oo/iiiecião pelo pos&vúr , O \ii\oívxwki ^wò de V . Se- 
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Ahoria como quem pode verdadeiramente avaliar, a 
qualidade desta perda, naõ ha de duvidar deste méu 
conceito ; antes ba de ser , pelo particular conhedr*. 
mento, que delia tem , quem melhr)r a - saberá' iseii^r 
tir : em cujo sentimento acompanharão a V. Senbo^. 
ria os meus snspiros , <:om o afilicto ecco do sèu- 
grande pranto. Deos guarde a V. Senhoria por tnuín, 
tos ahnos. . . i.(:: 

r CARTA XXVII. .:.' : 

Eu nao sei que possaô haver expressões, qub 
díg;namente agradeçao a.V. Senhoria a continuada 
honra, que me ih2 com as frequentes Cartas, que, 
he servido escrever-me, cuidadoso do estado da mV 
nha saude^ £u , Senhor, graças ao Ceo^ vou 
com melhoria muito. conbrada ; porque o.mal,^oili 
como fraco deo costas , ou como compadecido tm 
retirou. Tem-me ordenado oâ.Medíeos que daqui 
em diante gaste nos estudos menos o^i^éitey i me- 
nos tinta. Eu nao sei como o poderei fazer, «ein 
tando nos livros, ou a minha vida, ou a.jConsolaF 
çao delia. Nunca me parece que estou mais viv<»y 
do que quando trato com os maíoi^es; príocipalipeii-» 
te nesta idade, ,emi que o mundo jesta taõ decrepi-^ 
to, que o vejo totaknente arruinado, á força de 
tantos male«, e tantos desconcerUiS. He o de què 
por ora posso avisar, a V. Senhoria , a quem roga 
que me conserve muito na sua gre(ça, c sejaõ dei-* 
Ia argumento os seus estimáveis preceitos. Deosguar- 
de- a V. Senhoria por muitos annos; . . 

CARTA XXVIII. 

A nobreza do sangue, que>.ne^te inunda he 
comrnumnriente huma suipma^ívehtgrá , também 
he para mnitos , pela extrema pobreza , . huma nim* 
ma desgra^jpk. Hum ^evjklente exjemçlo tifi% 4^.Ttfs%:^ 
hojn amigo í). ^' . . • . , que we Aao \^\a ôã>«» 
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para se sustentar, que só possue a paciência' , cMi 
que Mffre a sua miséria. Pura haver de a diminuir, 
vale-se da piedade de huns amigos , e do patroci- 
irío de outros. Htfns o ajudaõ a viver como podem , 
ootrofi quando podem ; porém nunca como pede a 
qualidade da sua pessoa. Se Y. Keohoria,.já que 
as virtudes o puzeraõ em hum lugar , que tanto 
attende aos poores , tiver alguma occasiao de po* 
der ailiviar a extrema necessidade deste amigo com 
dguma considerável esmóta ,. fará V. Senhoria bu« 
ma acçaõ digna do lugar ; que occupa , e taft 
própria do sen sangue , como das suas virtudes. 
Ariibo» vivamente nos recommendamos a V* Se*: 
nboria , se hum pela parte da amizade , outro pela 
da nobreza* Deos guarde a Y. Senhoria por muila| 
«anos. 

- CARTA XXIX. 

Devo fazer sabedor a Y. Senhoria do como te* 
irbo passado, para me desculpar da falta, em que es* 
tou: porque ainda que Y. Senhoria admitte as liberda* 
d«8 de buma verdadeira amizade, naô sofiredesatten* 
çôe% a superior condição da sua pessoa. Quando eu 
entendia que, por haver vencido a força da minha 
grande doença , acharia algum allivio na convales* 
cença , recani novamente ; porque se ateou em 
mim huma febre taõ ardente , que se , passados 
três dias , naõ diminuirá , certamente naô teria 
Y. Senhoria mais Cartas minhas. Estou mui poi- 
trado, sendo tormenta sobre tormenta : porem co» 
mo agora o mal deo lugar a que pudesse dictar estas 
poucas regras, naõ pude sofTrer demora em me des« 
culpar c5om V. Senhoria, o que me parcc«5 faço de 
modo , que ficará sem a menor nota de desobe» 

diencià a mínhà fiel seiM\4A.o« Deos guarde % V. So» 

mharia por muitos «^anos. 
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CARTA XXX. 
Tenho áeàar a V. Seohería em buma Noticia 
hum grande gosto, porque be V. Senhoria huma 
-viva cópia da vecdadeira amizade. Foi bontem Dom 
líl . . . . despachado por Sua Magestade para o Gò- 
Terno de.... com huma Commenda , que póde^^ 
animar o seu espírito , e o da sua Casa j quasí mo» 
ríbunda pelas ténues rendas , com que vivia., Foi 
este despacho geralmente approvado, e todos d&o 
por ellea esteCavalhtiiro muitos parabçns, prognos* 
iicando-lhe ainda maiores augoientos, sem que a 
inveja appareça em público, salvo se be mascaruda. 
£u sou dos que com mais fe lhe fazem certa esta 
asperança, e lha desejo verificada ; porque dos seus ' 
grandes merecimentos sou o primeiro venerador, e 
dos seus favores nao ôou também o segundo enri* 
quecido. Muito me ha de acompanhar V. Senhoria 
neste gosto , sehaõ pelo segundo , certamente pelo 
meu primeiro fundamento; e nao só por este mo- 
itivo lhe anticipo esta noticia, mas parajque V.Sè- 
nt^oria , e o amigo igualmente conbeçao a qualida* 
de da minha amizade. A que eu com ailimo since- 
jro professo a V. Senhoria, vive com impaciência ^ 
por eetar privada dos seus honrosos preceitos ; e as« 
sim nao a queira V. Senhoria ter mortificada» já que 
tem tanla bondade o seu animo. Deos guarde a V» - 
Senhoria por muitos annos. 

CARTA XXXI. 
Meu amigo. Por causa dev.m. dei em roubar. ^ 
Roubo^-esta hora ao somno, para dar a v.m. , que 
he o mesmo, que roubar a mim a vida* para vi- 
ver com V. m. daquelle melhor modo, que a dis* 
^ tancia consente. He já muito antigo terem os ami- 
gos o epitbeto de ladrões do temço ^ e ts^xsN. ^ku 
tenv^^ àíz vida* Isto basta p^ta ^ « is^« &!csa3t^3a^^ 
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mente persuadido das minhas occupações, e do mea 
sifecto. Eu estou com o benqíicio dos banhos tao 
sensivelmente melhor, que me parece melancolia 
dizer que naõ estou bom. O sitio he taõ agradá- 
vel , assim pelo clima, como pela situação, que 
também tem cooperado muito y naõ menos pata 
a minha melhoria, que para o meu divertimento; 
porém ainda com tantos bens, saiba v. m. que naõ, 
estou perfeitamente contente, porque me falta a sua 
amável companhia, e instrúctlya conversação; mas 
com brevidade 9 se a melhoria me nao en^na, irei 
gozar do que tanto desejo. Disponha v. m. entre 
tanto sd^ minha vontade , como quem no affecto 
«aõ está ausente. Deos guarde a v. ro, por muitos' 
annos. 

CARTA XXXII. 
Meu amigo. Post vários casus, post tot discrimi- 
na rerum, cheguei a esta Republica. Nella estou 
com huma particular satisfação minha; porque não me 
.fazem saudades aquellas ciiciinstancias, com que a 
Pátria me atlrahia. A urbanidade está aqui tanto 
no seu auge, que só ella he quem tem sobre to- 
dos hum dispotico domínio. Pela multiplicidade de 
gentes, que a habita, me parece todo o mundo 
abbreviado , nao se parecendo com ella parte algu- 
ma do mundo. Aqui florece a nobreza, e naõ o vul- 
go .das letras; porque sem usar do incenso da li- 
sonja, os Historiadores sao Livios, e Salustios; os 
Oradores Ciceros , e Quintilianos , e os Poetas Vir- 
gilios, e Ovidios. Dilatado campo se me abria pa- 
ra discorrer no Elogio desta Corte da politica, lem- 
brando-me também da magnificência dos seus edifi- 
cios, da riqueza dos seus súbditos, e.do valor dos 
seus iiihos; porem nao o consente a sua própria 
grandeza^ nem a biendaài^^ co\xi ^^ ^^^^^\ tó 
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unicamente direi que he, em tudo o que diz sín* 
gularldade , a emula Carthargo de Roma moderna. 
Entre tanto contentamento naô me queira y. m. 
entristecer com a falta das suas Cartas, em que 
me dê noticia da saúde, é nellas igualmente exer- 
cicio á minha fiel servidão com os seus honrosos pre*^ 
ceitos. Deos guarde a v. m. por muitos anpos. 

CARTA XXXIII. 

Meu an>igo. Que dirá v. m. quando souber 
que honteni passou desta vida a Senhora Marqueza 
de....? Dirá certamente: Oh 'que Sol se poz ao 
meio dia! Oh. que flor se murchod na manhã! Eu, 
como Criado taõ antigo desta Senhora, só digo a 
V. m. que sinto sem teir alma, que sem coração 
me vejo penetrado de huma viva ddr; pois só es« 
ta singularidade de sentimento mereciao os singula* 
res benefícios, que em qiumto viva lhe devi. Só 
me consola a piedosa fé de qúe est« Sol posto ba 
de resuscitar mais brilhante no Oriente do Ceo, e 
que está flor murcha ha de transplantada reverde^ 
çer mais bella no Paraiso com immnrcescivel dura« 
çaõ. Assim o espero da infinita bondade do Senhor^ ^^ 
que guarde a v.m. por muilo& annos« ^ 

C A R T A XXXIV. 

Meu amigo. Pranto de herdeiro he riso masca- • 
do. Sempre assim o entendi, e sempre até aqui me 
mostrou a experiência que naõ me enganava; po- 
rém, para naQ ser infallivel o meu cpnceito, foi 
necessário que N.... morresse, e que seu sobrii» 
nbo N . . . . o hjerdas^e ; porque com sinceridade de 
lagrin^as satisfez ás obrigações do sangue, e èom pi^ . 
magnificência mostroy que .venerava o cadáver ,^.pa 
como de parente, ou de bemfeitor. Certamente ainr 
da naõ vi em herdeiro tanta generosidade ^ ueisv ^\sl 
ans^Qs t^ verdes taõ madíuios ac^iXo^^ ^o\««cw ^^ 
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muito, que dê exomplos singulares quem tem «iti- 
galarei virtudes, C0A10 todos sabem ^ e eatimaôl 
V. m. logre buma saúde , como eu lhe desejo , que 
certamente naõ a ha de íippetecer ra^ior a sua von- 
tade t recommendc-me saudoso a todos os Senho- 
res, e disponha da aúuíia ol>ediencia. como de 
amigo fiel, e Criado antigo. Dbo& guarde a v. m, 
por muitos annos. ^ 

CARTA XXXV. 
, Meu amigo. Novas de consolação naõ se devem 
retardar. Esta tarde tez seu filho de v. oi. nesta 
Universidade todos os seus actos de tal modo, que 
os louvarão os Mestres, e os invejarão os copdis- 
eipulos. Eu o estimei muiXo, porém nao me fez 
admiração; porque sei qual he o seu engenho, e 
quaes foraõ os seus estudos. Com muita brevidade 
lhe espero grandes adiantamentos; porque, sobre a 
circunstancia da qualidade da sua pesiíoa, tem cer- 
tamente a da scien/cia, que assim lhos promette, 
e se isto assim naõ succeder, servirá de hum total 
desengano aos que se desejaõ applicar. Se eu nesta 
Cidade tiver algum préstimo para o serviço de v.m. 
rogo muito á sua benignidade que naò me queira 
negar , nem retardar esta honra. Deos guarde a v. 
m. por muitos annos. 

CARTA XXXVI. 
Meu amigo. Já saõ infinitas as admoestações, 
que tenho feito a seu filho sobre a sua distracção 
nos estudos, e no procedimento: pelo que enten- 
do que já maiores exhortaçoes o naôemendaõ, maior 
authoridade sim; porque, quando o repreheiído, 
cnvèrjfonha-se mais pelo que lhe digo, do que pe- 
lo que foz: e se alguma emenda ptomette, he ex- 
halBçaô ^ que logo de%aççarece ; porque á maneira 
de hum páo vetde acceao^ c\j3kfc ^ot Vxwsa» ^^fis^fe^^<^ 
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ra, e por outra arde, contináa no» feus vícios^ He 
o do que pos^ avisar a y. m. naõ sem grande pe« 
zar; pois desejara que e%ip fructo naõ degenerasse 
da arvore, X\ue cresceo com taõ sábios, e virtuosos 
cultores, entre os quaes occupava v. m. o ultimo 
lugftT na ordem do tempo, porém naõ na dos ttié*, 
recimentos. Deos guarde v*qi. por muitos annos. 

RESPOSTAS A'S CARTAS DE AVISO. 

CARTAI, 

Com o sincero contentamento, que tenho pela 
noticia, que V. Exceltencia me participa,, he 
que dignamente agradeço á benignidade de Y . Ex« 
cellencía a grande honra, que por elle me fae, 
distinguindo-me tanto entre os seus mais fieis Ami- 
gos , e Criados. Tudo eu mereço a V. Excellencia ; 
porque a parcial amizade, que nos tem iinido, faz 
com que eu repiite por próprios os augmentos^ de 
y. Excellencia. Eu lhe desejo butna mui prospera 
«aude , para no npvo emprego poder , em beneficio 
da Pátria, e da sua fama, obrar aquellaç acçõeé , 
a que o estimula a qualidade do seu sangue^ e o 
exemplo de seus Maiores. Em quanto eu assistir 
nesta Cidade, tem V. Excellencia iiella hiim Cria* 
do , promplissimo ás sua? ordens , porque se lem- 
bra das suas obrigaçõeís. Náõ se esqueça V. Excel- 
lencia do que deve, assim opmo eu sempre rne hei 
de lembrar do muito, que lhe devo. Deos gtiárdff 
a V. Excellencia por muitos annos. 

C A B X A II. 
A estimável noticia , que V. Exòcllenciâ *foi 
servtío partioípar-me do seu novo despacho , íIqí 
recebida pela lúinha fidelíssima amizade de 'tal sdq- 
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de V. Excelleiicía teni toda a origem ao seu conbe<« 

-eido merecimento, o qual considerando a alta com- 

rpreheaçaò de Sua Majestade , no.neou , como ac- 

ição -necessária , a V, Exceliencia para taõ'impot'taQ- 

ite Governo. Nelle espero que V. Exceliencia se lem- 

-bre dèmíin comfrequenlissimos preceitos; parapo* 

der com a prompta execução delles testificar a V. Kx- 

cellencia a devida estimação, que faço da honra 9 

com que me destingue, e o quanto a sei agradecer* 

senaõ couio devo ^ ao menos como posso. Deos 

guarde a V. Exceliencia por muitos annos, como 

a Pátria necessita, eU\ 

CARTA III. 

Por esta estimável notícia, que V. Exceliencia, 
para desvanecer a minha servidaS) he servido dar- 
•me do seu novo despacho, me resulta o particular 
contentamento de ver já completo, o meu desejo, 
que tanto suspirava que a justiça olhasse .para os 
distinctos merecimentos de V. Exceliencia. Por es- 
•te tao especial favor rendo a V. Exceliencia os de- 
Nvidos agradecimentos , e desejara muito pode-lo di- 
gnamente agradecer, disponha V. Exceliencia que a 
minha obe>liencia nao viva em penosa ociosidade 
pela falta dos seus preceitos. Assim o espero de 
V. Exceliencia , a quem D^os guarde por muitos 
annos. 

CARTA IV. 

Naô posso, como qu'.zera, expressar a V. Ex- 
celiencia a viva pena , com que &co pela infausta 
noticia da morte do Senhor Marquez de...., a 
querii sempre professei huma fidelissima ami^sade , e^ 
devi nao vulgares obrigações. Muito na sua beni- 
gnidade perderão os amigos, nq <eu patrocinio os 
necessitados, nos seus estudos as letras, e na sua 
prudeacia a Republica; i^oiém ^ c^3fav:d}&tQj^ de 
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que esta perda agradou ao Ceo, onde está/ como 
piamente creio, devje faaer suspender ò pranto de 
todos. Visita-nos Deos Senhor nosso com estas en- 
fermidades do espirito, para provar a nossa. cons« 
tancia , oii para castigar os nossos desconcertos. He 
taò precisa esta consideração, que he a única, que 
pôde ter hu.n animo Catholíco. O mesmo Senhor 
guarde a V. Kxcellencia por muitos annos, como 
pecie a minha affecluosa servidão, etc. 

C A R T A V. 

Para eu conhecer a distinção, que Y: Senho» 
ria faz da minha sincera amizade, saÒ já tantos os 
fundamentos, que para este dm era mui desneces- 
sária a estimável nolicía, que foi servido dar-me da 
sua cheg'ada á Corte de ... . com huma jornada , 
bem qué dilatada, suave. Porem sempre com as 
mais devidas expressões agradeço a \ . Senhoria es- 
ta grande attençaõ; porque co^n ella socegou-se e 
meu animo do preciso cuidado, em qrra estava, de 
que o aballo da jornada causasse a V. Senhoria al- 
gum dam no. Offerecer-me a V. Senhoria, para tu- 
do o que for servido , parece ignorância da minha 
obediência , que ha tanto tempo tenho sacrificado 
ás disposições de V. Senhoria, a quem Deos guarde 
por muitos annos. 

C A R T A VI. 

Em attençaõ aos distinclos merecimentos de 
V. Senhoria , se vio a Renl inteireza de Sua Magesf 
tade obrigada a nomear a V. Senhoria para o vo- 
verno de. ... , como na sua atteifciosa Carta me dá 
noticia. Nao se podia certamente dar mais recta elei- 
ção; porque nomearão as virtudes a outras virtu- 
des : as virtudes da justiça , e grandeza de Sua Ma- 
gestade ás virtudes do zelo , e valor de V. Senho-' 
ria. £u, como hum dos ma\^ mVetcsasaâio^tk^ci^-^^^ftf' 



fpscho^ Am á mim mesmo os parobens^ e a V.Se* 
nhoria os maiored agradeciítíenlot pela bondade, que 
ieyre de me participar a notíciadelle;^altençao, que 
cora a minha sincera amizade tenho merçcido, e 
com a minha Immulavel servidão saberei dignamen- 
te agradecer. Deos guarde a V. Senhora por muitos 
annos* 

C AR T A VIL 

Onde se ha de encontrar hum gosto perfeito! 
Nao hc possível neste mundo; porque he a triste* 
<a companheira inseparável da elegría; e sendo os 
effeitos de ambos entre si taõ contrários , natural- 
-mente se unein para fazerem mais afflictos os nos- 
sos dias. Com bum grande contentamento recebi , 
e principiei a ler a Carta ile V. Senhoria ; porénn 
logo se'turbo(i todo o excesso deste gosto con a 
BOticta> que V. Senhoria me dava da repetição do 
teu mal, originada (se o conceito me naò enga- 
na) do excesso da jornada. Ha de querer Dco^ que 
esta novidade nao dé o minimo cuidado, para to- 
dos nos aUiviarmoSf e mui particularmente eu, que 
padeço na alma a doença, que V. Senhoria sente 
no corpo. Fico suspirando pela desejada noiicia da 
melhoria com huma anciã tal, qua já delia tam- 
bém adoeço. Deos guarde a V. Senhoria por muitos 
annos» 

CARTA VIII. 

Era bum acto muito necessário dar«me V. Se» 
nhoria notícia dos seus augmentos ; porque sabe 
que nelles tenho huma gratide parte como seu fi- 
delíssimo £Anigo ; que como tal desejava ver di- 
gnamente empregado o alto talento de V. Senhoria, 
e reiftuneradas as suas conhecidas virtudes. Foi esta 
-notícia aqui mui applaudida de todos, de tal sorte, 
•f «e cada bnm quecia %qi o \^Tm«^tQi ^aoa. «lo^lar os 
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merecimentos de V. Sertborio^. Esta he a líiaior dai 
felicidades, e* o premio maii alto, a qúe pôde as^ 
pirar hum benemérito, rer canonizadas com'applau« 
so geral as suas grandes virtnde?. Para gloriádellas, 
è díi Patriá prospere^ e dilate Deos a vida de V. Se» 
hhoria , a quem por volo do agradecimento sactifi* 
CO perpetuamente a minha obediência , etc* \ 

CA R T A IX. 
Meu amigo. Assim como pela estimável noti* 
cia^ que v.m. me participa dos seus novos augmen^^ 
tos , se conhece clar'ámente a sua benignidade ; as^ 
sim também pelo sincero agradecimento, que Ihé 
dou por aviso de tanto gosto, conhecerá v.m. com 
evidencia a qualidade da minha aftectuosa amizade. 
Brevemente espero de v. m. cfutra noticia, e em 
mim outro novo gosro cdm a promoção a mais coiji 
sideravel adiantamento; porque os dotes de v. m; 
saò taes , que com brevidade lhe faraõ subir todos 
os degráos : e se assim naõ suceder , queixe-se 
V.m. do mundo, qúeixando-^e da emulação. Ko» 
go a V. m. que entretanto se naõ esqueça de miifl 
com a honra da sua correspondência, e dos seus 
preceito^, que tudo espera com huma vontade taí 
prompta, como ambiciosa. Deòs guarde a v. m. por 
inuitos annos. 

C Â R T A X. 

Meu amigo. Naô sabe v. m. perder occasiaS 
de inquirir modo para haver de me honrar, .como 
vejo claramente nesta, em que' v. m. com ano* 
ticia, que me dá do nascimento de bum seu filho , 
me convida para , cónío Padrinho , ter parte nó 
Baptismo delle. Dou em primeiro lugar a v. in* 
os parabéns por esta fehcidade, qué Deos foi ser* 
vido dar á sua Casa; e exA ses\\\^o Vi^v^ ^^.>\si.« 
Bi maôs, pela bo^íira da ^^^ ^ ^ Vít "íi^ife• ^í»»* 
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^uave exepcicip dos^ seus estimáveis preceitos me 
reconhecerei sempre mui distÍDCtamente obrigado a 
V. m,,, a quem Deos guarde por muitos anãos. 

C A R T A XI. 

Meu amigo. Recebo a Carta de v. m. com 
hum particular a Uoroço, por ter a noticia d^ que 
a Senhora D. N. ... deo á h\z hum menino com 
grande felicidade; e recebo-a igualmente com mui- 
to desvanecín^ento , por v. m. neJla me escolher 
para Padrinho; eleição a que me^naòdevo negar; 
porque delia também resulta hum estreitisáimo vin- 
culo á nossa amizade, e huma díslinctu honra á 
minha servidão: circunstância, que só na presen- 
ça^ beijando a v. m. a maô , saberei dignamente 
agradecer. V, m:' me mande como deye, porque 
a minha vontade certamente naò pode estar mais 
prompta./Deos gúarJe a v. m. por muitos annos. 

C A R T A XII. 

Meu amigo. Deixou-me vivamente penetrado 
de hum grande sentimento a triste noticia, que 
V. m. me participou , de se ter ag^ravado o mal 
ao nosso amigo N.,,., é com symptomas,. que 
' progufjsticao inconsolável pe^zar. Se faltar, falta a 
viva Imagem da verdadeira amizade, do que todos 
saõ testemunhas em nada suspeitosas , ainda que 
obrigadas. Pore'm ha de "Deos Senhor nosso dispor 
que naõ se sinta taò sensivel f?olpc, principalmen- 
te pára mim , que , sobre o estreito laço da mais 
fiel amizade, vivo ligado com o estreitíssimo <las 
mais particulares obrigações. Assim o espero do mes- 
mo Senhor, que guarde a v. m. por muitos an- 
nos. 

CARTA XIII. 

JBsiá V. m. empenhado em me dar sempre oc- 
casiões do maior gosio , íio^ q^"^.^ \^^^^ ^^a 
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fanin novo augmento , recebendo huma Carta de 
V. m. , em que cona attenciosas expressões, dicta- 
das pela sua inbata benignidade , me convida para 
ser Padrinho de bum seu filho recem*nascido. Naô 
me devo negar a este goslo, pela particular esti- 
mação, que fiz sempre da pessoa de v. m, : c dé^ 
sejára eu pòdê-lo ter maior, valendo-se v. m. de. 
mim em occasiões importantes;'^ porque certamente 
me achará com huma promptissimá vontade* Deos 
guarde a v. m. por muitos annos. > 

CARTA XIV, • 

Ainda nao experimentei contentalnento igual 
ao qiie v. m. me dá na sua âtlenciosissima Carta' ^ 
participando- me a estimável noticia da sua melhor 
ria. Toda esta sua Casa me acompanha, como de^ 
vè, neste gosto, e no desejo, com úiie rogo à 
Deos que continue taS grande alegria. Pará esta íe 
consc^guir j foi mui prudente o conselho dos Medi* 
co^ , acordando todos em que v. m. ^^e abstivesse 
dos estudos grandes, a que se ápplicaíva ; ^porquef^ 
saõ mui prejudicíaes a quem padece, como v. m.'^ 
jdebilídade no peito. Eu , senaõ como Medico./ çér^ 
tamente como amigo , approvo também a v.-m. p 
mesmo remédio; porque muito me interesso em 
que a sua vida nao falte, para que -naô falte a 
imagem da amizade, e das virtudes. Fico como 
sempre ás ordens de v. m. , a quem Deos guarde 
por náuitos annos. 

CARTA XV. 

Meu amigo. Muito me escandaliza v. m. na 
occasiaõ ^ em que com atteociosas expressões me. 
honra na sua Carta ; porque me convida como ami« ^ 
go para assistir á profissão de sua filba , á qual . eu 
devia ir como Criado; porem ját c\w^ '^•\Bk* ^a^** 
quece de quem be , eu me leiábittiÀ à», cj^wfiw ^w^\ 



juaeu .amigo, veoe malignos aias Tao os 
jdadie ! sos annoi mais vigorosos , e quandc 
«raõ necessários, morrem os sábios, os for 
I o que he mais, os virtuosos; como succedec 

7 uliora JMarqueza de .... , raro exemplo da Ce 

obsenrancia de podais as virtudes. Esta fatal i 
que V. m. me participa , muito me tem maj 
oap só porque esta Senhora falta, mas porq 
láSta , naõ menos á 3ua grande Casa com 
de: dírecçaS.y que fí toda essa C!orte com a iEi 
tXumplo: e n poosidçraçaõ , de que quando i 
de hum. tal thesouro, com muita difficuld 
adquire outro ^ me dei^a ajnda penetrado d 
▼ivp sentimento. Porém consolemo-nos , o 
culjro remédio: lembremo-nos de que nos 

Síeidade Chnstâ que está esta Senhora na Pa 
oscanto, ^zando os fructos elernbs de se 
I n amentos. D^os Senhor nosso nos faça igu 

ti3 difirnos de taâ .alto oxemio. e >fi'uarde a v. 



ou acções memoraTcif , etc. Para a formação destas 
devem-se obstrvar astei precdtos. Se houTermos 
de escrever em louvor de algumas pessoas , em que 
<x>ncorraõ respeitosi^ drcuostanciás, desculpareiboa 
oa primeira parle da Carta o nosso atrevaneolQ^ 
dizendo que naa merece ta5 elevado assumpto • 
humildade no nosso estyloy e que só delleiíedi» 
gna hnma penna igualmente grande ; por^m.qui 
emprendemos este assumpto , mais para nos usm» 
trarmòs agradecidos, que di^etoe ; mais para satis^ 
fazermos á nossa clúigaçaõ, que á propriedade rh#* 
torica. Entretanto logo na segunda parte, prihciv 
piaremos a louvar alguma virtude maisiUnstre. Cos» 
tumaô*8e louvar os . homens pela prudência « pela 
justiça , pela temperança , pela lita-atura , pelas ao* 
çôes guerreiras, pela piedade, pela Religião, pela 
liberalidade , etc. e cada buma destas virtudes elo^ 
giareroos de modo, que nunca sé perca do senli» 
do a qualidade da pessoa , a quem se eàcreve. Na 
terceira parte concluiremos , dixendo que ainda ée^ 
seu louvor escrevemos 'pouco ; porque muitas yif# 
tudes ia volvemos no silencio para naô cffender f 
sua rara modéstia , ele. Se o assumpto do louvor 
fôr alguma composição, disoc^eremoa sobre a in^ 
vençaó, mostrando que be natural, bella, e eru»' 
dita ; ou também sobre o fim da obra , diz^o que 
heutil, exemplar, e instructivo, etc. Passaremoa 
a louvar como huma das primeiras circunstannias', 
« pureza da língua , a elegância , a clareza , oe 
nobres conceitos , as bellas figuras , e o próprio ea» 
tylo, etc. O genc!ro Demqnstracíivo ha o norte de 
aimilbantes compouções. i 



' ^ 



me lugar , que occupaS^ Sobre q negocia 
V. ExceDencia naô ignora, houve quem j>er 
eclipsar as claras luzes da virtude de N . . . .-^ 
quem naõ conhecia a grandesa , e constan 
seu auimo^ que apparece brilhante na escur 
e serena nas tormentas , como com eviden 
ySo^ quando lhe déraõ a noticia. Naõ hou^ 
dra, que; o seu eqiulo naõ movesse; mas el 
pèrior a todas as invectiv.a8, e calumnias, r 
va estas lavaredas como fti^os fátuos , que \ 
dem atemcffizar a ânimos feminísl Finalmente 
placando-se, mais como r cobarde , que arre^ 
do, o furor do vil contrario, se vè o nossi 
go' descançndd, e com a rarissitna circun&tan 
trocar era Í>enignidade toda a^gramlezcMJa sus 
4ancia,i para eterna confusão do seu inimigo 
tno V. Bicellencia estava desejoso de saber 
tleste negocio , e he destas virtudes ígiialrac 



çaS do seu juizo qtianto dista o nosso' vêr do seu 
ohiever; porque parecia impossiyel podcr-sfep^rreb^- 
húma tal idea, que nem ainda sonhada poderia vir 
ao pensamento. Mas estas he quesaõ as occasiqesj 
em que V. Excellencía dá claramente a conhecer a . 
singularidade do seu talento, e faz* com que sejaõ 
' muito inferiores ao seu distíneto )ãf»erifò os publir 
CQs elogios, que o mundo sábio lhe dedic?e. A' Pá- 
tria, y iilém destes mesmos louvores , deve dar a 
V. Éxrellencia eternos a grf.d< cimentos^ nao menos 
péla 'gloria', que tem de hum filho taô beneméri- 
to 9 que pela utilidade , que lhe resulta de hiinl 
Alinistro taõ distincto. Por estas , e outras muitas 
circunstanoias , que a modéstia me dis que rate*, 
prospere Deos a pessoa de V. Exçellenda por ãilÃ- 
tados annos, etc. ' . ^ 

CARTA III. 
Com tnuita razão , e cotu maior justiça IduVa 
V. Excellencia a N . • . ; porque certamente be huàl 
sujeito, que, estando na flor de seus primeiros 
annos, tem já colhido os fructos do^ mais ptove* 
ctos. Quanta prudência, e urhanidade ha nelle par 
Ta o tralto Civil, quanta fidelidade', e préstimo pa- 
ra a amizade, quanta intelligenda , e talento para 
o maior nr{>:ccio, e quanta eloquência, e erudtçaff 
para hum discurso f No juiao dos verdadeiros sábios 
le'ò milagre, nó parecer dos fingidos a inveja da 
8Ua idade. Bu ^ reflectindo muito nestes ^eus raros 
dotes, mais propendo para a inveja, que pára ^ 
admiração , porqUp sé da fonte narce o rio, e o 
frUcto. da arvore, ^Henasceo de huns pais^' e vem 
de huns taes ascendentes, que fbraõ a gloria da Pá- 
tria , ede trdas as virtíicíes. Contirtue V. Excellen- 
cia em o louvar, e igualmeiWe ^\X\ o ^\oV^^»è\\ >. 
gúe eIJe íev^ a felicidade de. ^\\ - iwi-^ tcíNscãw^ w 
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tiempo d« Y. ExceHencia, a quem^ oíTereço 
fau reverente Criado a minha promptiji vontade 
tudo o que í(^ Aervido« t)eos guarde á Y. Exc 
çíÍl por muitos annos. 

CARTA IV. 
■ I^aô duvidava eu que Y. Excgllencia t: 
p^Qiyipta ajinguft para me defender, tendo tao] 
ij\Q o' coraçaq para me amar. He Y. Excellenc 
fo r^^rato çla verdadeira amizade, de que sac 
ia» ai tçfitemunlias , quantas sao as pessoas , 
tiyecfiô a honra de tratar a Y« Excellencia. ', 
fUtas logrei eu a estimável Cprtuna de ter huo 
(ídcIo lugar ; pela qual me ^resulta tanta honre 
{Qo utilidade; do que agora me deo V. Exc 
ci^ buma provii, . defendendo a minha fama d 
ma iniquissima calumnia. Beijo a Y. Excellenc 
mãos pela grandç obrigação , com que deixa g 
^o o meu agradecimento ) e faz mais ardente ; 
a^a, obediência para tudo o que for do serviç 
sagrado de Y. Exceliencía, a quem Dços guard 
muitos annos. 

C A R T A; Y. 

A. çbra que Y. Excellencía fae servido ma 

me á minha censura dedicada ás sumptuosas 

qjMÍas do Senhor Marquez de. . . . , resplandece 

do qqe quantas luzes se accenderap em tao f 

sa acçaõ. l^ahindo pois essa com tanta Inz, nfi 

cessita de exame para sahir á luz. Os parU 

Y, Exceljlencia saõ como o nascimento do SoL 

sempre nasce perfeito , e sempre coroado de a 

tes resplendor^. Naõ posso, nesta matéria dizei 

jios a V. Excellencia , a quem vivamente rog< 

m^ cpnt^ue com frequência o favor de taei 

mos, que tanto me acx<sd\\»iQ ^^ .<\uanto tant 

Jqstruef^, De^s guaiàie a N «^^^^vw^V^ ^^^vi 
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C A R T A VI. 

Li coln rigorosa reflexão o Foema de V. Ex- 
cellencia , como ordenou á miiiha óbedicDcin o seic 
indispensável preceito. Se acaso, ^em ó menor a;tre- 
vimento, me he licito o poder etn tal ttíateriá faH 
lár , digo qne Y • Exeellencia se mostrou fiellé dtiás 
vezes pintor: hutna, porque na ídési magestosay 
episódios naturaes, e agradáveis , e nas mais partes, 
de que se compõem bum perfeito Poema, retratou 
iíelmente a venerável figura da Poesia; e outra, 
porque nos subtis conceitos , pureza de vocábulos ; 
e magestade de expressões se pintou a si Hàesmo, 
pintando o seu espirito. Quizera-nie dilatar em as« 
sumpto taõ fecundo; porém julgo indiscreto essh 
meu desejo , quando a pública voz do mundo sá<» 
bio tomou á sua conta o elogio devido a esta graii- 
de obra. V. Excellencia o oiiça , e principie já a 
gozar da immortalidade, que espera o seu iliustré 
nome; e naõ se esqueça igualmente de dar exercí- 
cio á minha promptissima obedieWia com os seus' 
honrosos preceitos. Deos guarde a V. Senhoria' pôr 
muitos annos. 

CARTA VIL 

As Poesias de V. Excellencia, que ágorã ss^ 
bem á luz bem mostraô que saõ partos perfeilòii 
do «eu grande engenho, porque nellas gloriosarnep- 
te compete a suavidades com a subtilèto. Eu as li 
com hum tal gosto, e admiraçad, que, se me fo* 
ra possivel, ás mandara á memoria, ^como hum' 
raro milagre de verem em tempo de flores tàõ saso« 
nados fructos. Naõ me tenha v. Excellencia ppr li^ 
sonjeirò^ jse tialvez (o quê duvido) jiaõ ouvir còm-^ 
mummente louvados estes Versos: porque já àès-^ 
de agora appcilo para a pos\e\iAti4fc ^ cycA^ \«^^' 
Umtos âfi que me seguirão*^ cotskc^ q% ^^ ^^ «^^"S^ 
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carem a esta Arte Divina ; pois já entap os annoft 
tem dissipada» aqilellas nuvens, oom que a invejo- 
sa emulação pertendia offuscar os claros resplando- 
res da verdade* Considere V. Excellencía bem nís* 
to , para naõ desistir desta sua applicaçao ; e pre- 
m^ também este meu conselho com a estimável 
honra dos seus preceitos. Deos guarde a Y. £xcd« 
lencia por muitos aiuios. 

CARTA VIU. 
O elogio que V. Excellencía foi servido mau* 
dar-me, he taõ excellente, que naõ só me parece 
digníssimo do sujeito, e do aulhor, mas j^ktambem 
de outro elogio de V. Excellencía; porque só pô- 
de ser , dignamente louvado por quem o spube fa- 
zer louvável. Asseguro a Y.Excellencia (se nestas ma- 
térias posso assegurar alguma cousa) que deste géne- 
ro ainda naõ li cousa similhante ; ou se attenda á pu- 
reza das palavras, e mage&tade das expressões, ou á 
subtileza dos pensamentos, c suavidade da narração. 
£u o guardo sinceramente como antes producçaõ do 
século de ferro , no qual as boas artes , .segundo a 
opinião de alguns, estaõ moribundas, e segundo a 
minha estariaò mortas, se V. £xc*ellencia naõ ví- 
v.esse. Para credito de&ta idade prospere Deos a vi- 
â» a'V. Excellencia como desejo, etc. 

C A R T A IX. 
Faço desde agora huma particularíssima estima- 
ção das minhas obras, pela bondade, que nellas 
ha, a qual, ainda que eu naõ conheça, firmemente 
a. supponfao, por haverem merecido a sincera ap- 
provaçaõ de V. Excellencia, e com expressões taõ 
singulares, que accupa a confusão o lugar doagra- 
djecimento. Sim, Senhor, a confusão; consideran- 
do que taõ altamente me louva c^uem he das scien- 
cja Áuiç t besouro \aô Vu^^Víwlw A ^ qjoa \nsò» ^ Y^- 
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suio igual a Antiguidade; quem he da Encyclõpe- 
dia hum Terjiplo taô venerável, qaenaõ quer el- 
Je em outra, parte collocar o seu tbròno. Náô'ac- 
cefido o incenso da lisonja ; porque naõ sao mi^ 
nbas estad palavras, mas do mundo sábio, como 
y. Excelieticia na6 ignora, ainda qu« a sua rara 
modéstia naõ se queira lembrar. Senaõ me réprítpis"' 
se o justo desvanecimento naõ sei que virtude, já 
eu nao cedia a minba penna ás níiaiores da fama ^ 
motivo, porque rogo a V. E^celiencia que me dif» 
ficnlte simiihantes favores, "e ine conceda unica- 
mente os dos seus preceitos; porque ainda que am- 
bos me acreditem, huns podem prejudicar ao meu 
entendimanto, outros certamente utilisão a minhi^, 
vontade. . Deos guarde a Y. Excellencia por muitos 
annos. 

C A R T A X. 
Nunca V. Senhoria me honra com as suas at- 
tendosas Cartas, que naõ fique ha dúvida, qual 
brilha mais em Y- Senhoria, -se a eloquência, com 
que me louva, ou se a famíliaride, com que me 
escreve. Se olho para o meu merecimento, ve(D- 
ce a familiaridade , se attendo para as Cartas , 03t« 
cede a eloquência; porém entre questão taõ agra- 
dável , dou a palma á familiaridade , porque me 
honra, e naõ á eloquência, porque me desvane- 
ce; esta p6de-me precipitar, aquella faz-me ^ubir; 
pois por ella me "vejo particularizado entre todos os 
Criados de Y. Senhoria, a quem rogo que faça ain» 
da subir mais esta distinção , fazendo com que as 
obras, acompanheis as palavras : isto he , se^uindo- 
se a honra dos preceitos, á honra das còrtesissimas, 
e familiares expressões. Deos guarde a Y. Senhoria 
por muitos annoss 
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C^A R T A XI. ' . 

Mais venturosos, qac exueílenles, se podem 
chamar os meus eiscrltos, depois que tive a íortu* 
q;i dè conhecer a eloquente. urbanídad« j e sincero 
âniiQO cje V, Senhoria em argumentos taõ frequen- 
tes, quantas saõ as atteaciosas Cartas, comi que 
V. Senhoria me iionra. Eu as escrevo conio cousa 
de V. Senlioria; e isto basta para o mais diffuso 
elogio, que pudeVa forcnar sobre a singularidade 
delias. Para in^trucçaò dos mci\s estudos coutinue- 
ipas y. Senboria, e nellas içualmente papa exerci- 
do da ip^nhu prpmpta obediência participe-me, ekn 
lugar da honra dos louvores , a dps seus esliqiaveis 
preceitos. Ueos guarde a V. Senhoria por muitosaa* 
nos. 

C A R T A XII. 

Recebi a Carta, em que V. Senhoria, para 
l^aver^de honrar a memoria dos meus escritos i que 
cpafundír, ou ao menos gravemente desvanecer o 
m.eu entendimento. Apenas pdncipíei a ler , pare- 
cap-n|\e lo^o dictada na Escola de Platão , onde o 
amor he Filosofo, e a Filosofia he amante. Cada 
palavra sabe da boca do amor, e todos me elevaô, 
ainda que me louvem , porque todos os elogios 
sad amor. Bem pudera com tudo V. Senhoria, ^t- 
tendendo á modéstia, evitar estes louvores, pois 
neíles se louva a si mesmo; porque se o amado 
he húma grande parte do amante , V. Senhoria 
querendo eloglar-me , se elogia^ igualcnenle a si, 
sendo eu huma parte tao grande de Y. Senhorial 
Para, eu com evidencia conhecer a qualidade do seu 
aflecto, saõ supérfluos os louvores: bas^a que nua* 
ca tenha ociosa a minha prompta servidão cooi a 
falta dos seus preceitos : a fim de que eu possa sa^ 
tis fazer a huma pcqueaa çwv^i ^^ \sm\.^.^ ^>^^_^k^^ 
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a V. Senboria, a qneiQ Deos guarde por muitos an« 
nos. - 

C A R f A XIXI. 
' Eu esquecer-oie de V. Senhoria ? E atreve-síé 
V. Senhoria a considerar t que digo considerar, Ã^ 
escrever tal? V. Senhoria he que se esqueceo áé 
mim, e «e esqueceo de si: de mim, suppond,o^ 
me capaz de me esquecer : de si , naô reflectiti- 
do que as pessoas comb V. Senhoria naõ podem séir 
esquecidas. Tudo o que he agradável naõ he hum 
memorial de V. Senhoria ? Tudo o que he^ bom naS 
he hum seu retrato? Tire pois V. Senhorifif do mutí"- 
do tudo o que he agradável, e desterre delle o qiié 
he bom , qué só então ^e desterrará da minha tnèí- 
moria a imagem de V. Senhoria; mas nem aincbt 
assim; porque muito mais facilserá qtte o ínuildó 
perca a sua bondade, e agrado, que eo perca o 
interior affecto , ^om que amo as raras virtudes de 
V. Senhoria, a quem- rogo considere que, se o amor 
con^o menino he mui desconfiado • também pár4 
escrever deste modo tem como tal muita confian- 
ça. V. Senhoria se naõ esqueça de mim com os seus 
preceitos, que destes favores he que eu sem dii^ 
vida estou mui privado ,• e da faha délles mui sen^ 
tido, como esquecimento', que a minha fidelíssima 
servidão naõ sabe merecer. Deo^ guarde a- V. Se* 
nhoria por muitos annos. 

CARTA XIV. 

Manda-me V; Senhoria que eu censure os IRs^ 
cmrsosy que 'sobre o estudo Moral escreveo a sábia 
penna de V. Senhoria? Isto, Senhor, he confundir* 
lúe , e naõ honrar^^me. Mostraria eu naõ- s6 que os 
iiBÒ lera , mas aiòda que- em taes aftsumçtos ^- 
Émiê púzerã Os olhos , ae ACcd\;a%'6ft i> VivgKt ^,^^^* 
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sor, que V. Scnhoriii me ofiFerece, naô podendo en. 

, ainda >er idóneo Panei^yrista. Discorre v . Senhoria» 
sitn; rnns pòetn taò fii^ainente os passos, que nos 
deixa ioamoriaes vestígios da suo sabia carreira. Cor- 
le o caminho de Aristo^es, sim; porem chega V. 
Senhoria com felicidade úquella baliza, que elle, 
se a vio , naõ se atreveo a tocar. Deste modo , co- 
mo ;h.e possível que haja quem ontre qo exame de 

. Jipo^a^tí^) Oi>jra, que, para ser magistral , pode fa- 
«er copa que o. Filosofo perd^íòse o venerável no» 
n^e de .i\fe?tre. Pore'm , considerando agora que os 
{>r/9ç^itQ$ 'id^ V. Senhoria sao invioláveis , vejo- me 
^kbrígado a tomar a vara censória , dixendo que este 
livro, he digaissimo da luz .pública ; porque dá luz, 
e lv^2 /DQva. ^ ..trevas anti^Qí;. Eia aCtonçaõ a este 
Tneu grande sacrifício, feito á cega obediência, pre- 
.m^e V. Excellencia a minha vontade com frequentís- 
simos pceceitos; para que nunca esteja ociosa no 
serviço de V. Senhoria, a quem Deos guarde por 
muitos 9nnos. 

CARTA XV. 
As cousas preciosas sao raras; por isso he que 
as Cartas de V. Senhoria, naõ sao frequentes: com 
tudo, frequentes sao os argumenjbos da sua urbani- 
dade, e grandes as provas dorseu affecto. Huma, 
e outTA cousa me dá V. Senhoria a conhecer na 
sua Carta, em que comigo se desculpa do seu di- 
latado silencio; porque he grande urbanídade dcs- 
culpar-se V. Senhoria , nao havendo obrigação al- 
guma para a I desculpa ; e he vivo ^ffecto conser- 
var-se a memorin do amigo, media ado. huma tao 
dilatada falta de correspondência. Porém^ ainda que 
V, Senhoria me houvesse escandalizado còm o seu 
ôilencio •, eu perdoara facilmente a ofiensa , pelo 

graade gosto , que me 4eo, maAiÔAvA^^-tafò Wkl tmw 
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vo .parto do seu raro engtenho.'' Muilà» vezéô^oji- 
tcmplaiKib o li, e observei as perfeita» partes, que 
o organizao; e conao Profeta he synonycop de Poe- 
'J:a, lovantando-llie figura, vaticinei que gozaria hu* 
ma vida taô dilatada^ quejiavia ser eterna; e qi^e 
seria em todas asideas particular assumpto da maior 
veneração, por singular mestre dos sábios futuros. 
Para sua maior gloria continue V. Senhoiia cm dar 
á luz similhahtes partos, e para rainha ^raude hon- 
ra nao cesse igualmente de me impor os seus esti- 
máveis preceitos. Deos guarde a V. Senhoria por ^ 
muitçs annos. 

CARTA XVI. 
Darei principio a esta resposta á Carla de V. 
Senhoria por aquella parte, que naò me deixa dar fim 
a «dmiraçaÒ. Li o eiogio.de V. Senhoria, dedicado 
ás saudosas cinzas do grando 'N . . . ; e tao altamen- 
te me arrebatarão os delicadissimos pensamentos , 
as puras palavras, e as magestosas expressões, qije 
julguei por menos sabia a^ Antiguidade, quando nos 
deixou taò particularmente recommendados « como 
' obra completa, os Elogios de Plinio, Nazario, Pa- 
cato, e outros. Nelles certamente nao ha subtileza| 
conceito, ou elegância , que V. Senhoria no sea 
naò exceda ; e ate, para ^ua maior singularidade ^ 
tomou V. Senhoria por assumpto naô hum Heróe, 
mas a mesma heroicidade, alma vivificante daquel- 
le saudoso e immortal Varaõ. Eu naõ sei de que 
Portugal se deve mais desvanecer: se. de produzir 
lium tal assumpto para hum Panegyrista, ou se hum 
tal Panegyrista pára bum tal assui^pto; porem uaô 
ha preferencia nestas glorias ; porque ambas sao 
igualmente singulares , . e de bumá , e outra resulta 
á Pátria tao nova fama , qtie nao. se \^óde d^^^^^^^^s^i^ 
éer com éUa.a antiga Kòma^JUloXi^ o TCk!esx<:^Nii.^^S^ 
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Deos he tad liberal de favores : se V. Senhòi 

os quer, nao faça cousas, que os inere<fad 

què digo, Senhor! Aconselhar a V. Senhoria 

deponha a penna! Dizer-lbe que nao busque 

ria da pátria : a utiliciarJe dos' estudiosos , e i 

immortal dò seu nome! Nao Senhor; retrac 

Escreva V. Senhoria, escrevfe, para deixar i 

tncndado á prosteridâde o feliz $eculo, em qi: 

ceo: e ape^gr da sua rara modéstia, ouça c 

gios, que lhe tríbutaõ os ^eus iiaíuraes, de 

eidos com taÕ grande ventura. Entre estes na 

preze V. Senhoria os meus, qué, ainda que 

^os, pela humildade , do estylo, merecem 

çao pela sinceridade do aíTecto, com que sac 

postos. Todos me venefa^ na elegância; pordi 

guem me vencerá no affecto: à cotíi esta sij 

ridade parece-me que venço a todos. Para hon 
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H Tiaõ houvesse haõ trabalhei pouco, persuadimo 
<a lodos que naô se deviaõ admirar de virfude, que 
- em V, Senhoria he taò commutn , -e na sua gran- 
de Casa taõ vulgar, que haõ ha pagina nas nossas 
Historias, que delia nos jiaò dê magníficos exem- 
plos: e que de outro modo, era offender a V, Se- 
nhotia ; porque se admiravçiõ de acções , que s6 
V. SeiíhoríA , vdeixapdo de ser quem he, podia dei- 
xar de as fazer. Parece- me que neste particular fiz 
nao pequeno serviço a V. Senhoria, o qunl espero 
mè premêe, «mpregando-me sempre no agradável 
exercício iJas suas ordens. Para credito hòsso, e ad- 
■ miraçaò única dos estrangeiros. Deos guarde a V. 
Senhoria por' muitos annos. 

CARTA XIX. 
Manda-me V. Senhoria que lhe diga o meu 
parecer sobre a £leg{a, que a 9ua elegante pennH 
escreveo ao sagrado assumpto de . . . . Devendo eu 
sempre' obedecer a V. Senhoria, naosei agora co* 
mo o possa fazer ; nao tendo jamais subi()ò ao 
Monte das Musas para o cultivar , mas só para me 
divertir nos seus dilíciosos campos. Pore'm 'como a- 
afflicçaõ dá entendimento , a que eu tenho de obe- 
decer promptaméhte a V. SenhoHa, iiie inspira tt 
dizer*lhé que a Elegia nao só he excenente,v toai 
admirável; porque excede certamente ás Ovidianas, 
nao menos na suavidade do. metro,' que na subli* 
mídade do as8umpto% A natureza a fez elegante , 
a ma teria 'piedosa, e a Arte polida. Ultimamente 
he dignipsima de que V, Senhoria nella senaõ faça 
Aiibnymo, como em outras se tem feito; pòrqae, 
Be se consultar ao Parn)àso, nao haverá nelle Pòe^ 
ta do Estro mais divírro , que ambicibsatfvente nad 
desejasse ser deUa o author« Isto W ^ 0^*^ ^\s&l« 
Mhã siúceridaée pôde diíet a V% Ã^tattfttvb. ^ ^ ^jjoftXft: 
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mui . partícalarraente desejo servir. .Deos guarde a 
V. Senhoria por muitos anoos. 

C A. R T A XX. 
Meu amigo. Pergunla-me v. m. , nao' menos co* 
mo pai, que virtuoso, quaès sap os progressos desea 
filho neste Religioso Instituto, que abraçou. Como lie 
íructo de boa planta , todos os Religiosos o ^ostao. 
Todos se edíílcaõ , porque cresce no serviço de 
Deos firrine nas raizes do seu santb propósito. Quem 
^a naocídade bem educaria se fez Religioso, depres- 
fia se faz homem de vida Religiosa. Quem em an- 
nos maiores se faz Religioso, quasi sempre será bum 
Keligioso.. menino , se voz superior o naõ tiver 
chamado. Eu , e todos estamos na firme esperança 
de que seu filbo será em breve tempo homem pa- 
ra a Religião, e de que lograremos em idade moça 
buma provecta Religiosidade. I-.ouve v. m. a Deos, 
acompanhando as nossas graças por taõ grande be- 
neficio. Todo o meu préstimo, bem que ínulilf 
offereço com a maior sinceridade de animo a v". m. , 
a quem Deos gudrde por muitos annos.^ 

C A. R T A XXI. 
Meu ami^o. As saudades, que eu padecia au- 
sente de V. m. agora se miligaô com os Versos, de 
que V. m. me faz preiíente, os quaes sao huma vi- 
va imagem sua , porque saõ huma viva copia do 
seu espirito, da sua discrição, e do seu engenho* 
Eli es naò só me agradarão „ mas agradarão ; porém 
Aao he esta a boa definição da bondade delles : en- 
tendo que agradarão ás Musas , e persuado-me que 
entendo bem ; porque nelles escrupulosamente ee 
observaõ os preceitos , que nellas prescrevem. - Naõ 
deixe v. m. seccar a tinta na penna , continue , 
porque os seus ir vícios^ devendo ser verdes para 
a idade ^ saõ já madviios pítta^ «^ ^ots^ v:> «òx^^^^^iis^ 
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he- maduro t e madura he a Arte. A fãmSL tem to- ' 
das as cem bocas promptas : be preciso que y. m, 
com ^s suas obras lhe continue o assumpto para 
ellas faltarem. Assim espero do seu raro taleuto , o 
qual para honra das boas artes guarde Deõs por mui- 
tos annos. 

CARTA XXII. 
Aieu amigo. Eu naô sei agradecer a Véffi. , co- 
mo devera , a honra , com que me trála, íazendò- 
me digno do seu grande livro, e preciosidade, cooi 
que me presente» , oiíerecende-me hum thesousò 
inestimável de toda a erudição. Sim Senhor^ hum 
th escuro ; porqtíe nelle facilmente se encontrão to* 
d^s as preciosidades, que a Encyclopedia naõ repar* 
tio ategora com maõ liberal pelo mundo dos Sá- 
bios. JMuitas vezes beijo a v\,m. as maõs por que^ 
rer enriquecer tanto os mçus estudos , e desejara 

' buma^ expressões , que parecessem filhas do sen li- 
vro, para dignamente me mostrar agracecido. Mui- 
to, como obrigado, dissera do favor, e do mereci- 
mento de V. m. , se a vontade fosse entendimen* 
to: porém como esite falta, louvarei só com o ex- 
cesso daquella , e passarei dos louvores aòs rogos , 
pedindo-lhe qne descance agora ao som dos applau- 
SOS , que a Fama como ennobrecida lhe rende , e 
todos os estudiosos como obrigados lhe tributao. 
Deponha v. m, a penna, deponha; assim porque 

■ a sua vida , como be huín sábio , he taô impor- 
tante , como porque depois de huma tal obra , já' 
naõ ha nas Sciencias novidade, que nos communi- 
car. V. m. disponha da thínha obediência, coiúo 
quem sobre ella tem taõ antigo dominio, e seja 
com frequência*^ para eu publicar quehe v. m. taõ 
generoso destes mimos com c\ue acx^à\\«ife. ^\^ 
nb0 servidão j como do» oulcQ^, cs»s;b^ ojx^íNwwx"^ ^ 
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CARTA XXIII. 

Meu amigo. Se as leis do mundo «e obaervai- 
$mt 9 muito tempo ha qiie v. m« gozaria, o premio, 
que pede a justiça para os seus naõ vulgares me« 
redimentos. Eu me lastima muitas vezes comigo, 
eoulras cpm pessoas , que podiaõ ajudar a y. m., 
da oedigencia, com que se deixaõ perder os en^^ 
geabos de grande ésféra ; e sempre remato o dis- 
curso com V.. m. 9 dizendo o que v. m. naõ mere* 
c^; potq-ue merece muito mais : e se o premiar este 
mais estivera na minha maõ, asseguro a v. m. oue 
naõ havia envergonhar a Pátria , nem ver offeúdi- 
do o seu merecimi^nto ; mas este be hoje o proce- 
der do Mundo, que quem pode naõ quer, e quem 
quer naõ pode. Disponha v. m. da minha vonta- 
de, como sua; para tudo o que eu puder; qne be 
mui pouco; o que sinto muito < pela razaõ^ que 
acabo de dizer. Deos guarde a v. m. por muitos aa- 
uos. 

C A R T A XXIV. 

Meu amigo. Só a rara prudência, e igual acti- 
vidade de V. m. fez fácil hum negocio taõ árduo, 
GLue naõ liouve quem se atrevesse a entrar nelle. 
Para prova do que digo, basta a eleição, qne de 
T. m* fez Sua Magestade, que com a sua altissima 
comprehensaõ sabe escolher entre os maiores a q^em 
be grande. Muitos prémios esperaã os* assignalados 
servíçpS: de v. m. , o q^e hei de estimar como de- 
vo; porem ainda seodo muitos^ como da conheci- 
da rectidão do Prinoipé se espera, setnpre seraõ pou- 
cos para os grandes merecimentos de v. m, ; por- 
que o auMido naõ saba premiar a& virtudes ,. * quaiK 
cfa sBÔ siqgu^r:ea« QSei^^^ ^ ^« ^« ^^^b^ ^^^jcÂ^uai. 
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4^k sincero todo o meu preslíuio , pam tlido q\m . 
ior servido macdar-me. Deos goarde i^ v.^ m» por 
muitos aixnos. . ^ 

CARTA XXV. 

Meu.amjgow Recebo a Carta da t. m, , a con^ 
el)a dons Sonetos; bum fúnebre á saudosar morte da[ . 

Conde de , outro Encomiástico em applausq 

dç zelo, com que procuro levantar hwux Obelisco 
Poético áimmottal memoria deste «abío Ca vaUieirOk 
Ambas as obras parecem logo de t.qi«; porém esta 
vitima louvara eu multo mf^js- do quiet foço, se v» 
m. me naõ louvasse muito raais dó que deve; po^ 
que buppôem qqe em mim he obsequio denacional,; 
o que he obriga^iiP de Criado. O segundo Soneto 
be a melhor obra, .que eu tenhp em toda a grapd^ 
CoUecçao; e sem mendigar mais expressões,' e$t%, 
basta para seu mçiior elogio. Já o encorporei ooia. 
. Outros , e vai no principio para servir de douta 
cabeça a esse discreto corpo ; nfiõ {porque finise ea« 
cri to com este fim , mas porque foi compoAo cono^ 
este merecimento. Fico paro obedecer a v. m. eiQi 
tudo. o que for servido mandar*me. Deos guarde a 
V. m. por muitos annos. 

CARTA XXVI. 

Meu amigo. O certo- he que quem desqac 
apirender as leis todas dá verdadeira amizade , ha 
de procurar ser amigo de v.m. > porque be bumi 
vivo oracuJo desta rarissíma virtude. £u o estou 
experimentando frequentemente, naõ sem confusa^ 
Hiinha; mas quem ha, que o naõ experimente t 
Todos publicaõ esta verdade, mais sinceros, qu^ 
. lisongeiros ; mais obrigados , que obsequiosos. A 
mim parece-me que a todos excedo; porque a be« 
9Ígniaiide de y. m. para comigo b^\«& ^\«!cà%.i ^\^^ 
dteçra çae me abriga taa. |^a^eiaÍQei3u6 y^^ 'V^^^^K 
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ínsuppoftatel , o pezo, se o obrigar me naõ foMt 
bum fazer-me hum seu por força. Naõ pode o mcn 
agradecimento desempenhar-se de outro modo, se- 
não com esta pôblica confissão ; porque o meu prés- , 
timo he tal, que nunca se poderá v. m. servir del« I 
le: mas se talvez se der alguma ocçasfaò j serei.! 
venturoso, se v. m. o occupar com toda a authorí» ' 
dad^, qtie fie a condição, com que o oíTereçó a v. j 
m- , a quem Deos guarde por muitos annos. 

CARTA XXVII. 
Meu amigo. O Caracter especifico da Corte, 
em' que v. m. assiste, he a iirbanidade,- e seu maior 
timbre he tratar como naciqnaés aos Estrangeiros. 
Assim naõ -fae para mim novida(ie, que v. m. nel- 
Ia foçse taõ benignamente recebido ; do que me ad« 
aniro, he que entre taõ grandes distinções se naõ 
esquecesse v, tti, de buma pessoa taõ particular , 
como eU sou. Porem os ânimos nobres por nature-^ 
za, naõ se ai terão por acdid ente; á maneira dos 
ColFossos, que sempre saõ grandes, ou esrejaõ hu- 
milda , oir altamente collocados. Beijo a maõ" a 
v. tn. por esta lembrança, que de mim teve, na 
Carta, que foi servido escrever-me, na qual se at- 
tenções se coníavaÕ- pelas palavras. Este agradeci- 
mento he limitado; poréAfi , para o fazer mais di- 
gno, saiba v. m. que se o meu preslimo puder 
nesta Corte ser cm alguma cousa útil a v. m. to* 
do o ofifereço á sua disposição , como quem ha tan^ 
to tempo tem sacrificado toda a vontade aos estimá- 
veis preceitos de y. m. , a quem Deos guarde por 
muitos annos. 

CARTA XXVIII. 
Meu amigo. Por huma carta duas !E taesCar* 
tas ! Mas assim succede çi c\w<fcti\ *«íveià em campo 
fecundo. Eu estou couW%o ccw\ VwvV^ njí^w^àív^^. 
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Cada palavra he huitsa expressão, que dieta a coi;- 
tezia , e õ afTecto inspira ; e cada expressão he hum 
iman poderoso, que attrabe òs corações, naõ me- 
nos para a corréspondeocia ^ que para o agradeci- 
mento. Modo inai^ íiovo de obrigar eu ainda o 
ijaõ yí, heni fecilmenie o verei; porque esté^ sen- 
do espèficico de \. ni, , com difficuldade se achará 
em outra pessoa. Pòréiii naò he aíhda esta a rr^inba 
ntaior cdnfti<»aõ; maior a experimento, consideran- 

" do ò quanto me he línpòssíVel corresponder a iá& 
raras atteríçoes: tom tudo consolo-me; porque a 
mesma impossibilidade, qne em mim ha, ha de ha- 
ver em todos áquelles , a quem v. m. por esse mo- 
do obrigar: e basta para a minha possível gratidão 
mostrar companheiros nu seu impossivel, Deos guar* 

. de a V. m. pot moitos Mnos^. 

O A R T A XXIX. 
Meu etnigo. Que hò istòl O am'Qr de v. m; 
quer-me mal? Esquecido ▼. fn. da antiga amizade, 
se fáz meu novo ininígo? Em lugâr da minha vif> 
da, busca a minha morte ^ Em lugar do descan- 
^, os meus trabalhos? Sim Senhor; tudo isto v.m. 
me busca, persuadtndo-me a que vá para a Corte^ 
Hei de trocar a vida segura pela perigosa; aquieta 
pela cançaãa, a bemaventurada pela infeliz? Aqni 
110 campo, e melhor no monte, he que verdadei- 
ramente se vive; porque a saúde desterrada da Cor- 
te fez aqui o seu assento; e os vicios, affugenta* 
dos daqui, para lá forao buscar o seu domicilio, 
e ambiciosos naõ se contentarão de buscar somente 
as casas humildes. No campo naõ cega a injustiça, 
nem cortaò as línguas; segaõ as fouces os fructoé, 
e cortaò os arados a terra. No campo naõ se çizao 
os beneméritos, para dar o goslo íí.\un^^% ^lab-^'^ 
os fructosypara dar delic\a ao paVaàiw* "^«& ^^ 
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ys\n\fiL cedo o lavrador, para inutilmente se faxer 
estátua da paciência na sala de hum Ministro; le- 
vanta-se, parasse fazer symbolo da vigilância , coa- 
tipuando com o seu trabalho. a utilidade á sua casa, 
e á Republica. Muitas vezes colhe este no seu^çamr 
po o que nao semeou ; e lá naô se colhe cçMJsa, 
sem. que priu^eiro sc^ semee. Dir-mei>ha V, UL que 
aqui mais se yive para os brutos , que para os ho- 
menjs; e eu lhe responderei que melhor he viver 
g€M'a os brutos,^ quQ parecem homeas , pelo que 
ensipaõ.; do que para os homens, que parece 
b/vitos, pelo que obrap. Muito tivera qu^ dizer a 
V. ui, ; porém remetto-me ao silencio , porque já 
sou m|ii extenso.. V. m. me perdoe, se naõ duvidei 
de fa^er paraUelo dp campo com a Corte, e fiz ao 
depois com que esta com toda a sua urbanidade fi- 
casse vencida da rust.icidade daquelle. I^aõ pertenda 
V. m. yencer-me; porque se Í3to em mim^ naõ he 
razaõ, he huma paixão dominante. Com o présti- 
mo do campo nap. serve para a Corte., naõ tenho 
que oíTereqer a v. m. senaô huma sincera voptade, 
que deseja toda empregar-se no seu serviço, Deo>í 
guarde a v. m^ por muitos annos. 

CARTAS DE EXHORTAÇAO, 

e Conselho. 

ADVERTÊNCIA. 

AExhortaçaõ, e a persuasão saõ quasi huma mes- 
ma cousa ; porque, quem persuade, igualmente 
exhorta. principalmente no fim : pelo qUe disseVaõ 
que a exhortaçaõ era parte, ou epilogo da persua- 
são. Porem a persuado w%^ de i^ic^vat^ e a exhor- 
^OÇfiõ.^ para mover o^.aSfeç\.o%^ ^\h^^^ ^^^5tí(«Bar 



P o i f W 6 ti B z. t45 

los, os quaes s^costurjnaoextrahir de dez fontes, que 
9aõasbeguinteíS: Do louvor, dnesperaDça, do temor, 
do ódio, do amor, da raíserÍ€or|dia, da emulação, 
da expociaçoo , dos exé^plos^, e dos^ ro^os. Depois 
que tivermos captado a benevolência da pessoa , 
que qui^erniios e>;hôrlar,/ trazendo v. gr. á memoria 
o aiTeoto , que I bestemos, logo Ibe proporemos 
a causa, louvando-a quanto nos pari^^cer necessário. 

"Por meio do louvei se exborta de dous tnodos: o 
primeiro he louvando a mesma causa, dizendo v. gr, 
que he gloriosa, árdua, pia, uuoca eompvehendidía^ 
etc. o segundo èe louvando a pesioa pelas suas 
acções passadas, pela nobreza do seu nascimeiito, , 
peia èua prudência, experiência, etc. Advertimos^ 
que assim os muitos,, como os poucos annos pagão* 
se de louvores dilatados; porque facilmente entra 
o desvanecimento nes^s idades: porém naõ he as- 
sim com facilidade em annos perfeitcs. Por meio 
da esperança dos prémios vivamente se cxhorta , 
discorrendo sobr^ a immortaiidade do nome, sobre 

.as honras, floria, utilidade, etc. Igualmente se 
exborta por meio do temor dosdamnos, trazendo 
v. g. á memoria os trabalhos, os desgostos, a in- 
fâmia, ele. Também por meio do ódio, simplifi- 
cando o dos inimigos, a crueldade, a infidefidÍEidè^ 
o atrevimento , a insolência , etc. Do mesmo 610^ 
do por meio do amor, lembrando a caridade a fa- 
vor daquelles, pelos quaes se ha de tCiítai^ a ein- . 
preza, etc. Igualmente pela misericórdia, augmen- 
tando com artificio a necessidade os amigos , oÍ 
males, que padeccrii, as ofifensas, que «ofifrem, etc. 
lambem por meio cia emulação, piropondo as víi*- 
tudes dos emulos v: g. ji industria, o valor, o i^o^ 
iler, etc. Do mesmo modo i^t,mw^ èía.'«K^f^x^- 

çaó, mostmndo ^iiao gratide «aja. i«» ^TOtfjpíí» «^ V^" 
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rentes , Pátria, etc. £ diremos que está expectação 
he mui natural , e provável, oonsiderando na sua 
i^obre^a , boa edttcaçao , e no crédito de outras ac- 
ções passadas , eté. Igualmente por meio das exem- 
plos , trazendo á memoria similbantes emprezas , 
leitas ou por seus maiores , ou por outroéí Patrícios, 
ou por outros homens , de ^ue tratap as Historias 
antigas, e modernas, etc. TfAnbem poderemos èx- 
horta^ por meio de rogos , instando vivamenteT com 
artificio, e dizendo á pessfoa a quenáesc!re vemos, 
que obre cousas dignas dõ seu valor, talento^ qua- 
lidade, ele. Advertimos, em ultimo lugar,* que 
toda a exhortaçao se deve adprar, como quasi sem- 
pre faz Cjicero, para que haja pique; e assim di- 
remos^ Ibe propomos a tal cousa paraaugmento da 
sua fama, o que como amigo desejamos, e naõ 
porque se entenda que he tal, que necessita de 
exhortaçoes , e de conselhos. Pertencem est^s Car- 
tas ao gener-e Deliberativo. 

CARTAS DE EXHORTAÇAO, 

e Conselho. 

CARTA r. 

"TXT Ao. tenho cousa, que mais ame, que a nie- 
X^ mori^ de.V. Excellencia ; por isso naô tive 
cousa , que mais sentisse , que a sua ausência des- 
ta Gorte. Certamente foi esta partida para mimr mui 
sensível: e naõ necessito de encarecer a. V. ExceU 
lencia este pezar , porque naõ saõ poucos òsr fun- 
damentos , que V. Excellencia para o conhecer po-' 
dera ter. V. Excellencia, que fez a ferida, be só 
quem lhe pôde applicar o remédio, o qual naõ pô- 
de ser outro,, senaô a ^ua te^VWxúv;^^^ 4 Gorte, Mui- 
ío expliquei com a pa\aNia t^^V\X\\\s^^\^^xQívfc \i^ 
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pessoa de V. Excellencia roqbou-se-nos o gosto, o 
crédito, e a instrucçaõ: a instrucçaõ da sua practi- 
ca , o crédito da sua companhia , e o gosto da sua 
vista. Attenda V. Excellencia, attenda a nossa jiis* 
tiça , e naô a dilate ; porque he mui prejudicial a 
perda : senaõ , eu pessoalmente buscando a V . Ex- 
cellencia me irei resarcir. Como V. Excellencia sa- 
be o dispoiíco dominío, .que tem sobre a minha 
obediência , he acçaõ mui desnecessária o offerecer- 
]he a promptidaõ da minha vontade , para tudo 
o que tòr servido. Deos guarde a V. Excellencia por 
muitos annos. 

CARTA 11. 
* Muito tardo me chegao as Cartas de V. Excel- 
lencia, por isso tarde cbegaô também as minhas 
respostas, ainda que com diligencia saõ escritas, e 
mandadas. Para evitarmos estas demoras, ponha 
V. Excellencia pressa em vir para a Corte. Naô ^e 
canccm as pennas , nem as penas : já tanto esperar 
he desesperar. ' As conversações ou naõ continuada 
ou, se continuao, logo se fazem fastidiosas; por- 
que llies falta aquella graça , com que V* Excel- 
lencia as sabe fazer saborosas. Desta náusea todos 
adoecem , . e eu mais que todos ; por isso sou o 
que mais rogo a V. Excellencia que torne , e seja 
coqd tanta brevidade, quanta he a minha tristeza , 
ou o meu alvoroço.' Assim o espero de V, Excel- 
lencia , a quem ,Deos guarde por muitos annos. 

CARTA III. 
O aflecto de V. Excellencia naõ conrespdnde 
perfeitamente ao meu : naô Senhor, naõ conres- 
ponde. He hum á^ , que unicamente responde 
aos únicos accentos ; isto he, ás minhas ultimas 
aflectuosas demonstrações. Convido a. V . ^k^vJ^s^- 
cia á que venha gozar da dd\xc\QL di^^v.^ ^^n^^c^ ^"^^ 
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te delicioso sitio, e tudo he résponJcr-me que vi- 
rá, mas nunca vem. Naò merece este futuro quem 
a V. Excellencía ama de presenle| porem desdeago» 
ra estou na certeza d'? quir V. Kxdcllencia, ou eàti- 
mulado das minhas súpplicás , ou comprehendido 
pelo seu discuido , naò ba de desprezar os meus 
novos rogos « e!r<*ítns sinceros da minha fidelíssima 
amisãde. i^or instantes <>spcro o arrependímonto de 
V. £xcí^llencia« esperando a sua pessoa nesta Qiiin* 
ta; c já estes instantes me parecem días, por nao 
dizer 8ectll<>s. Oco* guar(je r y. Excellencia por 
muitos annos. 

CARTA IV. 
Agora m0 ^síò a noticia de qne V. ExccUen- 
cia cpbira na cania á forço de huma gnuidc febre. 
Pareceo cousa nova aoaffocto, mas naò no juizo ■; 
porque ha tempos, vendo eu a V. Kxcellencia, lhe 
observei naò sei que no semblante , que naò me 
contentou. A todos estes accidentes poderá ser que 
V. Rxcellencia dé causa;, porque apenas se abstém 
da penna. Estudos fortes fazem fraca a saúde, com- 
municaiKlo-Ihe fortes doenças. Naò estranho que o 
corpo sjsja servo da aima ; estranho sim a indÍ9cri« 
çaò, com que o querem fazer servo miserável, 
sem hum instante de liberdade. Espero em Deos 
que V. Excellencia brevemente se verá restituido, 
e eutaõ espero também em V, Excelleacia. que vi- 
va para si, para viver para todos. Para a vida dos 
estudas, e da fama, já V. Excellencia. vi veo tanto, 
quanto basta para conseguir hum nome imríxorial. 
Use V. Excellencia deste remédio , como especi&co 
para a sua enfermidade, o qual lhe recata quem 
como ^antigo Criado se interessa muitio na saúde , 

todo ria vida de V. ExcelUacia« a quem Deos guar« 

de por xnuitos aanos. . 



C A R T A V. 

Como todos sabem a distinção, còm que V, Ei- 
celtencia me trata , todos me perseguem^nos seus 
negócios , pôra que os patrocine com V. Excèllea- 
cia. Da maior parte destes çmpenbos livro*me corn 
lhes dízçr que nao me queiiraõ' fazer impertinente 
a troco de ficarem servidos , nem dem cautò a se 
perder a minha amizade, por canharem o meu nego» 
cio. Agora me busca N.^.., que y. £xcel1encift 
conhece por homem mais importuno , * que as tíiosr 
cas : para o lançar í^ra de tniçi o mando eih tiíeu 
nome a V. Excellencià. O negocio , que tem^ hè 
dos seus costUniados, que sempre sáõ impertinen- 
tes, e sempre impossíveis. V.' Exceliència o conteh- ^ 
te com coriezes desculpas, que eu^o consolarei còm 
desejos de o servir. Ficará elle satisfeito, e,eu, e 
y. ExceUencía ficaremos livres. Estou como seiii« 
pré para dar gosto a' y. ExceUencía em tudo ó qua 
appetecer. Deos guarde a y. Êxcellencia por'mui« 
tos atinos. 

C A R T A VI. 

Gostando eií ittuito , còúio todos, das obras 
de V. Senhoria, nao gosto, do modp còòííô às co^« 
põem. Levado de hum espírito itiquieto faz a plan« 
tti, e nao prirídptata obra, ou »e' talvez lhe dá 
. principio, — manlcift opera interrupta. « Modere y*^ 
Senhoria tanto fb]go, naS o ápsígue: porqtie tàS da-« 
ronosa he a falta,' como o excesso. Nao seja ot>m6 
os Leopardos, os qnaes despreíap a caça, se ddft' 
primeiros saltos' áiíaSpreydeiú. NaS he o Bom cou« 
te taô fácil de conseguir;' hé. precito hum obstina» 
do loffKmentQ , sobre huni liargo éâítudò , e hutti' 
geiiio moderiaido, sobre' huitl éèpírito viyo.^ Oi án- 
tios db y. SeiAoritf , é o désiéjp^ <\jit t«ç&â^^<é 
gue ém tudo sejál filho de ^fe^ ^cku^^ V^\ v3fe»í 
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esta af]mpestaça5; epor estes fundameDtos èspefo 
que V. Senhoria naô só benignamente a acceitará, 
mas que tanibem a observará: porque tem muttft 
liumfld^de o seu engenho divino. Deos guarde a 
y. Senhoria por muitoç annos. 

C AR T A VIL 
li fiel amizade, que protesto a V. Senhoria, 
derivada, .da que seinpre tive com a sua Casa, me 
^nima a admoestar a V. «Senbori^ a que desista da 
empreza, que intenta. Parece-me que lie impruden- 
te aquelle caçadpr, que naõ duvida perder hum ca- 
yãlio, a troco de matar huma lebre. A acçaò nad 
he digní\..de V. Senhoria, e crêa-meque todo o que 
aconselhar a V- Senhoria o contrario, deve raere^ 
cer á sua indignação. Ainda que est;]L eiii preza por 
SI ínesma possa agradsfr, nunca ogradará pelo Aur 
ihpr". V. Senhoria perdoe esta liberdade de escrevei; 
porque, como já disse, a fiel amizade a dieta, por 
dcndo-a tíjmbem authorizar os meus annos. Pore'ta 
nada temo; porque conheço a natureza deV. Senho- 
ria , que mais estima huma triste verdade, que hu- 
ma »alegre mentira. Deos guarde a V. Senhoria por 
muitos anqos. 

• ç ar; ta viil 

Çcm hum particular contentamento recebo a 
. Carta de V. Senhoria., por me comrpuniçar o lou^ 
vavel c^nj^ipo, coui que está^ de fazer bum giro pe- 
las Cortes 4í^ Europa. Muito me alegro , torno a 
áízer, còm esta noticia, a pezar da minha saudadç; 
porque huma tal resolução naô só he louvável , 
mas necessária a quem nasceo com as obrigações 
dçí y. Senhoria. Se eu nao conhecera qual he o ge-i 
mo de V. Senhoria, muito linha que, lhe ^moestar^ 
para lhe servir de guia na jornada. Di^sera-lhe qjie 
ti$HSãfi mais dos olhos^ da aioxa ^ ^^ àá> ^vi\>^'^ i is^ 
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•lo b« , que olhasse mais para os costumes , e ge» 
oios, que para as magnificências, e grandezas. Só 
.destç modo he què se adquire hum tbesouro de ines- 
timável pre<;o. Praticao-se os sábios, aprendem«se 
as Imguas, e cuitivaô-se as virtudes; deste modo 
he que se possua hum património de merecimen- 
jtos , ou dd^ menos de cousas raras. Só assim he 
que se <;ugmenta o esplendor á nobreza , e a capa- 
cidade para o serviço da Pátria. C^m estas lições . 
xecolbe-sé hum Cavalheiro, trazendo como substan- ' 
cia aquella nobreza , que levou como accidehte. Os 
' Kios « sonaò peregrinassem especulando terras , e 
as entranhas dos montes, ou naò serÍHO conhecidos^' 
ou nunca tcriaò o titulo de grandes. Muito pudera 
xlizer a V. Senhoria; porem naõ quero. que huma 
Carta pareça tratado. Só por conclusão lhe digo 
.que, como o génio de V« Senhoria he tal, que nao 
necessita de exhortaçòes,- ha de tornar para a Pá- 
tria taõ outro do que foi, que ha dOv^er mais in- 
vejado ,^^ue applaudido. Se o u)eu préstimo servir 
3,' V. Senhoria para alguma cousa , disponha deile 
tivremenle como seu , porque he do seu maior 
amigo. Deos guarde a V. Senhoria por muitos au* 
pos. ; . 

CA K T A IX. 
Espalhou-se nesta terra a noticia de que Sua 
Magestade fizera eleição de V. Senhoria para o Go- 
verno de .... ; mas também logo se divulgou ou- 
tra, de que V. Senhoria naò acceitava a nomeaçáS» ■ 
Cri a primeira, porque os grandes merecimentos de* 
V. Senhoria ainda se fa^íaò dignos de muito mais; 
porém naõ dei credito á segunda , porque a pru- 
dência, concorreudo com todas as virtudes, nao.. 
tem em V, Senhoria o segundo Ligar. Nao heV^S^ 
nhgria guem se ba de negar ao çí©tV\^o ^ví^v» -» ^ 
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muito menos por fsiUa de prémios; pordpie mi sa- 
be V. Senhoria escurecer a antiga gloria da síla ti- 
lustre Casa, nem perder ás futuras utAidedes d^HIa». 
«oiB prejiiiio evidente da sua posteridade. V, Sê- ] 
nharía me faça certo nesta noticia, que me que- 
rem assegurar, e me reconheça por hum dos a mi* ^ 
gos interessados no seu crédito, • e nos seus aiigmen* 
tos. Deos guarde a V. Senhoria por muitos annos. 

C A R 1\ A X, 

Faz^se-me preciso avisar á V. Senhoria em ce- 
Itao se trata muito no negocio de prender a N . . . , 
pessoa , a quem V. Senhoria tanto patrocina* Ain* 
dá he tempo de o pôr em parte segura, senéè 
que a flarte he Argos, que naà ^rde tempo mn o 
Tigiar. Êu dissera a V« Senhoria mie logo logo • 
fizesse pdssar o rio, para piasser a Hespanha^ que 
isto he o mais segutt); porque o contrario , come 
tal nao suppõe, naõ o fará prender: porém 4 como 
devemos conjecturar tudo, sou tambmi de parecer 
que vá em hábitos desconhecidos, e com o nome 
mudado; porque deste modo, ajtidando^se aò mes- 
mo tempo da sua esperteza « naò poderá ser conhe- 
cido. Entretanto bascar-scvhao lodos os meios, pa- 
ra que a parte dê o perdão ; para os qnacs já me 
offereço a V . Senhoria , »e fór preciso , com huma 
Tontade muito prompta, e sincera. De^a guarde a 
V. Senhoria por muitos annos. 

CARTA XI. 

Meu amigo. Grande contentamento tenho de 
que ▼• m. se veja já livre do trabalho , que -con- 
tra a sua constância maquinou a inveja. Seihpfe 
assegurei a v. m. este fim, porque os seus ^ittutol 
saõ publicamente conhecidos por infernes filhos ém ma* 
Jtedícencía. No que respeita a v. m. dizer-mé que aia* 
da escrupuli^ àe que %, ticÀo^ ra^ ^vè^ o» V|i^ 



Bpnjrnda, pelo que qncr íáf^v seguuJa justificação^ 
res[)ondo-lhe logo que naò faça tal. V. m- .«a opi- 
nião dos bons naô etitá tnál, fm dos «ái» nunca 
está bejtí. Muitas vezes o naô saber nlofumas cou*- 
sas he sciencia: buscar mais, ha buscar mais cuí* 
dados. Tome v.m, sentido ho que Ibe admoesto, e, 
louve a Deos pelo beneficio, quo lhe fez,' O tnesmo 
Senhor guarde a v. m, por muitos íarinos. 

C A R r À XII. 

Mert amigo. E«tou ínfòrntádo dos . trabalhos % 
com que v. m. «e rê perseguido;' Èiittlo^^»;, como 
nao sei explicar: sendo que neMes, péio-qive auço^ 
leve alguma culpa. Fiou-se muito de quem todoft 
fwò pouco, e eu nada; porque sei circunstancias^ 
ás quaes v. m> ou nao attendeo, om nád «o^be. Dii- 
qui em diante procure a amizade dos bons , e se ti^ 
yer pouco? amigos, «nlaõ os t^rá verdadeiros. No^ 
que respeita ao passado, console-sé v. m. : dies Titl- 
neret , dies sanat. Nao he ^esta torrioenta tad peti* 
gosa, que naõ se haja se descobrir algum jpióAò. 
jSm qye v. m. ha de cuidar he em ter mài^ <t^ò9 
nas costas^ que no rosto; porque e'^te século hè 
p<^simo. y. m. já me entende, rara' tudo o que eu 
puder, nao t'*m v. m. mais que mandar-me como 
ao seu mais obediente Criado. Déos guarde á v. m. 
por muitos annos. 

CARTA Xm. 

Meu amigo. As producções- poéticas de v. m* 
daõ humas grandes çsperanças, porque «ao raaves^ 
e elegantes ; porém nao se fie v. m. tanta na dis* 
posição da natureza, que nad attenda ás disposiçdes 
da Arte., He preci^ ler a Poética de Horácio, para 
se ^fazerem versos. comQ Virgílio. Com este nobre 
mixto formará v. m. corp^ poéticos ^ oul^ ^vhy^^\ r 
e hraô viver a v> m; com eterna íaTOC "ws^ xa%tofi»^ 



f64. O Sscii-EtÁii IO 

ria de todos. Eu oesticnarm muito,' ainda que me re* j 

sulrará hurua grande perda ; porque ficará sendo fé- 1 , 

zes aquellas míuhas obras, que y.^m. estima por \ 
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Q\)Tó, Por ora naò.dígo mais; espero no? as oompo« 
aiçoes soas, para ver se este conselho produzio ò^f- < 
to. Fico ás ordens de v. m. » a quem Déos guarde 
por muitos annos. "- 

CARTA XIV. ' ; 

Meu amigo, ^aõ imaginava ^u que v. m./to- 
masse tal resolução^ porque naõ suppunha no seu i 
animo tanta desconfiança. Por hum naufi'agio nao " 
se deixa toda a navegação. Mude v. m. de. velas, 
segundo os ventos ^ que nao he inconstância : o 
ponto está em ter sempre o Norte firme. Os mere* 
címentps de v. m. constituem-no : mui capaz para ; 
chegar «o porto de qualquer honra. Òs caminhos -i 
aao diversos ; tente , e naõ esmoreça ; porque preju- , 
dica naõ menos aos seus irítèresàes , qiie á sua %> 
da. Se eu puder ser bom a v. m. para conseguir 
o fim, que deseja, tem v. m. o meu animo taò 
prompto para o servir, como a minha, penna para o 
recommend^r. Deos guarde av. m. por muitos an« 
nos. 

CARTA XV. 

Me amigo. As desgraças nunca vem sem com* 
panhia : quem cahe em huma, bem pôde estar na 
certeza que ha de cahir em muitas. Por esta razão 
he preciso todo o empenho, e vontade em vaier 

ao nosso inimiço N V. m. assim o faça , ríaô 

só porque pode, mas porque elle se faz digno de 
toda a compaixão; pois se acha em hum estado 
o mais miserável , naõ por erro próprio , ma^ por 
culpa alheia. A parte he forto, inimiga poderosa 
na causa y irreconciliável t\o aaitiio; e se se lhe 
puder resistir y naô ha tuavi Iqis2^> .0^3^.01^^^^^ 
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90 patrocínio de v. m. , o qual eú espero*^, quanda 
te der occasíaõ; porque a ^ua bondade he oobhed^ 
da até por aquelled, que lhe nao cortbeeefoi aa vir* 
tades. Fico ás ordens de v. m. , a queqí Deos gitar- 
de por muitos anno&i / ' 

C AH T A XVÍ. 

Meu atnígo. Potes , hoc tanto sub casu d acere 
«oipnos, nec quae cireunstant deinde pericula cernisT 
£ que somno houve, que fosse mais similhante á 
morte, que este, a que v. m. se entrega? Retire- 
se , meu amigo , retire-se ; porque vejo nao sei 
que nuvem, que prognostica grande, e fatal tem- 
pestade. Ainda que a razaõ de v. m. o possa ter se- 
guro em todo ò tempo, naõ o poderá^eter seguro 
em todo a lugar. Quando tio mundo entrou a pru- 
dência , naõ entrou paru outro fim , qne para ifime* 
diar slmilhantes accidentes. Naõ tenho mais que di- 
zer, nem que lhe recommendar, senão a brevidade 
na fugida, e o dar-me a notida da parte, onde 
se achar , para eu satisfazer com as minhas obriga- 
ções. Nestes apertos be que se conhecem os ami* 
gos : desejara eu muito que v. m. por tal me cio- 
Tihe<;esse, mandando-me a todo o risco, para tudo 
'o que puder servir de urilidad^ á repentina ausen- y 
eia de v. m. , aquém Deos guarde por muitos ân- 
uos. 

CARTA XVII. 

Meu amigo. Recebo a Carta de v. m. ^ e com 
ella a incumbência de reparar de algum modo a 
desgraça , qu^s v. m. presentemente padece. £u a 
sinto como pede a nossa amizade, e prometto a. 
T. m. de naõ perder tempo em ver Se o posso alli- 
iFÍar; porem sem demora, e demora grande, naõ 
se poàerà conseguir o bom ^wc^es»^o\ ^n*^sj^* ^^^a^ 
Ignora a razaõ. Em quanto a n. tsu \«Sí ^-^^ V*^ 
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hnrta-lo á paciência , dizeniio-lht.qtift.nim 

toDitru. AwiiR vitõ an cousas deatd iMbiÍo 

oe eon^na cam o amargoso, o amtMtff^Ki OH 

'. ce; de soite que hum hc quan| .àrodv^ .' 

Para v.in< isto bas,ln ; porque IiíÉq juízo pai 

pahtrrHS deduzir innih)íexeiiip)ní>deccteaDla 

«odft a npvidada avúaret a v. m. eo«o que 

deseja dar-lhe gosto , e vslèr-lbe «n tanllk i 

Deos guarde a v. m. por muiioa at)nw> '■' , 

■ .-. Ci-A-tt T-A- XWUI. ■■ 

^ - . ,■ Mmasi^pB. -A p>ram,«iMiad«, que 

■yw rf áw ci 'i CMk â« «;' m. n«> ias sfiii. pa 

a^^eMJDMIi': W.pQtí^» «fBB [enfa<^ d«s, 

fOtif i|aB-V^>^ ubida lai oa Juriíprudeaa 

^ toimhMa-Jf! iKpiílfiiti .uniqai'làa ouUos, ((tf 

WS.afsa'Úoír(>nJade> ,Bu!aMiipre assim ( 

MCi; BoHfUa nt>pre cankeci on t. iA. hum 

^aina.lws l^«<uo,-dfe (jtic o r^ndo ei 

Ma cantMBfc.jcr lib«rai. Havendo «m v.rd. 

' j^hn, e3'jeai •mH' Avt^^ laÀ^ l^rande ex«mp 

■^ aaltuet «stfs ptagitipyi, Oiniinue v. 

-«amwlniJo farte; porquA n i>'a<tu Idade tud 

' Naã O: aiõDorua o tnabalb,*, Dein o diktlat 

. qua fem qinràúicar; cònMqiwncfa. (juait ú 

"dos «Mudos, e dos eitudiosgs. Vè v. m. este 

em quefeu lhe tívtwo t V£to f P«i£ inm ser 

gizado,. «i«9»cpaiúfi-'pãri ootroe' mui^ ton 

«BÕwfiiitliia, &$«, e çApaz , para. ubIIb ^ 

MtffçoL o» ifapsoOEov diiB^etbnuias. A ^mil 

^ga bmíi; porqi)tí> ^aaò aturo per ««tenso | 

_■ Jaáihiuaa.ái nu aqtialo. V. m. diipmil>tt da 

. ^Mitada , cúmo- ds quam à-. nra Casa dcrri; nç 
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CARTA XIX, 
Meu amigo. Que b^ istoT Tanla- oólera em 
^. m. ? £u tal Dáõ diaeera, e roenofr ima^ár«^ Fih 
gio de n. m. a prudência ; e para onde iria? Vcioi. 
- ~"p<ura mim. Sim, Senhor: para nim, afim de qa^^ 
eu fosse a valia para v.^m. a tornar aieeebér. Pof^^ 
parte deBa me empenJbo todo com v. n. , cxbwi 
tándo-o a que apague o fogo inconsiderado da wm 
cólera; porque uaoteverazaô pafia cacceadep. Ami«. 
cus Plato , sed roagis arnica veritas. .Ku sou deste 
parecer, e nao deixarei da ter séquito, se buscar 
os Prudentes. Por outra* parte desculpo a v. m.; 
porque esta nossa sature^a. behuma fera, tfiií» neopi 
«empre podemos, domar; quanto mais^ que em- ^. m^' 
foi esta a primeira vez , que se coobeoeo este den 

-feito. Já que Gvi\po.j e desculpo a. v. m. y cu1pe«« 
me, e. desculpe-me a mim: oulpe-mie fm;naO'Q 
aidmòiâ^tar mais cedo, e detculpe-me * a lUierdade, 
com: que. o admoesto; uovquc as razõioa da ooss» 

' eAtreitia&ima amiaade, e da nossa quasi fralerpal crian 
çaõ tudo consentem com hum' animo sincero , €xm 
que naõ entoa fingimento. Fico como sempre com 
todo o affeoto ás ordens de v. m. , a quí^n» Deoir 
guarde por muitos anno».. 

- C A E T A XX. 
Meu amigo. Pergunta-me v. m. seióaconstílho 
a passar no serviço da. palria ao. estado da. ladiaJ 
Naô, direi a v. m. o meu parecer; só. Ibe direi que 
traga á tpemorJa seus pais, eseuf maiores, e h)gò 
resolverá o que ba de seguir. Contemplará no zelo, 
e no valor, com que muitos delles, passando ao 
Oriente, eonobrecérao. a Paifia, e os seus nomes, 
com pabnafi, que plantarão com mãos vicUpriosas, 
das quaea aind|i hoje colk6mo%x^Y^\\»&sy^VxkSãvKÍ^; 
a. í^ç Am dest» coQsidesaiqa.0 «i^ii^ ca\>kí c:^^~ 
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Y.m. resolvesse a seçuir-lhes os passos, e i 
madâde nobre espirito aeoipretider aque-lasi 
com que elle» deixarão faoia, e netos iUustréf 
posso diser múH a v. in. ^ a qaem rogo q 
participe o dia da saa ida, pata eu principiai 
dir a Deos 'que lhe dè feliz viagem, e \h\ 
pere a vida por dilatados aános, como lhe 
ctc.' ' 

GARrTAS DO G'feNERO MIXTO. 



ADTBBTXNCIA; 

t ■ ' 

MUitas ttíes succede escrever em búTni 
ma Carta diversas cousas; porque mtiit 
zes ha occasiaò de pedir, agiíadecer, recoúim 
etc. Naõ se pôde duvidar que similhantes Cari 
mixtas; porque aqílcllv, que as escreve, f 
em si diversos âns. Domòs a estas o ultimo 
e com ellas conátituimos quasi lium quarto g 
porque nos pareceo que naò se comprehendia 
nos outros. Naõ be necessário apontáramos 
para similhantes Cartas; porque bem sabe 
cretario que se deve servir doá preceitos par 
re^ daquellas espécies de Cartas^ que nella S( 
prehenderaô: como' v. g. ie ao mesmo temp 
vasse, e exhoriasse , deverá valer-se dos pret 
que »e apontao nos Âdventè:icias das Cartais c 
vor, e exhortaçaò, etc. Ultimamente quanlc 
dem devemos advertir que os negócios públi( 
naò devem misturar com os particulares, n 
cousas passadas confundir eom as futuras ; ai 
devem escrever separadamente , para maior c 
e intelligencia de quem ler ; porém' com hi 
ârtíâcio^ que buDia cousa %.e n^u «i\!c;súÀ^%xvd 
oíiua* ájaiba finalmeaie o Ã^ct^vaxv^ ^^ ^ 
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preceitos, que nestas Advertências apontamos, naõ 
saõ taô invioláveis, que privemos seu judicioso en- 
genho de poder accrescentar , e diminuir alguma 
€M>usa ^ segundo a. qccasiaõ , e o bom gosto o pe- 
dir; porque naò ignoramos que tudo se pode me- 
lhorar, até chegar á sua nitíma perfeição; e assim 
tornamos, para sua maior instrucça6 , a repetir- 
jhe a regra de =■ unus te plura docebit. ^ 

CARTAS DO GfENERO MIXTO. 

CARTA T. 

NAsceo a V . Excellencia hum filho , e a mim 
hum amo : deve-me V. Excellencia recambiar 
os meus parabéns, que eu mui sinceramente lhe 
dou ; porque çom esta felicidade naõ se interessa 
menos a minha Casa, que a de V . Excellencia, aio* 
da que os fins sejáõ diversos.. . Deos Senhor nosso 
prospere a vida a este menino , para ser mai? her- 
deiro da gloria, que da Casa de Y. Excellencia; 
o que firmemente espero, porque as virtudes del- 
ia cstaò sempre recebendo do Ceo mui particulares 
benefvcios. Como he taò publica a mercê, coín que 
V. Excellencia me distingue entre os seus Criados, 
valem-sc de miõi estes dous sujeitos do Alemorial 
incluso, para que V. Excellencia os patrocine no 
que nclle reLalaò. Saõ irnjaòs no sangue^ que he 
honrado, e nos costumes, que saò louváveis. To- 
do o bem, qne V. Excellencia lhes fizer, o hei de 
estimar muilo , e o distinguirei entre o numero 
infinito de favores , que devo a V. Excellencia , a 
quem oitereço com animo sincero a minha prom- 
ptissima servidão para tudo o c\ue fôt d^ %ft.N^ ^^^^s- 
to. Deos guarde a V.£xceW«uc\a wt \sjisàN»!^ «sixtfs^ 
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CARTA II. 

Accdto 08 louvores^ que V. Exçellenc 
dá , maii como imagem .de sua rara eloqu 
que como retraio do meu vulgar meredmer 
neste particular, por naõ me confundir, n 
rd mais. Para responder á outra parte da Cs 
V. ExceliéÀcia, direi que nunca entendi que 
rompesse cm tal excesso. He muito grave c 
e naõ sei que íim infausto lhe prognostico. 
y. Exceltencia quem tem oSolperto^ que lo| 
sipará o tenebroso de toda a tempestade; 
a mim parece-me què esta m^smb vísinbanç 
o ha de abraçar, que aquentar. Appello para 
po. No que respeka ao máís , estou promp 
para fazer tkido quanto V. Excellencia me oi 
^ de sorte que já tudo suspendo , para eisperar 
terminações de V. Excellençia, a quem Deos 
de por muitos annòs. 

CARTA III. 

As Cartas de V. Excellencia sempre 
tempo ; porque as dieta a benignidade , e 
obrigação. Assim quizera a sorte que se a 
já as piennas, e que entrassem a fallar as li 
porque já a saudade beinsotfríveL Esta minb 
mum tristeza rccebeo hum grande alií?io, que 
telleQcia me deo da melhoria da Excellen 
Senhora Condessa. Ouvio Deos as ardentes 
cas dos Criados desta Senhora, entre os qu 
nho eu o primeiro lugar; porque a bondade 
sa de V. Excellencia assim o quiz , quand 
que todos me favorèceo. Como V. Excellen 
he qual he a terra, efti que vivo, bem sabe 
. vidades, que nella ha; todas indignas de t 
tempo a V. Excellencia, de c\vve tanto necess 
r^ utíVic/ade publica. Pat^ miaV^ ^^\x\^\^^\^ 
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pe-tne V.SxcélIencia a hoDra dos sçus preceitos, 
para que aqui se saiba que ainda V. Excellencia se 
naò esquecea de me favorecer» Deos guarde a V^ 
Excelleocia por muitos annos. . 

CA R T A IV. 

O sileDck> dilatado de. Ya- Excellencia &X com 
que principie a falia r ã minha 'suspeita , nad do af- 
fecto delf. Excellencia, porque delle naõ posso du* 
.vidar,.- mas sim da sua «aiade, da qual principio a 
temer. Para se. aquietar j e consolar o meu animo, 
rogo muito a V. Excellencia que'<me faça a honra 
de me escrever; ou por outro algum modo dar« 
me noticias suas. As que eu desta terra posso dar 
a V. ExcellenGia , he que faontem com sf^niimento 

de todos passou a meltior vida N Muito o ha 

de sentir V. Excellencia , porque era o mai<Mr vene- 
rador dos grandes merecimentos deste homem ben^ 
mérito, que, para crédito da sua fama^ e deshon- 
ra de muitos, morreo pobre, occupando hum em- 
prego taõ rendoso nas mãos de outros. V.Excellen* 
cia me conserve na sua. lembrança para; uie man- 
dar, que naõ quero ter ociosa a minha obediência» 
Deos guarde a Y. Excellencia <por muitos annosi 

C A R T A: V. 

A minlm affectuosa servidão^ que V. Excel- 
lencia SC digna chamar antiga amizade , muito me- 
rece as aitencioi^issimas expressões da Carta de V. Ex- 
cellencia; porque tenho a gloria de a ninguém ce- 
der , ou seja no vivo aíSecto , . ou na fiel servidão. 
'Vencido o natural respeito, que est^ infunde, com 
a sincera confiança , que aquelle permitte , animo- 
me a offerecer a V. Excellencia essa dueÍA de • . • , , 
como fructa a roais particular, que produzio este 
anno a minha Quinta. V. Excellencia^ ^\áfiMi^ v^^ 
se persuadir que ha «u\mV w«^ .^ ^ocsèk^^àà»^ 
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fidel.ÍB»imo Criado desejo servir com a maior a 
Deo8 guarde a V. Excellencia por muitos anD( 

CARTA VI. 
Recebo agora a segunda Carta de V. Excc 
cia, e com ella segundos louvores, e segunde 
naes do sea parcialissimo affecto para comigo, 
bos me confíiadem ; porque huns se fazem d 
de hum alto assumpto , e outros merecem l 
singular conrespondencia. De taõ assignalado 
Tores tomarei aquelta parte, que me convéo 
guardarei a outra , para estimulo a proporcioi 
merecimentos. Muito me alegra a noticia, que V 
cellencia me dá da ntelhoria do Senhor D. N. 
queira o Ceo que. continue de ihodo, que na 
nha eu mais, que desejar. Sobre o mais, que V 
cellencia me manda que faça, bem sabe a n 
servidão, como ha tanto tempo que está oc 
voará para logo a servir a V. Excellencia, a < 



outro tempo o fazé-lo bom : e ainda (fue eu inten- 
tasse emprehender esta grande difficuldade, sao tan- 
tos os negócios, que me emfaaraçao, que naõ me 
deixaò em descanço o juíza. Sírva-se V. £xce!lencia 
da minha vontade, que be própria; e naõ do^meu 
entendimento, que já naõ he apto; e entaõ será 
V. Excellencia servido, como merece, e eu obe- 
decerei , coitio devo. No outro particular , em que 
Y. Excellencia me íalla , pediado«me o meu pare- 
cer, digo que sou de mui diversa opinião, que ou- 
tros seguem. Sigo só a V. Excellencia : e se eu 
naõ tivera razoes, em que fundar-me, bastava a 
ra^ao de V. Excellencia seguir o mesmo. Naõ só se 
deve buscar o sangue illustre ; porque o outro , sen- 
do o mais precioso dos metaes , também tem fe- 
les ; e o diamante , sendo a pedra mais estimável 
também tem falhas^ Âs noviaades desta terra saõ 
o Casamento de D N . . . ooiti huma filha de N . . :» 
pessoa das mais illustres de toda esta Província; 
e huma moléstia , que deo no Governador , a quid 
ainda os Médicos naõ conhecerão; e queira Deos 
que a venhaò a conhecer, para que o animo de 
todos se veja socegado. V. Excellencia me mfinde, 
como pôde; para eu obedecer, como devo. Deos 
guarde a V. Excellencia por muitos annos. 

CARTA VITI. 
Muito estimo "a noticia ^«qoé V. Excellencia 
me dá de ter achado nos ares da sua Quinta o re- 
médio á sua enfermidade. Eu nenhum acbo^-nfl Me-' 
dicina contra a molesítia, quir .ha tantos mezes pa« 
deço. Dizem o9< Médicos que aindff naõ ^'tttò natu- 
reza mais obstinada; e eu^^dissent-^^ufè ainda naS 
vi estudos mais ignorantes.' Rometto*a V. Excelfen^ 
cia o que mu pcde^ naõ õom<i^mK^<^«^^;^ Tccua^ ^^ 
mo eu fKMBOL AGcait«'V.''lâiKiâ\0Nâ^ ^ ^^r&w 
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lugar do dever , e reconheça a sua beni^idtde 
nestad poueas palavras a mÍQha niaita voatade. Po» 
nha-se V; ExcdllencJã aos pés àè todos, essas Se* 
nfaores, e da minha parte, já que a. moléstia ne 
ii&possibilita 9 lhes* agradeça com a waior distiocçaô 
a lembrança, qbe coÉservaõ de hum Criado, que 
8Ó pda rez^o de antrgo a podia merecar. Fico co- 
mo devo ás ordens de V. JÉxcelIenctaj ^ quem Deos 
guarde' por muitos aã boa. . 

CARTA IX. 
Vou exercitar hiim preciso acto da minha fide- 
líssima servidão, díèsejando; a V. Kxcellencia Festas 
mui prosperas neste ajegre tempo do santo Natal , 
e se JforetB como V, JKxcàlenda merece, naõ poderá 
desejar ^ais a minha vontade. Agora^ qúe me dei* 
xa cotas- algum é«flcaoç0.;hjDmn impertiiivnifee molet^ 
lia, que ha diasrme aâli^, Ue que posso agrade- 
cer a V. Etcelleocrh tai^to o excellente mimo, cons 
que md honrou , «omo a Carta de recommendaçae, 
com que me favorecco « patrocinando o meu affli- 
Ibado , a qual foi iaò efficaz , que já conseguio o 
4ue pertendía. V. Excellenoia com te 4€ra» estimá- 
veis preceitos dê oecaslaô á minha* vontade^ para 
se -poder desempenhar de tantas obrigações. Deos 
guarde u Y; Excellencia por muitos annos.. 

C-A H TA X. 
: ' Que nieupajifallc^fs^e, foi Jei da natureza, que 
eu o chore be obrí<^çró;do sangue; mas que V. Èx- 
oetlenoia b sinta! be effeito do seu vivo affectò^ e 
dã siia ifinata benignidade^ £u igualmente síntô , 
pcÊ natural kapulso «dai. minhas iDbrigaçáes na&cidas 
lia Casa de y..£aceellefiQÍa, a grave- ioiokstiá da£&» 
G(çU0&ti«sima SctRbtiWft^itíoodessa; pqrán se DeoaSe» 
aèor nosso se fdigoarf^lewi^t is, «^nhas acdeoies 

9áppUcsí% 9 com flab^ ^^Vvàdâ^ . iàí^ ^iwa»^^ vs^^ 
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livres deste senlimeato, O negocio, em que V. Exw 
cellencia me falia , he mui difficultosò de conse- 
^uir, pelas estreitas ordens, que se tem dado: po- 
rém venha o seu affilhado» ,que eu entrarei na sua 
t pertençaQ com todo o- mieu empenho; ,e se eu o 
oaò servir, servir-me-ha eFle, servindo-me de tet»> 
temunba , para ir testificar a V. Excellencia a qua^ 
lidade do empenho , que mostrei, e os caminhos, 
que descobri para V. Excellencia ficar obedecido : t 
-elle^premiado. Estou, como. sempre, ás ordens de 
Y. Excellencia, a quem Deos guarde por muitos 
annois. 

C A R T A XL ^ 

t 

Recebo a Carta de V. Senhoria, e com ella q 
<yfierecimento da sua Quinta , < para convalescença 
da minha moléstia. Agradeço a V. Senhoria tanta 
attençao ; e . quizera Deos que o mal , que pade«> 
' ço, consentisse o poder tomar tao bom remédio; 
porém continua de modo, que todos os dias^cha^ 
D» Médicos muito má novidade nos puUos, porém 
nenhuma boa nos livros. No que respeita ao que 
V. Senhoria me diz dos trabalhos de .... , quasi 
que saô merecidos. Semeou-os com a própria lin- 
"gua , recolha agorar como próprio f ructo* O que 
desejara, be- que, naõ andasse descalço, já: que se* 
meou e^inhoi ; porque lhe receio maiores contra* 
tempos. A eocoàmenda de V.. Senhoria -ainda naS 
he posisivel que vá. Na&.ipeioo tempo , espero-o; 
porque he. precito que venha a est^çaõ própria. Já 
nao posso resistir mai^ át dòtws , que- estou padé* 
ceado. Deos, guarde ^ V. Senhoria pon pnuitos an* 

rsnm-i-G A R T >A.. Itttv -• - V - ^ 
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ria , pelo cuidado , com que deseja saber da minh» 
melboría ; efíei to evidente do parcial a£fecto, com 
quiS V. Senhoria sempre me soube distinguir. Se eu 
devera obsequiar os Médicos, « enganar a V. Senho- 
ria, dissera que já experimento melhoria ; porém 
tao longe estou de a ter, que (se a melancolia 
me nao engana) me parece que estoa melhor, pa- 
ra estar peior. Conheço o empenho, que V. Senho- 
ria tem sobre o tom successo do negocio de seu 
affilhado N * . • . Do meu voto já V. Senhoria p6de 
estar seguro ; também o estará o dos mais compa- 
nheiros, pela efiicacia , com que lhes proporei a 
verdade. Em quanto ao mais , de que V. Senhoria 
me falia , nao posso dar resposta ; porque toda 
pende da vontade alheia. Também ^som empenho 
entrarei neste negocio ) porém, quanto a mim, pa- 
rece-me infructuoso toda a diligencia ; e naõ digo 
a V. Senhoria a razaô; porque delia resulta ao su- 
jeito nao sei que mal. V. Senhoria me mande sem- 
pre em que lhe obedeça , o qnc farei com prom- 
ptissima vontade. Deos guarde a V; Senhoria por 
muitos annos. 

CARTA XIII. 

V. Senhoria por todos os caminhos quer ven« 
cer a minha attençaô , usando da sua oom tanta 
liberdade, que me acho com duas Cartas- em res- 
postas a huma minha. Beijo a V. Senhoria a mão 
por taò extremosa ^rbanidade, quedem màita par- 
te mereço ; porque vive V. Senhoria wb; mitiba me- 
moria amado com hum singularissimo aflecto. A 
noticia, que a V. Senhoria posso dar, he que faon* 
tem falleceo a Senhora Condessa de ... • Foi mui 
sensível esta morte: pox(\\\e Netd^ekamente faltou 
oajSorte/hama, Senhora, c^tv^. ML^tatójnsítt^ «^'^ 



PORTVOTJBZ. t67 

pelho das virtudes , nella tanto vulgares j como ra- 
ríssimas DO mundo. *V, Senhoria me recommende 
muito ao 8en6or D. N. . . , , e me faça a mercê de 
lhe dizer da minha parte que tenho muito na me- 
moria a sua encommenda; o que para ihá remet- 
ter só espeio o bom tempo; Fico, como posso, aos 
pe's de V. Senhoria esperando as suas ordens. Deos 
guarde a V. Senhoria por muitos annos. 

CARTA XIV. 
Nem sempre acerta o vulgo , quando diz que 
quanto mais longe se está dos olhos, mais distante 
se está do coração; pois cada correio recebo da bon- 
dade de V. Senhoria taô extremosos favores, qué 
naô cabem na minha memoria , e menoâ no meu 
agradecimento. Agora recebo bum, que mui parti- 
cularmente estimo, com a noiicia, que V. Senho- 
ria me dá de estar já servido o meu affilfaado, o 
qual era meu , e em seu nome irá como agradeci" 
dó beijar a maõ a V. Senhoria. Puz toda a conside- 
ração sobre a matéria, em que V^ Senhoria me 
oonsulta, e resolvi que de nenhum mndo'Conve'm 
a V. Senhoria dar o sim. As razoes naõ saõ para 
Cartas : viva vooe as direi a V. Senhoria ^ e persua- 
do-me que o faaõ de persuadir. Naõ só me fundo 
em conjecturas, que naõ saõ temerárias , mas em 
consequências, que saõinfalliveis. Mande-me V.Se-, 
nhoria dieer como está a moléstia do Senhor Dom 
N. « . . , que me dá naô pouco cuidade; porque a 
sua disposição naõ he das^naais robustas, ainda que 
a idade eih si o seja. Naõisó me mande V. Senho- 
ria esta noticia, mas mande-me também oomo seu 
Criada Deos guarde a V; Senhoria por muitos an- 
nos. , 

CA R TA XV, 
O certo he^ Senhor , cjae »e o \si^ «^^^otssso^ 
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to adrnittia alguma consolação , só a ptidcra ac&ar 
na Carta 4^ V. Senhoria, taô delicada '.em pondera* 
ções , como forte em conselhos : porem depressa 
todo o alltvip òu seja a grandeza ila minha perda, 
ou a dp meu atíecló. rara fugir a consolações, 
quo naò saõ como as de V. Senhoria, porque aaã 
mfâ< importunas , que opportunas, retírej-me para 
a mííiha Quinta de. .~. ^ Nella me hei de demorar 
por iTiuito tempo , porque assim o pedem os nego- 
cias d.1 minha casa, nascidos desta intempestiva des- 
graça. Mao me esquece agradecer a V. Senboria o 
especioso mimo, que me offerece: reservei adverti- 
do esta acçaô para o fim da Carta ; porque naò lho 
posso dar mais próprio, que acabando em rendidos 
agradociqientoa. DeoBguaode a V* Senhoria por mui- 
tos annos. 

CARTA XVI. 
He tao excetiente o mímo^ com que V. Se- 
nhoria me presentea, como^in^'.u!ar o aft<K^to, com 
que mo tnaiida, e o agradecimento, com que eu 
o recebo. Para adelicía dos doentes he mui próprio, 
e para a minha indisposição he o mais adequeado. 
As notícias, que V. Seniioría delle me pedç, saõ 
taes, que naò posso dizer que experimento melho- 
na, porque a naò tenho, senaò das bocas dos Mé- 
dicos , que saõ como as dos Astrólogos , que tudo 
O quis sab«em , e dizem , he duas vezes armado no 
ar. fifte o motivo , porque ainda me naò foi pos- 
sível informar a V. Senhoria com o meu parecer^^o- 

bns A Critica feita á Obra do nosso amigo N 

Assim como «pela pbysíjonomia dos sujeitos dizem 

os mesmoA Astrólogos que ge conhecem. o8 seus 

génios; assim também pelo rosto dos livros se pó^ 

de vir no conhecim^nVs d^ c^^^ ^^^ ^^ ^^ encer- 

mO0 Esu tal p^lo {koii&\í%^\^v(i \ift i^^Vb^ 
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brado. Tem seus erroa na Graormatica; e paliaras, 
que naò sei a que Naçaó pertencem; a Portugal 
certamente naõ. Se o corpo for assim , como he o. 
semblante, cabír-lbe-ha em casa o mesm) raio, 
com que fere; porque passará de Critico a, Oiiica- 
do, e de justiça Ibe deve o oosao ami^ desle mo- 
do agradecei o favor, que lhe fez. Brevemente, 
querendo Deos, poderei folhear , e também flo* 
rear, asseguro a V. Senhoria que naô hei de deixai; 
ao Critico por .pé. em ramo verde. Naõ sei se es* 
las equivocas palavras saò delírio da dpença ; dos 
escritores antigos certamente foraô delírio por mui- 
to usuaes , c dos modernos tombem por serem ra- 
ríssimas. V. Senhoria me conserve na sua graça, pa- 
ra me favorecer com seu aff«cto; e na sua lembran- 
ça, para me honrar com seus preceilos. Deos guar- 
de a V. Senhoria por muitos annos. 

CARTA XVII. 
Puz-me a ler com tanta anciã o livro deV.Se- 
nhoria , e continuei com tanta admiração, que qua- 
si mo hia esquecendo i\e responder a alteociosa Car- 
ta de V • Senhoria , e de ag^radecer a sua generosi- 
dade taõ precioso presente. £u nao sèi dizer a V.Se- 
nhoria cousa alguma sobre a perfeição deste verda- 
deiro retrato do -seu espirito: ouvi áFama, qtie 
está toda empenhada no e|ogio. Queira a.sortequfi' 
ella o faça como o assumpto merece: roas duvido 
muito, e com fundamento; porque as saas azM 
saõ curtas para taò alto^vôo, -e a mulliplicídade.dai 
suas lioguns he mui limitada para hum louvor, quA 
merece ser intiníío. Na Corte ha algumas i;»ovidad«». 
bumas de suauno gosto, outras dís summo pezar. 
Humas saà as mortes do Conde N. . • . , e do Mar- 
quez N. . . • , dous Cavalbettoft «aVka ^Vcx^ ^^^"^^è^ 
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as 8U98 Casas as acções íllutftres de seas Ascenden* 
tes. As outras saô as nomeações , que Sua Magei- 
' tade fez de D. N. . . . para Governador daa Armas 
da Província da. . . . , e de D. N, • . . para Presiden- 
te da ... . Fidalgos ambos 9 que também contenta- 
riao ás ideas de Platão , se vivessem na sua idade. 
Nao tenho mais cousa considerável, de que avisar a 
y. Senhoria, e só tenho que lhe pedir me ponha re- 
verente na presença de todos esses Senhores , e que 
me continue o estimável favor dos seus honrosos pre- 
ceitos, Deos guarde a V. Senhoria por muitos an- 
nos. 

CARTA XVIII. 
A minha fiel amizade, unida ás infinitas obri- 
gações, que a V. Senhoria devo^ me conduz do 
modo possível aos pés de V. Senhoria para annun- 
ciar-Ihe no presente tempo do santíssimo Natal to- 
das as felicidades, que nascem no mundo com o 
Nascimento do Menino Deos. De todas ha de V.Se- 
nhoria participar; porque o mesmo Senhor ha de 
ouvir os meus ro^^ , que tem por fim o exercitar 
huma virtude tao grande , como rara , qual he a 
gratidão. Este mesmo obsequio devido já rendi ao 
Senhor D. N. . . . Nao tive resposta sua , o que me 
dá nao pequeno cuidado; porque conjecturo que 
recahíria na passada moléstia. V. Senhoria me avise 
se esta novidade procede da causa, que eu imagi- 
no; que senaõ procede, muitas queixas tem que 
formar justamente a amizade, e o afíectOw Também 
os dous Epygrammas , que mandei a V. Senhoria * 
nao se lhe seriaõ entregues; porque até agora nao 
tive Carta, que fallasse neste particular. Muito sen- 
tirei que a Carta, em que os mkndei, se perdesse 
ao Correio, porque uaò m^ %^ ^ável maoda- 
io6 outra vez a V. 8enS\oc\a\ ç6\%is«xssl ^mx^M^^^ 
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nem na memoria tenho copia delles. Conserve-me 
Y. Senhoria na tua lembrança , que he o que mais 
me importa,, para nao estar ocioso ao seu serviço. 
Deos guarde a Vossa Senheria por muitos an« 
noSb 

CARTA XIX. 

Acho-me mui perplexo , porque viva. debaixo 
de duas leis entre si contrárias ; as do Medico , e 
as do amor. Naõ sei quaes hei de observar. Estas 
qu^m oue eu esbreva miigto, aquellas que nadtf 
escreva. Porém, para me livrar desta violência, hei 
de suavkar humas com outras ; porque deste nada , 
e daquelle muito farei hum brevemente. Assim I^re* 
vemente escrevo a V. Senhoria , desejando-Ihe bu« 
ina dilatada saúde , com festas muito felices. Com 
a mesma brevidade direi a V. Senhoria, qqe ainda 
naõ pude fazer toda a diligencia precisa no negocio 
do seu hfiilhado ; espero peia saúde, e pela occasiaõ. 
No que respeita ao outro, em que Y. Senhoria me 
consulta, sigo em tudo o seu prudentíssimo parecer. 
Apenas eu me vir melhorado » faço tençaõ de pas-^ 
«ar á Corte ; porque quero ter o gosto, de assistir á 
função deste casamento , assistindo nella com Cria* 
do mui antigo de V. Senhoria, a quem Deos guar« 
de por muitos annos. 

CARTA XX- 

A sincera amizade, com que V. Senhoria tan- 
to me trata, como me honra ^ persuado-me que ha 
de receber naõ commum contentamento com a no- 
tícia, que lhe dou da eleição, que d^e mim. fez Sua 
]\lagestade para o Governo de. ... ; sendo que des- 
ta mesma novidade se ha de Y. Senhoria admirar, 
por naò proceder Sua Magestade nesta eleição com 
o seu costumado, e prudentíssimo acct\c^\ ^^\<^^\s!k5t.^ 
atteadeo unicamente por ciicwiiltaix^àas^ o^ ^a^^s^^ 
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nèreci[fientÒ9. Esta tnercé obríga-me á cuidar no ' 
Casamento (te meu filho Imrdeiro; pois jolgo moi 
preciso á mitiha Casa itao partÍT , sem 6 fazer. Po r 
nho os olhòs tia íílha de D. N. « « • , e dtstiago muh 
to esta Senhora entre as da Corte ; porque , sobre 
hum sangue illustre, tem virtudes raras. V. Senho- 
ria me diga o seu parecer, que protesto seguir pe- 
lo mais acertado, como nascido de huma pradeftcia, 
que naõ esperou pelos an fios , para ^ fater vener*- 
tel. Entretanto principie V. Senhoria já a difipór da , 
tninha Tontftd^ como sua ; considerando o como em 
todo o t«mpo do meu Governo me ha de ter empre- 
gado no seu serviço, ao qual aspiro com tanta an- ^ 
tia, como smcèridade Deos guarde a V* Senhoria ■ 
por muitos annos. 

CARTA XXL I 

Meíi amigo. Com grande gosto recebo a Carla 
de v. m. , e com ella a conclusão do negocio, que 
lhe pedi. Grande foi o empenho, com que bus- 
quei a V. tn. ; porem maior foi o seu cuidado erç 
o diligenciar, e a brevidade em o conseguir. De tu- 
do beijo a v. m. a maô, como quem lhe vive taô ! 
jjarticwlarmente obrigado, e desejara tambera que 
V. m. fizesse com que o meu préstimo se mostras- 
se agradecido. Muito sinto os desgostos de v. ro», 
assim porque lhe inquietíío o animo, como porque 
lhe vem de parte tao vil. As leis politicas aconse* 
?ha(5 despique, as Catholicas appiícaò a paciência; 
e eu , como Christao , ê amigo , devo aconselhar a 
V. m. os dictames destas. Nestas maierias quem 
innis perdoa, he quem ftiais ganha para serem osne- 
gocios da, terra conlraTi^^ çii3r» Ôlo Ç»^o, ^vcvi.o isto 
muito, torno a dizer ; potém iv^o xt« v^Aci^xx^ ^v^^ ^ 

mosc^ importunem ^ ^^^^^^^ T^^t^^^^xS 



|jalavrâ« afiáveis a dmilhante gente ^ he meia obra 
de caridade, para naõ lhe dar ocoaalad de ser ioso* 

f iente. He huliia espécie de Justiça diitribuitiva ner 
porto paiti os bom , e baixo para os máos. Na íAu* 
dança do animo de v. m. está toda a quietação do 
seu animo. Náô digo mais , é só l&è rogo que me 
conserve ha sua memoria, para me occupar no sua- 
te exercieio dás suas ordens. Dtoil guarde a v. in« 
por touitos annOS. 

CARTA XXII. 
, Meu amigo. Muito tenípo baque a experiência 
me tem mostrado o quanta v. m. he inlsançavel 
em servir aos ftmígos, e' mui particularmente a 
mim; porque naõ twGusta huma minha pale>Ta, bas>* 
ta hum sinal, com que explique o meu desejo; co- 
mo com evidencia experimento agora no particulat 
fevor, que v.m. me fet, de que muitas veees ohth' 
gado lhe beijo a m&o. Por naõ me confundir, pas^ 
so adiante. O negocio do nosso amigo está bem as- 
sombrado á sombra do patrocínio tio Marquez de.... 
I^ersuado-me., Aaõ havendo nova invectiva, que mui 
brevemente será solto. £a nesta diligencia tenho 
obrado mais do que podia , attendendo á itkutilídlt- 
de do fneu préstimo; porém muito menos do qute 
devia, considerando as obrjigaçôes, que a elle, e a 
V. m. devo. No negocio, sobre que v. m. ihe con- 
sulta , naõ posBO deixar de seguir-^ seu mesUno pa- 
recer, como o mais acertado ; pois a nobreza da S^ 
nhora naõ desmerece , e as virtudes com a riqueza 
facilitaõ. Simiihantes matrimónios querem brevida- 
de; porque se trata de hum negocio taõ cioso, qUe 
com quaíquer cousa sè írusla. ne \tfb ^^vv^^ <^ ^'«*^ 
sejo, c^ue tenho de o ver ^Íl eS%\\>^\sAo^ "^^^^^x^.*^ 
tabeJecida a Casa de \. to. , cja« e^\».^% "^^^^^^.tD 

fi os /^arabens da suji futura ^poèX^tVàsà^ '* "^^ 
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os naS dou como certeza, os dou comoTaticinio. Of« 
fereço, como devo, a y. m. a rainha fiel servidão 
para tudo o que for servido mandar-me , ams eômo 
a Criado, que a amig^o^ Deos guarde. a v. m. por 
muitos auDOs. 

CARTA XXIII. 
Meu amigo. He y. m. desgraçado,- porque he 
homem, nao porque seja indigno. Diz-me que ht 
mais desgraçado que todos os homens, tíaõ duvi- 
do, porém he por aet mais homem que os demais 
homens. Amigo, aquíete-se, cconsole-se; que nao 
me mostrará jiomem da sua esfera, a quem a for- 
tuna por muito tempo favoreça. O contrário mos- 
traõ todas as historias etíi todos os séculos, por- 
que sempre o mundo foi o mesmo ^ com escânda- 
lo gravíssimo das virtudes. Pjara maior consolação 
de V. m. oiTereço ao seu juizo essa moderna obra 
do nosso amigo N. . . . Considere v. m. o quanto 
também vive desgraçado hum engenho taò feÚz, do 
qual (se eu algum voto posso dar) a maior prova 
he esta obra , porque deste género be taò estimável 
que be singular. Bastava-lhe pura gloria emprendé- 
la, e sobrava principiá-la « quanto mais dar»lhe. 
fim. Elle tem nao sei que esquecimento com N.. . . 
rogo vivamente a v. m. , já que com elle tem taò 
particular amizade, que ihe queira dizer duas pala- 
vras a favor deste dcáprezado talento, e seja a[\tes 
que elle vá faliar com o tal Ministro , para lhe ter 
c*aptado a benevolência , e o chegue a ouvir com 
attençaò; que be o maior favor, que a este Minis- 
tro se pode pedir. Já a estação pede campo, e a 
saudade ailívio. Com muita brevidade nos veremos, 
se me puder desembaraçar de hum negocio» qne 
iric oppritncm, KaltelauVo m«iudtò-cae v. m. , como 
deve, que a minha vculçiàfò ^çXm «^««^^^^^ ^^wa^>a. 



POBTUOVEK. f75 

orno pôde. Deos guarde a v. m. por muitos an- 

;OS. 

CARTA XXIV. 

Meu amigo. Faltaria éu a huma precisa acçaõ 

a minha amizade , se fiiltasse entre tanto concurso 

e parabéns 9 e louvores, em me alegrar com v. m. 

elo seu o^ovo lugar de.... taõ merecido, que já 

rectidão se queixava. Nelle naõ desejo a v. m. 
lais que vida com saúde ; para que o desempenho 
3Ja como lhe dictaõ as suas muitas viriudes, e co- 
ió o e9timulaõ os rectíssimos exemplos de seus 
ais. Agora, que a v. m. escrevo esta, recebo hum 
resente de hum meu particular amigo : porque 
m si he estimável, faz-se digno de v. m. » e mui- 
> mais porque o affecto he quem unicamente o 
fíerece. A novidade, que a v. m. posso dar, que 
ara mim seja de importância , pela utilidade , que 
ella me resulta, e a v. m. de gosto, pela fiel 
mizade , com que me trata , he haver já vencido 

grande pleito do morgado contra N . . . . Senten-* 
ou»o certamente a justiça ; porque os Ministros 
>raò N...., e M...., homens , em cuío juízo 
ezaõ igualmente as letras , e a justiça. Qraças a 
)eos que já estou livre dolabyrintho; em que v. m.' 
[nda anda taò enredado: porém se eu, para se 
jnseguir o desembaraço» puder alguma cousa, to- 
■) me offereço a v. m. , a quem Dcos guarde por 
uitos annos. 

CARTA XXV. 
Meu amigo. Recebo a Carta de v. m. com aquel* 

estimação , que as suas cousas merecem , e com 
|uelle alvoroço, que pedia huma interrupção taS 
latada deconrespondencia. Respondo ainda agora, 
)rqt]e ainda agora me dá lu^^ai Iíwhkv %t^\A^ &^n^- 
• nos olhos f os qua^ eslVNeiB^o «ox xSssw^^^^^^- 

Vi 
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go. GxisentiDdo-aie já este o poder reçpond^^ 
porque já as dores se despedirão, ainda naò codf 
sente que seja por mão própria, porque ainda a in- 
flammaçaõ me nao quer deixar. V. m. disfarçará, 
ou por edte fundamento, ou porque se escrevo com 
inão albeia , dicto com o próprio coração , no qual 
certamente nao tem v. m. lugar, porque he toda 
1^ parte do mesmo lugar. A sua recommendaçao es- 
tá muito na minha lembrança , para quando se der 
opportunídade , naõ só porque fae v. m. quem man- 
da, mas porque he tai a pessoa, que pede, tao 
l^onrada por nascimento , como por costumes ; o 
que eu também posso testificar. Offerecer a v. m. 
a minha vontade., para ludo o que fôr servido, 
he aggravar a minha servidão ^ e ^offender a dis- 
potica authoridade, que v. m. sobre ella tem. Dees 
guarde a v. m. por muitos annos. 

C A R T A XXVI. 
Meu amigo. Recebi o affiihado de v« m. da- 
quelle modo que eu costumo receber os seus pre- 
ceitos, que he com tanto gosto, como veneração. 
Ouvi o seu requerimento, e, por ser justíssimo, 
3he proraetti o meu patrocinio , e lhe oÕereci toda 
a minha vontade. Assim como v. m. naò perde 
occasiaõ de me favorecer com os seus preceitos, as- 
sim eu também nunca deixo de o importunar com 
os meus escritos; como agora faço, mandando-lbe 
esse livro, que nas horas de ociosidades escreveo^a 
minha deligencia. Rogo a v. m. que o lêa com se- 
vera reflexão, e que com liberdade me diga o seu 
parecer; porque se for reo, antes quero que mor- 
ra nas trdvas do desprezo, sem meu vitupério, do 
que viva na luz do mundo com minha vergonha. 
Espero ouvir o parecer -viva você; — porqye breve- 
meate nos veremos, poi^ *iá m^ ^ou^'\^'â. ^ ^^vi\^ ^ 



leropo a buscar o campo. Fico ás ordens de y. m. , 
a quem Deos guarde noi muitos annos. 

CARTA XXVII. 

JlUçu amigo. Só ^ fdlia da §aude , que ^rayç^ 
mentis ijie àifllige, ii^eí podi^ privar do graiiae^ gosr 
to, que fazia de pesçoaluieute dar a v. m- os p^^ 
rabens pelo seu Casamento. Conhecendo-se çm to* 
das a$ acçres de v. m. o aeti prudentissimo juizo^ 
em nen.hu^vCL se deo .çtste mais a conhecer, cqqii^ 
cesta, de que trato; porque buscou v. m. para £8^ 
posa queifi .parecia sua irmã, òu nas qualidades dq^i 
\irtudés, ou nas do nascimento. Deqs Senlior noi^r 
so com 4 brevidade possjvel deixe ver a v. ip. o 
desejado fructo desta sua uníaõ: no que' todos ob 
seus amigos receberemos muito maior conLentamejdr 
to. A penúria dfssta terra, em que vivo, }^e tao^ 
ta, que desejando eu muito que a esta Carta acoqi^f 
panhasse alguma producçaõ do tempo, para sincçr^ 
•inal do meu affecto, naõ achei outra galantaria 
mais que a que leva o portador. Para ella ser digna 
de v. m. , sirva^se de receber nella toda a mioli^ 
vontade, como principal offerecimento, ad\ertji^ 
do que espero- cm retornp muitas ordens de v. m., 
em que poi^sa dar exercício á mii.ha prompta ob^ 
diencia^ Kaô pcrteiido, nfm posso pertender mw 
da incomparável bondade de v. m., a qiiep;i Deo^ 
guarde por muitos annos. 

CARTA XXVIII. 

!^eu amigo. Suavíssima medicina applicou á mi- 
nha enfermiJadc a benigna mão de v. m. , e creiq 
que para çlla era o único especifico, que se pcx^ 
descobri^. Já o animQ naô está tao debilitado; 
porque, para meu rçmedia, coaverteo cm consp» 
laçaò todo o sentimento^ c^ue bu^c^N^ \^^'<ík \^^3^. 
âaajDO. Temo com ludi^ aWwiiLift \^t^Sàa.\ ^ ^"Qf»s> 
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eslas ÍDtiitas Tezes 9aõ fataes , naõ deixe v. m. dé 
me applícar a miúdo o piedoso remédio' dos sem 
santos conselhos. AcabáraÕ-se os meus agradecimen- 
tos, principiaõ agora as minhas qucixasí. Desejando 
V. m. tanto cònsolar-me , porque motivo deixou 
de me dar parle dos sens augmentos, vindos nas 
Consultas dos Ministros, que na semanas descèráôF 
Qlie pouco i^este particular devo a v.m. e quê mui^ 
to R nosso amigo N . . . .', que logo me deo a noti- 
cia de ter V. m. sido despachado para Provedor 
de .... ! Eu o estimo, como naõ sei explicar ; por- 
qtle ainda me parece diminuta a expressão de que 
estimo este augmento, cqpo se fora íiíeti próprio. 
Deos Senhor nosso prospere com muita saúde a vi- 
da de v. m. para acabar de subir a escada, que prin- 
cipiou com tantos merecimentos, e 6Óbe com tan- 
tos louvores. Fico rin tudo para dargosto a v. m., 
a quem Deos guarde por muitos annos. 

C A R T A XXIX. 
Meu amigo. Muito sente a niinhá afiectuosa 
amizade a noticia, que v. m. me participa da peri- 
gosa enfermidade do Senhor seu pai ; e fora certa- 
mente maior o meu sentimento, senâô vira a v. m. 
taõ conforme com as disposições do Ceo. Elle ha 
de premiar esta conformidade Chrislâ de v. m. , pro- 
longando ao doente os dias de vida : e estou tao 
certo deste beneficio, que já por instantes espero a 
alegre noticia da melhoria. Os calores insoíTriveis da 
estação me tem impedido a ir fazer a diligencia so- 
bre o negocio, que v. m. tanlo me encommendou: 
porem se elles naõ abrandarem nestes dias, naô es- 
pero mais. Irei , e com zelo de amigo buscarei to- 
dos os moflos , para ver se descubro alguma cou- 
sà'; e' do que se passax waô \,^\^\ devaova em fazer 
aviso a V. m., a quem m\ú\.o vi^%^í> ^^Wvt* \^^«r* 
guarde a v. na. por muilos awuo^* 



PORTTÍOITEZ. 879 

CARTA XXX. 
Meu amigo. Perdeo v. td. a melhor parte ^ 
8Í, com a perda, que experimenta da Senhora sufi 
mãí. ' Ku sinto esta fatalidade com bum animo taô 
interiormente magoado, conr^o se me obri,:^a8se a ra- • 
2aò do sangue, e naõ da amizade. Considero a v. m»* 
como fiiho amante , e considero-me também a mim 
como Criado fa vorecido. Porém - sic erat in fatÍ4'« — e 
bem snbe v. m. que &zendo-se Catholica esta oon» 
solaçaò Gentílica, quer dizer que asfim Deos o ti- 
nha determinado. Como a afflicçao dá entendimen^ 
to , reçommendei á posteridade as illustres virtudes 
desta grande alma no incluso Soneto.- V. m. o exa- 
mine, quando o seu sentimento oconsentij; e 90 
achar que elle em lugar de recommendar virtudes, 
recommenda a minha ignorância, castigue-o v.i m, 
com o fogo, já que he indigno, da luz. As notícias 
desta terra também saõ fataes, porque saõ cheias 
taô continuadas, e fortfss, que sobre elltfi nadaõ 
qua si todos os trabalhos dos solicitos lavradores. Tam- 
bém Deos assim o dispõe; oonsolemo-nos. Acceite 
V. m. lembranças, ,e sentimentos de$ta sua casa» 
que nao concorre a fazer estfe preciso acto; porque 
huns por, doentes, outros por enfermeirpa estaõ jus- 
tamente impossibilitados: . e poi^sta causa me pe- 
dem que estas poucas palavras of representem 9eR- 
tidoá aos pés de v. m. , aquém tontos desejamos 
servir em tudo com huma vontade igual á nossa 
obrigação. Deos guarde a v. m. por muitos annos. 

CARTAS DISCURSIVAS. 

ADVEBTENCIÁ. 

T^ /TUitas vezes entre 0% hnm^xv^ «wôísxs» vs^ ^- 
JjfAíerece occasiaõ de d\«conQt ^t \svÀo ^^ ^'5^^»a. 
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em as$'impt09 hérnias vez':s- graves, outras ciiriosoi, 
oti pértiaclo a zil^iem o sen parecer, oii responden- 
do a quem opcdr^; ou também disputabdo naquel- 
lás dúvidas , so^ire as quaes os juízos varhãò , e 
diâcordírò. lím «irnrlhantes cartas pouco ariifício te- 
itios que lembrar ao HffHO Secretario; porque os 
èsórttores de taes assumptos bascaò floft Dialécticos, 
e cm "parte nos Rhetorícós^^fórmas de argair, e 
OB modos de cdnfutar bs rasòes alh^&ías, e confir- 
mar as próprias. Apontaremos com todo alguns ler- 
mos cffvJi, e attenciosos, que os Authores, qae 
lehfioá^, pv*al{rárao em tal espécie de cartas; sendo 
bom dos prímViros o desciíiparem-se no principio da 
cartii , .dizendo que, nlaís poir dar gosto, que por 
contraaí[/:er ; offWecertí o seu jui^o ; e observo que 
deixâo seMipre livre: a eleição, e mostraò que fazeni 
•em|)re grande cstirTl^<;a<r^ das razoes» contrarias , da 
quem ou duvida , ou Mipiigna.- Deve por tanto o 
novO' Secretario , quando entrar no ponto da dispu- 
ta, mostrar com toda a modéstia os scus^ argumen- 
tou, mas duvidando, que affirmando; depois dará 
a conhecer nrtiriciò9ànf«nte aqnellas razoes , que fa- 
cão apparecer a verdade do ponto, sobre que se 
disputa, sem que intente' dar a conhecer clâramen- 
te o erro, ou cqui vocação alheia, contei cousa im- 
própria a hum eiygenho nobre, e aò caracter dè 
hum Secretario. No fim da Carta será mui próprio 
o dizermos que em tHido tios sujeitarriios ao seu jui- 
zo^ e que discorremos tnais para ter occasiaò de 
aprender, que de ostentar voto em tal matéria: 
ou que o seu talento hetal, que só elle poderá 
satisfazer a todas as objecções, ele. Pertencem estas 
Cartas ao género Demonstrativo, e delias oflerece- 
mos aqui alguns eKemp\o%, à\%c.art%.w^o ^«3<3\^ ^^o^V^tU 
gsçoes , e virtudes de lium S)ecie\».tvo ^ \wx\a \ha ^ws- 
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iyio das Cartas, como no mais, que pertence bq 
seu nobre ofTicio. 



' CARTAS DISCUBSIVAS. 

CARTAI. 

MEú amigo. Eu naô tenho juiso !, pçj.ra fi 
juízo, ienho-o para em tudo o sujeitar no 



fttiâr 
ir feo 
juízo de y. m. Deste modo hç que sou Capas de dàt 



o meu parecer sobre as Cartas de N.^. , q^e v; ih. 
me remette, como òóusa que ifauito estima. S6U 
igualmente de opinião que delias sabe aqtielté suá^ 
vissimo cheiro, que devem *exhálaíi| sís Cartas fiatq;!- 
liares ; o que pouco percebe a ignorância de búns^, 
e despreza muilo a inveja de outros.* A lin^iiag^íiii 
lie tao pura, cómq de Author,' qile para escrever 
molha a penuá nas fontes mais puas qá eléquei)ç& 
Pôrtugueza; quero dizer; que ^égue os Ksc^tor^es', 
que s6 devitô áútliõfizai' ò Diccloniiriò dalibssà Uçí- 
gua. As expressões sao pi-opiissimas \do estylo epis- 
tolar familiar; e estou cehb que muitos^'. a qwéín 
iDcba a presumpçaõ, farád hum conceito mui di- 
verso deste med; pprq\íe seguem hum ^stylo t^l^ 
que se òs Oráculos fallassèm assim, seria iiiutíl cdti- 
súlta-los pela iibpòssibiliãàité de enfendé-los. EU 
naõ sei como chame a «imflhante estylo, mtà leib- 
bro-me' qiie o grande* Vieita lhe dá o nome de líti* 
çal, em lugar do de culto, com que j^efteadiéâi 
destingui-los os que dellé usao. Está, meu àitít^óy 
taõ introduzido nas Cartas familiares este estylo, 'qúb 
a outro qualquer chamao fallar plebeo. Cóiicea^-Itíb 
que assim seja em muitas partes. Por v.entura (% 
povo tamb^ naô he mestre? Nao dizia Cicero qiie 
elJe érá^^uem o ensinava áaíÇA^\%\A\ ^e^èos^^à^^^^ 
Dè sorte que ò pai da e\(ycj(tm;d^ ^«tv^i x» ^ if^*^"^ 
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por mestre, e hoje ba quem se injuria de o Ver 
por companheiro. J^u naò quero ser [)Opiilar em tu- 
do, mas nem também singular sobre todos; e se 
me censurao os mjsus escritos, cu gosto de seguir 
a plebe dos lilscritores , ainda que me contem nel- 
]a. Sei que as Cartas- tem , ou devem ter, as suas 
frazes próprias, e as suas vozes íárni liares , coroo 
queria Cícero, e ensinava Séneca entre os Roma- 
nos , e entre nós pratica o Marquez de .... , que 
se imprimisie as suas Cartas , naò allegaria eu ago- 
ra com Séneca, c Cícero. Os Gregos naõ aiíecta- 
vao tanto o Estylo At tico, o Jonio, o Boríto, e 
p Eólico, que lambem uaõ usassem mujtas vezes 
do commum. Ora este commum- he que eu dese- 
jara na nossa língua, c louvara na composição fa- 
miliar; e Be tivera authoridade, pegara na penna 
para o persuadir. Este meu desejo, que naò he 
mais que balbuciar, por ser ainda menino em bum 
tal estudo, quer dizer mais do que sôa: quer di- 
zer que deve v. m., por utilidade da Palria, e cre'- 
dito do seu nome , compor sobre este assumpto , 
e introduzir o bom gosto de escrever Cartas a quem 
o tiver estragado; já que na sua primeira idade co- 
nhecem todos em v. m. .aqu^illas luzes , que mui- 
tas vezes senaò vem raiar em aimos provectos. Eu 
já desde aqui me offereço por discipulo, assim co- 
mo ha muito tempo qnc me tenho offerccido por 
seu Criado; e teria Inima grande ventura, se me 
resultara tanto aproveitamento da primeira offerta, 
como me resulta gloria da segunda. Deos guarde a 
v. m. , etc. 

C A R T A ir. 
Estimei a Vossa carta como cousa vossa, odou- 
vos os agradeci meiílos ipelo ciiivot ^ c\vie uella me 
J710S trais y devido cerlaiu^uV.^ è^ çôx\\K\i\sa ^^Nlwaa^^ 
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que faço, de vossos costimjes, e estudos. Porque 
tanlo vos estírno, e ás vossas Cartas, quízera que 
me escrevêsseis mais amiúdo, o mais familiarafieo- 
le, sem tantos perfum';s, e lermos taò exquisitos. 
Leio na vossa Carta tantas sentenças Latinas, qne 
mo persuado qne «le naò cjuizestes 'escr^^ver em Por- 
tuguez. Livrai-vos disto, porque ho huma díscríp- 
çaõ, que só agrada aoá Éscriptores, que uo palácio 
das Letras saò authores de escada abaixo. Oliiai, as 
Cartas naò haõ de ser taò enfeitadas, principalmen- 
te as que se escrevem aos domésticos, c trataõ^ 
x:omo a vossa, de cousas domesticas; e se acaso se 
escrever Delias alguma palavra Latina , seja cpm 
economia, c com muito juizo. U^e-se de prolo- 
quios, e provérbios, que soem melhor naquella 
lingua, do que na nossa, do iõesmo modo que 
Cicero se servia dos Gregos, como observareis, «e. 
leres as suas epistolas. As elegâncias saò mui natu* 
raes, as translações mui próximas, e o ornato sem 
aíTectaçaò. Naò useis de locução , que naò seja cla- 
ra, e breve; porque a Asiática, senaô^ cança a 
quem a escreve, cança a quem a W. Sobre as pala- 
vras deve haver hum particular estudo, e huma es- 
crupulosa advertência ; porque naò se devem cavar 
das entranhas du antiguidade, nem devem ser taô 
novas, que o uso naò as tenha abraçado, e feito com- 
mims: sojaò próprias, de bom som, e as que peJe 
naò huma oração, inas huma carta.fan)i!iar. Que mais 
vos posso dizer? Mil cousas vos dissera, senaò tivera 
mil cousas que fazer. Segui os vossos estudos, já que 
o engenho vos acompanha, a commodidadc vos aju- 
da , e a compleição vos naò desampara; porém tu- 
do quer modo; muitas vezes por muito estudar 
se estuda pouco. A vossa idade V^e ca\»íix ^^'sX^^^^is^w- 
selboSf e o vosso engenho desVoA \vjí>^\ ^R. ^ ^^^'^ 
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vontade as receber , direis que eu satisfaço ás obd- 
çòes do parentesco , e cumpro as leis do amor. Es- 
te fica prompto para dar gostp , etc. 

CARTA m. 

Meu amigo. Eu naõ sei agradecer a v. m. o 
zelo com que naõ descança em me instruir, man- 
da ndo-me com firequeãcia composições suas, que 
saõ outros tantos thesouros, com qne se pôde en- 
riquecer o meu pobre talento. Para maior confiísaô 
do meu animo agradecido me remetteo a v. m. hii- 
ma coUecçaõ das suas Cartas familiar (?s « escritas a 
diversos assumptos. Se a anciã, e veneração, com 
^ue as li,/ basta para agradecimento da honra, que 
V. m. me, faz, assas estou desempenhado; porque 
Às li de modo, que intentei mandá-las á memoria, 
o que me seria possivel , se o numero delias o con- 
sentisse. Tudo o que li me attrabio, e me arreba- 
tou; mas sobre tudo a brevidade, com que v. ra. 
se explica, fugindo de causar a minima náusea ao 

Saladar do Leitor discreto. Segue v. m. o estylo 
o Author do Universo , que nas cousas grandes 
sempre he grande , e nas pequenas a cada passo be 
grandíssimo. Sempre o meu pouco talento se agra- 
dou da brevidade, quando naõ degenera em escu- 
ridade, e o dizer muito em pouco naò me parece 
pouco. Em huma Carta familiar, se fosse possivel 
quizera que as palavras naõ excedessem a matéria, 
nem a arte vencesse a natureza: desejara que as 
suas Inzes fossem como as estrellas doCeo, as quaes 
naõ somente saõ ornato do Ceo, mas parte do mes- 
mo Ceo: nasçaÕ estas luzes na Carta, como os 
olhos no corpo humano, que nascem com o'mes- 
liio corpo, Falle-se , como quem falia familiarmen- 
te; /nas sejaõ os coaci5\Vo^ como ç^eov. ^^ç-w*^ èowt 
nobreza ; cousas otdiaati^^s tota moôíi^ ^^w^&at^x:^^- 
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rios. Que míjl parece a quem tein gosto delicado 
ler etn simrlhantes Cartas períodos aflectados, e ex- 
pressões mendigadas pelo artifício rlietorico! As rau- 
líieres formosas muitas vezes parecem menos bellas, 
pelo d^mnsiâdo enfeite. Dos cabellos da sua Laura» 
dizia Petracia, que com tal arte os compunha, que 
parecia qne -òis des}iire/£rva : o mesmo quizera eu no 
estylo fatiiiliar dé huma Carta : quizera hum artifi- 
cioso esquecimento ; porquet dtíjle nasce muitas te- 
zes o lèilf^bfdf *huma còiísa boá: Tiido isto v. nt. 
observa colh bem rigoroso escrúplrlò, por. isso saô 
faros òs applausi^s, que ouve ; hras còhténte-se com 
os dos sábios^ ^"®? dinda que potfcoíi, sa6 os ver- 
daddfos: — Principus placui<:3e vériá tíon ultima laitó 
est; — que eu, já que na6 sei àppfáúfdiir, conhecen- 
do o merecimento, rráò. faço mais que rogar a Deos 
guarde a v. m. pàrà criídttò nosáo por muitos |in- 
nos. , . . ' 

CARTA IV. 

Meu amigo. Fiiralmente snbio v. ih. onde o 
chamava o stói merecimento. .Está feito SécVelario 
de ... , que h« o mesmo, que dizer que he a lin- 
gua do Príncipe com os ausentes, ouvidos do Prín- 
cipe còm os preaentt^ , silencio do Príncipe rm suá 
boca, coração do Príncipe com o mesmo Príncipe, 
e com todia a pe««8oa, occulta, e inviolável chave 
dos segredos do Príncipe. Dòu a v. m^ muitos pa- 
rabéns , como quem saberá conservar o cargo coni 
os mesmos merecimentos , com que o conseguio. 
Sim Senhor; todos os que conhecem a v. m. como 
amigo , e como sábio , applaudem de tal modo a 
eleição, que os parabons ihais se dirigem a quem a 
fez, que a qiiem a mercceo. He mui justa a: ví5kHv- 
dade destes parabéns ; poxqa^ tó n . tcí. ^'s^^òS.^vsRíÇtf- 
jà o digo) tem futidameulos çto^x^vc^w^^^ ^"^"^ 
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hum edifício tad suMi^ne. Só v. m. sabe quács saô 
as verdadeiras regras do f>erfeito Secretario, que to- 
das se reduzem a huma, c hc o scij^uir em tudo a 
vontade de seu amo. Tantos geuios de Príncipes, 
tantas leis de S<xretario. Só v. m. sabe consid:rar 
quantas vezes succeJeo cahírem na indignação, e 
desgraça d)s Príncipes alguas, que quizerao dar os 
preceitos, que 1-ias propunha a sua obstinada idt^a. 
As Cartas de li uns taes Secretários devem ser mais 
prudentes, que artificiosamente ornadas, e dar mais 
que considerar do que ler. Quem mell^r do que 
v. m. sabe que com sujeitos inferiores devem as Car- 
tas ornar-se só de hum nobre desprezo de ornatos 
rhetoricos, sem a minima suspeita de ostentação; 

{>orque as pessoas de alta esfera mais cuidaõ em va- 
er, do que agradar, principalmente aos que lhes 
saô de inferior condição. Eu comparo taes compo- 
sições ás matronas, ás quaes só veste a gravidade, 
e nar> ás donzellas , as quaes só. adornaô os enfeites. 
Saò raros os que como v. m. conhecem que as Car- 
tas, que as pessoas gfrancles escrevem aos iguaes, 
ou aos superiores, podem admittir alguma.di^riçao; 
poro' n líil , que pare;:a que lembrou para adornar 
aquelLí luíjar, e que esfes só com os que lhe sao 
iguaes, ou .superiores, hc que desejaòapparecor com 
fi;^ura pomposa, e elearanle. Finalmente, ignorao 
muitos, que presumem de io^norar pouco, que o 
Secretario nas suas C'irtas deve ser como o come- 
diante , que no th?atro representa a pessoa de hum 
Rei, o qual quanto mais naturalmente a sabe ex- 
primir em todos os lu^^ares ^ c tempos, tanto mais 
SC faz excellente, e digno de hum merecido louvor. 
Insensivelmente hia esta Carta deijenerando erp tra- 
faJoy V. m. me àescu\çe a c^\.^x\'^"a.o ^ ^ \Sk^ x^lcve 
n ousadia^ cotn que culiciv ^\u Wxsx ^wi^^xa^ ^^ 
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qual ou lainda estou> no berço , porque naõ sei fal- 
lar, ou principio a andar, porque ifallo nauito mal; 
porem basta-me quev. m. me perceba a sincera von- 
tade, que tenho de me empregar tcdo no seu ser* 
viço', como seu taò particular devedor. Deos guar- 
de a V. m. por muitos annos. 

C A R T A V. 
Meu amigo. Manda-me v. m., mais para me 
instruir, que obsequiar, o discurso, que fez ás Car- 
tas do nosso amigo N . . . , e certamente de tal mo^ 
do me elevou a liçaô delle, que eu naõ me sei ex- 
plicar: e oaô me desconsolo, porque a todos, os 
que a lerem , ba de succeder o mesmo. Que gran- 
de mestre se moslra v. m. do verdadeiro estylo de 
escrever Cartas, e de louvar aquelles, que as es- 
crevem de modo, que merecem a estimação, e ap- 
plauso da penna de v. m. ! Ainda agora, que estou 
escrevendo esta Carta, naõ posso apartar de mim o 
discurso de v.m. : leio-o, e elevo-me do modo, com 
que V. m. discorre na honrosa profissão de hum Se- 
cretario, acompanhado sempre daquella illustremul» 
tidaõ de Escritores antigos, e modernos, entre os 
quaes occupa hum distincto lugar, coino seu Prin- 
cipe, o Principe da Eloquência Re mana. Com tan- 
ta doutrina , como prudência , resporde v. m. á 
opinião daquelles, que julgaô que naò b a compo- 
sição mais desordenada, que huma Carta com orna- 
to, porque só se deve ornar com a falta de adorno. 
He preciso considerar (como v. m. sál iamente ad- 
verte) quaes saò as Cartas, que pedem estylo fa- 
miliar, e naturalidades, e quaes as que querem or- 
nato, e elegância. lia Lumas, ás quaes, ou pela 
matéria que trataõ, ou pela ficssoa a quem se diri- 
gem , convém a doutrina de Séneca^ ojòax\àa ^w^-ií. 
jue elle escrevia as suas CaiVa^ com ^ci^^^ xs^^^^cn» 
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ffitylo fácil, e sem artificia, de que usava,, qnan-* 
do faQaya, ou coaversava com alguém etq. algum 
|)iasaeio. {Ia Qutr99 Çcirtas , qite , oy poi: conterem 
a89unipto^ graves, ou por serem escritas a pessoal 
de filta çsféri^ , pedem hum esíylo ornado, e co- 
pioso, ou para se persuadir a iiQportancía i\o i^ssum^ 
pto, ou para que a pessoa, a quem se escreve, 
çaô julgue que a pequeiaes da Garta estima çm pou- 
co a grandeza do seu caracter. Finalmeote, com ia- 
zaõ diz V. u;í. que sen^õ abraçarmos esta doutrina, 
he preciso que censuremos as Cartas, de PlinÍQ escri- 
tas a Trajano; e o que he mais, muitas de Çice- 
ro, principalmente a que escre?eo a Lcçiulo, a que 
enviou ^ Curiaõ , recommeiídando-lbe Miiaõ, outra 
esiçrita a Lúcio, rogando-llie que compozesse a historia 
das suasi acções, <; outras muitas, que cscreveo a Mar* 
CO Varro; nasquaes se vem claramente aquellas luzes 
4o artificio rhetorico, que hrílhaò nos seus livros de 
IDiequencia. Como d^^scipulos du taò grande Mestre 
o mesmo pratica v. m. Quando o seu discurso ea- 
pobrecer a estampa, verei desterrada esta opinião; 
e praticada a de v. m. entre todos os escrupulosos; 

aue tanta he a authondade , guo tem as doutrinas 
e V. m. quandp as persuade como mestre. Assim 
o espero do seu zelo, c da sua bondade, que me 
honre com os seus estimáveis preceitos , de que 
he taò ambicíos^i a minha vontada. Deos guarde, 

etc» 

C A R T A VI. 

Meu amigo. Mando a v, m. o que me pede, 
mas naô como mo pede, senaô como posso; se# 
giindo as occnpaçòes, com qne estou. Mai)dou-me 
V. m. que IhjB dissesse, corn penjqa ,^ qne naõ. fosse 
succinta^ o meu parecer sobre o estylo de huma 
Carta familiar; porqy^ \\etn\a ^s3<i\^ <sa:^^Tj^vacv».^'í.- 
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putado com alguni^ amigos, e desta quQiJtaô nasce- 
i;aò diversas opiniões. Isto, meu amigo,- ^ç o quç 
Daõ pôde çer ; porque saõ tantas as foI^ias , que 4 
minba penna tem que escrever , que se fôia ÇÍigBf 
parece-mf^ que ainda me fallariaõ mãos. Porem co^ 
Qio dão me esqueço das finezas, que y, m. por mim 
obra, e que por e^ta rataõ o pedir-ipe he mandai^- 
me , direi em poucas i^gr^ a regra que observo i^ 
que pergunta. £u sou de opinião que o escritor dç 
Cartas deve ser hum Orador humilde , e sigo o pa? 
recer de Falareo , o qual quer , no seu tratado dç 
= £loquutíone£= que o estyío epistolar (uso daásuas 
mesmas palavras asexUitate iÁdigeat=s. Mas com tu- 
do naõ approva este Autbor que do mesmo modo 
que se escreve o Dialogo, se escreva a Carta; por 
que huma composição imitai quem a falia, outra 
a quem escreve: pelo que be necessário, dÍ2 elle, 
que as Cartas sejao alguma cousa mais curtas que p 
Dialogo, principalmente se se escrevesse a Prínci- 
pes, ou em matérias graves, como de pezames,^ con- 
solação , conselho , etc. Segundo a 'qualidade do atr 
sumpto, ou da pessoa, a quem se esoreve, se re- 
duz a Carta, ou ao estylo humilde, ou ao m^io, 
ou ao elegante , a que Justo Lipsio chama Magni- 
fico. Escrev endosse de assumptos altos, como de 
pazes , de guerras , e negócios da republica , use- 
se dos ornatos doestylograve. Nas Cartas de reoom- 
mendaçao, parabéns, aviso, e de outros cnmprif 
mentos, do estylo médio, e nas cou&as familiares, 
e de galantaria naõ lembrem outros termos , que os 
do estylo humilde. Finalmente, segimdo as circuns- 
tancias da matéria, do.tempp, do lugar, e da pesr 
soa , . se deve conformar a Carta quanto for po^i- 
vel^ a qual nas cousas. ,ftlias (como í|& dis&e^ dex^^ 
êer grave y nas medíocres oiuma, iííj^ VwsjSs^^^í^ ^^- 
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gaote. Seja em narrar clara, em pedir .modesta, 
em recommendar vehemente, e attencíosa , emr per- 
suadir grave, e sentenciosa, em exhortar effieaz, em 
consolar agradável, em sentir affectuosa, em con- 
gratular sincera , e em galantear agada , e honesta. 
Este he o mea parecer, que naô exponho maislar- 
ganteitte , porque me chamaõ negócios mui impor- 
tantes , dos quaes tanto que respirar , farei por ser- 
vir a ▼. m. do modo, que se satisfaça a minha von- 
tade, e se vao desempenhando (se he possivel) as 
minhas obrigações. Deos guarde , etc. 

CARTA VIL 
Meo amigc. Naõ posso acabar comigo de se« 
gnir a opinião de N...., desejando eu segui-lo com 
tudo o mais, para fazer justiça aos seus grandes es- 
tudos. Em mim naô he obstinação, poderá ser igno- 
rância ; pure'm desejo seguir os vestígios daquelles 
primeirob Authores, que prescreverão os preceitos 
ao estylo epistolar, e felizmente os praticarão. Que 
he huma Carta, mas que huma mensageira, que 
como tal deve correr? Logo também naô só depró- 
fissaô, mas de cslylo, deve ser corrente; e muito 
mais corraô as minhas Cartas , que só foraô escritas 
para correr. Assentem-se (se se devem assentar) 
na cadeira como mestras aouellas, que escreverão 
ob Varões grandes, de que rortu^^al naô he estéril: 
e ver-se-hia a sua fertilidade, se gozassem do bene- 
ficio da impressão, qne as minhas nem merecem, 
nem aspiraò a este lugar; porque confesso que naô 
pude consejfuir o escreve-las mais á luz do Sol, que 
a dó candieíro: entendo por esta luz a do meu ta- 
lento, e atjnellá pela da arte. V, m. , qne de mim 
deve fazer este mesmo conceito, naô deixe igual- 
wente de me seguk ua o\)\uft.ò\^ de <\ne o estylo 
epistolar deve ser coitcivlp.*, çoio^^ ^^^í^o^^ ^^jlw^cs»- 
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tà parte éoú cotàó os Juristas , què sé entètgóhliaS 
dé Miar fiem lei nas matéria» legaeà. Cícero; que 
he o Bartholo dos Secretários, dizia a Attico que 
conversava com. elie, auando lhe escrevia: e em 
outrojugár lhe dèixòu num grande exemplo, aquan- 
do affirthon qde escrevera a bua Carta com palavras 
quotidianas; isto hè, comias usuaes, de que usá3 
ná òonfersaçaô os homens polidod, e civilizados: e 
deste ' modo dou a entender que guardava os ter* 
Inos sublimes para o Senado, qtiando nellese re^ 
vestisse do caracter de Orador. Plínio , que occupa 
o lugar- immediata a Ttiliò (ainda escrevendo em 
século infeliz) amava o estylo singelo, de que nor 
dá em muitas Cartas diversos exem()los, e tenao 
he em todas, nisso mesmo iiítitou a Cícero; por- 
que (como eu já disse a v. m. em outra occasiaõ) 
he mui diverso o estylo, de que se usa, quando- 
se escreve a pessoa de alto caracter , 6u sé irataõ 
matérias de grande pezo. Séneca nas suas Cartas ía-< 
miliares observa com taijtò escrúpulo o mesmo es* 
tylo, que declama contra outro qualquer, como im- 
próprio ao assumpto; o que será fácil de ver, leiv- 
do-se as suas Cartas aLucillio. Verdadeiros imitado- 
res destes grandes homens foraô entre nós o P. An- 
tónio Vieira , D. Francisco Manoel , e mais algum. 

' Nelles admiramos a nobreza , com que se explicaõ 
nas Suas Cartas, mas por meio daquellas expre- 
soes, de que elles mesnoos usariaõ, se conversas- 
sem com o mesmo sujeito, a qnem escreviaõ. Pe- 
lo contrario , quando a Carta he para pessoa de al- 
ta esfera, ensinaõ-nos que o estylo deve sèr graye 
sem escuridade, e artificioso sem affectaçaõ, de que 
sao exemplos as Cartas, que escreverão a P\vc«\\«*»* 
Isto, meu amigo, hp o c^ue %\íí\.o ^ ^ i\w\» ^a^^ 

outros aaõ sigaò o mesmo \ \)otcí^«i t«?x^ \s>»Nía» 
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.„..■,: CARTA VIII. 

Dis T. m. bem, romo temprcí' 
,.-f sabe que ke na Filosofm axioma set 
*' i diSiniçaõ , na qual se despeidiçtuS 
hlTfW, podendo, commutnmenle falian* 
ifít iptm^til^ com poucas. O mesuio siicccde á^ 
■ ÇwfM, i)|iii d^vcm ser breres, para qtie naò pare- 
• 9ll<it kBR brpb^o 1 pniem de mudo, qiie tambecD, 
^dfdipjiriisaq com as re^posias dos Oraciili». Algu- 
' iMft b*» 4>M bedeni o ser dilatadas pela matéria de 
Vlf I- t^ã*^ * > C asdm a brevidade, uu grandeza 
<Tâin'4lír%^ 'Proporcionar do mesmo modo, que 
tk vâã.CO^ não, como doulamenie nós avHOU 
^MflRMfttiOj* Errará certamente iiqiielle, quefcH'bre' 
i«^eis. ^itiedd^e, e multiplicidade de negócios, do 
qof w qiwisva Cícero cooi Decimo Bnilo, que usa- 
vftt^-^ryvidadfli. qqfiadp »)*)* sxd^ q iqcmkIkxIi^ 
. gwtm «ítíI,, pqf^ioo mifÀ a gravida xiiit O*-. 
^Bcióf: Qirtits muUp exten*». Port-in sta ^^^/n.ia^. 
g^ri wguiiMio 9 Ltconiãpio da tn^mq Bruto,- pte> 
qW Ufim cpnviDha áf|.àuM g^vimoias pGciip*f;qes, 
dit: — 8raTÍMitemMiçuÍtissu(p, tç magiitro^ -r IWqut ■ 
seqcyi}pr«hende que lefjátHeve áquellaCai^e, ajjqíl^ 
siad» q!|$ diffu&BipeOlç escrit^ , naÕ. coalem açn/^ 
aa4eG.i|«rio; e que aquellaj que tiatp cousa* Wr 
p^rflu^i. aioda que fi.ejqi auccipta, se|npi« sierá eX*: 
tBOW. Çfm «amigo» ^m excepção e(t4J'c«.ra, por- 
qM$ aãÔ «e lli.es def^eacrevef en^ estylp lofiADÍço', 
para oaô.síiãpeitar^oi que os estriqaípos em pc^icf». - 
-4j>«/m o ensinou PUnio , «^au^iào «fcttwwi-^d*]^ 
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^ Tua vero epistcJ^tai^ófiilií jucundicrfult, quanto 
longior. -^ SeQ(}o coq^ taò difiicil q saber ser breve 
em huçíja Carta, ma\oi difficuldade ha em saber ^ 
mes^Q içtt\pQ ser clara. Nos confins da brevidade 
ba de est^r a plarez^ : isto. n)ui poiíças vezes se 
encontra ,. é o que se acba a ça^ passo , he o quf 
iiz o grande Poeta Lírico : ^ P^ifD.brevJsesso laboro^ 
obs,ci4ru9 fio. -r^ He yerdjadcicam^lis graçde defeito em 
l^tum escritor o. n/^o se deixar eutender; e neste yi- 
çio cabum alguns por huma certa indisposição dia^ 
natureza, e estes saò dignos de desculpa ; pore^ bft 
puLros, que peiScao, ou porque quecem tresler, ou 
porque, cainhando por caminhos desusados, quOf ^ 
rem que as pessoas çommuns os reputem por suv 
jeitos 4^ grande engenho , e profundo e^tudi). Naõ 
seria injúria se és obras de tacs escritores se fizesse 
o mesmo, que S. Jeronymo fez ás Satyras de Perr 
sio , pois as alcançou no fogo pela sua escuridadi^ 
Nos Autbores principiantes contaõ-^e muitos réos 
deste vicio: sao muitos gs q|ie iEazem appaseçer os 
seus escritos como u^s divindades no tlseatro, quje 
sempre descem cercadas de muitas nuvens. Affectaõ 
escuridade' por ambição, e com a arte de naõ se 
deixarem perceber, pertendem que os respeitem ccm. 
mo águias, aquelles que saõ morcegos. Bem inuiit 
era discorrer eu em tal vício, sendo v. m« quem 
mais a abomina, e quem melhor qut^ todos pode 
extinguir tao densa ivoute com as luzes da sua dou* 
trina f que brillia no 4outibiíimo tratado, que escre^ 
yeo sob^e a brevidade, e clareza das Cartas feOH^ 
liares; porem sou inimigo taò declarado dos qutt 
assim escrevem , que nao pude reprimir o iropeto 
da penna , qne naturalmente quer voar , quando 
se Jbe offerece a ocoa^l^ò. lieo^ ç^wà^^ ^ ^^\b»^^ 
eic» 
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C A R T A IX, 

Itfeu attiigo. Quem. primdro dévífl séf sabedor 
das íorbinas de v. m. he o ultimo, que as sabe; 

Íorque ainda agora sei que y* m. está no serviço do 
Iminentissimo Senhor N . . . com o caracter de Se*' 
cretario. Eu hao sei dizer a v. in. o grande, conten- 
tamento) que teiàUd com esta noticia; mas disendo 
que naõ o sei explica, he que propriamente o ex- 
plico. Nâ^ce esta naioha impossibilidade de yer já 
taõ completas as suas esperanças, e recolhidas as 
velas ènOj porto taõ seguro. O Èminèntissimo he 
Senhor ornado de grande bondade, de hiim respeito 
affavel, e de huma affabilidade respeitosa. Grandes 
cousas me prognostica o animo; c o coração ine 
diz que este emprego de v. m. naõ he tnais que 
o primeiro degráo para subir a escada de outros 
mais altos. Assim o espera á viveza do seu enge- 
nho, a profundidade do seu talento, e a'madureza 
da sua prudência , como tem testemunhas. Está 
v; m. instruído na Filosofia da Corte de tnodo, que 
delia se poderá valer em toda aoccasiaò. E que ad- 
miráveis documentos dará v. m. das virtudes dehuin 
Secretario áquelles, que lhe quizerem seguir os pas- 
sos, ouvindo da sua boca as doutrinas! Aprende« 
raõ a suavidade do trato cdhi os per tendentes , a 
docilidade do génio com os subordinados, e o amor, 
ê obediência a seu amo ; porque deste modo , so- 
bre o agradar o seu setviço, conseguirão estima- 
ção, e crédito com a pessoa, a quem serviremi 
Praticarão a verdade , observarão o desinteresse , é 
seraô escrupulosos observantes do segredo. Finalmen- 
te, todas aquellas qualidades, que raras vezes se 
Vem separadas, veraò unidas em v. m.; e se segui- 
rem taò solidas doutrinas , • V^etá n . >h\. ^ ^cs\\iò. ^^ 
fazer discípulos, noa quaes V\^^ xsv>\\ ^a.^^^ *^^^^^ 
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com tanto credito da Patpa, cocno proveito del- 
led. Para €;8te grande fupn eu naõ cessarei eai ro« 
gar a Deos que p:uarde a v. m. por muitois annos» 

f C A R T A X. 

^ Meu amigo. Naò, suppunha eu em v. in. tan- 
ta ociosidade, sempre o suppuz oCcupado, e eni 
estudos taõ graves, que naõ o fleixassem em tem? 
po algum ser ocioso; mas certamente engapei-me^ 
porque leio buma Carta de v. m. , em que me man- 
da lhe diga q que siiíto sobre as frazes , e palavras, 
de que as Cartas se devem formar. Se eu por to- 
dos os modos naõ devera obedecer, a v. m. fizerar 
lhe esta ipesma pergunta ; porque só os seus gran* 
4es estudos he que cabalinenf e ,me poderiaõ respon- 
der a eilQ : e eis-aqui em que consiste a ociosidade 
de V. m. , perguntarem os linces ás toupeiras se he 
dia , e as águias aos mosquitos se saõ mui dilatadpp 
os espaços, do ar. Porem como o cumprir com os 
preceitos de v. m% be acçaõ em mim necessária, dir 
lei o que me parecer, e sem receio de que me encontre 
com o 'Seii juizo; porque maia vou a responder, á 
minha obediencja^.que.á pergunta de v. m. Assim 
oomo no corpo» humano ha -forma essencial, que he 
A alma , e forma accidental , que he a formosuri^ 
^composto material: assim igualjnente nas Cartas 
a meteria he o corpo delias , e a forma accidental 
80Õ as frases , e as palavras. Estas querem propri^ 
dade, e pureza da linguagem ^ em que se <}^creve; 
e ac^uellas, elegância -qatural, e formosura. Ou pe- 
la liçaõ, ou pelo ouvido as poderemos adquirir;: 
porem confio mais na liçaõ, que no ouvido; porr 
que naõ se nos imprimem também as cousas que 
ouvimos, como as que lemos: quanto mais qu^ 
saò raros os que fallaõ com a(\vi^^ \s\«i.\s3rf^ ^aàíè»^ 
fio, com que costumaõ escieN«i\ ^ ^ «s.^^^^^^'^'* 
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ê 

nos e9tá mostrando qnébomens, c|aé <fUan'do ^ 
creviéai sad eloquente), quando fallad sao outros. 
O meio páifL sé «onMêgiiir a eleito , qoe seja taõ 
segura como u(il, heo imitar os fnelhores mestres, 
e sô àé^ié rifiodo iie qui» dé alcança a abundância de 
frazé», e de |>alf«vras, tudo pfbpdrcíonado ao asaum^ 
ptd. Há ^Versas imilaçd^; porque bumas saõ pue- 
ris 5 das qtrftes communlnf éttte só gdsla a rnoci lade^ 
e òiltras sâò adultas^ qué $ó parecem bem a ao nos 
itiais éresddos. Pára a Irbitnçad pueril saâ muípro^ 
piios dád poUCos Aulhòres Héspanhoes, que impri- 
tílitad Gàrtaís ^ è e%iii)s italianos, entt^ os quaes 
exceptuou Lipsio a Angelo Policiano ^ e d igualara 
WH nhW^m eécriptores, se has suas Citrtas naõacfaá* 
fSL áij^iiias vezes affoctádas. agudezas ^ e frequent^eè 
Mncertbs. O mdhor, é único exemplar pafS aicní* 
taçaõ aduka be Cícero; e porque-Sadoleto, Bembo, 
Buhelli , e JViànuncio forãò os que melhor o segui- 
Túò i ainda que com passos mais pUerk, que firínea^ 
como julga a critica de Lipsio, será támbetn mui 
titíl á sua líçaô. UnicafAente eih TuUio acbarertioè 
à pureza, e ptiopriedade de palavras, é a elegân- 
cia, e formosura dab frazés , dfts <|\iâes-ée d^ve oi^ 
Har o estylo epistolar. Nas suas cartas ver eoiõd eoift 
singularidade em cada hunla aquellas palaVftis-tàS 
próprias, e! castas, como quem havia polido a-lin^ 
gua dòB Oraccfaos , é aquellas fraziis proporcionadas 
ó conversação, e naS ao Senado; a amigo, qde 
escreve, é naõ a Orador, que declama. 8e ea '€»> 
cfevera a outro, que naò fóriBl v. m. , e compú^esii^ 
bunfi tratado, e naô huma Carta, dera aqui dlgUns 
^en^plos das f razes diais escoibídas , que o C^onde 
Manoel Thesaúro descobrio nars epístolas de Gí^cfo^ 
psfa Aathoritav as que saò çvoçm^ ^^\^^\ii^^^x\3Sl% 
pw^ eoitío per h^tai ivMvà^inftftVi >ftft Nta>x\& s ^ ^íít 



ÒMtro impróprio, naõ faço mais que ii^nicamente lerh- 
brar a v^ m. ine honre com os seus estimáveis pre^ 
ceitos èin premio do sacri&çio, que fez a obediência^ 
madando que hum discípulo desse paFéceir a sei 
mestre. Deos guarde, etc. 

SOBRE AS CARTAS S ATYRICAS , 

, ' " e de desprezo. ■ ; 

C A R T A XI. 

MEii timigò. Li as oar&s/que v. m. me reÍQet^ 
te tfèci4tás còhfra N.>.. , e como á nossa, àm& 
2ade nè^á nmis esti-éita » ' di^^o-ffie sem rebuço hnh 
taaõ me .'parecerão suas; pò/qúe y. m.cos^túmà éi« 
crever conii tinta,, e na5 cóm sai^gue ; usá de pèif- 
na, e háo de ferro aiiátòtíiíco , que tanto mélIÍG( 
he, quanto mais subtilmente corta. Nao, dicíHâitii- 



escreve-las; aevia primeiro saber o seu artínciol 
parã^ nap mandat 6 papel* !ÊiiganÓtl-ée'-V. 'zÀ.iáo 
teu conceito; porque s^ péi^ua^ió qAè , pâra'repfí> 
hcnder vícios, èra preciso hum éstylo tali^^bííe^cféíL 
«empenhasse benl á súá dtVttíblojfia. Náõ /.S^IfoH 
a caíeá>tyricà còrisisíé 'M ifcrsuksáô mtítti^^Wt!^ 
qtifi ^'objecto dá sátjrra 's^ os Wíi'ds • é' eílS ntf5 
he lAais que huma réprèfat^6' déTtes : dóiiteSsS i^h 
ha de ^er mordaz; "pordtrti sÚhd taihbení y. m. qÍ]% 
ãeyè ser eiiciíbbrtà' com tafàtã'%U[^imu]a9£5 i cmi 
èngehhd ; porque hè detestátél toda â mordácfdSJé 
patente, è déspidal dà gíandeiíi: £ú'só ãnicaííi'él^i 
chaiáv^ei:itif(idb(>ik; é procria; ittsíái de h}M Jbf^ 
íb rebíò,' cbúio dè fcuííli hotíiiita iiX^^tavsi^R^X 
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despreza, e dá a içotender que louva, u^ndohuma9 
vezes de ironias, outras de equívocos ,.. q^uó são oi 
seus ornatos mais próprios. Qp ipodo^ que a satyra 
naô diQBre de a^usaçai3 da substancia , senaõ no 
estylo ; e por este fundamei)ts SQ reduz a çontextui- 
ra de taes Cartas a estes dous pontos, que sao: 
narração d^s acções viciosas dígsiinuladamente aiaK 
nifesta, e reflexões mordazes, e agudas permeio 
de equívocos, apophtemas , e expressões irónicas, 
que lisonjeando reprehenderaõ. Todos estes preceitos, 
que nas suas epistolas nos deixou Cícero , observa 
V. m, muito pelo contrario na sua Carta safyríca: e 
as^m como nesta naõ atinou cotq o nortè^ .o mes- 
mo lhe sucçedeo na de. desprezo^ que, igualmente 
me rç^ette, çom animo, de que me haveria de di- 
vertiiiv À. carta de djesprezo he outra espécie de sa- 
ty^a ,,jP9r.^a^ differente daauella, de que agora tra- 
tei : porque a satyrica Êe híima reprehensaõ a^uJa, 
e engenj^osa, á qual anima a persuasão JEthica, ^ 
Logicfl^^ e a de desprezo be huma reprehensaõ ma- 
nifesta, e que partícipe mais do modo pathetíco, 
que de qualquer ouiro : sendo o riso hunia forte 
paixão j^. que nasce de algum successo, ou dito tos- 
coy. js contr^.rio ao decoro; o artificio, qi^e a arte 
prep»çi;^e', be este: exporemos em primeiro lugar a 
ç.oix3a, de que se ri oiji quç .se despreza; porém. de 
njodo,/qúe nos nao |^Item' as fórmulas agudas, que 
ino.vem a riso. Ee^isifp.ilhiixite qíssunipto da nadaser- 
ve a,y!sçli|a cabida d e^^l^ani tropo, cujo original 
quiz^v.m, copiar em. si,; .porém o sal he toda a 
graça desta viand^^ njçl^or. certa que se aQeptasse 
parecer Cnsippo, que mo:freo de riso, porque vio 
a burn juoiento compr figos em bum praíp,-..Ea;i ser 
gnnâo itigar dever émõs.íàiet reftexões r^icutas sor 
Bre o ditOy. ou suQçe^^9.^.t'B^^^^^^^'^'^^^f«> ^^v^r»?^ 
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naente com as suas cirjcimstancias contrarias ao deco- 
ro; porém com ta^to, que estas naõ firaõ uo vivo: 
em taes assumptos permitte-se o tocar levemente a 
pelle, mas naõ o penetrar gravemente a carne. Es- 
te be o parecer de todos os que para escreverem 
consultaõ os livros, e naò as suas paixões: e o meu 
he que v. m. naõ publique as suas Cartas, que res- 
tituo: porque naõ saõ estes os espinhos, dos quaes 
para m- m.. nascerá roza. Deos guarde a v. m. , etc. 

CARTA XÍI. 
Meu amigo.. Como v. m. naõ perde, tempo em 
me honrar , nem eu o qjuero perder em p servir : 
mandei logo buscar o. livro, que v. m. me pedio, 
p qual lhe remetto; se bem que naõ lhe ha de 
ser útil; porque o Author deixou no tinteiro a ma- 
téria, que V. m. buscava; Tratando de muitas espe^ 
cies de Cartas , nem huma palavra tem,, em que 
ensiuie a organísaçaõ daquellas, em que se pede a al- 
guém perdaõ por outros: porem como as muitas 
obrigações me niandaõ que e\i sirva a v, m. , ainda 
sem ser mandado, naõ deixarei de lhe dizer o que 
neste assumpto tenho observado em alguns Autho- 
res , principalmente em Cicero, que nepas matérias 
lie hum Oráculo, que, sendo consultado, nunca 
deixou de dar resposta. Observo que este único Mes- 
tre sempre diz cm primeiro lugar nas sua^ Cartas» 
em que pede se perdoe a alguém , que p tal pude- 
ra allegar muitas cousas, pelas quaes minorasse a 
sua culpa, e carregasse, ou a adversa forttma , ou 
a malicia alheia, porque muitas vezes a mesma in- 
nocencia parece culpada. £m segundo lugar diz que 
o véo renuncia a sua defensa , e que recorre da ira 
piedade; e ultimamente extrahe razões, que possaõ 
mover o animo do offendido. a çjol^ >xs«í àt ^yí>\fic^'5Sk2- 
xao; e depois de vivos togp^ |Wíot«í<síç^^ s>gií?s.'^'-. 
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Ca por fiadrff do reo, o qurf te lhe offerece porbum 
íeu fieJ cfiado, tcnrfo a vergonba, que eípftriciún- 
: Ib, pelo,iilais gravií casligo da sua culpa. Eíta lni- 
tnildadci tí reconhecimtnto he couja nulí própria 
de similharites Carla*; poiíjiie fauma causa lie defeO- 
tíer ao reo, e outra lie pedir perdaS por pile; a or- 
l^aníjsçaó das Cartas de defensa Iteprnpiía dogene- ^ 
ft Judicial na perjtiasaõ lógica ; porém a das de i 
- pftlir perdaò periénce ú jicrsHasaõ èm 'applatíir ao 4 
offcndidi,). Isto lie oijiie eu lurilio observado emCice- 
' fó; iléScjarei que salisfiiÇa a dUridsidude de v. in. ; e ; 
quandb o fl^o consiga, sempre tenho o çoslo, de j 
qiíe *. dl, conhecerá o siticentanimu, eprompta vou- ! 
Utde^ com que vivo de o servir. DeoS g;uarde, a i- ' 
^lii. por thiiitos anoos. 

CARTA XXII. 
Meu amigo. Quando recebi a Carla de v. W. 
J^tava taò cercado dn occupaçÕes craves, que naõ 
ine foi possível poder roubar hiima hora para llift 
♦eaponder. Bem inútil hedaraç.m. esta satisfação; 
■Jfori^Oe está persuadido f|ue só hum grande Wgofcid 
me podia embaraçar a resposta; pois ae iemiihi de 
C^hanto çu me nad esqiit^ço daqueJlcs favores , cotú 

Sue V. m. me^deixa obrigado, e me deve fazer di- 

vUidb do paio de Qet!4i{^S^,' qué aíéá^r 
Mpóadtí ti r. ttt': tf pMit enttàr lo^;íÍA''pl 
feiábstk'^ perguDtá ,' t)ue túé fét tííéti'tiimt 
Uígo qdh ainda q\iê ái CkHá* ipoM^Hçaa^ À^lâa^ 
ioHái-paHçAd aer <í ineHQò, JU ceA' flídò éitirê^ 
hi» miHtite difirtensC^, 'fl^uiidd o ait> <3si«M(«^ A 
t>ritMetts'lié, <)ué fas Cartai, qãe aiáHài^Aél'ia 
Setéhiotiái, trataã ãé btuma b(J{*<S: aUHt*, âàMA 



ditos, ou escritos de algtiern. -A segunda dilTerençá 
he, que as Cartas tneramen te defensorias i&aõescritai 
muitas vozes .para amigos, com ds ijaaes ros dies^ 
culpamos em particular; porem as apol(»gelicas saô 
Carias públi^-Sks contra pe»*oas mciidiícntes, de sorte 
que as respostas a ellas devem se/ fortes, e enca- 
minbarem-se ao público. Finalmente^ a defensa pó« 
de assentar sobre biuua simples consu , que se dis- 
se, ou se faz; tuas a apologia ai tende pola maior 
parte a responder ás censuras ftiifis sobre diversas 
cousas. Naò hff dúvida que asCttrta(>di*ten.s^fías per» 
tenccm a classe dè Chrtas lógicas , piTrem n)ais es- 
sencialmente as apologéticas ; porque seniio SI sU& 
matéria mais engenhosa, niurto mais se neceis>ita 
de engenhosos, e a^çudos argumentos para respon- 
der á accusaçaõ. Por e^te fundamento saô precisas 
mai^ persuasões ethúras, e paletbic^s, para se mc^ 
Irar que he injustiça a censura , pam se mover o 
odíò contra o censor, manifestando^se Ou a sua ma^ 
Jicía^ ou a sua ignorância. Estas ^ò a^; differença»; 
!que descubro nos Aulhores em similliarités Cartas; 
resta agora, como v. m. me manda, que diga eu 
o que sinto sobre a contextura das Carias apologéti- 
cas. Poucos saò os. que neste assumpto saciaô a 
*suà sede com agua pura, ponjiie coinmnmipe.nle 
lemos que os «ensòres escrevem libè|Ios famospa , 
ob censurados vomitaò venenos , que inauchaô a 
parte mais delicada , qu»l he a hòurá. Finalmente) 
a apologia deve principiar por huma pequena cod' 
tra o censor, iíngindo que senaò s^be que doUia ò 
moveo a pegar na penna: e eàta parte deve sèr mo- 
ral, mostrando que no« cOmpadeoemos-dèUe; Mbitb 
mais pudera dizer a v.in. nesta matéria^ maK c^siiâc-^ 
vo-o par» occasiaò mais oppoiXuwíL-, ^vii ^'^^'^^•» ^*^ 
/DO r. iOi iãbe, as ocoupa^òos eK<i<Èè««fit-^<53àisío»'^" 
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pacirlade, e igualmente o tempo: só este ,ine naS 
faltará para servir a v. m. como devo. Dqos |[QBrd« 
a V* m. por muitos annos. 



FIM DA BBOVNDA Vk^n. 



N. 



FORMULÁRIO 

.V. 

De Tratamenias , mui necessariii'^ 
ao Secretario Pórtuguez. 




A Tnstnicção Preliminar, que demos no principio 
deste livro ao Secretario, no §. que tratava da ReJUtíh, 
dissemos que deve attender muito ao {iroprio, e devido 
Tratamento, que pertence á pessoa, a quem escreve, 
para que não nasça por culpa sua algum piquo. Porém 
para maior clareza escreveremos aqui hum Formulário 
de Tratamentos , e do modo de fazer os Sobrescritos , e 
he o seguinte ; 

JEBARCHIA ECCLESIASTICA. 

Primeiro que tudo. deve-se advertir que se p Se- 
cretario escrever a pessoa, com quem seu Amo não te» 
nha particular confiança, ou que lhe he supperior pelo 
'nascimento, dignidade, &c. ou também se a Carta for 
de formalidade, e ceremonia, deve escrever-lhe em fo* 
lha de papel , e que não seja do ordinário, mas do fino 
de Hollanda, &c. 

Havendo de escrever a Cardeal , porá bem no alto 

da Carta : Eminentissimo e ReverencUssúno Senhor. Princi* 

piará a primeira regra delia no meio da pagina , em si- 

gnal de maior venetac^âo, ^o ^\^^wi%çi ^^ ^^.^\»w dita 

sempre: F. Eminenáa , e uo ^uv ^Ol\^'. A y&^wx d^ V 
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MvMtíàMa ffti^^ êfc,^ No meio dò resto da pagi- 

na', qae fibár em branco escreverá duas regras : na pri- 
iflèira àrtí Eminaaissmo e Rcfsertndissifno Smhcr\ na es- 
gnnda dirá Bafa a sagrada purpura de F Enànéntia ; e 
eiitão Milito abaixo da pagina se assignará seu Amo. 

Havetidid de escirevef aos.Principaes da Santa Igreja 
de Lisiioa » será obrigado a dar-lhes o Tratamento de 
Exceílenaa, como Grandes do Beino. Porá no ako da 
Carta : Excellentissòno e Reverendisstmo Senhor, Principia- 
rá a' primeira regra mais alguma cousa acima , que aos ' 
Car4eaes : no corpo da Carta dirá sempre K ExceUen* 
cia; e no fim da Carta para o lado esquerdo delia dirá : 
EsKelientisÉitno e Reéerãidtssimo Senhor Principal efe. . . . 
isto he , o Sobrenome , Com que se destingue. 

* O mesmo Tratatiiento, e formalidades se deve pra- 
ticar com os Aircebispos , e Bispos, que forem nomeados 
por Bua Magestade. 

Aos Ministros da Santa Igreja de Lisboa, que vestem 
Habito Prelaticio, pertence o tratamento de Senhoria Ih 
butriãdma, • Porá o Secretario no alto da Carta : llhs" 
trissimo e lUoertndissimo Senhor: no discurso delia : K 
Senhoria JUustrisíima; e no fim ao lado esquerdo : JlhiS' 
trissimo e Recer^endissimo Ser^or Monsenhor ik. . . i isto he, 
ò Sbbrenonie , com que se distingue. 

Este mesmo Tratamento compete aos Arcebispos » 
e Bispos , que não forem nomeados por Sua Magestade, 

Aos Cónegos da mesma Santa Basílica deverá tra- 
tar sempre com o Tratamento de Senhoria, mas sem pôr 
cousa alguma no alto da Carta, e s6 no fim delia a hum 
lado porá Senhor D, N. 

Este mesmo. Tratamento deverá dar , escrevendo 
aos Priores Mores das Ordens de S. Bento de Avis, 
• de Sant-Iagò da Bspada; ao Administrador da Juris« 
dicção Ecclesiastica de Thomar : ao Couimissario Geral 
da BuUa da Cruzada ; ao Reitor da Universidade de 
Coimbra, e aos Cabidos das \gie^'ais M^DAK^vy^s^'^'^'^ '» 
taato em Sé plena , como em Be \aL^9A:w\ft* 
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Kferey^O o Síi«elftíio ao G«t»l Esmolei Mór, aos 
Kefõrt^adoret das Ordeui;! fi^ligipsa^ . aos (jeiaei du 
lOeEin^s Ordens, 90 D. piJor da Oídcm de Consto, boi 
~ ^rovioçiaes das Jteligiúes , e au lícJtur da Uuiveriidads 
dg Evoía, devai4 dar o Tratamento de Patcnàdoflc Re 
Wn»KÍÚMi»4. Porá no alto Ja Carta . JÍCT-e/tffiifcwiwP /'a- 
4re; e di:[iois do litn dElla. ^o laJo eí^iienlo: iídiun'«ii>- 
fima /"««írí Gerai . í Rejormador , D. fttior , Pwouaãil , 

JEEABCHIA SECULA&. 

EscTevendo-sa a Duques, Marqueses, e Condes, » 
lhes deve dar, touio Grandes do tteino, o Tratamento 
de Exeeikncií. No alto da Carla se porá Il/nslrhsáno , e 
.' ^íaxUnUÚsimo Sen/iof. No corpo delia , F. Ea^tiencia: a 
depoi! lio fim ao lado esquerdo , Jilustratitno , e Mxtd- 
(fntiísmo&itAor, £ esta nieima formalidade se deve pia- :| 
ticar cora os Seçrelaiiqs de Estado, 

, Escrevçn'Jp"ii'? ^P íí^^S-ÇJur çla Jiisjjfs da.Cdsa.da '■ 
SvppUcação, j^ ÇoyernaÃõi d4 Qela^io.drtfwta^sUt 
VMVrea áa, Eafeaa^,^ ^m ffe^i^enleR do lihMwihhMígB do 
f4.ço, da. M^NP (M- Ço^fcitmcÍB. «. Ordsvfa db C«BMlbo 
Ultramarino, e do Spov^n d? Caoi^irs dal^úbM^ m U)m 
^jm4 t§i))t>.«[D (t Tntarpwt» tip JíxceUaiàa. 

Q meevut TrataneR^v «4 ditw d» aok^^qa %>». 
oif tiverem aj^ Embaixadoree d« HfU tfognttâ»* Rrà; 
fb £iirçpa,- oii a Pot^uçía^i.. çi^ EpibaJMAmf HgaSr 
ío O costume dfíts Rçi^o , tentado v pMMDloTtataiWD* 
to, que os dos .^breditos Kels : e c«t« ommiwi ^tA 
()éí * S««el?r«> aw Çmb^j^ídfííes . qw ot-dilMÃeii, ' 
<) ii()tencias ma^da^ea^ a ett; Çoile* -' 

pp ni«sm4 modo tratará »or VkftBeit d» loáU, • 

da iiaiil, as^iAi act!l^^< cowo '»» qu* heaveaia «Mov . 

»os Gjpv^vud^i'^ (^0^ Arin^s. acu 14sM)Kf éíCaaifniQ»<- 

»eau3r rçiU4pateKtetc«i&iit»V!^«<A<^i>wttv«ú<yi&Giwi> 

«; e ao Ganeiql, « M\ii,u^W ^ Kw»*»t'*****»^*»» 

bvdo do M«r OctpLQo- 
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JÍLOê Goyara^dores i a q^em Sya M^igç^t^ conce- 
t Patqntá d^e Camtles. Qeneráes, se deye da( o iqe^ 
D tratamento de JÈxceUencia , e$tando a p^sp%, qae Ç4? 
q^ç. Qç. dUtipçto dçs seus Governps . e njio s^ivjo ^s- 
n, DÍo se lhes poderi dar menor Tratfime^to qu§ o. 4f 

fdkria. 

Havepdç o Secretario de escreTei a yiaçondeí4« ^9h 
es , Oi£çi\f es da Casa de £IRei , Baiiii)^, e Priççfi^fii 
»tfis fie^pos, a GentÍ9- homens da Cama^^ dos In&nt^^ 
filhos, e filhas legitimas dos Grandes, dos Vis^onde^ 
6 Barões, dos Officiaes da Casa de SlBeji, Eainh^t 
incezas, e aos dos Gentis homens da Camâra dos In« 
Qtes, como também aos Moços Fidalgos coiç ezercicio 
ste Foro , a todos deverá dar o tratamento de &fiAo« 

Este mesmo compete aos Enviados , e Residentes , 
sim actuaes, como os que houverem sido mandados 
r Sua Magestade a RejSi e Potencias acima referidas^ 
o mesmo Tratamente se deve igualmente dar aos qu^ 
andarem a esta Corte os mesmos Reis , e Potencias. 

Aos Governadores das Praças, e Capitanias do Reli 

I , e Conquistas , 'durante o tempo dos seus Governos f 

no districto delles , se deve dar o Tratamento , que , 

nforme a graduação de seus Postos, lhe tocax entiç 

Militares. 

Aos Governadores interinos da índia, e Bahia de^ 
>rá o Secretario escrever por Senhoria^ se com seu ^ mo 
sistir no districto dos beus Governos : e isto durante 9 
mpo delles. 

As mulheres tem o respectivo Tratamento de seni 
arjdos . excepto se por outro principio lhes pertencer 
tro maior , como v. g. pelo seguinte* 

Escrevendo-se ás Fidalgas, que &Zo, ou forSo Ca- 
areiras Mores , Aias , Dpnas de Honor , e Damas do 
Lço, se deve dar o Tratamento de lÀzce&nda, e usar 
i mesma formalidade, que ^à dis^micA ^x^*)^^. ^^ 
igues, MãTquezea^ Coiidm« ãic- 
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Ulfíiúamente • pàx Stútoria se* dere eieVeVer it Fi- 
dalgas l^mans,, e filhas Tigitimu d0á Mòçoá Fidalgoií 
com exeTCicio deste Foro. 

A quem não fòr condecorado com alguns destes em- 
pregos, qualidades, e dignidades, nio átvé dár o Se- 
cretario mais Tratamento que o de Mercê. Porá no altor 
da Carta [se lhe parecer] o notaé da pessoa a quem es- 
crever : e principiatá a Caria de nenhum modo dizen- 
do : Meu Senhor , ou Senhor men j porqtfe será causa de 
que seu Amo se comp^ehenda nas penaa dà Léi novissi- 
nas dosr Tratamentos. 

FORMULÁRIO DE SOBRESCRITOS. 

Fechará o Secretario a Carta em meia folha de pa!- 
dei da mesma qualidade, Pôr-lhe*ha Signete , que será 
pequeno, se a pessoa fôr superior ; maior alguma cousa, 
se fôr igual ; e grande ^ se fôr inferior. Isto entènde-se 
se a Carta fôr para fora da terra; que se fôr para a mes- 
ma parte, de donde o Secretario escreve , raras veze* 
se usa de Signete. Sendo para fora da terra, será o So- 
brescrito ao largo , de sorte qtie a obréa fique para bai- 
xo : se fôr para pessoa , que esieja na mesma terra , se- 
rá o Sobrescrito ao alto , e ficará a obréa para a parte 
direita. Nella além do Tratamento, porá o principal ti' 
tulo, dignidade, ou emprego, qUe tiver a pessoa, a 
quem escrever ; e se a Carta for para fora da terra , po- 
rá também em baixo a parte , onde n tal pessoa assiste, 
a "fim de que a Carta lhe possa ser entregue. O Sobres- 
crito para Cardeaes . será deste modo. 

Ao Emmeniissimo e Reverendíssimo Senhor Cardeal N. 
.... guarde Deos muitos anhos. 

.... A parte onde assistir. 

Sendo , v. g. para o Eminentíssimo Senhor Cardeal 
Pafriarcha , porá no Sobrescrito , como acima dfssemos, 
ov feus principaes T'\\u\os )^ot e-x.^tsv^X^ . 

^o Eminéntisiimo c Rcrcrendis«.mo S«t\Kw Ctard»^ ^ 
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triárcha de Líshoa^ Conselhew-o de Estado^ e CcpèUâo 
Mor ^ guarde Deqs muitos annos. 

Para p Senhor Arcebispo de Braga, por ser daCa- 
,«a Eeaí , porá : • 

éío Senhor D. N. , , . Jrceòispo , e Senhor de Braga , 
Primaz das tíespanhas , guarde Dèos muitos annos. 

Para os Priocipaes da Santa Igreja de Lisboa , será 
o Sobrescrito deste modo : 

jío ExceUentisstmo, e Reverendissimo Senhor Principal , 
de. ... do Conselho de Sua Magestadct guarde Deos mui' 
. Pus annos. 

Para os Atcebispos « e Bispos nomeados por Sua 
'Magestade, se porá deste modo*: 

jÍo Excellentissinp , e Reverendíssimo Senhor •arcebis- 
po y OU Bispo de. . . , do Conselho de Sua Magestade, guar* 
de í)eos muitos annfis, ^ 

.... A parteTondé assistirem. 

WVdvertimos que tem* 'alguma diversidade o Sobres- 
crito para o Bispo de Coimbra f porque he duas v^zea 
Grande do Reino; e assim dir-lhe-ha : ^ . 

'. JÍO Excelleníissimo t e Reverendíssimo Senhor Bisp0 de 

• Coimbra , Conde de Arganil , cfo Conselho de Sua Mage^" 
tade , guarde Dèos muitos annos. *■ ^ 

Igualmente tem diversidade o Sobrescrito para o 
Arcebispo de Goa; é' assim diremos: \ 

Ao 'Eoccellentissimo , e Reverendíssimo Senhor Arcebif* 
pode Goa , Primaz do Oriente , do Conselho de Sua Man 
gestade^ guarde Deos. muitos annos. 

Também presentemente he diverso o Sobrescripto 
para o' Bispo do Algarve, porque foi Ai^cebispo de Goa, 
e assim diremos : 

Ao Excellentissimo , e Reverendíssimo Senhor Arcebis" 
po^ Bispo do Algarve^ guarde' Deos muitos annos. 

Aos Bispos, que -riãò sSo nomeados por "Sua Máges- 
tade, será o Sobrescrito deste modo: 

Ao IllvstrissimOt e JRct5ercnáRss\woSCT.\vw'BHs'ç^ ^- -o. 
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Para os Pielados da Santa BasilicaPabiarcbal, dl- 

jA) Ilbiítrissano , e Rtvtrendissmo Senhor Momenfior 
} íí. . . . do Consel/io de Sua Magcstade , guarde Deo» mà' , 
toa armos. 

Para os CoDegos da mesma Sanla Igreja, desle 

Âo Sciihrir D. N. . . . Cónego da Santa Baàlica Pa- 
triarcltal, gxKirde Dtos muilofà annot. 

Aos Prelados das Religiões, poremos: 
A, Rceeretidh^símo Sen/ior Padre , f.g., Reforma- 
dor , Geral, ou FrOrtitiàal, ij-c. de. . . . guarde Haas ww- 
tos amuas. 
, JEBAECHIA SECnLAE. 

} 

A todos os Grandes seculares se porá deste modo : ' 

Ao Illuitriísimo , e Excelleniissimo &uíor, o. ff. TM- 

■jue , Marquez , ou Conde de da Conselho de Sua Ma- 

ffestnde , guarde Deos muitos annos. 

A'quulles Consellieiros, que pelos seus empregos ti* 
verem o Tralamento de Excelleiífia, diremos assim: 

^ÍO Itluslrisslino, e Ka:elknlis!.Ímo Senhor i). jV 

Tornamos [sem que pareça impertinência] a en- 
QomuieiídaT se ponha sempre o Kmpiego destas pessoas, 
como V. g. Estribeiro Mòr, Mordomo Mor, Aposenta- 
dor Mór, Vice-Rei, ou GoveiuaJor, fi Capitão General 
de. . . . Embaixador à Corte de. . . . Goveroador da* 
Armas da Província de. .. . Mestre de Campo Generali 

Aos Cavallieicos, que tiverem Tratamento de Se>.' 
nhoria , se porá : 

Jo lUustrissimo Senlior D. N. . . . ^c. 
Para as Senhoras, que sto Duquezas , Marquezas, 
6 Condessas, devem ser os Sobrescritos desta : tu ao eira ; 
J' Ilbislrissima , e EieellentmiiwiSwiWii, *. g. í)i»- 
Steaa, Marquesa, om Condessa de. .. . *tc. 
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* * 

'O mesmo Tratamento' tem ^s Senhoras, que slo 
0âmas do Paço , óú casadas cpm. Cavalheiros , que tem . 
. ExcçUencia, y^ ' ^ , 

A*s Senhoras, que tiverem .o Tratamento de Se- ' 
mlioria, deveràNir o Sobrescrito deste modo: • 
. ' J* ,niu8tnssilna Senhora D. ÍV, . . . &c. -o 

Advertimos ultimamefite ao Secretario , que , como 
em Portugal se costuma entre parentes pj5r nos Sobses- 
ciitos o grào do parentesco, se nSo esqueça desta cir« 
ounstancia, que os Secretários de algumas Nações estra« 
nhãs 4pprovâo. , ^ 

. FIM. 
____ ■" ' • I ' ''' 

Lvoros que se achdo á penda na Loja de João Nunes 
jPsteves. Riia do Ouro jÍV.*284. ' 

Acasos dá Fortuna, ou. livro de sortes divertidas, em 
que por virtude de dois dados vem cada no conheci*^ 
mento do Estado , ' riqueza , heranças , amizades , for- * 
tuna que terá;, « outras gallántes sortes annunciadas 
no principio da mesma Ob^a. Nova edição augmen- 
tada, com hum novo methodo de fazer ma^s de mil 
deciroas^ unióaipente com o trabalho de lançar dois da« 
dos.' Hum tratado de Signçs, ou dos effeitos , e pro- 
gnosicos dós doze Signos do anno..l vol. = 280 rs* 

As. duas desafortunadas, conto moral, traduzido doFran- 
cez. brox. » 80 rs. . 

Astúcias de Bertoldo , Villâo de agudo engenho i e sa- 
gacidade.; Sim.plicidades deBertoldinho;.yid9 deCa- 
caseno, 5 vol. brox. = 860 rs. 

A verdade, ou Fensajoièntos Filosóficos sobrossos objectos 
mais importantes á Religião » é ao Estado , por José 
Agostinho ae Macedo.-' brox. = 400 rs. 

Agticultura das Vinhas , e tudo o que pertence a ellas 
até o>perfeito conhecimento do Vinho , e relação' das ^ 
suas virtudes, e da cepa, v\d^^, ia>JcL"^^^ ^Xsríwí&x 
for Vkencio Alarte. biox. = 4Í^^ x%. 



BeJmiro Pastor do Dooro,'fi vol. hto£. = 800 rfl. 

Boa [a] Mài. conlo moral. bfox. = 80 rs. 

Cadelinha, novella, ou canto pelo Aulor doPioUio V 
jantR. l vol. brojt, = IIO b. 

Cartas A rnencanas , publii.'ada5 porTheodoro José Bian- 
cardi, com o Prefacio seg-uinle — Seguindo o exemplo 
do cdthre Monttsqmea , intitulei Anieticanas as Cartra: 
que publico ; e ajuntei Ih notas , porque rae partcço iaãis- 
pematrel «n alffvits htgare^ tlíustror o texta, e en eWnw 
apontar fis escriptos, donde se extraído factús e provas. 
Oeoe-ie a mnrdoddade doi Críticos no estilo , nos lííiíi- 
mentos , e fim ideat ; nâa esareoem os autores para con- . 
ttatar a lodos , "mas aos bons : e sã destes amo os havo- 
ra. e os reparos. — I vol. brox. = -iOO TS. 

Cartas familiares de huma ilIusliB destwnhecida, offere- 
cidas ao pnllico por hum Anonymo. brox. = ISO rs.^ 

CaiU rlitigid^ ao Illiistrissimo Senhor Antor.io Lobo Ba-' 
rboza Teixeira GitSn, Deputado em Cortes, brox. = 
120 rs. 

Combale das r.iiKÕeí, Novella tfadiizida do Francez. 
brox. =ÍOO rs. 

Carpií^teiro fo] de Sardam, anecdota do Reinado de Pe- 
dro Grande, por Madame Gnenard, Baroneza de Me- 
zé, e vertida em vulgar por F. J. T. 3 vol. brox. = 
720 rs. < 

Cordão da Teste . ou mediáas conda o coni^gío Periodi- 
queiro. brox. = fiO, Ts. 

Devoto em Oração. Meditando a Paixio de Jesu Chris- 
lo, e occiípado iios interesses da sua atroa; obra lilil 
e neccs^saria a toda a qualidade de pessoas: novameii' 
te correcto, e acCrescentado- com varias Meditações, 
Preces, o Colloqnios, e hum bora melhodo de faier 
a Cooflsslo geral, por Fr. Gabriel daBa*to', quinta 
ediçSo. = 430 rs. , 

Ecciesiastico Instruído, ou reflexSes Christãs sobre os 
prinoipaes deveres do Sacerdócio, f vol. = 480 w, 

Elemefítos da Civilidade, e da decência quese pratica 
entre a gente de beni ■ "cotnçosta tiiXÃv.^i-».'^^*»'»- 
zã por Mr. Prevot. UínVvii^Ao ua "iJvtv^Ma.^ãivi^-iesa.-, 
« por Vicenle Jos4 Uodtijgttes. = V>í> ^V 
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